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Rev. Salomão L. Ginsburg

Nascido em 6 de agôsto de 1867, de pais ju-
deus, na cidade de Suwalki, Polônia, então sob o
domínio russo; consagrado em Londres como mi-
nistro indenominacional por volta de 1882, batiza-
do em novembro de 1891 na Primeira Igreja Batis-
ta da Bahia e logo em seguida consagrado como
ministro batista, foi pelo Senhor chamado a rece-
ber a recompensa de seu laborioso e fecundo minis-
tério em 31 de março de 1927, na cidade de São
Paulo; tendo-se casado em primeiras núpcias por
volta de 1891 com Miss C. Bishcp; em segundas,
em 1 de agôsto de 1893 com Miss Emma Morton,
la qual houve sete filhos.



A Sra.

D. Emma Morton Ginsburg, mis-

sionária consagrada, mãe abnegada

e companheira devotada, que atra-

vés dêstes trinta anos tem compar-

tilhado de tôdas as minhas lutas

e alegrias, é dedicado com todo o

afeto êste livro.

NOTA DO TRADUTOR

O livro que o leitor tem em mão é a autoblografia do gran-
de evangelizador que foi Salomão L. Ginsburg, missionário da
Junta de Missões Estrangeiras de Richmond, E.U., publicada
pelo autor na América do Norte para incentivar e inspirar o
espírito missionário e a consagração de vidas à Causa do Mes-
tre no Brasil, encerrando-a um capítulo sôbre a vida do mesmo
pelo tradutor. Fol, a pedido do missionário Cowsert, vertida
para o português pelo abaixo assinado, o qual aceitou a hon-
rosa incumbência por duas razões:

1.º) Porque o livro encerra um histórico interessantíssimo
duma fase da ação social e religiosa dos batistas no meio do
povo brasileiro; coleciona episódios de grande interêsse da vida
do autor e de como a providência divina usa circunstâncias
especiais no crescimento do Reino de nosso Senhor Jesus Cristo.

2º) Porque é uma obra genuinamente brasileira, tendo
em consideração a vida e os trabalhos do autor dedicados a
êste país; o interêsse e o valor da obra para o futuro do Reino
de Cristo; a sua experiência no meio da nossa gente; a con-
dição religiosa do povo; os feitos do clero católico para impe-
dir o desenvolvimento da Causa, a sua oposição e resistência
à pregação do evangelho; as perseguições repetidas por tôda
parte e as vitórias alcançadas. Tudo isso êle inclui na biogra-
fia. Além destas razões, a amizade e gratidão ao velho amigo
Salomão Ginsburg, já por finezas pessoais, já pelo muito que
fêz pela nossa gente em trazer, com tanto sacrifício e risco
de vida, a mensagem salvadora do conhecimento do evangelho
de Cristo ao povo brasileiro, de altas qualidades e distinções
de povo nobre e ilustre, digno dos grandes sacrifícios do autor
e de outros elementos missionários que aqui plantaram e de-
senvolveram a causa que os batistas defendem com os seus
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princípios de aplicação universal de liberdade, igualdade e de-
mocracia. Decerto a tradução carece de perfeição, de elegân-
cla de estilo, Sem dúvida, há de haver falhas, mas tentamos
fazê-la na linguagem vulgar, imprimindo os sentimentos do
melo nas narrativas e descrições do autor. Das falhas e cincas
pedimos clemência e relevância do público que nos lê. Quise-
mos colocar o livro nas mãos dos brasileiros, especialmente dos
que se interessam pelas coisas de que êle se ocupa.

O trabalho literário não representa muito, mas o valor
histórico, o conhecimento de experiências na vida real, na
conversão de muitas almas, na organização de muitas igrejas
e outros tantos valôres que o leitor encontrará nas páginas a
seguir ser-nos-ão a recompensa da nossa tentativa e bom de-
sejo e amenizarão a decepção literária da versão.

Ei-la. Lêde-a, e não perdereis o vosso precioso tempo.

Niterói Manoel Avelino de Souza

EXPLICAÇÃO NECESSÁRIA

Salomão L. Ginsburg, o grande e saudoso “judeu errante”
que, como missionário batista, percorreu êste imenso pais em
tôdas as direções e extremosamente o amava, escreveu em 1921,
nos Estados Unidos da América do Norte, a sua autobiografia,
o relato de suas notáveis experiências vividas em nossa terra,
história que tomou em inglês o título “A Wandering Jew in
Brazil”, ou como está noutra edição, “A Missionary Adven-
ture”, e que foi traduzida para o português pelo inolvidável
amigo e pastor, Dr. Mancel Avelino de Souza, em 1931. Já
de alguns anos a esta parte o nosso Departamento de Livros,
atualmente Superintendência de Publicações Gerais, vinha re-
cebendo insistentes pedidos no sentido de reeditarmos esta
notável obra. É o que estamos fazendo agora, crendo que
estas páginas refulgentes de experiências de um homem de
Deus que viveu na presença de Deus e na presença do povo
de Deus contribuirão para afervorar o nosso ânimo na obra
sublime da evangelização da querida Pátria Brasileira e dos
demais povos da terra, por intermédio, principalmente das nos-
sas nobilíssimas Juntas — a de Missões Nacionais e a de Mis-
sões Estrangeiras.

Salomão L. Ginsburg, o inesquecivel “judeu errante no
Brasil”, de quem tive a honra de ser amigo e admirador (tenho,
e guardo com muito carinho, um Nôvo Testamento que a êle
pertenceu e que recebi por troca, a seu pedido, com seu incon-
fundível autógrafo), rumou para os tabernáculos eternos em
81 de março de 1927. Nascido em 1867, era intenção nossa
reeditar êste livro em 1967, para comemorar o primeiro cente-
nário de seu nascimento, mas não o fizemos. Fazemo-lo agora,
embora um tanto tardiamente. Desculpem-nos os leitores.

Urge esclarecer que a tradução primitiva do Dr. Avelino
estava acompanhada de notas explicativas, de cunho geral-
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mente histórico. Foram tôdas eliminadas, pois já perderam
sua atualidade. Deve, portanto, o leitor lembrar-se de que tudo
quanto aqui diz o autor êle o disse há quarenta e oito anos
atrás, em 1921, e aí deve situar-se para as suas anotações, re-
cordações e comparações e para evitar possíveis anacronismos.
Quase tôdas as pessoas aqui mencionadas já passaram há
muito a fruir o seu galardão. Sou um dos poucos obreiros ci-
tados pelo autor que ainda se encontram à margem do rio,
do lado de cá.

Com muito prazer estamos acrescentando um capítulo,
no Apêndice, da autoria do prezado irmão, missionário Bill
Ichter — O Que Fazem os Ginsburg, que saiu n'O Jornal Ba-
tista de 14 de setembro dêste ano, de grande oportunidade e
irresistível atração para todos quantos se interessam pelos
fatos gloriosos da vida de tão nobre obreiro — Salomão L.
Ginsburg. A transcrição é feita com ligeiras alterações.

Rio de Janeiro, setembro de 1969

Almir S. Gonçalves

APRESENTAÇÃO
DA OBRA EM INGLÊS

Quando, há alguns meses, S. L. Ginsburg me disse
que estava planejando escrever sua autobiografia, eu lhe
disse, por gracejo: “Salomão, eu sugiro que chame essa
autobiografia Um Judeu Erronte no Brasil” Imaginem
a minha surprêsa quando êle me remeteu os manuscritos
com o título sugerido. Meu gracejo foi tomado a sério.
Pois bem, apesar de tudo, é um bom título, porque êsse
homem de Deus tem viajado e corrido todo o Brasil. Éle
é um dos homens mais conhecidos nesse país. É chamado
pelo povo — Pastor Salomão. Ainda que êle tenha de
fato percorrido grande território, o seu trabalho não tem
sido o de um errante. Nas suas atividades, demorou-se
mais tempo em Campos e em Pernambuco. Em ambos
êsses lugares êle fêz um trabalho monumental; em am-
bos a nossa Causa tem-se desenvolvido maravilhosamente,

O irmão Ginsburg não se julga o único no desenvol-
vimento do trabalho nesses lugares. Outros têm traba-
lhado e Deus tem abençoado seus esforços, mas Ginsburg
foi um grande propulsionador da Causa em Campos e
Pernambuco. Éle trabalhou algum tempo em Niterói e
na Bahia, e, o que fêz, fê-lo bem. .

Depois foi chamado para a Casa Publicadora. Sua
atuação nessa grande instituição foi-lhe uma oportuni-
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dade para demonstrar sua aptidão nesse ramo de ativi-
dade, e o seu sucesso foi notável.

Dedicava uma parte do seu tempo à Casa Publica-
dora, ocupando também o lugar de Secretário Correspon-
dente da Junta de Missões Nacionais da Convenção Ba-
tista Brasileira, que lhe aumentou ainda mais as pos-
sibilidades de contato. Também fêz muito na evangeli-
zação, de modo que se pode dizer, dêsse hebreu cristão,
que realmente êle tem errado pelo Brasil e movimentado
muitas rodas preciosas.

O irmão Ginsburg tem estado no Brasil por 31 anos,
dos 40 que os batistas do Sul têm trabalhado nesse país.
Somente o Dr. W. B. Bagby e Senhora, os fundadores da
nossa missão no Brasil, e D. Emma Morton, agora (1921)
Sra. Ginsburg, têm estado mais tempo do que êle.

O Dr. W. E. Entzminger e Senhora, o Dr.J. J. Taylor
e Senhora e o Dr. J. L. Downing entraram para o traba-
lho mais ou menos ao mesmo tempo que o irmão Ginsburg.
Seu tempono Brasil quase abrange o período do esfôrço
dos batistas do Sul nesse país. Éle está em condições,
portanto, de dar muitas informações sôbre o nosso tra-
balho. Isto êle faz com muito proveito nas páginas que
se seguem.

O primeiro esfôrço da Junta de Missões Estrangei-
ras da Convenção Batista do Sul (E. U.) para estabele-
cer o trabalho no Brasil foi feito em 1859, quando o
missionário T. J. Bowen foi enviado a êsse Campo. Bowen
havia explorado Nigéria, Africa, e nesse continente havia.
fundado a nossa Missão em 1849. Sua saúde não lhe per-
mitiu voltar à África, razão por que pediu para ser enviado
ao Brasil. Depois de pouco mais de um ano no Brasil, foi
obrigado a voltar aos Estados Unidos, e o trabalho ali
ficou abandonado.

Não fôsse o seu estado precário de saúde, êle teria,
não há dúvida, tido a honra de haver fundado duas gran-
des missões da nossa Junta. Bowen voltou à América

UM JUDEU ERRANTE NO BRASIL 13

do Norte em 1861, no comêço da guerra entre os Esta-
dos. O enfraquecimento geral naquela época foi tão gran-
de, que era de desanimar qualquer esfôrço para manter
a missão no Brasil. Depois de terminada essa guerra
civil, muitas famílias dos nossos Estados do Sul emigra-
ram para o Brasil, na esperança de recuperarem sua for-
tuna e com o desejo de acharem condições mais favorá-
veis no Brasil do que tinham cá nos Estados do Sul.

Entre êsses emigrantes havia batistas, que organi-
zaram a Igreja Batista em Santa Bárbara, no Estado de
São Paulo. Em 1873, essa pequena igreja de trinta mem-
bros insistiu com a Junta de Missões para considerar o
Brasil campo missionário, e. pediu que sua igreja fôsse
reconhecida como uma missão da Junta, com sustento
próprio. Nenhuma resolução foi tomada sôbre o pedido
até 1879, quando foi resolvido aceitar o convite para
escolher como missionário da Junta de Missões Estran-
geiras E. H. Quillin, que então assumiu o pastorado da
igreja em Santa Bárbara.

Quillin não recebia salário da Junta, Éle regressou
aos Estados Unidos em 1882. Seu trabalho foi quase ex-
clusivamente em favor dos emigrantes norte-americanos.

A tentativa de Bowen de fundar uma missão no
Brasil falhou, e a conexão da Junta de Missões Estran-
geiras com a igreja em Santa Bárbara era mais fraternal
do que administrativa. Assim sendo, o trabalho dos ba-
tistas do Sul a favor do Brasil começou de fato em 1881,
quando o missionário W. B. Baghby e Senhora foram
enviados a êsse país como missionários. Enquanto o Dr.
Bagby adquiria conhecimento da língua portuguêsa, pres-
tava abençoado serviço à igreja americana naquela lo-
calidade e a outra pequenaigreja em Estação. Por mui-
tos anos o Dr. Bagby exerceu uma espécie de superinten-
dência sôbre o trabalho entre os emigrantes americanos.
Mas concentrou suas energias principais em alcançar o
povo brasileiro.
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Em 1882, aos Bagbys foram reunidos o Dr. Z. C.
Taylor e Senhora. Depois de algum tempo em Santa Bár-
bara, ambas essas famílias missionárias se transferiram
para a Bahia. Em 15 de outubro de 1882 êles se organiza-
ram em igreja, fundando a Primeira Igreja Batista da
Bahia. Demorando-se pouco mais de um ano ali, a fa-
milia Bagby se transferiu para o Rio de Janeiro, com o
propósito de fundar o nosso trabalhonessa cidade e tam-
bém para atender as igrejas de Santa Bárbara e Estação.

Em 24 de agôsto de 1886 foi organizada a Primeira
Igreja Batista do Rio de Janeiro. Assim começou o tra-
balho na Bahia, que é a capital religiosa, e no Rio, a ca-
pital política do Brasil. Dêsses dois centros, o casal
Taylor localizado num e o casal Bagby no outro, a nossa
Causa se espalhou gradualmente para o Norte e para o
Sul, até às proporções inspiradoras da atualidade. O tra-
balho se desdobrou nos arredores da Bahia, e dai foi a
Pernambuco, mais ao norte, e à região próxima e pelo
litoral, indo mil milhas pelo vale do Amazonas, até Ma-
naus. Do Rio, criou raizes em Niterói, Campos, nos Eista-
dos de Minas, São Paulo e por último se estendeu de tal
modo, que temos igrejas batistas em todos os Estados do
sul do país e Convenções Batistas Estaduais em meia
dúzia dêles.

Pouco a pouco foram enviados novos reforços, e ins-
tituições foram criadas. Há agora (1921) três escolas
principais de treinamento: O Colégio e Seminário no Rio,
o Colégio e Seminário no Recife e o Colégio Americano
Brasileiro em São Paulo, para o sexo feminino. Essas
instituições são ladeadas e apoiadas por um número cres-
cente de academias e escolas diárias. Outra instituição
muito poderosa é a nossa Casa Publicadora, conhecida
como a Casa Publicadora Memorial Carroll, cuja sede
entá no Rio, a qual tem uma boa oficina e tipografia,
prestando um serviço de real valor em espalhar a lite-
ratura batista por tôda parte. As igrejas locais têm se
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desenvolvido de tal modo, que a Convenção Batista Bra-
gileira foi organizada e funciona na base da Convenção
Batista do Sul.

Tem as suas Juntas de Missões Nacionais, Missões
Estrangeiras, de Escolas Dominicais e Mocidade, e de
Educação, e mantém um trabalho missionário em Portu-
gal. Há 221 igrejas batistas no Brasil com 20.135 mem-
bros (1921). A metade dessas igrejas sustenta-se a si,
mesma c tem templos próprios.

A South Brazil Mission tem a honra de ser a missão
mais vasta no estrangeiro, mantida pela Junta de Missões.
Estrangeiras de Richmond. .

Certamente nossa causa no Brasil tem feito grande
progresso. O crescimento da nossa conquista de almas
através dêsses quarenta anos dá uma média de quinhen-
tas por ano.

. Não se pense que o autor esteja tentando escrever
uma história sôbre o esfôrcço dos batistas no sul do
Brasil, nem mesmo um apanhado completo. Éle escreveu

uma autobiografia de muito interêsse e inclui nela muita
coisa acêrca do nosso trabalho.

Sua devoção profunda ao Brasil fê-lo sentir que, co-
nhecidos o êxito e as necessidades do nosso trabalho,
atrairia outros ao Campo. Éle também espera que as coi-
sas narradas acêrca do Brasil tornem o livro mais útil
ao estudo das classes de missões do que se fôsse uma
simples autobiografia. Com êsses dois fins em vista, o
autor nos deu um volume de alto interêsse. O leitor termi-
nará a leitura dos dois primeiros capítulos — que falam
do triunfo de Cristo no coração judeu do autor e de suas
experiências profundamente tocantes em Londres como
obreiro cristão — com o espírito preparado para achar
nos capítulos seguintes aventuras de vivo interêsse ocor-
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ridas no Brasil. O leitor não ficará desapontado. O fun-
do notável de histórias acêrca das próprias experiências
missionárias do autor e das de outros dá côres vivas à
história pessoal. O interêsse humano é intenso. O tes-
temunho da presença do poder divino é altamente inspi-
rador. O livro deve ser alvo de larga leitura e estudo.
Contém mensagem palpitante.

Richmond, Va., 1 de julho de 1921

T. B. Ray PREÂMBULO

Uma palavra a respeito da publicação dêste livro.
Se há uma coisa que me constrange sempre, esta é falar
ou escrever a meu próprio respeito ou a respeito das mi-
nhas experiências pessoais. Amigos meus, no entanto,
tendo-me ouvido falar de incidentes que me têm acon-
tecido na vida e no trabalho, insistiram comigo para que
os colecionasse em um livro, de modo que fôssem mais
largamente usados para a glória de Deus e para o bem
da grande causa das missões.

Acedendo a êsse desejo, tentei satisfazê-los, porque
se há uma coisa que acima de tudo desejo é ser útil à
Causa do Mestre, particularmente no Brasil. Não tentei
fazer dêste livro uma obra de estilo literário perfeito.
Depois de trinta anos de serviço em um país onde geral-
mente não se fala a língua inglêsa, esforçando-me para
aperfeiçoar-me no vernáculo, seria impossível a tentativa
de expressar-me com beleza de estilo e corretamente em
inglês. .

Meu objetivo principal foi relatar os acontecimentos
ao alcance de todos. Em apresentar êste livro aos meus
irmãos na fé, minha oração a Deus é que êle seja usado
para glória e honra do Senhor.

Há poucos livros que tratam das grandes oportuni-
dades e das necessidades urgentes de obreiros no grande
campo missionário — o Brasil. Eu suplico e espero que



18 SALOMÃO L. GINSBURG

êste livro seja um meio pelo qual o Espírito de Deus leve
muitos dos nossos jovens àquele grande campo de labor,
onde suas vidas se desdobrem para a glória do Mestre.

No preparo dêste livro, fui muito auxiliado pelo Dr.
T. B. Ray, o Secretário Associado da nossa Junta de
Missões Estrangeiras, cujo conhecimento do trabalho e
dos obreiros é, talvez, incomparável; também pelo Dr.
W. O. Carver, professor de Missões no Seminário Teo-
lógico Batista em Louisville, e pela Sra. J. R. Miller, de
Colúmbia, Mo., proficiente estenógrafa, que mui gentil-
mente preparou os manuscritos para os editôres. A todos
eu agradeço sinceramente.

Kansas City, Mo., junho, 1921

O Autor
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PREPARAÇÃO PARA O SERVIÇO

Nascimento e educação

Nss PERTO de Suwalki, Polônia, em 6 de agôsto de
1867, de pais judeus; meu pai era rabino judeu.
Tudo de que me lembro da minha infância é que,

quando estava com cêrca de quatro anos de idade, fui
levado para casa da família de meu pai, que vivia na-
quela cidade, e fui para a escola. Quando tinha seis anos,
minha boa mãe, que era uma judia devotada, nascida
e criada na Alemanha, prevaleceu contra as idéias do
meu pai, a fim de me enviar para os seus parentes em
Koenigsberg e estudar nas escolas alemãs, porque havia
pouca oportunidade para um judeu obter educação ele-
vada na Polônia russa. Ainda que com muita relutância,
por causa de sua fé judaica ortodoxa e receoso do ensino
dos gentios, êle consentiu, sob a condição de eu voltar à
casa aos catorze anos de idade.

Permaneci na Alemanha até essa idade, tendo com-
pletado tanto o curso do colégio como o do Liceu. Meu
avô materno era negociante de trigo e possuía alguns bar-
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cos. Era muito instruído, largamente viajado e de idéias

livres. Durante as minhas férias, êle me levava consigo
em guas viagens por muitas partes da Europa.

Voltando à ortodoxia

Quando terminei os estudos no Liceu, meu pai insis-

tiu na minha volta para casa, e me preparava para tor-
nar-me um professor judeu, Seus planos eram muito sim-

ples: eu teria que me casar com a filha única de uma
família judia rica. Esta última me sustentaria por sete

anos ao menos, e à família que eu ia constituir, enquan-

to eu meiria entregar ao estudo do hebraico e do Talmu-

de e também às exigências sociais rabínicas. Isso não era

tarefa fácil nem congenial, e o meu coração se revol-

tou contra a idéia, especialmente contra a restrição ju-

daica, ou, talvez seja melhor dizer, contra os costumes

farisaicos e hábitos predominantes. Eu não podia acostu-
mar-me a êles. Por exemplo: não se podia acender um

fósforo no sábado, nem ter um lenço e quejandas no bôl-

so. A restrita ortodoxia dos judeus na Polônia e na Rússia

se tornou intolerável para quem havia sido treinado em

outros círculos. Eu desejava fugir de tudo isso e entrar

no mundo e viver a minha própria vida.

Exploração matrimonial

Com muita insistência, foi-me permitido ver a me-

nina que meu pai ou, antes, o agente matrimonial esco-

lheu para com ela me casar. Eu vi que ela não tinha

mais de doze anos de idade. Nãoé necessário dizer que

tôda minha alma se revoltou com o negócio, e determinei

não ter nenhuma parte nas combinações. Contudo, era-me

muito difícil escapar, pois meu pai, suspeitando de minha

decisão, vigiava-me rigorosamente. Só depois de pronto

todo o arranjo para as bodas, eu me habilitei a fugir.

Estava com cêrca de quinze anos de idade, e desde então
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nunca mais vi o rosto de meu pai, nem soube o que acon-
teceu com a menina.

Sozinho no mundo

“Vaguei por algumas vilas e cidades na Polônia, ar-
ranjando as minhas viagens dum para outro lugar como
garção, aprendiz de diversos ofícios e, finalmente, acom-
panhei como secretário um viajante, um homem de ne-
gócios; mas, de fato, êle me usou como instrumento de
umaespécie de sociedade política secreta.

Isto, me trouxe muitos embaraços e prisões, dos
quaissaía imediatamente. Finalmente, eu tive de fugir
da Rússia para não ser exilado para a Sibéria. Estava
eu perto de Suwalki, quando soube que devia transpor as
fronteiras. Então consegui mandar uma mensagem à mi-
nha mãe para me encontrar no cemitério, junto à sepul-
tura do meu avô, de quem recebi o nome, Ali eu e minha
mãe nos encontramos pela última vez.

A minha mãe eu devo a minha vida e maior utili-
dade. Não fôsse ela, eu teria sido condenado a viver a
vida circunscrita dum asceta judeu.

Atravessei aquela noite a fronteira e cheguei a Koe-
nigsberg, onde achei cartas e dinheiro o bastante para
seguir para Nova York, Estados Unidos da América, a
terra da liberdade e oportunidade e onde amigos e pa-
rentes prontamente me receberiam.

Chegando a Londres

Infelizmente ou não, eu gastei todo o meu dinheiro
na viagem, chegando a Hamburgo com apenas trinta
pfenige (centavos) em meu poder, Nenhum navio me lova-
ria para Nova York, mas achei um navio a vela, quo
conduzia cavalos para Londres, que concordou em mo
levar. Eu teria que fazer algum trabalho de bordo, mus
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o mar nos foi ingrato e sofri grandes agonias até chegar
ao rio Tâmisa. Nunca mais esqueci a chegada a Londres,
naquela manhã de setembro de 1882. Senti logo o cheiro
forte de pão fresco e, entrando na padaria, pus as minhas
únicas três moedas alemãs sôbre o balcão e apontei para
um pão. A sofreguidão com que o comi é mais fácil ima-
ginar-se do que descrever-se, pois havia já três dias
que eu nada comia. Em Londres encontrei um tio, irmão
de minha mãe, que possuía grande negócio na parte leste
da cidade, o qual alegremente me acolheu e me colocou
como assistente de guarda-livros. Era um homem esplên-
dido, um verdadeiro tipo de judeu ortodoxo, cumprindo
estritamente tudo que Moisés e os Santos Pais exigiam.

Eu tinha meu próprio quarto, na água-furtada da
casa, e fazia o curso mercantil para guarda-livros e tam-
bém estudava a língua inglêsa.

Cuvindo o evangelho pela primeira vez

Um domingo à tarde, ao passar pela casa de cultos,
eu encontrei um missionário aos judeus, um judeu con-
vertido, que me convidou para ouvi-lo pregar aos judeus
na Missão Milimay, sôbre o capítulo 53 do livro de
Isaías. Eu estava muito interessado nesse capítulo da
Bíblia, por causa de um episódio que me acontecera
quando ainda na Polônia, e, se não fôsse o tal episódio,
talvez não tivesse ido ouvi-lo. O que se dera foi o seguinte:
Quando eu ainda estava em casa, meu pai festejava certa
vez a Festa dos Tabernáculos, estando numa tenda que
havia feito perto de nossa residência. Havia alguns vi-
sitantes com êle, e, como eu havia passado a idade de
treze anos, era considerado um judeu para todos os efei-
tos e era-me permitido ouvir as conversações e discussões.
Sôbre a mesa havia diversos livros e entre êles um exem-
plar, muito usado, dos profetas, Acidentalmente, porque
nunca me despertara a atenção para o caso, eu abri aquêle
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livro e li o capítulo 53 de Isaías. Havia certos comentários
à margem e uma nota parecia sobressair a tôdas as
outras: “A quem se refere o profeta neste capítulo?”
Inocentemente eu voltei para meu pai e fiz-lhe a mesma .
pergunta. Éle me olhou surpreendido e deixou-se cair
num profundo silêncio. Não sendo atendido, repeti-a. En-
tão meu pai tomou o livro da minha mão e me deu uma
bofetada. Eu me senti profundamente triste e humilha-
do e, confesso, não gostei daquela espécie de resposta,
mas, na Providência de Deus, isto serviu ao seu propó-
sito, porque quando aquêle missionário judeu me convi-
dou para ouvi-lo explicar aquêle mesmo capítulo, eu me
lembrei da cena ocorrida na tenda de meu pai e, certa-
mente, fui por curiosidade ver se êle tinha uma explica-
cão melhor para dar do que a que meu pai me havia
dado.

Um vislumbre de Cristo

Éste foi o ponto de partida. Eu fui ouvi-lo explicar
aquêle maravilhoso capítulo profético, e ainda que não
o pudesse entender inteiramente naquele dia, êle ficou-
-me no coração. O missionário pediu-me para ler o Nôvo
Testamento, e quando me chamou a atenção para as
maravilhas da vida do Messias e como cada profecia se
cumpriu em Jesus, logo me convenci de que o Filho de
Maria, o Crucificado, era o Filho de Deus, o Messias de
Israel, o Rejeitado do meu povo. Oh! como eu chorei
quando cheguei à leitura da cena da crucificação, e li
tôdas essas loucas palavras: “O seu sangue seja sôbre
nós e sôbre os nossos filhos”! Parecia-me que eu havia
tomado parte ativa no assassínio do Inocente, e compe-
netrei-me pela primeira vez da razão da história terrível
dos judeus, dos sofrimentos e das perseguições por que
êles têm passado e que ainda sofrem.
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Não foi muito depois disto que me convenci de que
devia declarar-me ao lado de Jesus e implorar o perdão
pela parte que me cabia naquele grande crime do Calvá-
rio. Mas, se isso eu fizesse, sabia as consegiiências, por-
que ouvi meu tio condenar e amaldiçoar os judeus que
haviam abandonado a fé. Eram impostores, em sua opi-
nião, pessoas que deram sua alma a trôco de dinheiro.
Eu sabia que minha sorte seria dura. Sabia que seria ex-
pulso de sua casa, onde estava tão feliz todo aquêle
tempo.

Lutando contra a luz

Lutei fortemente por quase três meses contra as
minhas próprias convicções e contra a luz. Minha alma
ansiava por uma completa rendição Aquele que morreu
por mim e que como Senhor ressuscitado estava sentado
à destra do Pai, pacientemente esperando receber-me e
perdoar-me, Minha cabeça raciocinava, mas o coração
tremia, a prever o futuro. Eu não podia comer, nem
dormir, e meu tio pensava mandar-me para alguma casa
de saúde, à proporção que me apresentava tristonho e
abatido. Pessoalmente eu temia perder o domínio pró-
prio e até mesmo o juízo. Estava diante de um ter-
rível dilema.

Finalmente, o Senhor teve piedade de mim e me deu
paz, o que aconteceu dessa maneira: Como de costume,
eu fui ao Weliclose Square Mission, e nesse domingo à
tarde o Rev. João Wilkinson ia pregar. Tomou para texto
Mateus 10:37: “Quem ama o pai ou a mãe mais do
que a mim, não é digno de mim.” Éle reforçou especial-
mente a última frase — “não é digno de mim” — não
é digno de Jesus. Tudo que o pregador disse parecia tocar
a minha alma e, quando êle pediu testemunhos, eu não
podia deixar de levantar-me e, trêmulo, disse: “Eu quero
ner digno de Jesus!”
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Decisão e felicidade

Fui para o meu quarto e andei para lá e para cá até
depois da meia-noite, quando finalmente me rendi intei-
ramente a Jesus, e tudo o que pude dizer foi: “Senhor,
faze-me digno de Ti!” Eu senti o meu fardo removido.
Conheci que estava perdoado e aceito e, afinal, por entre
lágrimas de alegria e feliz comunhão com Éle, atirei-me
na cama e dormi o sono mais profundo e refrigerante de
minha vida. Alegria e felicidade encheram-me a alma.

Testificando

No dia seguinte era domingo, e de manhã me apre-
sentei, na devida hora, para o café ou a primeira refeição.
Meu tio estava à mesa e, sem dúvida, notou a minha ale-
gria e satisfação.

Como me sentasse, êle me perguntou por que esta-
va tão alegre, e eu lhe disse francamente: “Tio, duran-
te os últimos três meses eu tenho tido grande luta.”
Disse-lhe da minha visita à Missão e da leitura do Nôvo
Testamento, e findei por dizer: “A noite passada eu me
decidi a aceitar Jesus como meu Salvador e, de hoje
para sempre, tio, eu quero que o senhor saiba que agora
sou cristão.” Seria difícil descrever como o bom homem
recebeu esta notícia. Saiu da mesa, sem poder tocar na
comida, pálido e triste, como se seu coração se espedaças-
se. Eu, porém, estava em condições de comer e de sabho-
rear o alimento comonão tinha podido fazer havia muito
tempo.

Indo para a loja, encontrei o meu tio passeando de
um lado para o outro, furiosamente zangado, Fui ao
escritório e, quando tive uma oportunidade, relatei ao
guarda-livros a minha experiência feliz da noite anterior.
Éle me preveniu que não dissesse tal coisa a meu tio,
se eu desejasse permanecer na casa.
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Imaginai sua surprêsa quando lhe disse que meu tio
foi a primeira pessoa a quem o comuniquei. Mais tarde,
no mesmo dia, o guarda-livros me informou que o meu
tio lhe havia dito que enquanto eu não me batizasse o
caso não teria muita importância. “Ésses rapazes”, dis-
sera êle, “num dia crêem numa coisa e no dia seguinte
crêem noutra. Essas idéias logo desaparecerão e, enquan-
to êle não se submeter àquele rito e publicamente não
negar a fé dos pais, isso nada significará.”

O judeu pensa que os candidatos judeus ao batismo
passam por alguma cerimônia especial, quando são obri-
gados a amaldiçoar o seu Deus e a religião dos pais.

Profissão de fé

Eu determinei então fazer a minha profissão de fé
e imediatamente falei com o Rev. Wilkinson a respeito.
Depois das devidas indagações, nós concordamos que fôs-
se em Wellclose Square Mission, no “bairro leste” de
Londres, um domingo à tarde. Convidei o meu tio e gran-
de número dos seus amigos judeus para assistirem. Éle
veio, e durante todo o tempoesforçou-se por tirar-me da
reunião, Contudo, fiquei firme e depois de ouvirem o meu
testemunho a favor de Cristo, êle e o seu grupo de ami-

gos saíram ruidosamente, deixando a porta fechar-se após
êles violentamente.

Depois daquela reunião inesquecível, com o Rev.
Wilkinson e os outros membros da Missão, fomos para
o Centro de Informações, situado ao Norte de Londres,
em Midmay Park, onde tivemos uma abençoada reunião
de oração e de consagração. Era mais ou menos meia-
-noite, quando cheguei de volta a casa e, abrindo à porta,
uma tempestade de maldições, cabos de vassoura e água
quente caiu sôbre mim. Depois de cruelmente insultado
e espancado, fui pôsto fora da porta e de casa.
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Meu coração, porém, encheu-se de tal alegria e gõzo,
que não senti o frio daquela noite gélida de outubro. Meu
corpo cansado não sentiu as pedras da rua por onde
andei tôda a noite, esperando o amanhecer do dia primei-
ro da minha vida nova.

Expulso de casa

Na segunda-feira de manhã, depois de andar a noite
inteira pelas ruas de Londres, fui para a loja do meu tio,
pronto para continuar meu trabalho. Encontrei-o na por-
ta, como se me esperasse.
— Que deseja o senhor? — perguntou-me êle.
Eu lhe disse:
— "Tio, eu vim trabalhar.
— Não me chame tio doravante — exclamou. —

Eu já não o conheço, e o senhor nada tem a fazer aqui
e quanto antes se retirar tanto melhor para si.
— Bem — eu lhe disse — mas preciso ir ao meu

quarto apanhar a minha roupa.
— O senhor não tem absolutamente nada seu aqui.
E, alteando a voz, empurrou-me e pôs-me fora da

porta. Eu esperei que fôsse solicitado a renunciar o meu
lugar, mas ser expulso desta maneira, sem um trapo de
roupa, exceto a que trazia no corpo, foi-me grande sur-
prêsa. Isso me deixou em péssimas condições.

Eu tinha apenas alguns trocados no bôlso e com êles
tentei começar minha nova vida. Fiquei triste com o que
ocorrera, mas no meu intimo sentia-me feliz por me ser
permitido sofrer pela minha fé no meu Senhor e Salvador
Jesus Cristo. Os primeiros poucos dias passei-os fãcil-
mente. Fiz os meus trocados renderem por muitos dias.
Comia o menos possível e dormia num lugar chamado
“cozinha dos ladrões”, onde, por alguns níqueis, podia
ter uma cama limpa. Procurei trabalho, mas todos os
meus conhecidos eram judeus. Depois que lhes dizia a
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razão por que estava desempregado, recusavam dar-me

emprêgo. Afinal os meus recursos terminaram e passei

por duras experiências.

Eu podia ter avisado das minhas tribulações os mis-

sionários, e êles, não havia dúvida, fariam alguma coisa

por mim alegremente, para que eu me colocasse. Mas

eu me acanhava de fazê-lo, porque não queria que êles
pensassem que estava atrás do seu dinheiro.

Por fim um dêles notou alguma diferença em mi-

nha aparência e perguntou-me a respeito do meu meio

de vida. Informei-o, então, das minhas dificuldades.

Ele arranjou-me um lugar no Abrigo dos Judeus

Convertidos, onde fui colocado e aprendi a arte tipográ-

fica, que tanto me tem servido no meu trabalho no

Brasil.

Logo depois de ser admitido naquela instituição, fui

batizado pelo Rev. João Wilkinson no Central Hall,

Milimay Mission perante uma multidão de três mil

pessoas.

Aprendendo um ofício

Passei cêrca de três anos naquele abrigo e, devido

ao gerente, o Sr. McClure, um verdadeiro cavalheiro cris-

tão, que parecia compreender que o meu trabalho não
era o de tipógrafo, mas alguma coisa de muito valor

para o Reino de Deus, passei por tôdas as repartições

das oficinas. Meu salário era muito reduzido, apenas um

xelim por semana, mas era bem tratado quanto à cama

e mesa, Tinha roupa de cama e tudo mais necessário à

vida. De quando em quando, o caro Sr. McClure me

deixava fazer um pouco de serão, e me aumentava dêsse

modo um xelim no fim da semana.
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Um professor piedoso

Nós tínhamos excelentes mestres. Um dos melhores

e mais consagrados homens de Deus era o Sr. J. Clancy,

um oficial reformado do exército inglês, que vira o tra-

balho na Índia. Sua vida e suas palavras ajudaram-me

sobremaneira e salvaram-me muitas vêzes de desastre

espiritual, A vida espiritual daquele homem de Deus, a

quem eu revelei tôdas as minhas dificuldades e prova-

ções, e que me ensinou como levar tudo aos pés do Mestre

em oração, era-me uma grande inspiração.

Pregação ao ar livre

O domingo era sempre o meu melhor dia, e come-

cava com a assistência à Classe Bíblica para homens,

sob a direção de um leigo, o Sr. Badenoch, de Mildmay

Mission. Éramos cingiienta ou mais e tínhamos um bom

programa, preparado para o ano todo, estudando alguns

livros do Nôvo Testamento. Era uma real revelação es-

piritual que experimentava dominicalmente, antes da pri-

meira refeição, e foi nela que aprendi as primeiras lições

de como ganhar almas para Cristo.

Essa Classe Bíblica não se contentava só com o es-

tudo da Palavra de Deus. Logo depois do almôço nos

reuníamos outra vez e íamos pelas ruas de Londres e

convidávamos os transeuntes para o culto. Muitos dos

membros dessa Classe estão atualmente (1921) ocupa-

dos na vinha do Senhor, alguns em terras mui distantes.

Atirado num depósito de lixo

Em uma dessas reuniões ao ar livre eu quase en-

contrei o meu Waterloo. Ansioso por dizer ao meu pró-

prio povo, os judeus, o que o Senhor me havia feito, pedi

a alguns dos membros da Classe Bíblica para irmos ao
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bairro leste de Londres e que me auxiliassem numa reu-
nião pública a ser realizada num distrito muito habitado
por judeus. Prontamente aceitaram e escolhemos uma
esquina da rua em frente de quatro edifícios, quase só
ocupados por judeus. A reunião começou como de costu-
me, com cânticos de hinos, orações e, como a multidão
afluísse, eu fui apontado como judeu renegado. Enguan-
to os meus companheiros dirigiram-lhes a palavra, foi
muito bem, nada de nôvo. Mas logo que comecei a fa-
lar-lhes de Jesus, os judeus, cujo número aumentava gra-
dativamente, atacaram-nos. Os meus companheiros esca-
param, mas eu fui agarrado pelos perseguidores, que me
atiraram ao chão e me socaram tanto, que fiquei meio
morto, Quando voltei a mim, disseram-me que havia sido
encontrado pela polícia num depósito de lixo, mais morto
do que vivo, com o crânio quebrado e o corpo todo con-
tundido, Oh! mas aquêles foram tempos gloriosos e lou-
vei ao meu Pai Celeste por me permitir sofrer por Éle e
pela sua santa Causa, mesmo nas mãos dos meus irmãos
segundo a carne!

Excomungado

Foi só depois de um ano da minha nova e feliz vida,
gozando a comunhão com os cristãos e me preparando
para uma vida de mais utilidade para o meu Mestre e
Senhor, que, um dia, como um relâmpago que clareia o
céu, eu recebi uma nota de outro tio, um irmão de meu
pai. Ele veio a Londres, “a negócio”, dizia a notícia,
“mas desejava ver-me antes de voltar para a Rússia”.
Obtendo permissão, eu corri a tôda pressa e lancei-me
nos braços dêsse querido tio, que sempre me havia tratado
com afeto especial e, quando eu estudava na Alemanha,
não tendo êle filho, deu-me a entender que um dia eu
herdaria sua fortuna. Não necessito dizer aqui tôdas as
particularidades dêsse encontro e como êle me acordou
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saudades do lar, como me trouxe notícias de cada pessoa
amiga, das quais nada ouvira desde a minha conversão.
Novas de minha mãe e de meu pai, e principalmente de
minha irmã única, com quem havia passado a maior parte
do meu tempo em casa de minha avó na Alemanha e de
quem muito me aproximara, como só um irmão único
pode aproximar-se de uma irmã, quando vivem em lar
estranho.

Deu-me êle tôdas as notícias e findou por perguntar:
— Sabes o que vim fazer em Londres?
— Veio a negócios — disse eu, — Foi o que o senhor

me escreveu.
— Sim — disse êle — eu tinha alguns negócios a

realizar, mas meu negócio especial é levar-te para casa.
— Isto é demais! — exclamei, — Mas estou pronto

para ir com o senhor a qualquer momento que o senhor
desejar ir.
— Eu sei — replicou —- que estás pronto para ir,

mas há uma condição, e é que deixes atrás a tua apos-
tasia.

Então é que abri os olhos e compreendi que minha
maior provação estava à porta. Fiquei confuso por um
momento, mas logo em seguida, com clareza e distinção,
eu lhe disse que isso seria impossível, pois eu dera meu
coração ao meu Senhor Jesus Cristo, e abandonar a mi-
nha religião seria arrancar também o meu coração.

Éle riu-se sarcasticamente e me informou que tinha
recebido pleno poder de meu pai para me excomungar,
deserdar, excluir da família e considerar-me morto. A ra-
zão por que meu pai ainda não o havia feito fôra porque
êle intercedera por mim, esperando entrar em contato
comigo e fazer com que me compenetrasse das conse-
qiências de minha atitude. Eu lhe disse outra vez que
antes de aceitar o Senhor Jesus como meu Salvador eu
havia lutado por três meses inteiros e tinha considerado
o que isto me custaria.
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Eu estava preparado para tudo e para tôdas as
perdas, e, se dependesse só de mim, eu estava decidido
a abandonar tudo para sempre. Éle delicadamente me le-
vou para fora de casa e disse-me que voltasse uma se-
mana depois e então lhe desse a resposta final. Oh! o
horror daquela longa, aparentemente infindável semana!

O diabo fêz as suas maiores tentativas contra mim
e de nôvo me quis dominar. Devido, não há dúvida, ao
meu estado de nervosismo e de noites seguidas de ins6-
nia, tudo me parecia mal. Saí de casa com alguns com-
panheiros e, certo dia, sendo provocado à ira por um
dos colegas, eu quebrei-lhe uma cadeira na cabeca. O
gerente achou melhor me despedir da casa. Ninguém sa-
bia das grandes tribulações por que eu passava, exceto
o amado Sr. Clancy, e êle pediu ao gerente que relevasse
a minha falta. Foi uma semana de provações e tenta-
ções terríveis e, se não fôsse o Senhor mesmo, eu teria
fatalmente soçobrado fragorosamente, O que mais me as-
sustava era a temerosa excomunhão judaica. Eu me lem-
brava de uma cena a que assisti na minha volta da Ale-
manha para a Rússia, quando um pobre homem fôra
excomungado por uma simples tolice. Creio que foi por
ter beijado a espôsa logo após ter ela dado à luz uma
criança (o que era proibido pelos rabinos). Foi uma
cena fulminante, e as maldições, lidas pelo rabino, me
arrepiaram. Minha alma se revoltou e eu não desejava
nunca mais ver uma tal cerimônia, e muito menos ser o
seu protagonista.

Maldito e deserdado

A semana passou e eu fui fortificado pelas orações
daquele homem de Deus, o Sr. Clancy, e estava pronto
para dar o testemunho do meu Salvador e Senhor. Quan-
do fui dar minha resposta, não encontrei só o meu tio,
mas ambos os tios e diversos anciãos judeus, cujas barbas
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sôltas e alvas me inspiraram grande respeito e atenção.
Todos me receberam com alegria e me deram cordiais
boas-vindas. Tivemos longas explicações a respeito da
grandeza do Deus de Israel, do Deus de Abraão, Isaque e
Jacó.

Finalmente, foi-me pedida a decisão e eu a apresen-
tei em poucas, simples e claras sentenças. Contei-lhes as
lutas antes de aceitar a Jesus como o Messias. Apresen-
tei-lhes a minha experiência de quando fui pela primei-
ra vez ouvir a explicação do capítulo 53 de Isaías. Dis-
se-lhes da minha vida e felicidade desde então, e do de-
sejo de servir ao meu Senhor e Salvador, mesmo como um
simples tipógrafo, ajudando a propagar o nome dAquele
cujo conhecimento é vida eterna. As suas faces cobriram-
-se de tristeza, principalmente as dos meus tios, Um
dos anciãos, com os olhos rasos de lágrimas, me advertiu
das consegiiências e do seu pleno dever de proceder à
minha excomunhão e deserdamento. Eu lhe disse que
havia considerado o custo, que estava disposto a ir até
ao fim e, se necessário, dar a minha vida pelo Messias.
Então êle começou a ler a cerimônia de excomunhão:
“Maldito de dia e maldito de noite; maldito ao levantar-se
e maldito ao deitar-se; maldito no comer e no beber” e
assim por diante, durante longo tempo. A princípio o
meu coração esfriou dentro de mim, e parecia quea terra
onde eu estava se abria e eu era impelido para o abismo.
Oh! o horror daquele momento! Graças a Deus, foi ape-
nas um momento! Então, no meu coração, clamei aq
meu Senhor e me pareceu como se o visse sôbre a cruz
com os braços estendidos e onde também estavaescrito
em letras garrafais aquêle maravilhoso texto: “E Cristo
nos resgatou da maldição da lei, fazendo-se maldição
por nós” (Gál. 3:13).

Findou o bom velho a leitura dessas maldições. As
lágrimas rolavam pelas faces dos meus tios, e choraram
como se o seu coração estivesse esmagado, mas a minha
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alma estava cheia de uma paz que ultrapassava todo o
entendimento. Senti-me cheio de inaudita alegria e cheio
de glória. Quando o bom homem findou a leitura das
maldições e deu-me a entender que daquele momento em
diante eu era um desprezado e morto para a família,
apenas perguntei:

-— Senhores, é só isto?
Inclinaram a cabeça em resposta afirmativa. Então .

eu disse:
-— Bem, adeus, e o meu Senhor tenha misericórdia

de vossa alma.
Deixei-os com o coração estremecendo de alegria.

Fiquei tão feliz que não sabia o que estava fazendo. Ao
sair, fui de encontro a um policial, que me perguntou
se eu estava embriagado, e eu lhe disse:
— Não, senhor, mas estou muito feliz!

Regions Beyond Missionary Training College (Colégio
para Treinamento de Missionários para Missões Es-
trangeiras)

Gastei três abençoados anos naquela casa destinada
a judeus convertidos. Ali não só aprendi um ofício, mas
também como trabalhar para meu Mestre. Outro grande
prazer para mim foi a Escola Bíblica Dominical e o tra-
balho entre as criancinhas. Foi numa dessas reuniões que
despertei para a necessidade de preparo no sentido de
melhor servir. Estive na praia de Brighton durante duas
semanas, de férias, auxiliando em reuniões para crianças
na praia. Foi ali que me encontrei com a Srta, C, Bishop,
uma jovem inglêsa, enfermeira diplomada e voluntária
no trabalho missionário. Conversamos longamente a res-
peito da Causa do Mestre, e ela me persuadiu sôbre a
necessidade de me consagrar ao grande mister de salvar
almas em país estrangeiro. Na volta para a cidade, pro-
curei ser admitido como missionário na China Inland
Mission. Fui convidado a me apresentar perante a Jun-
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ta, onde me informaram que teriam muita satisfação em
me enviar ao estrangeiro, mas que eu precisava de mais
conhecimento sôbre o cristianismo. Aconselharam-me a
entrar nalgum seminário. Escrevi ao grande pregador de
Londres, Charles H. Spurgeon, a respeito da minha ne-
cessidade e desejo. Recebi, então, uma boa e satisfatória
carta que, embora dizendo-me que as vagas do seu se-

minário estavam tomadas e, mesmo que houvesse algu-
mas, havia tantos da sua denominação esperando abrir-
-se uma porta, me aconselhava que seria melhor procurar
a Regions Beyond Missionary Training College, onde ca-
sos como o meu seriam imediatamente atendidos. Dese-
joso de me preparar para o serviço do Mestre, escrevi
logo ao Dr. Grattan Guinness e, não demorou muito, re-
cebi a carta bem-vinda, avisando-me que podia seguir
logo para a escola Harly College, em Londres. Parecia-me
que não havia ninguém na face da terra mais feliz do que
eu quando, com a pequena bagagem que possuía, entrei
no portão daquela grande escola. Passei três anos da
minha vida ali, anos preciosos e inesquecíveis, aprenden-
do não só como interpretar corretamente a Palavra de
Deus, mas também como trabalhar de modo aceitável ao
meu Mestre e Senhor.

Treinando para o trabalho

Depois de algumas semanas de provas, fui mandado
para o Cliff College, Derbyshire, uma filial do Regions

Beyond Missionary Training College, onde o grande ho-
mem de Deus, Prof. Rutcliff, influiu-me de modo singu-
lar. Foi ali que recebi a visão do mundo, do trabalho a
ser feito. Foi nessa instituição que comecei a sentir as
possibilidades duma vida dedicada Aquele que deu a vida
por mim. A visita do Dr. Gordon, Joseph Parker, F. B.
Meyer, Grattan Guinness, o grande expositor da Bíblia,
e seu filho Harry, o grande evangelista, a vinda e a ida
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de missionários, suas histórias de heroísmo nos longíin-
quos campos missionários, inspiraram-me a tentar algu-
ma coisa também, e, quando os três anos se findaram e
recebi um convite para o continente negligenciado, não
hesitei. Ainda que não tivesse garantia para o susten-
to, fui plenamente certo de que estava no serviço do Se-
nhor, e estava pronto para dar a minha vida e tudo que
sou Aquele que fizera muito mais por mim.

Primeiras tentativas no serviço

Durante os três anos que estive no seminário, to-
mei parte ativa na evangelização, principalmente nos dias
feriados. Mantive um trabalho permanente no Industrial
Home, situado num dos piores arrabaldes de Londres, e
ainda possuo uma bela Bíblia que a Sra. Annie Macpher-
son, superintendente, me ofereceu em nome dos coope-

radores, em reconhecimento dos trabalhos prestados. A
maior parte do meu tempo era gasta em evangelizar os
judeus, e durante as férias era empregado pela Mildmay
Mission como visitante aos judeus e colportor. Não pos-
so contar tudo que me aconteceu naqueles dias; contudo,
mencionarei uns dois episódios que mostram as dificul-
dades de evangelizar os judeus.

Surrado por traficantes da escravidão branca

Em uma das minhas licenças ou férias, fui incumbi-
do de visitar os navios vindos de outras partes da Euro-
pa, nos quais indivíduos traziam para a Inglaterra, em
contrabando, jovens para a escravidão branca. Meu tra-
balho era ir ao encontro dos navios antes de encostarem
nas docas e saber o destino das jovens judias. Como re-
gra, os traficantes destinavam as donzelas ou casadas
para as levarem a algum covil em Londres, e dali eram
transferidas para outros países, onde as exploravam. Era
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fácil, depois de conversar com algumas das jovens, sa-
ber para onde iam e então chamava a sua atenção para
o que as esperava. Algumas me ouviam e aceitavam o
oferecimento de auxílio; alegremente acompanhavam a
jovem que eu lhes indicava, e assim se salvavam de uma
vida de vergonha e desgraça. Outras, porém, recusavam
ouvir-me e essas eu as levava às próprias autoridades.
Logo, portanto, os traficantes souberam do meu traba-
lho, e não demorou muito para me armarem ciladas; de-
ram-me uma surra de cujos efeitos custei a sarar. Não
me mataram, creio, sômente porque Deus tinha outro
trabalho para mim.

Pôsto de uma escada espiral abaixo

Em outra ocasião, visitando eu o distrito dos judeus
com um jovem hebreu convertido que estava no mesmo
colégio, preparando-se para ser médico missionário, cha-
mado Davidson, fomos procurados por um rapaz judeu
que nos disse haver num certo prédio, no quinto andar,
uma sapataria onde todos os empregados eram judeus e
onde se discutia diâriamente a respeito do cristianismo.
Pediu-nos que visitasse o local e levasse Novos Testa-
mentos, pois estavam ansiosos por possuí-los. Éle falou
tão seriamente que não suspeitamos da armadilha que
nos estava preparada.

Quando, mais tarde, chegamos ao local, batemos à
primeira porta e logo que nos reconheceram nos manda-
ram para a porta seguinte. Ao chegarmos à porta indi-
cada, todos os operários da primeira sala saíram com as
ferramentas, martelos, pedras e facas nas mãos. Ataca-

ram-nos pelas costas, impedindo a saída para a escada,
o único meio de fuga, enquanto os da segundasala nos
atacaram pela frente. Logo que eu descobri a situação,
o meu primeiro pensamento foi salvar Davidson, que era
um jovem de débil! constituição,
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. Amparando-o por me colocar entre êle e os perse-
guidores, empurrei-o para a escada e filo descer às
pressas e que chamasse a polícia.

Enquanto isto, o grupo de judeus, de trinta a qua-
renta, depois de me esbordoar o mais que pôde com seus
martelos e fôrmas, segurou-me, pondo minha cabeça em
direção ao pé da escada espiral, colocou-me no meio da
mesma e propositadamente deixou-me cair pela escada
abaixo, com a intenção, certamente, de me quebrar opes-
coço. Felizmente, eu estava bem treinado desde que estive
na Alemanha e não rolei muito, antes de me segurar na
escada, e, agarrando-me ao balaústre, resvalei escada
Ti e empreendi a fuga, o que, sem dúvida, foi muito
ifícil.

A chamada para o serviço

As experiências referidas e muitos outros fatos me
convenceram de que não era chamado para trabalhar en-
tre os judeus, e sim entre os gentios. Hoje estou mais
do que nunca convencido de que a missão do judeu con-
vertido não são as tribos perdidas de Israel, mas todos
os que não conhecem a Deus, o verdadeiro Deus e seu
Salvador Jesus Cristo. Eu estava no colégio, estudando e
aproveitando o tempo e esperando a minha chamada.

Sabia que no devido tempo o meu Senhor me abriria
um caminho. Enquanto isso nãose dava, eu me prepara-
va o melhor possível para o que Ele me incumbisse fazer.
No colégio recebi muitos convites. Um missionário da
Índia veio ver-me. Falamos e oramos fervorosamente por
algum tempo a respeito das enormes oportunidades da
causa naquele vasto campo, particularmente natradução
das Escrituras, mas aquêle trabalho não me apelou ao
coração. Outro apêlo me veio para trabalhar em Jamaica,
entre as necessitadas igrejas dos prêtos, mas também
não era êste o campo. Um dia o jovem Dr. Harris G.
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Guinness chamou-me ao seu escritório e me disse que

uma senhora, recentemente vinda do Brasil, onde ela e

seu marido, agora enfêrmo, gastaram muitos anos, estava

ansiosa por mandar um missionário para aquêle país, sob

as seguintes condições: ela pagar a passagem e despe-

sas de instalação e cem libras esterlinas, com o compro-

misso do candidato ao Campo de aprender a língua e

trabalhar um ano às suas próprias custas, como missio-

nário independente. O Dr. Guinness pensou que eu seria

o homem para êsse empreendimento. Pedi-lhe, então, tem-

po para pensar e orar a êsse respeito. A proposta me

interessou.

Uma vez tinha vindo à nossa Classe Bíblica, em

Mildmay Hell, um certo Sr. van Orden, um judeu conver-

tido e missionário presbiteriano no Brasil, que nos falou

das grandes oportunidades dêsse país negligenciado. Fi-

quei sêriamente impressionado com a sua mensagem, mas

lembrei-me, então, que havia contribuído com alguma

coisa para a instalação da tipografia onde trabalhava,

ainda que o meu salário fôsse apenas um xelim por se-

mana.

E também, quando eu era criança e estudava na

Alemanha, costumava ler todos os livros que podia obter

a respeito do Brasil, com suas vastas planícies, estupen-

das minas de ouro e campos diamantíferos, seus habitan-

tes indígenas e suas regiões inexploradas. Agora, enquan-

to eu orava por luz, todos êsses fatos vieram à minha

mente e os índios negligenciados pareciam levantar os

braços com as mãos trêmulas e clamar a mim, pedindo:

“Vem, e ajuda-nos!”

No dia seguinte dei a decisão ao Dr. Guinness. Acei-

tei a proposta. Ainda que eu não a conhecesse, soube

depois que a senhora em questão era a Sra. Kalley, es-

põsa do fundador da Missão Congregacional no Brasil.

Fui convidado a passar uma semanacom ela em sua

residência em Edimburgo, onde supus que seria devida-
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mente inspecionado e precisaria dar uma satisfação. Mas
não demorou que fôsse avisado da minha partida para
o Brasil, tendo de passar por Portugal, onde deveria de-
morar um ano em casa de uma família brasileira e apren-
der a língua portuguêsa, a língua falada no Brasil.

Ordenação, serviço e despedida

Minha ordenação e despedida ocorreram no Confe-
“rence Hall, Mildmay Park, Londres, e os seguintes mi-
nistros tomaram parte: Rev. João Wilkinson, ministro
episcopal e diretor da Mildmay Mission para os judeus;
Pastor H, Grattan Guinness, ministro batista e diretor
da Regions Beyond Mission; Rev. Hudson Taylor, da Chi-
na Inland Mission; o Sr. P. 8. Badinoch, meu instrutor
bíblico; James Mathieson, diretor da Mildmay Mission,
e outros ministros dos wesleyanos, de cujos nomes não
me recordo. Uma solenidade muito impressionante. Ja-
mais me esquecerei das advertências e conselhos que re-
cebi durante aquela hora comovente.

Minha despedida não foi demorada. Eu não tinha
parentes na Inglaterra a quem desse adeus. Meu tio não
me receberia. Na casa da Milimay Mission para os ju-
deus, eu tinha vários amigos que se haviam identificado
comigo e bem assim os do Harley College e alguns dos
companheiros em diferentes congregações onde trabalhei
quando estudante. Mas a única pessoa que realmente
cuidou de mim de modo mais íntimo foi a Srta. Carrie
Bishop, a enfermeira do Hospital Real, com quem eu
estava então comprometido e que foi a última a deixar
o barco no qual eu deixava Londres. Oramos juntos de-
moradamente e consagramos nossa vida novamente ao
Mestre e ao trabalho nesse grande e negligenciado con-
tinente, ao qual ela devia vir um ano depois e para o
qual eu já estava indo.
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Deixei Londres em 21 de janeiro de 1890, embarcan-

do num pequeno vapor com capacidade para oito passa-

geiros sômente, com passagem para o Pôrto, em Portu-

gal. Fizemos uma péssima viagem; o tempo estêve ruim

desde a partida e tivemos de nos refugiar em vários por-

tos na costa Sul da Inglaterra. Na viagem, que geralmen-

te se faz em dois a dois e meio dias, despendemos doze.

Afinal chegamos a Vigo, na costa da Espanha, em pés-

simas condições, e depeis de um pouco de reparos e ar-

ranjos, continuamos a viagem, até chegar ao Pórto, si-

tuado numa das mais belas baías que se pode imaginar.

Parecia que a natureza nos compensava pelos muitos
dias de sofrimentos.

Aprendendo a língua

Cheguei ao Pôrto em 2 de fevereiro de 1890 e fui re-

cebido em casa do Sr. Fernandes Braga, um brasileiro

rico e crente consagrado. Português de nascimento, esta-

va passando uns meses em Portugal, restaurando fôrças

gastas num clima tropical.

Na casa dessa boa família cristã eu comecei a es-

tudar a língua portuguêsa. Estava ansioso por aprender

a língua o mais cedo possível, para facilitar meu objeti-

vo. Dei-me à tarefa de aprender ao menos cem palavras

por dia, com o dicionário. A família tinha consigo uma

jovem de origem inglêsa nascida em Portugal, que me

auxiliou grandemente em pronunciar as palavras. No

fim do primeiro mês eu já dominava um bom númerode
palavras. Resolvi, então, escrever um folheto, primeiro
em inglês e traduzi-lo depois em português, para vendê-lo
ao povo. O seu título era: “São Pedro Nunca Foi Papa”.
O estudo dêste assunto me auxiliou a penetrar nas ques-
tões que sempre surgem quando'se conversa com um pa-
dre, e me orientou nosentido de esclarecer o público nes-
ta questão, a mais debatida entre muitas pessoas.
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O Sr. Jones, um negociante e batista independente,
membro do Tabernáculo Batista de Spurgeon, auxiliou-
-me não só em corrigir as provas finais, como também
em fixar certas datas históricas importantes.

Depois de pronto o folheto, enchi minha mala de
mão com exemplares do mesmo, pus o meu dicionário no
bôlso e tomei um trem para minha primeira aventura
nas missões estrangeiras. Estava em Portugal havia ape-
nas um mês e, embora já lesse o português, não o podia
falar muito bem e nem entendê-lo facilmente. Até hoje
me surpreende o número de folhetos que vendi. Realmen-
te não achei dificuldades, a não ser uma, quando ofereci
o folheto a um padre. Éle leu o título e começou a gesti-
cular com muita exaltação. Não o entendendo absoluta-
mente, ri-me com tôda amabilidade e isto o aborreceu
ainda mais. Finalmente começou a ameaçar-me de me
esmurrar, o que certamente entendi muito bem, e retirei-
-me da sua presença. Mas os passageiros do comboio,
portuguêses, tomaram. as dores por mim e fizeram opa-
dre passar maus quartos de hora, de tal modo que êle
saltou do trem na primeira estação, e assim me habili-

tou a vender todo o estoque em mão.

Os estudantes portuguêses universitários

Em outra ocasião fui a Coimbra, onde existe a cé-
lebre Universidade, e vendi grande quantidade de folhe-
tos. À tarde os estudantes me viram e supuseram que eu
fôsse inglês. Havia dificuldades políticas entre Portu-
gal e a Inglaterra, e eu propositadamente publiquei sob o
título do folheto o meu nome, que era russo. Um grupo
de estudantes se ajuntou a mim e me acompanhou en-
quanto eu ia de casa em casa oferecendo os meus trata-
dos. Finalmente percehi que um havia sido mandado para
examinar a matéria.
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Aproximando-se de mim, brutalmente tomou um fo-
lheto de minha mão e perguntou-me o que eu estava fa-
zendo. Disse-lhe que estava tentando vender os meus fo-
lhetos. Então êle começou uma catilinária contra os in-
glêses e que eu não pude entender muito bem. Gentilmen-
te chamei sua atenção para o folheto, e que eu era russo,
e não inglês. Logo que êle se convenceu do fato, voltou
para os colegas e informou-os de que eu era russo e,
portanto, um inimigo dos inglêses, e êles me favoreceram
em tudo.

Certamente vendi todos os folhetos que levava co-
migo, e fiquei triste de não ter trazido milhares, em vez
de alguns centos.

Fugindo de Portugal

Tendo vendido uns três mil exemplares dêsse pri-
meiro folheto, sentei-me para escrever outro, dessa vez
um mais forte e mais impertinente, acêrca dos ensinos
católicos romanos. Como era o meu hábito, visitei e exa-
minei a maioria das igrejas nacionais, e encontrei gran-
de quantidade de relíquias e trapos supersticiosos, com
os quais os padres exploravam o povo. Contra essas coi-
gas me revoltei intimamente. O culto das relíquias, de
trapos, de ossos de santos, a idolatria, o predomínio -

absoluto do clero, a ignorância do povo a respeito de

Deus, tôdas essas coisas me excitaram poderosamente.

Então intitulei o segundo folheto — “A Religião de Tra-
pos, Ossos e Farinha”.

Depois de tê-lo pronto e de haver vendido alguns
centos de exemplares, fui avisado de que a melhor coisa
que tinha a fazer era retirar-me do país imediatamen-
te, pois os elementos ultramontanos (os jesuítas) haviam
agido e criado algum embaraço contra mim para me po-
rem na prisão, lugar aonde eu não estava ansioso para
Ir, especialmente naquela ocasião.
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Assim, coloquei dentro da mala os poucos objetos
que possuía e, aproveitando a companhia do Sr. Maxwell
Wright, célebre evangelista inglês-português que estava
de viagem para o Brasil, para auxiliar numa campanha
de evangelismo, deixei Portugal. Cheguei ao Rio de Ja-
neiro em 10 de junho de 1890. Minha estada em Por-
tugal foi, como não podia deixar de ser, de muito valor
para mim, não só pela vantagem de aprender a língua
na terra onde ela é falada, mas também por me ter dado
uma visão esplêndida a respeito da atuação da Igreja
Católica Romana. Originalmente o Brasil foi uma co-
lônia portuguêsa, e a maioria dos seus habitantes é des-
cendente de portuguêses.

O que eu mais apreciei foi o estudo da religião ca-
tólica em Portugal desde que ela foi transportada para
a colônia e que hoje, com mui pouca modificação, é a
religião que predomina no Brasil. A maioria do clero no
Brasil é portuguêsa, cujo único objetivo, parece, é jun-
tar fortuna e então voltar à Pátria e viver prôóspera-
mente. As mesmas superstições, a mesma ignorância e
falta de idéias acêrca da responsabilidade individual pe-
rante Deus e perante os homens.

Roma arruinou Portugal e fê-lo objeto de escárnio
de outras nações. Roma está fazendo a mesma coisa com
o Brasil hoje. O Brasil, apesar de ser o país mais rico
em produtos naturais entre os países do mundo, está
sendo atualmente degradado pelas manhas e intrigas da
Igreja Católica Romana, exatamente como tem sido com
todos os povos, nações e tribos que têm caído debaixo da
sua funesta influência.

H

ACERTANDO MEU RUMO

Entre congregacionalistas

És NÃO TINHA convicções definidas nem idéias as-
sentadas a respeito de denominações. Realmente

nunca havia estudado a questão de denominações, visto
como me converti mediante um trabalho interdenomina-
cional. Chegando ao Brasil, procurei, naturalmente, uma.
igreja de caráter indenominacional, e achei que a Igre-
ja Fluminense, da qual o Dr. Kalley foi o fundador e à.
qual pertencia a família Braga, me calhava melhor, sen-
do uma espécie de igreja congregacional com govêrno
presbiteriano. Uma razão por que gostei muito dela é que
não pratica o batismo infantil, o que repeli logo que acei-
tei o cristianismo, Para mim, era uma sombra de judais-
mo e cerimonialismo, o que eu detestava. O pastor dessa
igreja era o Rev. João M. G. dos Santos, um brasileiro
educado no Colégio de Spurgeon. Era um bom homem,
mas extremamente conservador.

Gastei muito tempo para convencê-lo de que a mi-
nha intenção não era substituí-lo, e que o meu único de-
sejo era auxiliá-lo em seu pastorado. Como ilustração,
basta citar o que êle fêz quando comecei o trabalho de
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pregação ao ar livre. Uma Constituição provisória havia
sido votada pela República, após a proclamação, e estava
sendo discutida. Nela se dava completa liberdade de cul-
tos e a separação entre a Igreja e o Estado era recomen-
dada. Achei que era excelente oportunidade para expe-
rimentar o valor de tal lei, Pedi ao pastor para anunciar
pregação ao ar livre, um certo domingo à tarde, e que se
devia realizar na mesma praça onde fôra proclamada a
República. :

Tendo eu de pregar naquela manhã em Niterói, não
estava presente na ocasião do anúncio, mas fui infor-
mado da seguinte observação que êle fizera: “O irmão
Salomão Ginsburg me pediu que anunciasse que êle pre-
gará hoje na Praça da República. Meu conselho é og ir-
mãos não irem, visto que a Constituição ainda não foi
promulgada e dêsse modo poderemos fazer perigar a
aceitação dessa lei.”

Às três horas da tarde eu estava na Praça da Re-
pública à espera dos cooperadores, mas só apareceram
quatro mulheres: uma senhora com duas filhas e uma
irmã. Pedi então um tamborete do guarda do jardim pú-
blico, ao lado da praça. Em pé nêle, pus-me a cantar
um hino. Não havia passado mais de um minuto, e uma
multidão me rodeara e, atenciosa, ouvia a mensagem
que lhe transmitia em nome de Jesus e, à proporção que
eu continuava, mais gente se aproximava, atê que nada
menos de cinco mil pessoas nos ouviam. Falei-lhes de
Jesus e do seu poder de salvar, e o único incidente que
houve foi um homem clamar: “Por que o senhor não nos
diz alguma coisa a respeito da Virgem Maria? O senhor
só fala de Jesus, de Jesus. Diga-nos algo sôbre a Virgem
Maria!” Não lhe dei atenção e continuei a pregar Cristo,
e êste crucificado.

Foi um comêço glorioso. Quando findei o discurso,
um grupo de uns cem membros da igreja estava junto
de mim, e êstes disseram:
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— Que reunião esplêndida tivemos!
Eu disse:
— Sim, mas não com a ajuda de vocês.

Trabalho em Niterói

Durante os primeiros meses no Brasil eu trabalhei
em Niterói com a igreja, ou melhor, a congregação. En-
contrei ali um pequeno número de crentes que pregavam
em casa de uma família uma vez por mês. Transforma-
mo-lo em um serviço regular de pregação. Alugamos uma
casa numa rua principal da cidade, em frente da Baia
de Guanabara, e comecei uma série de conferências, que
cresceu regularmente, tanto em interêsse como em poder.
A pregação ao ar livre auxiliou grandemente, e comecei
a pregar por tôda parte na cidade. Em um distrito tido
comoo mais difícil, o povo tentou derrubar a cadeira em
que eu estava, com o propósito de cair sôbre mim e ferir-
-“me ou contundir-me. Os crentes, porém, se aglomeraram
em volta da cadeira que me servia de tribuna, e quando
alguns inimigos tentaram penetrar entre êles, êles se
uniram, ombro a ombro, e assim os impediram de exe-
cutar o seu mau intento.

Pôsto fora de uma loja a pontapés

'O meu sustento eu o obtinha, naquele tempo, de
vendas de Bíblias e livros. É um trabalho de alto valor
para melhor conhecer o povo e se aproximar dêle, Con-
tudo, é dificilimo, principalmente com o que eu tentava
fazer na igreja, mas conseguem-se excelentes experiên-
cias e é de grande vantagem para a aprendizagem da
língua.

Um dia entrei numa casa de negócio, num subúrbio
do Rio de Janeiro, e tentei vender uma .Bíblia. O homem
recusou comprá-la e eu insisti, até que êle perdeu a cal-
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ma e, agarrando-me com oslivros que eu tinha, atirou-
-me a pontapés para a rua. Eu, com tôda a calma, apanhei
os livros, limpei o pó da capa e entrei de nôvo para o ne-
gócio e disse ao dono da casa, no melhor português que
eu sabia, que êle cometera uma arbitrariedade, porque
tendo um negócio público, com portas abertas, natural-
mente teria gente a entrar, tanto para comprar como
para vender, e a maneira como me tratou fôra desumana.
Se eu tivesse cometido algum crime, a polícia estava à
sua disposição para protegê-lo, mas que êle não tinha
o direito de me pôr fora daquela maneira injuriosa, tan-
to a mim como ao meu negócio. Sugeri-lhe, então, que o
melhor a fazer era comprar o livro, se não eu comunica-
ria o caso à polícia. Assim êle comprou a Bíblia,

Certo dia eu estava sem dinheiro, não tinha de meu
um tostão e estava com fome, Fui à agência da Socieda-
de Bíblica Britânica e apanhei cem Evangelhos de João,
fui à praça mais concorrida do Rio, ao lado direito da
célebre rua do Ouvidor, o Largo de São Francisco de
Paula, e, subindo os degraus da entrada da igreja cató-
lica situada naquela praça, ofereci, aos devotos que en-
travam e saíam, o Evangelho de João, e em menos de
meia hora eu tinha vendido os cem exemplares.

Quando voltei com outros cem, encontrei um padre
vigiando. Supus que alguém lhe havia chamado a aten-
ção para o fato. Embora não houvesse qualquer diferen-
ca entre a nossa edição e uma publicada pela Igreja Ca-
tólica, mesmo assim o padre não queria que o seu povo
lesse a Bíblia, e achei prudente retirar-me.

Evangelizando no interior

O Sr. Maxwell Wright, que havia atravessado o
oceano no mesmovapor comigo em 1890, estava fazendo
uma campanha de evangelismo em várias igrejas evan-
gélicas do Rio. O meu conhecimento da língua portuguêsa

UM JUDEU ERRANTE NO BRASIL õ1

ainda era imperfeito, e, estando impossibilitado de pre-
gar, fiz melhor em convidar pessoas e encher os salões
para ouvirem o pregador, às vêzes até forçando-as a en-
trar. Eu sei que em muitos lugares, se não fôsse êsse es-
fôrço, êle teria pregado a bancos vazios, pelo menosfoi
o que êle mesmo confessou mais tarde. Depois de um
período de trabalho na grande cidade do Rio de Janei-
ro, fomos para o interior e tivemos, juntos, tempos aben-
coados. O Sr. Wright era um bom pregador do evange-
lho e manejava bem a língua, apesar de sua pronúncia
fortemente continental e não brasileira. Todavia, o povo
apreciava-o, apesar de sua pronúncia soar como se fôsse
de português, e não de inglês. Usualmente nos esforçá-
vamos para arranjar os salões maiores da cidade, em ge-
ral o Teatro Público, e as multidões afluíam para ouvir
a mensagem do evangelho. Durante o dia eu visitava as
casas e vendia Bíblias e outros livros do meu sortimento.
Certamente gostava dessa espécie de trabalho, Nos meus
dias de seminário, aprendi que o melhor meio de evange-
lizar o povo era visitar certos lugares, pregar por alguns
dias ou semanas, visitar durante odia e então ir a outra
cidade.

Nada há como a experiência e a observação. Desco-
bri, no entanto, que o caso era outro. Depois de pregar
por alguns dias em certo lugar, com bons resultados apa-
rentemente, vendendo Bíblias e conseguindo que muita
gente manifestasse o desejo de seguir o Senhor Jesus
Cristo e seus ensinos, na volta, a maioria dêsses que
deixávamos interessados recusava receber-nos. A razão
disto era clara. Depois que deixávamos a cidade, o pa-
dre ia de casa em casa e tomava-lhes os livros, queima-
va-os ou os destruia, e então enchia o coração e a mente
daquela gente de muitos preconceitos contra nós.

Essa experiência foi-me de grande valor, porque
muito me auxiliou para o futuro. Verifiquei então que o
plano apostólico de evangelizar um lugar era ficar ali
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até organizar uma igreja. Este é o único meio de fazer
o trabalho do Mestre com eficiência. Os sofrimentos que
os convertidos têm de arrostar não se podem descrever.
Essa é a experiência especialmente nos povoados e luga-
rejos onde o padre manda e desmanda e onde todos se
conhecem uns aos outros. Para um homem ou mulher
enfrentar a oposição do seu próprio povo ou do padre
e dos chefes do lugar, necessita de muita coragem. Só o
poder do sangue de Cristo capacita uma pessoa a vencer
tudo, e o missionário tem que ajudá-la a vencer todos
os dias de tribulações, até que se firme na fé.

Usando a imprensa

Outro meio de evangelização que tentei usar nos pri-
meiros dias foi a imprensa. Com o auxílio do Sr. Fernan-
des Braga, eu publicava um pequeno jornal mensalmen-
te, do tipo de “O Cristão” de Londres. O nome do jornal
era “O Bíblia”, porque os crentes no Rio de Janeiro eram
chamados de “bíblias”, por levarem consigo a Biblia.
Em outros Estados são conhecidos como protestantes ou
batistas, O valor do jornalzinho como agência de evan-
gelismo revelava-se no fato de que quase todos os cren-
tes o recebiam e o mantinham, e ainda hoje o publicam
sob o nome de “OCristão”.

Visitando Pernambuco

Impossibilitado de levar avante os meus planos de
trabalho no Rio de Janeiro, devido à oposição do pastor
nativo, alegremente aceitei o convite do Sr. Fanstone,
um batista canadense, que estava fazendo um excelente
trabalho missionário na grande cidade do Recife, para
substituí-lo enquanto êle iria à Inglaterra. Deixei o Rio
para ir a Pernambuco no comêço do ano de 1891, e tomei
conta do trabalho do Sr. Fanstone como pastor substi-
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tuto. A igreja contava com cêrca de 100 membros, fiéis e
consagrados, com os quais passei um tempo abençoado.
Durante os oito meses que trabalhei com êles, tive algu-
mas das mais gloriosas experiências de minha vida. Men-
cionarei algumas delas.

Aproveitando o dia de feira na cidade do Cabo

Para o meu sustento eu vendia livros. Aplicava, como
de costume, o meu instinto comercial, peculiar aos ju-
deus. Fiz sucesso vendendo Bíblias e muitas outras lite-
raturas, e vendia o bastante para viver e ainda para
ajudar a crentes pobres da igreja.

Nas cidades e vilas vizinhas, sábado era o dia da.
feira semanal, A única coisa a fazer era obter uma li-
cença que custava 500 réis e com ela podia vender Bíblias
e outros livros durante o dia. Cêrca de doze léguas do
Recife há um lugar chamado Cabo. Era um vilarejo muito
próspero, para onde concorriam muitos lavradores de
tôda a redondeza, para vender seus produtos. Eu vendi
Bíblias e livros ali durante quatro feiras sucessivas, e
de cada vez vendi tudo quanto levava. Na quinta vez,
porém, quando cheguei ao lugar, notei que os meus pas-
sos estavam sendo cuidadosamente vigiados. Logo que
me instalei no meu lugar na feira, uma grande multidão
de fregueses se reuniu em redor de mim. Olhando ao
longe, notei que o padre vinha chefiando um grande grupo
do seu rebanho, e cada um trazia um cacête. O padre
era o chefe político da cidade. Um filho natural de um
usineiro de açúcar, com um irmão, ou melhor, meio-irmão
proeminente na política, tinha tudo a seu lado, inclusi-
ve o juiz e justiça. E vi logo que alguém se levantou.
Concluí que seria inútil tentar evitar o ataque de cem
ou mais asseclas fanáticos e enfurecidos ou incitados por
um padre mulato, todo-poderoso. Resolvi, então, deixar-
“lhes o campo. Apanhando os livros que os comprado-
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res tinham em mão, misturei-me com a multidão, passei
para o lado oposto dos meus perseguidores, e entrei num
canavial. Andei cêrca de três horas e finalmente cheguei
perto de uma estação da estrada de ferro, onde tomei o
trem para Recife, chegando alegre por me haver livrado
duma borrasca.

Mas não perdi o tempo, pois vendi Bíblias por tôda
a viagem e cheguei a casa com a mala vazia, como de
costume. Muito raramente fugi da multidão perseguidora,
mas não há ganho nenhum em resistir a uma multidão
de cêrca de cem fanáticos, guiados por um padre sem
valor algum. Contudo, a preciosa semente semeada não
foi perdida, porque no tempo próprio deu frutos abun-
dantes, levando muitos a Cristo. Hoje temos uma boa
igreja batista organizada naquela cidade, que está fazen-
do excelentes trabalhos para o Mestre.

Na prisão pela primeira vez

Outra experiência interessante que tive naquele tem-
po de Pernambuco foi uma pregação ao ar livre. Cos-
tumávamos pregar nas ruas todos os domingos de tarde.
Muitas almas foram convertidas através dêsse esfôrço.
Um dos meus melhores auxiliares era um missionário me-
todista, que se mantinha com o seu trabalho, o Rev.
George B. Nind, um verdadeiro cristão. Para seu susten-
to, ensinava música em algumas das melhores escolas e
colégios. Cada domingo à tarde, êle estava ao nosso lado
nas pregações ao ar livre, com o seu chapéu cartola e
paletó a príncipe Alberto, e dirigia o cântico de hinos:

Um domingo, um grupo de bêbados veio assistir à
pregação e começou a provocar o bom irmão metodista,
e a dar-lhe pancadas na sua cartola. Sofreu o insulto até
não lhe ser mais possível suportá-lo. De repente, perdeu
a calma e virou-se contra o indivíduo e tentou levá-lo ao
pôsto policial. Os companheiros do ébrio, porém, colo-
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caram-se ao lado dêste e uma luta feriu-se, que findou
em meu bom irmão, em vez de o atrevido ébrio, ir parar
na polícia. Protestei e, terminando o culto, fui aos dois
policiais que conduziam o irmão metodista e pedi-lhes
que o soltassem. Mas êles não me atenderam. Sem mui-
ta dificuldade tomei o irmão das suas mãos. Então êles
lançaram-me a mão e levaram-me ao pôsto policial. Era
justamente o que eu queria. A nossa prisão causou grande
sensação no quartel da polícia, e o Vice-Presidente do
Estado veio em pessoa apresentar-nos desculpas e tirar-
-nos da prisão. Enquanto estávamos em custódia, a igre-
ja estava orando, e quando nos libertamos, o salão esta-
va repleto de ouvintes. O Senhor nos deu naquela noite
muitas almas. Foi uma grande recompensa ao pouco que
sofremos.

Ansioso por ler a Palavra de Deus

Outra ilustração acêrca do poder de Deus e da fome
que os corações brasileiros convertidos sentiam pela Pa-
lavra de Deus: a conversão de um pobre estafeta. Du-
rante sua vida de escravo, ficara com as pernas tortas
e caminhava batendo os joelhos um contra o outro. Para
entregar a correspondência, êle andava cêrca de 25 lé-
guas. Logo após a conversão, pediu-me para ensinar-lhe
a ler. Tinha cêrca de 50 anos de idade.
— Para que o senhor quer aprender a ler? — per-

guntei-lhe.
Éle replicou-me:
— Primeiro, porque eu desejo ler com os meus pró-

prios olhos a carta de meu Pai Celestial; além disso,
para distribuir a correspondência de fazenda em fazenda,

ao longo da estrada, e eu gostaria de entregar com ha-
bilidade a carta de meu Pai a todos que o não conhecem

ainda.
Comprei-lhe uma cartilha de ABC e ensinei-lhe o

alfabeto. Quando êle voltou da sua primeira viagem quin-



56 SALOMÃO L. GINSBURG

ze dias depois, já sabia todo o livro. Dei-lhe, então, um
exemplar do Nôvo Testamento com letras grandes em
negrito, e ensinei-lhe como lê-lo e como usá-lo. Levou-o
consigo e, na volta da segunda viagem, falou-me das
maravilhas que fizera. Logo que chegava a uma fazen-
da, especialmente onde pernoitava, depois de entregar a
correspondência, sentava-se a um canto da cozinha, apa-
nhava o seu Nôvo Testamento e comecava a ler verso
por verso. Daí a pouco, tôda a gente, com olhos e ouvi-
dos abertos, vinha e ouvia, e fazia comentários em tôrno
do que acabava de ouvir. Conversas interessantes se en-
tretinham até alta noite.

A semente semeada por aquêle bom homem tem bro-
tado abundantemente. Muitas almas foram trazidas ao
Reino de Deus pelo esfôrço e pelo testemunho dêsse ser-
vo de Deus, que agora desfruta seu galardão. .

Herculano: um milagre da graça

“Senhor, tem misericórdia de um pobre pecador!”
era a continua lamentação e clamor de um grande gigan-
te brasileiro, rolando pelo chão de sua cabana, em ago-
nia e pranto, tocado pelo Espírito de Deus, compenetran-
do-se, pela primeira vez em sua vida, do estado de per-
dição de sua alma na presença de Deus. No dia anterior
êle havia subido as escadas para o salão de cultos no
Recife e ouvira a pregação. Eu estava pregando sôbre
“o sangue de Jesus, o Filho de Deus, nos purifica de todo
pecado”.

Herculano ouviu com os olhos fitos em mim. Podia-
-se ver que êle nunca ouvira antes tal ensino que satis-
fizesse ao seu coração sedento. Findando a pregação, di-
rigi-me a êle e, como costumava fazer com os visitantes,
perguntei-lhe se havia gostado do que acabara de ouvir.
Blo mostrou-se seriamente satisfeito e, quando indaguei
se gostarin que eu fôsse à sua casa, para que pudéssemos
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estudar melhor e mais calmamente essas verdades, pron-

tamente concordou, e o combinamos para o dia seguinte.

Eu não sabia, sendo nôvo no campo, do perigo a que

me expunha. Logo fui informado de que o lugar onde

êsse homem residia era o mais perigoso do Recife — um
covil de ladrões e assassinos — que mesmo a polícia

tinha mêdo de entrar ali sózinha e, estrangeiros que se

aventurassem a ir lá, jamais se ouviria falar dêles ou-
tra vez. Imaginem como fiquei, quando soube dessas coi-
sas. Mas, como havia dado a minha palavra de que iria
visitá-lo, resolvi, depois de orar e de uma consagração
renovada de minha vida ao Mestre, ir encontrá-lo mesmo
com o risco de minha vida.

Na hora e lugar marcados, estava eu ao lado dêsse
grande hércules brasileiro; saltando do bonde, atraves-
sei uma pontezinha franzina e velha, feita de algumas
pranchas, indo ao distrito perigoso. O povo que me viu
entrar espreitou com curiosidade e alguns com compai-
xão, pensando no meu fim imediato.

Quando cheguei à choupana, casa de Herculano, no-
tei que, quando êle estava em casa, cada pessoa dali tra-
tava de desaparecer: sua mulher, seus filhos e até o gato
e o cachorro. Todos pareciam temer gua presença e es-
capavam para não arriscar avida.

Nadafôra dito a respeito de religião, e quandofui

convidado para entrar e sentar-me num velho caixão de
querosene, pude notar os olhos sangiiíneos e apertados

e a feição assassina daquele em cuja casa eu entrara
pela primeira vez. Compreendendo a minha situação e
que fôsse essa talvez a última oportunidade que tinha na
vida para falar de Cristo e seu poder de salvar, esfor-

cei-me por falar plena e claramente, e depois de sentar-
-me naquele caixão tão sujo e velho e sem resistência,

me expressei dessa maneira, mais ou menos:

-— Meu caro amigo, eu não sei quem é o senhor,
nem o que pretende fazer de mim. Depois de têrmos com-
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binado êste encontro, fui avisado do perigo de vir a êste
lugar, da qualidade “de gente que reside aqui e do que
tem acontecido a muitos estrangeiros que se têm aven-
turado a entrar neste distrito. Mas, como notei à noite
passada a sua fome por alguma coisa melhor e o seu
desejo de aprender mais acêrca de Jesus e do seu poder
de salvar, resolvi cumprir a minha palavra e vir dizer-
-lhe estas coisas, mesmo com o risco de vida. Pessoal-
mente, eu lhe digo que não tenho mêdo de morrer, por-
que minha almaestá segura e salva em Jesus Cristo, meu
Salvador e Senhor. Estou mais preocupado com a sua
alma do que com a minha vida.

Podemos imaginar as suas feições como ficaram,
mas nunca descrevê-las. Empalideceu e tremia tanto, todo
seu corpanzil, que receei que algo de extraordinário lhe
viesse acontecer.

Confessou-me, mais tarde, que tivera grande luta in-
terna, para não vir sôbre mim e me estrangular, mas
alguma coisa, algum poder invisível, o retivera e não o
deixara mover-se.
— Diga-me mais a respeito de Jesus e como Éle

salva — exclamou êle. — O que o senhor falou à noite
passada naquele salão me perturbou e não pude dormir.
Eu tenho pensado e me maravilhado se o que o senhor
afirmou à noite passada é realmente verdade. Nunca ouvi
tal coisa.

Em linguagem simples e clara eu lhe expliquei o
evangelho de salvação por Cristo Jesus: como é que Deus
deu o seu Filho unigênito para morrer em nosso lugar na
negra cruz e como podemos alcançar pleno perdão, se
nos arrependermos, deixarmos o pecado e aceitarmos esta
oferta abençoada. As palavras parecia não terem pe-

netrado o coração e a mente do pobre homem e eu estava
quase dissuadido de poder chegar a êle. Então pedi in-
tensamente o auxílio do Espírito Santo de Deus, e, tor-
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nando-me para êle, que estava assentado e atônito, numa
condição de desespêro profundo, disse-lhe:

— Meu caro amigo, eu percebo que as minhas pa-
lavras não foram compreendidas; vamos pedir a Deus
que lhe faça claras estas coisas. Se o senhor realmente
deseja conhecer estas abençoadas verdades, ajoelhemo-
-nos e oremos a Deus, que está aqui conosco, pronto para
abençoá-lo. Peçamos a Éle que tenha misericórdia do se-
nhor e o salve,

Dito isto, ajoelhei-me, e o grande gigante, que de-
monstrara nunca ter pôsto os seus joelhos em terra, pe-

rante o seu Mestre, ajoelhou-se ao meu lado. E, com voz
trêmula e em pranto, eu comecei lutando com Deus a fa-
vor dessa pobre alma. A resposta não se fêz demorar!

Imediatamente ouvi um corpo pesado prostrar-se no chão

e uma voz chocada, que revelava vir das profundezas de
um coração tocado de tristeza e desespêro, clamando por
misericórdia e perdão. “Ô Deus! Salva um pobre desgra-
cado, miserável, perdido pecador!” — foi a súplica insis-
tente, o grito dêste pobre homem, enquanto, angustiado,
rolava pelo chão.

Com lágrimas de arrependimento, de vergonha e
tristeza, êle falou da sua terrível e miserável vida. Disse
que era o assassino assalariado de um dos políticos mais
influentes do Estado; que apenas havia poucos dias que
voltara da ilha dos degredados, onde fôra mandado, con-
denado a trinta anos de prisão, mas havia sido perdoado,
depois de dezessete anos ali recluso; e, no dia seguinte ao
da sua chegada, na praia, havia recebido ordens para eli-
minar uma pessoa, e êle obedecera.

Herculano tornou-se, pelo poder de Deus, uma nova
criatura e poderoso instrumento na Causa do Mestre, Foi
depois batizado pelo Dr. Entzminger. Sua casa tornou-
-Se um centro de influência espiritual que lentamente
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transformou todo o distrito, não sômente em um lugar
de segurança, mas também de prosperidade. Cada vez
que eu ia pregar naquele distrito, Herculano estava ao
meu lado e ninguém se atrevia a me atirar pedras, por
temerem o grande, enorme gigante, cuja fama era co-
nhecida de todos e ao qual, mesmo convertido, tôda gen-

te temia. Em tôdas as suas dificuldades, provas e tenta-
ções — e essas multiplicavam-se depois de sua conver-
são, especialmente com sua própria família, que o insul-
tava e o chamava covarde, porque havia deixado de vi-
ver pelo assassínio —, em tôdas essas provas êle vinha
a mim e abria o seu coração, e nós dois nos ajoelhávamos

e púnhamos tudo nas mãos de Deus, sentindo-nos segu-
ros no seu poder.

Um dia de manhã, muito cedo, estando nos meus
estudos, Herculano apareceu com expressão sinistra, os
olhos injetados de sangue e feições de assassino,

— Que há de nôvo, Herculano? Qual é a sua difi-
culdade hoje?

— O pastor, eu quero matar um homem. Meu cora
cão me diz para matá-lo.

E as lágrimas lhe rolavam pelas faces.

— Por quê? Que aconteceu, Herculano?

E então êle me contou uma história triste, de como
dera hospitalidade a um companheiro antigo, que fôra
sólto da cadeia da vila; e, estando êle ausente, muito cedo,
e sua espôsa tendo ido ao mercado, êsse criminoso ul-
trajara sua filha menor, umacriança de oito anos.

== Pastor, meu coração me manda inatâá-lo, e eu
sei onde posso pôr as mãos nêle.

— Vamos orar a êsse respeito, Herculano — eu dis-
se. — Ouçamos o que o Senhor lhe manda, fazer.

Com o coraçãoaflito e a alma sangrando de piedse
de e simpatia pelo pobre pai, levei tôda a questão ao Se-
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nhor, pedindo sabedoria e confôrto e paz a favor dêsse

pobre irmão.

A resposta veio! Levantamo-nos confortados e for-

talecidos. Fomos ao chefe de polícia, que tomou provi-

dências e levou o criminoso à Justiça. Herculano conti-

nuou firme e fiel até ao fim. Dias antes de sua morte,

veio outra vez e me disse que tinha vindo para dizer

adeus.

— Por quê? Que há de nôvo?

— Bem, o senhor sabe, Pastor; minha mulher não

se incomoda comigo, e eu vou tratar-me no hospital, e

estou certo de que desta não escaparei.

— Não diga isso — protestei, — Você está tão forte

e capaz de sofrer uma operação, e ainda esperamos mui-

ta coisa de você. Nãoseja tão desanimado. Vá e seja fe-
liz, e avise-nos sempre de tudo.

Nem uma palavra êle proferiu, e após uma semana

quando procurei saber como ia passando, soube que havia

morrido logo depois que se internara, e que na última

hora falou de Cristo e seu amor, e do seu poder de sal-

var. Ao padre que queria confessá-lo, êle dissera: “Eu
já me confessei a Cristo.”

O que fêz a projeção dum«slide»

É realmente digno de nota como o Senhor usa pe-

quenas coisas, imprevistos ou incidentes, para despertar

alguém a respeito da verdade, bem como para despertá-

-lo para maior serviço. Na Inglaterra, nunca ouvi dis-

cussão entre denominações no Seminário, onde tôdas as

diferenças denominacionais eram evitadas. Quando se

atacava a questão do batismo, eu não a considerava, por

julgá-la desnecessária ao desenvolvimento do Reino de

Deus na terra. Sempre julguei que tais questões seriam

em prejuízo do seu crescimento e desenvolvimento. Mas,



62 SALOMÃO L. GINSBURG

chegando ao trabalho ativo, logo descobri que eram ques-

tões vitais para a estabilidade do trabalho e para o seu

crescimento contínuo, e que posições de líderes e obrei-

ros devem ser definidas, se querem ser guias verdadeiros

para os crentes e fazê-los firmes “na fé uma vez dada

aos santos”.

Uma das questões que forçaram a minha atenção

logo no comêço do meu trabalho foi a do batismo. Os

batistas no Rio de Janeiro eram muitoativos na propa-

ganda dos seus princípios distintivos, e, por consequên-

cia, muitos dos conversos de outras igrejas evangélicas

se incluíram no rebanho dos batistas. Nenhum pastor
gosta de ver seu povo perturbado, e muito menos levado
a outras doutrinas. O apóstolo nos ensina a ver estas
coisas e a admoestar os crentes. Alguns diáconos da igre-

ja com a qual eu estava trabalhando me chamaram a

atenção para estas coisas e me urgiram a atacaro ini-
migo com todo o meu poder. Eu estava publicando um

jornalzinho mensalmente, e determinei estudar a questão
sêriamente e publicar um artigo ou folheto que respon-
desse a todos os argumentos dêsses batistas. Como êles
apelavam para as Escrituras como justificativa da sua
fé e conduta, comecei a estudá-las, preparando-me para
responder aos seus argumentos.

Um (incidente, que foi o empréstimo de uma coleção

de “slides” pelo Rev. W. B. Bagby, o missionário batis-
ta residente no Rio de Janeiro, me levou a começar logo

a campanha. Entre essas chapas havia uma representan-

do o batismo de Jesus por João no rio Jordão. Como eu
visse essas chapas na tela, propositadamente fiz esta

observação:

— Já se tem ouvido, sem dúvida, de mentiras fala-
das, e também de mentiras escritas, porém nunca, tal-
vez, de mentiras pintadas; mas quem reparar nesta vis-

ta, verá uma delas.
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Isto chegou aos ouvidos do Dr. Bagby, e êle imedia-
tamente me escreveu uma carta acrimoniosa, que me
aborreceu bastante. Então determinei estudar definitiva-
mente a questão do batismo e proclamar os erros dos ba-
tistas e seus malfeitos em todo o mundo.

Discussões e descobertas

Dizer uma coisa é fácil, fazê-la é outra, especialmen-
te quandose estuda a Bíblia, sôbre a questão referida,

e se descobre o próprio êrro em que se labora.
A razão de muitos não verem o lado direito da ques-

tão batismal é, não há negar, porque não a estudam do
ponto de vista da Bíblia. Eu não tinha outro livro para.
examinar. Às vêzes lamentava não ter estudado a ques-
tão na Inglaterra, e outras achava melhor não tê-lo feito,
porque assim a estava estudando sériamente agora. Sa-
bia que os batistas baseavam os seus argumentos na Bí-
blia, e que a Bíblia era o melhor livro para decidir esta

questão, e assim foi à Bíblia que recorri. Não demorou
muito para descobrir que a palavra “batismo” no Velho
Testamento significa imersão, como no caso de Naamã,
que foi mergulhado sete vêzes no rio Jordão (II Reis
5:14). Encontrei a palavra usada pelo grande erudito
greco-hebreu, Dr. David G. Ginsburg, em sua tradução
do Velho Testamento Grego na língua hebraica. Tam-
bém me lembrei que na sinagoga onde meu pai às vêzes
ensinava e pregava existia um batistério no qual eu
mesmo e muitos outros fomos imergidos muitas vêzes.

A questão estava então estabelecida. O que mais me
perturbou foi o seguinte: Era a imersão a única forma de
batismo? Se esta fôsse a única forma mencionada na Bi--
blia e praticada pelo Senhor e seus discípulos, então. a
posição dos batistas em relação à comunhão restrita, o
grande pomo de discórdia, estava perfeitamente justifi-
cada. Esta questão de várias formas de batismo me per-
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turbou bastante. Tive boas discussões com diversos irmãos
missionários, principalmente com o Rev. George W.
Nind, o missionário metodista residente no Recife, e com
o Dr. Z. €. Taylor, o missionário batista da Bahia, a
quem convidei a ir à minha casa, estando êle em visita
ao campo pernambucano. Creio de verdade que não lhe
dei muito descanso, fazendo-lhe tôda sorte de perguntas,
antes de ter alguma paz; e êle apressou a sua volta à
Bahia.

Os resultados dêsses estudos logo se manifestaram.
Eu me convenci de que os batistas estavam certos na sua
posição, e eu estava errado. Cheguei à conclusão de que
os conversos que eu havia aspergido em minha ignorân-
cia deviam ser instruídos no caminho certo. Como co-
-pastor da Igreja Evangélica Pernambucana, senti que
minha consciência não me permitia continuar no nosso
sistema de batismo. Havendo dois candidatos para as-
pergir, recusei-me a praticar o que comecei a considerar
blasfêmia. Estava em séria provação, sem estar ligado
a qualquer sociedade que me sustentasse e sem amigos
além dos que me enviaram para o Brasil! Para me colo-
car ao lado dos batistas, sabia, iria fazer estremecer
profundamente minhas relações fraternais com os meus
bons amigos na Inglaterra. Justamente nesse tempo êles
estavam organizando uma sociedade missionária inter-
denominacional na Inglaterra, e Pernambuco seria o pri-
meiro lugar que ficaria aos cuidados dessa Sociedade.
Considerei, porém, o seguinte: Se por causa de Jesus eu
já havia deixado tudo, e nada me havia faltado, devia,
então, certificar-me de que, se seguisse a verdade como
ensinada e praticada por Éle, sua providência continua-
ria como dantes. Bendito seja o seu nome, pois Éle nun-
ca me abandonou, não obstante a cruel oposição que en-
frentei.

Devo dizer entre parênteses: muitos pensaram que
me tornei batista com o fim de me casar com D. Emma
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Morton, então missionária da Junta de Richmond. Basta
dizer que o meu batismo foi em novembro de 1891, e me
casei com D. Emma em 1893. Quando resolvi a questão
do batismo, estava de casamento tratado com uma jo-
vem que deixei em Londres, e que de fato foi a minha
primeira espôsa.

Decisão e batismo

Decidido a pôr minha sorte com os batistas, avisei
à igreja no Recife, declarando aos irmãos as razões que
me levaram a dar aquêle passo. Havia diversos candida-
tos para serem batizados no domingo seguinte, e eu pedi
ao Rev. W.C. Porter, um missionário presbiteriano, que ce-
lebrasse os batismos em meu lugar. Eu disse à igreja
que ia à Bahia batizar-me, e que não voltaria a Pernam-
buco antes de o pastor da igreja voltar de suas férias.
Então visitaria todos os candidatcs que eu havia aspergi-
do e ensinar-lhes-ia o modo certo do batismo.

Quando cheguei à Bahia, o Dr. Taylor estava à mi-
nha espera. Contudo, nada lhe disse a respeito da minha
decisão. Éile a soube e disse aos irmãos que me esperas-
sem, Éle orava por mim e sabia que eu havia de decidir
pelo lado certo. Encontrei também na Bahia, chegados
havia pouco dos Estados Unidos, os missionários W. E.
Entzminger e Senhora. Logo depois de chegar, declarei
aos missionários a minha conversão à posição dos batis-
tas, e perante a igreja fiz minha pública profissão de fé.
Fui batizado pelo querido Dr. Taylor perante grande mul-
tidão de interessados, irmãos e amigos. No domingo se-
guinte os Drs. Taylor e Entzminger e dois pastôres nati-
vos se organizaram em concilio, e fui ordenado ministro
batista regular. Foi o dia mais memorável de minha vida.
Não havia muitos assistentes e a assembléia não foi a
mais seleta, mas a presença e o poder do Espírito de
Deus eram visíveis. Cheio de alegria novamente me consa-
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grei à tarefa de salvação de almas para o meu Mestre e
Senhor, no grande e esquecido continente.

Novas perseguições, provações e vitória

Um dos primeiros resultados da minha passagem
para os batistas foi a inimizade daqueles que estavam or-
ganizando a nova sociedade missionária interdenomina-
cional para o Brasil. A pessoa, portanto, que se mostrou.
muito zangada comigo foi a boa irmã que pagara a mi-
nha passagem para o Brasil, Visto que eu havia cumprido
o contrato, trabalhando como missionário independente
de auxílio, ela só poderia agora criticar a minha decisão.
Eu estava comprometido com uma jovem inglêsa muito
distinta, uma enfermeira profissional que completara os
estudos. Economizei bastante para sua passagem ao
Brasil, e o nosso casamento se aproximava. Ela me havia
escrito de sua chegada, e o leitor pode imaginar a mi-
nha comoção no dia em que chegou o navio! Vesti-me
com a melhor roupa que possuía, e fretei um excelente
bote, indo ao encontro do grande transatlântico a dar
as boas-vindas à minha amada. Mas, que decepção quan-
do não a encontrei a bordo! Na minha caixa do correio
havia uma sua carta dizendo-me que tinha ouvido muitas
coisas contraditórias a respeito do passo que eu dera e
da denominação a que me havia unido, e, assim sendo,

ela hesitava em vir enquanto eu não lhe explicasse tudo
satisfatóriamente.

Minha resposta foi breve. Eu sabia mais ou menos
de onde partia a dificuldade, Portanto, escrevi-lhe dizen-
do que se ela não confiava em mim, mas cria no que os
outros diziam a meu respeito, então ser-lhe-ia melhor
não vir. Também que, se não viesse no vapor seguinte,
eu receberia isto como declaração de que o nosso com-
promisso estava dissolvido.
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Ela veio, e no tempo devido nos casamos. Pouco de-
pois tive o prazer de batizá-la na mesma fé e doutrina.

Apesar de sua vida no Brasil ter sido curta, curtís-
sima, pois viveu apenas cinco meses, morrendo de febre
amarela, que naquela época assolava a Bahia, seu espí-
rito doce e aspecto afável e seu admirável entusiasmo
missionário me ajudaram maravilhosamente no comêço
do meu ministério na Bahia entre os batistas.

Batizando os que havia aspergido

Foi na páscoa de 1892 que voltei a Pernambuco para
fazer uma série de conferências na igreja batista local.
O pastor da Igreja Pernambucana ainda não havia volta-
do, mas estava sendo substituído. Nesse caso, eu me acha-
va em condições de cumprir minha promessa de visitar
todos aquêles que eu havia inadvertidamente aspergido,
quando pensava que isto era o que Cristo ensinara. O
Senhor fôra muito bondoso para comigo, em me permitir
batizar quase todos os que O haviam aceito por minha
instrumentalidade. Sômente um dêles não batizei, porque
se havia mudado de Pernambuco, e nunca mais o encon-
trei, porém ainda espero revê-lo. A minha atitude me
valeu o epíteto de “proselitista”; eu, porém, não julga-
va merecê-lo.

Sempre respeitei as convicções alheias, pronto a con-
denar os que perseguem outros por não concordarem com
as suas idéias. Este caso, porém, era diferente. Havia
cêrca de vinte e cinco pessoas que eu levara a Cristo,
porém ensinara erradamente em relação ao batismo. Con-
siderei ser meu dever incontestável ao menos explicar-
“lhes que as havia deixado em êrro por ignorância de mi-
nha parte. Que o fato de êles terem aceitado a verdade e
se submetido ao batismo era independente da questão da
minha retirada. Meu dever era explicar-lhes o engano
em que estivera.
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A mesma coisa se deu em Niterói. Diversas famílias
que por minha influência foram guiadas a Cristo, saben-
do que me ligara aos batistas, começaram logo a estu-
dar a questão do batismo sob nova luz e com a Bíblia
aberta. Mais tarde pude visitar essa cidade, e foi-me
grande prazer apresentar diversas delas ao Dr. W. B.
Bagby, que, aproveitando a ocasião, foi ali e organizou
a Primeira Igreja Batista de Niterói. A minha experiência
de me haver tornado batista deu-me sempre ocasião de
testemunhar da razão por que me tornei batista, e talvez
por esta mesma razão um bom número deixou a aspersão
pedobatista e se tornou batista. Contudo, isso não quer
dizer que eu fôsse um proselitista, a não ser que dar o
testemunho da verdade seja proselitismo.

HI

NA BAHIA - 1892

Batistas na Bahia em 1892

O DR. Z. C. TAYLOR tinha, logo depois do meu batismo
e consagração, ido aos Estados Unidos, não sômen-

te para o necessário descanso e mudança de clima, mas
também para submeter sua senhora a uma intervenção
cirúrgica delicadíssima, Ela era uma das missionárias
mais cultas e consagradas que já vi. Estava sofrendo
dum sarcoma maligno numa perna e não podia ter o tra-
tamento adequado no Brasil. A igreja na Bahia estava
então em condições muito precárias. O Dr. Z. €. Taylor,
um dos obreiros mais consagrados e abnegados que o
Brasil já teve, defendia idéias peculiares a respeito do
casamento e do divórcio. Cria que a igreja local podia
conceder o divórcio à parte inocente e que, uma vez con-
cedido o divórcio, a dita igreja podia com legitimidade
celebrar novas núpcias.

As leis do país, porém, eram contrárias ao divórcio,
e todo casamento dessa natureza seria ilegal. Devido a
êsse proceder, a igreja caíra em má reputação perante o
povo, e, quando o Dr. Taylor foi para os Estados Unidos,
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eu me achei em face de um problema gravíssimo. Môço
e inexperiente na obra da Missão e mesmo no trabalho
da igreja, compreendi a situação terrível em que esta
se achava e, depois de muita oração, determinei excluir
os elementos que estavam desmoralizando a Causa. Foi
necessário excluir cêrca de doze membros. Para honra dos
crentes brasileiros, é preciso dizer que os melhores ele-
mentos da igreja estavam ao meu lado, e me apoiaram
em levar avante essa medida drástica. A maioria dos
membros excluídos reconheceu a justiça da ação, e voltou
à igreja com humildade.

O Dr. Entzminger, que por pouco não escapara da
morte pela febre amarela, foi-me uma tôrre de refúgio
nesses dias, e fiquei muito triste quando se decidiu a
mudar para o campo pernambucano. Ali, em Pernambuco,
desenvolveu um trabalho admirável, fundando um empre-
endimento florescente para Cristo e para og batistas. Ele
com a espõsa conseguiram grandes coisas naquele cam-
po, um dos mais dificeis do Brasil.

A história primitiva do trabalho na Bahia

A história primitiva do trabalho batista na Bahia
seria um dos mais interessantes capítulos do movimento
missionário moderno, Foi na sua capital, Salvador, que a
primeira igreja batista brasileira foi fundada, no ano
de 1882, o primeiro ministro batista nativo ganho, ba-
tizado e depois ordenado ao ministério, e, curiosa coinci-
dência, chamava-se João Batista. Foi ali também que
houve a primeira tentativa de criar a Casa Publicadora
Batista brasileira e o primeiro livro batista foi publi-
cado na língua portuguêsa, bem como a primeira proprie-
dade adquirida para a Denominação Batista no Brasil, a
velha prisão jesuíta, onde muitos homens de Deus sofre-
ram por causa de questão de consciência. Ésse lugar foi
transformado em grande centro de luz espiritual e de

UM JUDEU ERRANTE NO BRASIL “

liberdade. Ali também se reuniu a primeira Convenção

Batista Brasileira em 1907, na qual planos foram estabe-

tecidos e métodos de trabalho adotados, que falam alta-

mente em todo o país e transformam os batistas em uma

grande hoste espiritual e de liberdade.

Na Bahia a primeira Junta de Missões Nacionais

teve a sua sede e bem assim a Junta de Missões Estran-

geiras. Também ali foi iniciado o trabalho da União da

Mocidade Batista, e dela saiu a literatura que organizou
a mocidade batista numa grande fôrça para Cristo no

Brasil. Para os batistas, portanto, a Bahia é um gran-

de centro histórico, e descrever as primeiras tentativas

de evangelização é impossível aqui. Será mais bem enten-

dido quando aparecer uma autobiografia do Dr. Z. C.

Taylor, o primeiro missionário que se consagrou à edi-

ficação do Reino de Cristo naquela grande metrópole e

que durante vinte anos lutou e labutou quase sózinho

nesse campo. Eu apenas aponto alguns dos resultados da

maravilhosa semeadura feita pelo Dr. Z. C. Taylor.

1. Campos visitados pelo Dr. Taylor — O trabalho

foi inaugurado em 1882. Cheguei à Bahia pela primeira

vez em novembro de 1891. Naquela década o irmão

Taylor tinha conseguido visitar e semear a boa semente

em quase tôda parte do grande Estado da Bahia. Poucos

compreendem o que isto significa. O Estado da Bahia é

maior do que o de Texas, com o inconveniente de não

ter facilidades de transporte. Apesar de estradas pés-

simas, falta de estradas de ferro, rios, onde grassa a ma-

lária, e pântanos de miasmas mortíferos, o irmão Taylor,

no curto espaço de dez anos, espalhou as boas-novas de

grande alegria por todo o grande Estado. Não contente

com o trabalho na Bahia, êle estendeu sua utilidade ao

Estado vizinho, de Alagoas. O ex-Padre Teixeira, mem-

bro fundador da primeira igreja no Brasil, era natural

dêsse Estado. O Dr. Taylor enviou-o em visita a êsse

campo e logo o seguiu com a mensagem de vida e de luz.
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2. Igrejas organizadas — Em 1891, eu encontrei as
seguintes igrejas organizadas e em boas condições e pers-
pectivas: a) a Primeira Igreja Batista, que se reunia
na velha prisão dos jesuítas, transformada em excelen-
te centro espiritual. O número de membros não era mui-
to grande, mas, não obstante as dificuldades já referi-
das, a igreja estava possuída de grande zêlo e ansiosa
por espalhar as boas-novas de salvação; b) outra igreja
havia na cidade de Valença, lugar pequeno, mas muito
industrial, a cêrca de dezessete léguas na costa, ao sul
da Bahia; não possuía grande número de membros, mas
era composta de alguns da melhor classe da população.
Esta também espalhava o evangelho na redondeza: c)
ainda havia outra igreja na cidade de Maceió, capital do
Estado de Alagoas. O número de crentes era muito pe-
queno e as perseguições eram severas, mas isto, sem
dúvida, fêz com que cada membro se tornasse um solda-
do de Cristo, forte e destemido. E a igreja ainda continua
firme, sendo fortaleza espiritual, para glória de Deus.

3. Literatura publicada — O Dr. Taylor cria no
valor da página impressa e, por conseguinte, a usou com
grande vantagem para o estabelecimento das bases futu-
ras do trabalho, É impossível dar a lista completa de li-
vros e folhetos que êle publicou, mas mencionarei alguns,
especialmente aquêles que tinham, e ainda têm, grande
influência no trabalho no Brasil. a) Um dos primeiros
livros que êle publicou foi a tradução de uma obra do Dr.
S. H. Ford, cujo título é “Origem e História dos Batis-
tas”, No mesmolivro, êle incluiu uma tradução da Con-
fissão de Fé de Filadélfia e algumas normas da Ordem
do Govêrno das Igrejas Batistas, Depois da Bíblia, êste
livro tem sido um esteio principal na maioria das igre-
jas batistas brasileiras. A tradução não é das melhores,
o argumento histórico pode não ser o mais moderno, mas
o livro tem sido um meio de edificar as jovens igrejas na
“fé que uma vez foi dada aos santos”, e tem desenvolvi-
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do uma irmandade batista que pode se orgulhar de sua
história e que está ciosa de seus privilégios e feitos; b)
entre outros livros que têm auxiliado a formar o caráter
batista no Brasil, pode-se mencionar “A Igreja e o Es-
tado”, do Dr. Harvey, a “Apologética”, de Tertuliano, a
“Harmonia dos Evangelhos”, de Broadus etc., todos tra-
duzidos e publicados pelo irmão Taylor em sua pequena
tipografia.

A maior soma, porém, de trabalhos literários feita
consistiu na publicação de folhetos e panfletos, que o
irmão Taylor usou numa extensão quase ilimitada. Éle
tinha uma destreza invejável em preparar êstes folhetos
e panfletos e em espalhá-los entre o povo, o que produ-
zia bons resultados, Um dêsses panfletos trazia o título
“Três Razões Por que Deixei a Igreja de Roma” e foi es-
crito pelo ex-Padre Teixeira. Contém uma história mo-
numental com a propriedade de abrir os olhos cegos de
muito católico sincero.

Outro trabalho que causou grande perturbação no
meio do clero católico foi um intitulado: “Um Retrato
da Virgem Maria no Céu”. O irmão Taylor publicou-o
primeiro na imprensa diária, e, em seguida, o preparou
em forma Ge folheto e o espalhou por todo o país, por
assim dizer. Ésse conseguiu maravilhas e ainda faz o
trabalho para que foi preparado. Dois outros folhetos
que têm auxiliado a organizar um bom número de igre-
jas no Brasil tem o título “Como Orar” e “O Nôvo Nas-
cimento”, respectivamente, sendo ambos os assuntos in-
teiramente desconhecidos des católicos. Assim eu pode-
ria continuar a mencionar as boas coisas que encontrei
quando me apresentei entre os batistas em 1881. O de-
senvolvimento que o trabalho tinha sicançado na minha
volta para aquêle campo em 1909 pode-se imaginar com
mais facilidade do que descrever: o número de igrejas
chegara a cêrca de trinta e cinco, com centenas de pontos
de pregação. Nº Capital do Estado, em vez de uma pe-
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quena igreja, havia quatro, tôdas prosperando e em bom
caminho para o sustento próprio. O melhor de tudo que
encontrei foi um estabelecimento de ensino bem instituí-
do que estava exercendo uma influência poderosa sôbre
o campo e os obreiros.

O bom Senhor está abençoando ricamente o traba-
lho abnegado-e fervoroso do seu servo, que, naquele
mesmo ano, teve de deixar o campo por causa da saúde
e para o qual nunca mais voltou, sendo levado para a
glória na ocasião da catástrofe de Corpus-Christi, no Te-
xas, em 1919.

Um debate público

Eu não havia voltado ao Rio de Janeiro desde que
me tornara batista. Por isso aproveitei uma reunião de
missionários em casa do Dr. W. B. Bagby para ir, não só
para ter o ensejo de conhecer todos os missionários ba-
tistas, mas também para encontrar alguns dos velhos
amigos e convertidos na Igreja Congregacional, e infor-
má-los sôbre a mudança que houvera nas minhas crenças
doutrinárias. Diversas famílias em Niterói estavam mui-
to interessadas no ensino dos batistas. Por essas famílias
foi arranjada uma discussão pública entre mim e o pas-
tor da Igreja Congregacional. Concordei em a discussão
ser feita na Igreja Congregacional sob certas condições,
as quais ambas as partes subscreveram, a que fui obri-
gado a aderir. Na última hora, o pastor congregacional
pensou que seria melhor mudar o programa, chamando
para seu auxílio outros oradores, esperando, suponho,
que eu desistisse e assim, êle obtivesse vitória fácil. Mas
não o fiz e, quando o tempo da discussão chegou, me
alegrei imensamente. O Sr. Tucker, da Sociedade Bíbli-
ca Americana, presidiu a reunião, e, em vez de eu discutir
com o pastor da igreja sômente, tinha que responder à
cêrca de meia dúzia dêles. O resultado de tudo isso foi
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que cada parte se aclamou vitoriosa, mas as famílias que

promoveram a discussão logo depois se uniram à igreja

batista e se tornaram obreiros zelosos no Reino. Alguns

dêles ainda são fiéis até hoje.

Primeira visita a Vitória

Em Niterói, os missionários batistas acharam que

era oportuno começar o trabalho no vizinho Estado do

Espírito Santo, e fui incumbido de visitá-lo. “Tomando

um pequeno vapor de navegaçãocosteira, rumei para Vi-

tória, a Capital do Estado, pedindo ao Senhor para me

guiar e dirigir. A bordo encontrei o Chefe dePolícia de

Vitória, e dêle me aproximei, Era um brasileiro descen-

dente de alemães e que falava fluentemente o alemão.

Antes de desembarcar do navio, êle me preveniu que fôs-

se muito prudente quanto ao trabalho que desejava fazer,

porque o elemento fanático naquela cidade era grande-

mente contra os protestantes. Contudo, me prometeu que,

se fôsse necessário e me visse em apertos, que estaria

ao meu lado para me proteger.

Era um domingo pela manhã, manhã bela, quando

desembarquei na encantadora cidade, que contava então

cêrca de 10.000 habitantes. Aconteceu que era domingo

de carnaval, um dia dado inteiramente ao pecado, ao

vício e ao crime. Fiquei hesitante se seria conveniente

fazer qualquer tentativa em tal tempo, mas orei ao Se-

nhor a êsse respeito e senti, então, que seria bom apro-

veitar a ocasião do carnaval e distribuir entre a multi-

dão que enchia as ruas os folhetos que trouxera. O povo,

porém, parecia ter tomado o meu trabalho como brinca-

deira de carnaval, porque eu não tinha ido muito longe

com a distribuição dos meus folhetos, quando a multidão

me seguiu pedindo mais. Distribuí tudo quanto tinha e

quando vi o povo pedindo mais, constrangeu-se-me o co-

ração,e tive vontade de contar-lhe a história da salvação.



76 SALOMÃO L. GINSBURG

Subindo numa pedra que ficava à esquina de uma
praça pública, comecei a contar-lhe a respeito de Jesus
e seu poder de salvar. Estava tendo grande oportunida-
de na vida. Creio que mais de duas mil pessoas ouviam
atenciosamente a mensagem de amor e salvação. Daí a
pouco notei uma mudança qualquer na multidão. Alguém
os envenenava. Comecei a notar ódio e ira, e então pro-
testos. Continuei a pregar, porém, sem dar muita atenção
a essas coisas. Então alguém me atirou lama, que me
atingiu em cheio o rosto. Êste ato provocou riso na mul-

. tidão e, daí, grande confusão. Felizmente, estava presen-
te aquéle chefe de polícia e procurou ficar junto de mim.
Tomando-me pela mão, conduziu-me, acompanhado de um
guarda, para o meu hotel, onde fui guardado cuidadosa-
mente durante a noite.

No dia seguinte, visitei muitas pessoas do lugar e
vendi muitas Bíblias e outros livros. A melhor classe da
população lamentou o ocorrido do dia anterior, e muitos
prometeram auxílio quando quiséssemos começar o tra-
balho. Voltei a Niterói e advoguei a abertura do campo,
se houvesse og recursos necessários. Estava certo de que
o trabalho prosperaria, e de fato isto aconteceu quando,
alguns anos depois, o Senhor comissionou o irmão Reno
para dar sua vida âquele campo e missão.

Agora estamos convencidos, pela experiência, de que
onde a Causa do Mestre é perseguida o trabalho prospe-
ra. Por outro lado, que onde a Causa é recebida pelo
povo com indiferença, o trabalho parece atrasar-se e
apesar de todos os esforços, não se desenvolve. ,

O poder da Palavra de Deus

Voltando para a Bahia, recebi, certo dia, a visita
de dois cavalheiros: um oficial reformado do exército e
um advogado. Vieram de Amargosa, cidade pequena do
interior, com cêrca de cinco mil habitantes. Trouxeram
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consigo dois pequenos folhetos em que estava impresso o

enderêço da Missão. O título de um era “Como Orar” e

do outro, “O Nôvo Nascimento”. Esses folhetos fizeram

um grande trabalho no coração dêsses dois senhores.

Vieram, como delegados da cidade, pedir a visita mis-

sionária àquela cidade, para que fôsse explicada no teatro

público a significação de tais ensinamentos. Também me

informaram que, não havia muito tempo, o povo expul-

sara de lá o padre, devido à sua vida desregrada, e que o

melhor elemento da cidade estava ansioso por aprender

a respeito das doutrinas dos protestantes. Naturalmente,

aceitei o convite e, no dia marcado, dirigi-me ao lugar,

nunca sonhando com as grandes coisas que o Senhor me

chamava para fazer.

Para chegar a Amargosa era preciso atravessar a
baía, pernoitar numa cidade do outro lado e tomar o
tremno dia seguinte para o destino. Enchi minha valise
de Bíblias e livros e, a bordo do naviozinho e também

no hotel e no trem, vendi livros e falei muito a respeito

de Jesus e seu poder de salvar. No trem deparei com um
belo rapaz, passageiro da segunda classe, e senti que o

Espírito de Deus me impelia para vender-lhe uma Bíblia
de capa elegante que eu levava para presente a um alto
funcionário da cidade. Aproximei-me dêle, sentei-me ao
seu lado, e pedi-lhe que comprasse aquela Bíblia, dizendo-

lhe claramente que livro era e como os padres a odiavam

e desrespeitavam. Abri-a em diversos lugares e li diver-

sas passagens para êle ouvir. A princípio êle parecia he-
sitar, mas afinal comprou-a. Então convidei-o a assistir
às conferências que eu ia fazer no teatro da cidade para
onde íamos. Éle me prometeu ir, e ambos nos hospeda-

mos no mesmo hotel.

A reunião foi um grande sucesso. Começávamos às
sete horas da noite e íamos até às três da madrugada.
Depois que expliquei os dois folhetos, aposição das igre-
jas batistas e diversos tópicos de suas doutrinas, o advo-
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gado que me veio ver apresentou-me uma série de ques-
tões para serem respondidas perante a assistência. Isto
foi de muito interêsse e muito instrutivo, embora me fôs-
se uma prova dura, por causa do improviso. Quando no
seminário, ganhei uma medalha ao estudar sôbre o pa-
pado com o Dr. Grattan Guinness, o diretor do nosso
Colégio, que era uma grande autoridade na questão Ro-
mana. Ésse estudo muito me habilitou nessas discussões.

Certamente eu não falava a noite tôda. Também ti-
nhamos cânticos de hinos acompanhados com o meu pe-
queno harmônio, e ensinava o auditório a cantar alguns
dos nossos mais belos hinos. Uma pequena quadra domi-
nou a assistência. Cantamo-la na música do Exército de
Salvação, e era a seguinte:

“O sangue de Jesus me lavou, me lavou,
O sangue de Jesus me lavou, lavou,
Alegre cantarei louvores ao meu Rei,
Ao meu Senhor Jesus que me salvou!”

- Como deixasse o teatro, para dormir um pouco, o
Jovem que comprou a Bíblia veio a mim e me pediu que
lhe ensinasse o hino e suas palavras, poisêle estava ansio-
so para levá-las à sua gente. Passamos o resto da noite
cantando e falando. Então o vi deixar a estação e pedi
a Deus que o usasse como um Seu mensageiro para algu-
ma alma necessitada, pouco pensando quão maravilhosa-
mente o Senhor responderia àquela oração, pois, apesar
de êle nunca se ter convertido, ainda que chegasse a fazer
profissão de fé, o Senhor o usou para levar a mensagem
a muitos que estavam sedentos pela luz da vida. Depois
de alguns anos, o Dr. Z. C. Taylor me contou qual foi o
efeito daquela Bíblia. O trabalho em Amargosa cresceu
satisfatóriamente. Uma igreja foi organizada como re-
sultado direto daquela visita.

O que mais me interessava, porém, era o resultado
da venda daquela Bíblia. Eis o que aconteceu: Aquêle
môço, chegando a casa e pensando no perigo de ter um
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livro proibido pelos padres em seu poder, foi ao seu irmão,

que era padeiro na cidade e um católico devoto. Deu-lhe

a Bíblia e disse-lhe:
— Marcelino, um americano, um estrangeiro, fêz-me

comprar êste livro. ÉÊle me disse que os padres proíbem

a sua leitura, e eu quero que o lances ao fogo.

O padeiro, vendo o livro, perguntou-lhe tudo a res-

peito do mesmo. O rapaz falou-lhe das reuniões no tea-

tro, do cântico dos hinos e, como ilustração cantou o

côro do Exército de Salvação acêrca do sangue de Jesus,

que lava todo o pecado. Isto foi uma brasa viva do altar

de Deus. O padeiro estava com fome e sêde de salvação,

e a mensagem do hino perturbou-lhe o coração e a alma
como nada mais o fizera antes.

Morava no lugar um velho crente que falara ao pa-

deiro acêrca de Jesus e seu poder de salvar, e estava

orando pela sua salvação. A Bíblia a êle enviada por in-

termédio do seu irmão incrédulo levou-o ao conhecimen-

to de Cristo. Éle pediu ao irmão que o deixasse ver tôda a

Bíblia antes de atirá-la às chamas. Abriu-a em diversas
páginas dobradas, lendo-as. A primeira mensagem que

leu foi Exodo 20, os Dez Mandamentos. Leu o capítulo

todo, uma, duas e muitas vêzes, até que, tocado pelo

Espírito de Deus, chamoua espôsa e pediu-lhe que ouvisse

a Palavra de Deus. Leu a passagem para ela e, pondo

ênfase sôbre o segundo mandamento, onde o culto aos

ídolos é claramente proibido, chamou a sua atenção para

isso e também para os inúmeros ídolos que ornavam as
paredes de sua casa.

Eles possuíam muitos, e com os olhos rasos de lá-

grimas, êle disse:

-— Mulher, que faremos? Nada mais nos resta —
acrescentou — senão queimá-los.

Não esperou qualquer instrução. Apanhou-os todos
e os atirou ao fogo. Foi um glorioso comêço. O padeiro
tornou-se uma chama viva para Deus. Deu tudo — sua
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vida, seu tempo e seus meios — ao trabalho do Reino
de Deus.

Tinha um irmão que era rico fazendeiro, criador de
gado e também chefe político na redondeza. Este irmão
veio vê-lo e indagar a respeito da sua mudança de religião
e combatê-la. Incapaz de persuadi-lo, trouxe um padre
para expelir o demônio dêle, mas ambos voltaram impos-
sibilitados de destruir o trabalho do Espírito de Deus.
Não demorou muito, o seu irmão também foi esclareci-
do e se tornou um verdadeiro evangelista naquele vasto
interior do Brasil. Como resultado daquela Bíblia, hã
hoje dezenas de igrejas e pontos de pregação, provando
uma vez mais a realidade da gloriosa promessa de Deus:
“A minha palavra não voltará para mim vazia.”

Uma fuga angustiosa

O Dr. Taylor voltara dos Estados Unidos, e então re-
solvemos dividir o trabalho. Éle ficaria na cidade e edifi-
caria a igreja local, e eu tomaria o trabalho no interior.
Logo deixei na Bahia a minha jovem espõsa, e fiz uma
viagem de umas 300 léguas pelo interior, a certa cidade
chamada Jacobina, uma das mais velhas do Estado, gran-
de centro de minas de ouro, onde havia diversas pessoas
interessadas no evangelho. O trem me levou até Queima-
das, o ponto terminal da estrada de ferro. Ali cheguei
num sábado, o dia de feira, e achei a cidade repleta de
milhares de pessoas, que vinham de todos os lados da
região para venderem os seus produtos, feira esta con-
siderada das maiores de todo o Estado. Jogatina, bebe-
deira e tôda espécie de crimes cometem-se nessas ocasiões.
Estava comigo um velho colportor, um indivíduo muito
conhecido e respeitado daquelas zonas, que me foi um
grande auxílio, especialmente no seu conhecimento dos
caminhos e do valor medicinal de certas ervas e plantas.
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Coloquei o meu harmônio no lugar mais central da feira
e comecei a tocar alguns hinos.

Se há alguma coisa que os brasileiros apreciam, é a
música, e não demorou muito para atrair uma enorme
multidão. Estando atentos, eu comecei a cantar um hino,
e a multidão de ouvintes foi crescendo. Nunca tinham
visto nem ouvido tal coisa. Então alguém pensou que eu
cantava como meio de levantar dinheiro, e começaram
a colocar moedas sôbre o harmônio. Isto, sem dúvida,
inspirou-me o texto. Pondo-me de pé sôbre um tambore-
te, comecei a explicar-lhes minha missão e objetivo, di-
zendo-lhes que não viera em busca de ofertas, mas para
anunciar-lhes o grande dom de Deus: Um Salvador, cujas
dádivas eram de graça e cujas bênçãos eram concedidas
a quem lhas pedisse, Oh! a alegria da pregação às mul-
tidões sedentas! Meu coração extravasou de alegria pela
oportunidade de dizer àqueles milhares de almas que
nunca ouviram falar do amor de um Deus de amor e de
um Salvador que pode salvar. E como ouviam! Com olhos
e ouvidos abertos, pareciam beber cada palavra da mi-
nha mensagem. Exatamente quando chegava ao auge do
meu discurso, o bom colportor chamou-me a atenção para
um movimento que se esbocava nas fimbrias da multidão
imensa, informando-me, em tom atemorizado, que os pa-
rentes do padre do lugar estavam concitando os fanáticos
contra mim, dizendo-lhes que eu era o anticristo há
muito esperado. Acontecia que o tal padre tinha muitos
filhos na cidade.

Embora supostos não terem filhos, quase todos os
padres, principalmente no interior, vivem em pecado, ten-
do uma ou mais mulheres e, por conseguinte, uma boa
prole. Como a renda do padre num lugar como êsse é
grande, êle não encontra dificuldade em casar os seus
filhos ilegítimos, porque o casamento em geral é acom-
panhado de um bom dote. Isto certamente aumenta o seu
prestígio entre o povo. Êsses descendentes cuidam vigi-
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lantemente dos interêsses que afetam a renda do padre,
e, naturalmente, se opõem a qualquer iniciativa que: pre-
judique seu negócio, que é dêles também. Por isso êsses
estavam concitando os fanáticos naquela grande e vasta
multidão e logo pude ver o perigo em que me achava,
Continuei a pregação, receioso de que, assim que paras-
se, caíssem sôbre mim e destruíssem não sômente o
órgão e os livros, mas também a mim mesmo e ao col-
portor.

Enquanto pregava, também orava e pedia ao Senhor
que viesse em meu favor. Eu estava só ali, não conhecia
ninguém e nem mesmo tinha visitado o delegado de po-
lícia, falando-lhe do meu trabalho e demora na cidade.
Minha intenção era ir no dia seguinte a Jacobina. Como
escapar dessa grande multidão, que crescia cada vez mais
a cada momento e se tornava mais ameaçadora e perigosa,
eu mesmo não podia imaginar. Diversas pessoas tiraram
“os seus punhais e os afiavam nas palmas das mãos, e os
apontavam para mim, como se dissessem: “Isto fará ao
senhor muito bem!” Oh! como orei, pedindo ao Senhor
que me mostrasse a escapatória, não tanto por minha

causa, mas por causa do homem que tão bondosamente
deixara sua mulher e filhos e viera comigo para ajudar-
-me no trabalho. Éle me olhou muitas vêzes com os olhos
rasos de lágrimas, como se dissesse: “Estamos perdidos!”

Como um raio de luz, veio-me o pensamento de fazer o

sinal de perigo da Maçonaria. Seria possível que naquele
lugar houvesse um irmão maçom? Tentei o sinal, e pare-

ceu-me como se alguém estivesse esperando por isso, pois,
em menos de cinco minutos, cêrca de meia dúzia de ho-

mens se aproximou de mim e me rodeou e me disse que
me veio buscar para a sua casa. Decerto foi-me grande
surprêsa. Logo fiquei livre e seguramente instalado em

uma das melhores residências da cidade, protegido por
soldados, com suas carabinas de prontidão. Agradeci ao
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meu Pai Celeste pelo livramento que me deu tão maravi-
lhosamente daquela multidão enfurecida,

As portas da morte

No dia seguinte continuei a viagem, mas a cavalo.
Sendo esta a minha primeira viagem pelo interior, não
tive muito cuidado nem escrúpulos quanto à alimentação
e à água, Consegientemente, ao terceiro dia comecei a
sofrer febre alta. O colportor, que me acompanhava, ficou
desanimado. Voltar comigo ao lugar de onde saímos, êle
tinha receios e também não tinha muita confiança no
auxílio dos médicos, como eu teria. Assim, depois de me
preparar uma dose de chá com casca de quina, deu-mo
para beber e, amarrando-me ao meu cavalo, levou-me para
Jacobina, o que levou dois dias, sob um sol abrasador e
estorricante. Minha febre era violenta. Por isso levou-me
a um judeu negociante, que, por coincidência, era o mé-
dico local. O que me aconteceu em seguida, só o soube
depois pelo próprio judeu, que tudo me contou: Durante
dois dias tive febre muito alta e delirei a valer. O col-
portor achou no meu bôlso uma carta que eu recebera
da loja maçônica a que eu pertencia, recomendando-me
a êsse irmão judeu. Certamente o meu nomeera bastante
Judeu, mas êle não sabia qual a minha ocupação e, quan-
do o colportor lhe disse que eu era um pregador batista,

êle, sem dúvida, compreendeu que eu não era concorde
com as suas idéias, mas um judeu apóstata. Dias antes
da minha chegada, êle havia pôsto a filha para fora de
casa, por querer casar com um gentio, e podemos imagi-
nar quais seus sentimentos, quando lhe trouxeram um
judeu renegado tão fraco. O seu desejo seria deixar-me
morrer, pois, em sua opinião, era o que eu merecia. Mas
aquela carta de uma Loja, chamando-o ao cumprimento
do dever, como membro que era, para cuidar assim de um
irmão necessitado, fê-lo esquecer os sentimentos pessoais
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e me tratar com amor fraternal, Alguém devia estar in-
tercedendo por mim, porque não somente fui salvo da
morte, mas antes de separar-me daquele homem, conse-
gui reconciliá-lo com a filha, e deixei-os com as idéias
completamente mudadas acêrca de Cristo.

Morte da Sra. Carrie Bishop Ginsburg

Quando eu cheguei a casa, desta viagem, encontrei
minha senhora acometida de febre amarela. O salário
que eu percebia, insuficiente para viver, me obrigara a
residir na propriedade da Missão, a velha prisão jesuíta.
Sem dúvida, foi ali que a Sra. Ginsburg foi vitima da
terrível epidemia. O dia em que descobri que ela estava
doente com febre, procurei um médico e, mesmo havendo
na Bahia uma Faculdade de Medicina, naquele dia nem
um médico de confiança pude achar. Era o dia de Todos
os Santos, e tôda gente parecia estar fora de casa. O
único médico inglês na cidade estava de cama, doente.
Finalmente, chamei um que, enganando-se com a molés-
tia, aplicou-lhe sanguessugas, que, não há negar, apres-
saram-lhe a morte. Foi um dia triste para mim, quando
a vi expirar. Por dez longos dias, vigiei-a, ao lado da
cama, fazendo tudo que era possível para salvar sua
preciosa vida. Nós nos conhecíamos um ao outro havia
mais de três anos e estávamos casados havia apenas qua-
tro meses, e grande parte dêsses quatro meses passei
em viagem pelo interior. Tínhamos grandes planos de tra-
balho para o nosso Mestre no Brasil, mas — pobre de
mim! — o Senhor a levou antes de realmente começarmos
a viver.

Quando compreendeu que estava morrendo, me cha-
mou ao seu lado e segredou aos meus ouvidos: “Não cho-
res por mim, eu sou feliz porque vou para o meu lar.”
Enquanto os crentes, que a amaram pelo seu doce e amá-
vel sorriso e pelo grande auxílio que ela prestara como

UM JUDEU ERRANTE NO BRASIL 85

enfermeira, choravam, rodeando o leito, ela sorria sua-
vemente e assim exalou o seu último suspiro. Não foi per-
mitido a ninguém acompanhá-la ao seu jazigo, por haver
morrido de febre amarela. E eu me senti triste sózinho
quando a vi descer à sepultura no cemitério inglês, es-
perando a grande e gloriosa manhã da ressurreição. As-
sim findou uma vida curta, mas agraciada, por se consa-
grar ao serviço do Mestre. Pouco ela fêz, ainda que se
preparasse para um grande trabalho. Contudo, algo mui
precioso conseguiu: guiar os meus passos ao trabalho
missionário. Abaixo de Deus, foi ela quem me induziu a
pensar no campo estrangeiro como minhaesfera de ati-
vidades. Se não fôssem ela e o seu entusiasmo pelo traba-
lho missionário, eu jamais teria pensado nisso, e talvez
tivesse continuado como tipógrafo até hoje. Nunca me
esqueço da primeira vez que nos encontramos na praia
do Sul da Inglaterra, onde eu passava as minhas férias.
Falamos horas esquecidas a respeito do trabalho do
Mestre e, oh! como me abriu ela os olhos para as possibi-
lidades de uma vida no estrangeiro, onde milhões pere-
ciam gem o conhecimento de Deus e de seu bendito Sal-
vador! Foi ela quem me encaminhou para a China Inland
Mission e também me auxiliou a entrar no Regions Beyond
Mission College. Ela havia cumprido sua missão, e o Se-
nhor a levou, para galardoá-la. “O Senhor a deu, o Se-
nhor a tomou; bendito seja o nome do Senhor!”
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EM CAMPOS - 1893-1900

Voltando para Niterói

DEPOIS DA MORTE da minha primeira espõsa, em 1892,
achei melhor deixar a Bahia, Aconteceu que o Dr.

W. B. Bagby passou pela Bahia, mais ou menos naquela
ocasião, de viagem para Nova York. Éle deixara o Dr. J.
J. Taylor, um dos novos missionários recentemente che-
gados ao Brasil para substituí-lo nas responsabilidades
missionárias e também para cuidar do trabalho na gran-
de cidade do Rio de Janeiro. O Dr. Bagby me pediu que
me transferisse para o Rio e auxiliasse no trabalho na
grande metrópole brasileira. Aceitei galhardamente a cha-
mada, atribuindo-a à providência de Deus. Mudei-me para
o Rio e, atravessando a Baía de Guanabara, fui a Niterói
e assumi a direção da igreja local exatamente no mesmo
lugar onde começara a labutar para o Mestre no Brasil
e onde o Senhor me fôra tão bom.

Niterói é a capital do Estado do Rio de Janeiro, fisse
nome, Rio de Janeiro, é própriamente dado ao Distrito
Federal (daquela época), e Niterói fica do outro lado
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da Baia de Guanabara e tem govêrno próprio. É uma ci-
dade contando uns 50.000 habitantes e, ainda que muitos
dêles trabalhem no Rio, sômente atravessando a baía.
tem vida própria e indústrias florescentes.

É um grande centro de evangelismo e um campo
importante para ser ganho para Cristo. A mudança para
ali me foi muito agradável, por me trazer novamente aos
meus amigos e irmãos. Fomos grandemente abençoados.
A pequena igreja cresceu muito em número e em obras,
tanto que tivemos de alugar um salão maior e, em menos
de seis meses, foi necessário demolir duas paredes. A
maior parte do trabalho era feita ao ar livre, sendo que
aos domingos tinhamos pregação ao ar livre em dois ou
três lugares diferentes, e nossos pontos de pregação eram
sempre bem concorridos. O número de membros cresceu
de vinte para sessenta, os quais começaram a reunir um
fundo para a construção do templo da igreja e sustento
próprio do trabalho.

Inesperadamente, tudo teve que ser deixado de lado
por causa de uma revolução que explodiu. A Armada e o
Exército brasileiros, fazendo parar todo o tráfego entre
a Capital Federal e Niterói, separando famílias, espalhan-
do os nossos crentes, transformaram a cidade de Niterói
em praça de guerra. Depois de um mês de lutas, aju-
dando a reunir as famílias que foram separadas por cau-
sa desta revolução, fui, afinal, também obrigado a reti-
rar-me de Niterói. Guardando minha mobília em um lu-
gar conveniente, mudei-me para a cidade de Campos,
distante umas cingiúenta léguas, ao norte de Niterói, es-
perando voltar a esta cidade logo que a revolução termi-
nasse e continuar aí o meu trabalho. Mas o Senhor tinha
outros planos para mim.

Casamento com a Srta. Emma Morton

Depois da morte da minha primeira espôsa, meu
desejo principal era voltar aos Estados Unidos e fa-
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zer um curso especial de teologia no Seminário Batista
em Louisville, Kentucky. O meu conhecimento dos princí-
pios, costumes e usos dos batistas era muito limitado.
Mas o querido Dr. J. Willingham pediu-me que ficasse no
Brasil, pois os obreiros eram poucos e o trabalho estava
grandemente necessitado dêles. Ficando no Brasil, eu não
o poderia fazer sózinho, porque o trabalho de um missio-
nário seria grandemente dificultado sem o auxílio de uma
espõsa. Deus, em sua maravilhosa providência, parecia
ter preparado uma adjutora competente e apta para mim,
que, também solteira, era embaraçada em sua utilidade
para o serviço do Mestre. À pessoa a que me refiro era
a Srta. Emma P. Morton, missionária de nossa Junta de
Missões Estrangeiras de Richmond, que chegara ac Brasil
em 1889, Casamo-nos, pois, no dia 1 de agôsto de 18983,

na Primeira Igreja Batista do Rio de Janeiro, oficiando
o Dr. J. J. Taylor. Foi um casamento simples e sem qual-
quer ostentação. O que esta boa mulher tem sido para
mim e para o meu trabalho é impossível descrever. Se
não fôsse por causa dela, sua coragem, conselhos e ora-
ções, eu nunca teria feito o serviço que o Senhor me tem
habilitado a fazer. Quieta e modesta, nunca dando uma
nota desanimadora. Todavia, só Deus sabe as provações

e sofrimentos por que temes passado. Ela tem estado
ao meu lado como uma tôrre forte em que tenho tido
descanso. Entre os missionários, ela é uma pessoa de
quem nunca se ouviu uma palavra desfavorável contra
qualquer um dêles. Nunca se ouviu uma queixa de seus
lábios. Que preciosa jóia Deus tinha no seu tesouro para
mim! Quão gloriosos são os seus feitos para conosco!
Quem teria pensado que vindo dos confins da terra nos
encontrariamos no Brasil e juntos vivêssemos e traba-
lhássemos para o Mestre todos êsses anos! E os filhos
que Éle nos tem dado, que alegria e que tesouro! Éle
decerto nos tem sido gracioso, e louvamos e magnifica-
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mos seu Santo Nomepor tôda sua bondade para conosco
durante êsses anos de bênçãos e labôres indizíveis.

Levado a Campos

A cidade de Campos, situada na parte nordeste do
Estado do Rio, é a maior, a mais rica e a mais progres-
siva do Estado, maior e mais importante comercialmen-
te do que a própria Capital. As proximidades da cidade
são admiravelmente planas, terras baixas e ricas, cober-
tas de extensos canaviais e lavouras brancas. Trezentas
usinas de açúcar estão situadas naquela região, algumas
dessas sendo as maiores do Brasil. O rei do açúcar no
Brasil reside em Campos. Ainda que situada cêrca de
dezessete léguas para o interior, tem uma saída para o
Atlântico pelo pôrto de S. João da Barra, esta com uma
pequena frota de vapõres, que navegam entre Campos e
a Capital Federal, fazendo o intercâmbio de mercadorias
entre as duas cidades. Em Campos residia um americano
do sul dos Estados Unidos, cavalheiro que, após a guerra
civil, na qual perdeu tudo o que tinha, mudou-se para
essa cidade com o propósito de fazer nova fortuna. Ainda
que não fôsse religioso, os americanos achavam nêle um
grande amigo e, em sua casa, uma porta aberta. Tendo
vivido trinta anos nessa cidade e ganho boa reputação e
confiança, do povo, êle achou que era tempo de dar um
passeio e voltar à sua pátria e ver como iam as coisas
na terra de Dixie desde que êle de lá se retirara. Antes
de partir, me informou que, durante o tempo em que eu
estivesse em Campos, êle consideraria um favor pessoal eu
ficar em sua casa, que deixara sob os cuidados de um
brasileiro que me trataria com todo o carinho e respeito.
Quando a revolução me compeliu a deixar tôda a nossa
mobília emNiterói, e esperando voltar logo que a revo-
lução terminasse, minha espôsa e eu achamos que foi
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uma dádiva de Deus ter um palácio onde residir, como

o que fomos habitar com todo o confôrto necessário.

O nosso trabalho em Campos já havia sido iniciado

um ano antes pelo Dr. W. B. Bagby, apesar de já ter ha-

vido ali trabalho religioso alguns anos antes, promovido

pelos presbiterianos e congregacionalistas, o qual êles

abandonaram. O Dr. Bagby foi convidado para visitar

a cidade e, vendo sua importância para o futuro, perma-

neceu ali até organizar a igreja, deixando um obreiro na-

tivo como auxiliar do trabalho na sua ausência. Em 1892,

os missionários de Minas Gerais, Dowing e Soper, muda-

ram-se para Campos e fizeram boa obra, mas, infeliz-

mente, não puderam continuar, por causa de enfermidade,

e ambos tiveram que retirar-se.

Quando me mudei para Campos, o trabalho estava

reduzido a quase nada. Encontrei um grupo de cêrca de
trinta membros. Aquêle punhado de sementes desenvol-

veu-se no maior campo missionário do Brasil. No pre-

sente a Missão de Campos conta com mais de sessenta

igrejas organizadas, com um total aproximadamente de

oito mil membros, sendo que a maioria delas com sus-
tento próprio e centenas de pontos de pregação, que

daqui a cinco ou dez anos serão igrejas sustentando-se
a si próprias.

Atualmente, êsse campo administra cêrca de mil ba-

tismos por ano. Damos graças a Deus por nos permitir

estabelecer os fundamentos que têm resistido à prova do
tempo. Não digo que todo êsse resultado seja devido ao
meu esfôrco, porque sei que todos os meus sucessores,

Dunstan, Crosland, Christie e os pregadores nativos,

como Joaquim Lessa e outros, fizeram a maior parte do
trabalho. Mas sou grato a Deus por me haver dado a
oportunidade e o prazer de estar no campo justamente

no comêço e por ter tido alguma parte em colocar as
bases do grande edifício que agora O glorifica e a nosso

Salvador Jesus Cristo tão maravilhosamente. Tive expe-
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riências gloriosas em Campos, em grandes esforços e di-
ficuldades. Algumas experiências que tivemos convence-
rão o leitor de que o nosso Deus ainda faz maravilhas
e que, no grande empreendimento de missões, é Éle quem
faz o trabalho. “Não a nós, Senhor, não a nós, mas ao
teu nome dá glória” (Sal. 115:1).

Edificando minha primeira casa de cultos

Uma das primeiras coisas que tentei foi edificar
uma boa casa de cultos. Os crentes eram poucos e todos
paupérrimos. Felizmente, contávamos com a boa vonta-
de do povo da cidade. Depois de alguns esforços, compra-
mos, por preço razoável, um excelente terreno em fren-
te ao mercado público. Então comecei a orar pelos recur-
sos para o edifício. Fui à Junta de Richmond, mas o Dr.
Willingham me informou que não havia fundos para isso.
A igreja tinha cêrca de Rs. 4004000 (USAS$ 100.00) de
fundo e com isto começamos a edificar. Uma das minhas
máximas, aprendidas com o Dr. João Wilkinson, da
Wilimay Mission, era pedir auxílio ao Senhor e expor ao
povo as necessidades enfrentadas. Um dia achei que de-
via levar ao conhecimento dos habitantes da cidade o
que a igreja estava tentando fazer. Beneficiá-la, seria
beneficiar a cidade. Não apelei a ninguém, mas os fiz
saber que receberíamos com alegria qualquer auxílio, se
alguém se sentisse desejoso de dá-lo. No dia seguinte, o
vigário da cidade, aferrado jesuíta, publicou um artigo
em que denunciava a religião protestante, classificando-a
de tudo que era vil, terminando sua tirada com estas pa-
lavras: “Se alguém auxiliar de algum modo ou forma à
construção do templo protestante, será, ipso facto, por
tal ato, excomungado.” Ao contrário do que se esperava,
'êsse artigo me ajudou a terminar a construção da bela
casa de cultos, uma das melhores do Brasil. Dia após
'dia, depois do artigo, chegavam-me cartas pelo correio,
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acompanhadas de cheques, dinheiro ou ordens de qua-
renta a duzentos e mais mil réis, e quase tôdas assim
concluíam: “Sr. Ginsburg, faça-me o favor de publicar
o meu nome e que lhe remeti algum dinheiro, porque eu
desejo ser excomungado.” A maioria dos crentes brasi-
leiros crê que a maior bênção que se pode receber na
vida é a excomunhão da parte do Papa ou do padre. E
muitos também crêem que o maior desastre que poderia
vir sôbre sua vida ou casa seria uma bênção do Papa.

Começando em S. Fidélis

Depois de estabelecer o trabalho em Campos, voltei
a atenção para outro centro dos mais importantes do
Estado: a cidade de S. Fidélis, distrito rico e cafeeiro,
onde havia alguns interessados. Aluguei uma casa no
centro da cidade e arranjei uns bancos e uma mesa. Le-
vei comigo meu inseparável harmônio, e fui àquela cida-
de iniciar o trabalho para o Mestre. Minha senhora tam-
bém foi e um dos nossos obreiros nativos, que levou uma
filha consigo para nos auxiliar no cântico dos hinos. Só
havia ali três pessoas interessadas: um homem, sua se-
nhora e uma empregadinha. Éramos sete, e com êste
número iniciamos o trabalho.

Cêrca das 19 horas, começamos nossa primeira reu-
nião, cantando alguns hinos, e logo afluiu uma multidão
dumas mil pessoas, que ficou em frente da casa. O salão
era um compartimento de frente com três janelas e uma
porta que abria para a rua. Chefiando essa multidão,
estava um velhinho muito vivo, que me informaram de-
pois ser o chefe político do lugar. Ser chefe político é
uma posição importante no Brasil. Tinha um filho como
delegado de polícia e outro como tabelião. Os três eram os
principais políticos da cidade, da região e talvez do Es-
tado, e, como tais, eram hábeis para encobrir uma parte
de sua perversidade. Enquanto se cantavam os hinos, não
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houve qualquer oposição, exceto algumas pedras, capim
e lixo que nos atiraram. Logo que comecei a pregar, uma
grande confusão se estabeleceu. Palavras obscenas e in-
juriosas nos atiraram. Impossibilitado de ser ouvido, can-
tamos hinos. Ainda hoje não sei por que não penetraram
no salão e não nos atacaram, agrediram e quebraram tudo
que estava na sala. Só pode ter sido o Senhor que os
reteve fora. Uma vez disse ao chefe político, enquanto
êle estava em pé junto à porta: “Por que o senhor não
entra?” A única resposta que deu foi levantar um grosso
cacête que tinha na mão e dizer com têrmos insultuosos:
“Se eu entrar, é para quebrar a tua cabeça.” Eu lhe disse:
“Pois bem, entre e quebre minha cabeça, mas primeiro
ouça o que eu tenho a dizer.” Finalmente, uma pedra ba-
teu na fronte da filha do nosso irmão auxiliar. Então en-
cerrei a reunião e anunciei outra para o dia seguinte.

Na prisão outra vez

No dia seguinte, logo cedinho, veio ao hotel onde eu
estava um emissário do delegado de polícia e convidou-me
a comparecer ao seu gabinete. Eu suspeitei que não pu-
desse voltar. Tendo algum dinheiro comigo, entreguei-o
à minha senhora e lhe disse que não temesse e que, se eu
não voltasse, que ela telegrafasse para o Rio de Janeiro e
avisasse aos irmãos o ocorrido.

Chegando ao gabinete do delegado, encontrei-o sen-
tado na ponta de uma mesa muito comprida, tendo a um
lado seu secretário e do outro o seu irmão, tabelião, e o
velho pai andando de um lado para outro.
— Qual é o seu nome e profissão? — perguntou.
Tirei o meu cartão de visitas e dei-lho.
— O senhor está proibido de pregar a sua nefasta

religião neste município — terminou com voz irada.
Eu estava de pé em frente dêle e respondi-lhe cal-

mamente, com um sorriso:
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— Sr. Delegado, sinto não poder atendê-lo a êste
respeito. O senhor sabe, eu sou um batista, e nós, os ba-

tistas, não aceitamos ordens em matéria de religião de
qualquer autoridade civil, nem do senhor, nem do Gover-
nador do Estado, nem mesmo do Presidente da República.
Nós obedecemos às ordens de Um superior a todos vós.

O pobre homem entendeu que eu tinha ordens do
Presidente da República dos Estados Unidos, porque per-
guntou com fúria, alarmado e indignado:
— E quem é superior ao Presidente do meu país?
Felizmente, eu tinha comigo o meu Nôvo Testamen-

to e, abrindo-o em Mateus 28:18 e 19, li-lhe as seguintes
palavras: “Todo o poder mefoi dado no céu e na terra.
Portanto, ide e fazei discípulos em tôdas as nações, ba-
tizando-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo,
ensinando-os a guardar tôdas as coisas que vos tenho
dito.”
— Esta é a minha autoridade e eu estou aqui em

obediência à ordem do meu Senhor e Mestre Jesus Cristo.
Estou aqui cumprindo esta ordem — declarei-lhe, e sen-
tei-me.

Éle e os demais decerto não esperavam esta respos-
ta, porque um silêncio profundo caiu sôbre todos êles.
Minutos depois, mais furioso do que dantes, começou a
insultar-me, usando uma linguagem abusiva contra o ba-
tismo que, ouvira dizer, eu havia celebrado em certo rio,
que aquelas línguas maliciosas perverteram em uma ce-
rimônia indecente, como êle se expressava. Eu lhe disse
que em matéria de religião não estava disposto a justi-
ficar os meus atos. Se houvesse cometido um crime ou
quebrado a lei, estava pronto para comparecer perante o:
juiz competente e responder por mim mesmo, mas quan-
to ao que fiz e pratiquei no meu trabalho religioso, êle
nada tinha com isso.

Perdendo a calma, não esperando tão plenas e claras
explicações sôbre os princípios batistas, êle me disse que
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eu estava prêso, à disposição do Governador do Estado,
e, chamando um soldado com pesada carabina, mandou-lhe
que me vigiasse e que, com sua vida responderia, se me
deixasse desaparecer. Aquêle dia e noite fiquei num sa-
lão espaçoso como prisioneiro. Não admitiu que ninguém
me visse, Contudo, consegui receber a comida que minha
senhora mandara. Passei a noite sôbre um banco duro,
e nada dormi, por causa da grande quantidade de ratos
que infestava o lugar. No dia seguinte, antes de o trem
partir para Niterói, a Capital do Estado, o delegado veio
ver-me e permitiu à minha senhora vir também. Eu supus
que êle esperava que lhe implorasse misericórdia, mas
como passeávamos pela sala. palestrando e rindo de ale-
gria por nos ser permitido sofrermos pelo Mestre, êle
me chamou e disse mui gentilmente:
— Ora, Sr. Salomão, o senhor podia fâcilmente evi-

tar todo êste inconveniente.
— Bem, que devo fazer para evitá-lo? — perguntei.
— Se o senhor prometer que não voltará a esta ci-

dade para pregar a sua religião, eu o deixarei voltar a
Campos.

Eu meri, e disse-lhe que não preguei na noite ante-
rior porque estava prêso, mas logo que fôsse sôlto, podia
êle estar certo de que iria pregar. Logo que saísse da
prisão êle me podia esperar, pois que voltaria para con-
tinuar o trabalho anunciado. Desgostoso com a minha
contumácia, chamou mais quatro soldados com carabi-
nas e ordenou-me que marchasse para a estação. Minha
senhora me acompanhou também. Apesar de ambos não
sabermos o que nos ia acontecer, ela nenhuma vez me
pediu que cedesse à autoridade. Roguei-lhe que fôsse para
Campos, ela, porém, não concordou e colocou-se ao meu
lado, exatamente como o faria uma espôsa americana, e
parecia perfeitamente feliz e satisfeita pelo fato de so-
frer pelo Mestre, A população gostou que fôssemos pre-
sos e aplaudiu, insultando-nos e apedrejando-nos, mas eu
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não dei atenção a essas coisas, porque nos sentíamos
felizes. Escoltados por cinco soldados, deixamos a cida-
de e partimos para a Capital do Estado, onde chegamos
à tarde. Os soldados nos deixaram inteiramente à vonta-
de, e nos trataram, sem dúvida, melhor que o delegado.
Quando o trem chegou a Niterói, os marinheiros que es-
tavam combatendo os soldados, logo que viram alguns
fardados, atiraram nos que estavam conosco. Éles tive-
ram que fugir, para escapar com vida, e nós corremos
após êles.

Perante o Vice-Governador

Chegando ao quartel-general da polícia, fomos apre-
sentados ao Vice-Governador do Estado. Éste, depois de
ler os documentos, disse a um dos oficiais que me levasse
para o xadrez. O meu coração se esfriou quando ouvi o
que êle disse, e então perguntei-lhe: .

-—— Diga-me, senhor, qual o meu crime?
— O senhor, então, não sabe que desrespeitou as

autoridades e perturbou a ordem pública?
Humildemente respondi:
— Senhor, eu fui pastor de uma igreja aqui em Ni-

terói, por muito tempo e tenho pregadoo evangelho em
tôda parte desta cidade, e o senhor pode perguntar a
qualquer dos seus oficiais se eu algum dia perturbei a
ordem. pública ou se desrespeitei de qualquer maneira as
autoridades.
— O senhor quer dizer então — disse — que o de-

legado de São Fidélis me pregou uma mentira neste ofício?
Eu respondi-lhe inocentemente:
— Se êle mentiu ao senhor, oficialmente ou não ofi-

cialmente, não lhe posso dizer, mas eu quero lhe dizer
o que aconteceu.

Então êle me ouviu pacientemente, mas, quando ter-
minei, êle confirmou a ordem de me levarem para o xa-
drez. Então perguntei-lhe:
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“>E minha senhora? Eu gostaria de mandá-lã para
casa de algum amigo, visto que esta cidade é agora uma
praça de guerra e eu não tenho onde deixá-la!

Éle chamou um soldado de polícia e ordenou-lhe que
tomasse conta dela, mas eu tinha que ir para o xadrez.
Agradeci-lhe o oferecimento. Ela, porém, preferiu ir só-
zinha, Despedimo-nos um do outro sem saber se nos seria
permitido nos revermos, Recomendamo-nos ao Senhor, e
nos separamos.

Fui metido no xadrez. O tal xadrez era um lugar
terrível. Imagine, o leitor, um quarto pequeno de dois
metros por quatro, janelas guarnecidas por grades, dan-
do para uma área suja, com uma única porta e sem mais
qualquer outra ventilação. Nesse quarto deviam estar
juntos, confusamente, de quarenta criminosos para cima.
O mau cheiro que me penetrou nas narinas, quando o
carcereiro me introduziu no tal cômodo, quase que me
fêz sucumbir e me prostrar por terra. Hesitei um pouco,
e estava para entrar à porta, quando o Senhor me man-
dou um dos seus anjos, na pessoa de um soldado que era
crente. Reconhecendo-me, êle disse:
— Pastor, se o senhor me prometer que não fugirá,

nós o deixaremos ficar conosco no salão dos soldados.
Pode-se imaginar como aceitei prontamente a pro-

posta, e quão agradecido fiquei pelo favor, louvando o
meu Pai Celeste por aquela bondade.

No dia seguinte, estando em pé na porta da Dele-
gacia de Polícia, vi o Cônsul português, um meu amigo
pessoal. Chamei-o, e contei-lhe o meu caso, e pedi-lhe
que se interessasse por mim, Éle prometeu esforçar-se
o mais possível, mas me avisou que talvez não fôsse bem
sucedido, porque os portuguêses estavam sendo suspeita-
dos de auxiliarem a Armada, na sua campanha contra a
República Brasileira. Ele foi às autoridades, e quando se
retirou, o Chefe de Polícia mandou um oficial remover-
-me para a Detenção, onde ficasse incomunicável como
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um prêso político perigoso, Porque êles não me trataram
como o fizeram com muitos antagonistas políticos, eu só
o atribuo ao meu bondoso Pai Celeste. O processo como
êles se livravam dos inimigos políticos era fardá-los e
pólos na praia, onde os marinheiros os assassinariam
imediatamente. Eu creio que esta foi a idéia do Delegado
de Polícia de São Fidélis, quando me mandou para o quar-
tel-general como desrespeitador das autoridades e pertur-
bador da ordem pública.

Sôito depois de dez dias

Mas o Senhor ainda tinha algum trabalho para eu
fazer. Minha boa espõsa, brava como um leão, cheia de
fé e coragem, andava pelas ruas de Niterói sob o estron-
do das bombas que explodiam sôbre sua cabeca e traba-
lhou até que isto chegou aos ouvidos do Governador. De-
pois da meia-noite da décima noite da minha prisão, êle
me mandou buscar e, desculpando-se pelo que sucedeu e
dizendo ter sido um engano, pediu-me que perdoasse o
acontecido, pois que tinha sido exclusivamente por causa
da revolução que assolava aquêle ponto do país, prome-
tendo-me cuidar de mim tão logo a ordem se restabele-
cesse. Eu disse ao Governador que quanto a isso eu não
tinha o que dizer, e pessoalmente já não levaria em con-
sideração o fato, mas o que desejava saber era se eu podia
voltar a São Fidélis e continuar a pregar o evangelho.
Éle disse-me então:
— Isto é exatamente porque o mandei chamar. Que-

remos pedir-lhe um favor. Agora o Estado está em estado
de sítio, e cada Delegado de Polícia tem pleno poder em
suas mãos. Se o senhor fôsse a São Fidélis antes de ter-
minar esta revolução, nós teríamos de mudar muitas
coisas, o que agora, justamente, estamos impossibilitados

de fazer. Se o senhor fizer o favor de não voltar a São
Fidélis enquanto durar a revolução, estaremos a seu lado
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e providenciaremos para que o senhor tenha tôda a pro-
teção necessária.

Respondi ao Governador:
— Sim, senhor, desde que é um favor que V. Ex*

me pede, eu não recusarei atendê-lo, mas se fôsse uma

ordem, meu caro senhor, eu teria de dizer a V. Ex* o
que disse ao Delegado de Polícia, que, como um batista
não aceito ordens, em matéria religiosa, de nenhuma au-
toridade civil.

Voltando novamente a S. Fidélis

Em 13 de março de 1892, a revolução terminou, com
a submissão da frota, e no dia 20 do mesmo mês eu
voltei para São Fidélis. As perseguições continuaram en-
quanto a mesma autoridade estava no poder. Um dia, es-
tando no Rio de Janeiro, recebi uma carta do meu auxi-
liar, comunicando-me a grande perseguição que se dera
em São Fidélis no domingo anterior. Indo ao Vice-Go-
vernador, perguntei-lhe se estava lembrado de mim. Éle
disse:
— Sim,
— V. Ex* se lembra da promessa que me fêz acêrca

de São Fidélis?
— Sim.
—— Então tenha a boncade de ler esta carta.
Ele leu-a e me perguntou quando eu esperava estar

naquela cidade, e eu lhe disse:
— No domingo próximo.
— Muito bem — êle Gisse. — O senhor vá e eu pro-

videnciarei para que seja plenamente garantido na sua
missão.

Quando tomava o trem no sábado pela manhã, vi um
grupo de cêrca de cingiienta soldados da Brigada Policial,
prontos a embarcar para aquela localidade. Eu falei com
o oficial encarregado, e êle me informou que iam para
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defender um pastor protestante, que estava sendo per-
seguido por um político católico. Todos êsses soldados,
êle me disse, ou eram protestantes ou eram amigos da
causa dêle. Eu lhe disse que eu era o pastor referido e
pedi-lhe que não deixasse o Delegado saber para que fim
êles eram enviados, e esperasse os acontecimentos. O que
lhe pedi principalmente foi que evitasse derrame de san-
gue. Chegando a São Fidélis os soldados se apresentaram
ao Delegado, que entendeu que eram mandados para que
êles acabassemcom os protestantes. No domingo de ma-
nhã, tivemos nosso culto regular. No culto da noite, um
grande grupo de perseguidores foi trazido à cidade pelo
chefe político, para acabar com o nosso trabalho, agora
que tinham a fôrça pública para auxiliá-los, como pen-
savam. Podeis imaginar a surprêsa quando descobriram
que a fôrça estava ali exatamente para manter a paz. E
o fato é que alguns dêles voltaram para casa feridos, cor-
tados e com fraturas. Depois disto, nunca mais fomos
perturbados.

A vingança do missionário

Antes de findar esta história, eu desejo dizer coma
me “vinguei” dêsse Delegado de Polícia. Creio que pou-
cos dos meus leitores poderiam imaginar que um missio-
nário pensasse em vingança, mas eu penso e me vingo,
às vêzes. Leia o que se segue e veja como a exercemos
e quão grande é a nossa alegria nessa parte de nossa ex-
periência. Não muito depois da última perseguição, o
partido político chefiado pelo pai dêsse Delegado perdeu
o poder, e êle e sua família perderam o prestígio, O che-

fe da oposição era um meu amigo pessoal, e uma de suas
filhas era membro da igreja. Quando o nôvo partido as-
sumiu as rédeas do poder, eu lhe pedi um simples favor,
e foi: se aquêle delegado de polícia chegasse a ser prêso,
que mefizessem saber! E aconteceu que durante a eleição
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foram descobertas fraudes, havendo um tiroteiono mesmo
lugar onde fui prêso durante vinte e quatro horas, sen-
do mortas três pessoas. O chefe, um dos que me prende-
xam, foi prêso.

No dia seguinte recebi um telegrama avisando-me o
fato, e apressei-me a ir a São Fidélis e pedi ao chefe
político (o nôvo) que me deixasse ver o prêso e me dei-
xasse fazer-lhe o que desejava. O homem temeu que eu

pudesse tomar a justiça em minhas próprias mãos, mas

assegurei-lhe que não tinha intenção de fazer qualquer
mal àquele homem e se êle quisesse podia me acompanhar
e ver o que eu queria fazer. Tendo permissão, fui à pri-
são e disse ao homem que o tempo de minha desforra
havia chegado, e que teria prazer em restituílo à sua
espõsa e filhos. Decerto ficou mudo e se esqueceu de me
agradecer. Foi para casa e no dia seguinte desapareceu,
temendo a vingança de outros piores do que eu.

Hoje hã em São Fidélis uma igreja muito próspera.
Um bom negociante converteu-se e fêz presente de um
terreno no centro da cidade, onde se edificou o templo.
Um irmão dêsse negociante, um rico fazendeiro, deu-me
os meios necessários para edificar uma capela, que hoje
é monumento do poder de Deus em guardar os seus servos
e em glorificá-Lo na disseminação das Boas-novas. Ape-
sar da oposição do poder das trevas, “as portas do infer-
no não prevalecerão”.

O trabalho de uma Bíblia

— Meu pai tem um livro exatamente como êsse seu,
e êle costuma lê-lo para a família quase que diáriamente.
O senhor gostaria de conhecê-lo?

Isso me disse uma jovem depois de me ouvir pregar
um domingo à noite no salão que alugamos na cidade de
Campos. Eu havia notado queela tinha prestado muita
atenção; Logo que terminei a reunião, fui para a porta
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e, ao ela se aproximar, perguntei-lhe se havia gostado e
se desejaria uma melhor explicação sôbre o assunto. Ela
entrou para o salão e conversamos largamente acêrca de
seu pai, que morava umas dezessete léguas fora da cida-
de, numa grande fazenda, e que gostaria bastante de
me ver e falar a respeito do Livro sôbre o qual preguei.

Chegando à fazenda algumas semanas depois, encon-
trei um ancião esperando, com a sua pequena e bem usa-
da Bíblia de edição barata e que se costumava vender a
mil réis o exemplar, o dia da minha chegada à sua fa-
zenda. file me recebeu de braços abertos, dando-me um
verdadeiro abraço brasileiro.

A fazenda era muito grande, mas demasiadamente
maltratada e delapidada. Todavia, a família era numero-
sa, cêrca de doze filhos, fora genros, noras e netos, De-
vido, ainda, à escravatura, que fôra abolida sômente al-
guns anos antes, a família não havia aprendido a cuidar
de si mesma e nem sequer do seu bem-estar. O ancião
praticava a hospitalidade proverbialmente brasileira e
tratou-me às mil maravilhas. Uma das primeiras coisas
que lhe perguntei foi:

— Como conseguiu obter essa Bíblia ?
file contou-me a bela história que se segue. Eu quero

repeti-la exatamente como êle ma contou, ainda que seja
impossível escrever o modo com que ma referiu e as lá-

grimas que caíam pelas suas faces, como sucede quando
alguém narra o mais emocionante dos acontecimentos.

Fidelidade de um jovem colportor

“Umatarde”, disse êle, “eu estava sentado à porta

de minha casa, refrescando-me depois do cansaço de um

dia de labor num calor estafante. Um môço se aproxi-
mou, trazendo consigo maleta nos ombros e que parecia

muito pesada. file mostrava-ze cansadoe faminto, e, com
muita humildade me pediu pousada para aquela noite.
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Imediatamente, disse-lhe que era bem-vindo, que podia
arriar a mala que trazia e que estava em casa. Mas o
jovem aproximou-se mais e disse:
— Antes que eu aceite a boa dádiva, quero dizer-

-lhe que tenho feito êste mesmo pedido a alguns dos seus
vizinhos, e todos se recusaram a me dar hospedagem.
Alguns dêles até me ameaçaram, açulando os seus cães.

Perplexo, perguntei-lhe:
— (Qual o seu crime?
(Os brasileiros são em geral muito hospitaleiros, e só

a um grande criminoso é vedada hospedagem por uma
noite.) .

O rapaz respondeu-me com tôda sinceridade:
— Eu não sou criminoso, mas sou protestante, e

por esta causa tem-me sido negada hospedagem, Perce-
bi imediatamente a dificuldade, e arrependi-me de ter
aberto as portas ao visitante, porque também fui adver-
tido a não dar qualquer guarida a um protestante: a não
recebê-lo em casa, nem mesmo dar-lhe um copo d'água
para matar-lhe a sêde! Eu gostava de cumprir minha pa-
lavra e, olhandopara o hóspede e sabendo que não havia
outro morador perto, compadeci-me do rapaz e disse-lhe:

-— Muito bem, não volto atrás com a minha palavra,
o senhor pode ficar por aí e dormir no celeiro, mas ama-
nhã de manhã, antes de o sol sair, o senhor se retire
muito caladinho, que ninguém o veja. Que ninguém saiba
que eu dei hospedagem a um protestante e o diga ao
padre!

O jovem agradeceu-me humildemente e, achando um
canto em um dos muitos celeiros pegados à casa, ocul-
tou-se, ou melhor “escondeu-se”. Na hora do jantar, po-
rém, enquanto eu tomava o meu cafêzinho quente, lem-

brei-me do rosto esfomeado e do cansaço do pobre via-
jante que acolhera sob meu teto. Pensei que talvez o ra-
paz não tivesse comido nada naquele dia, e disse a um

a
dos meus filhos para levá-lo à cozinha e dar-lhe uma

UM JUDEU ERRANTE NO BRASIL 105

xicara de café. O jovem aceitou e apreciou imensamente
o cafêzinho com beijus. Voltando-se para mim, disse:
— Eu agradeço muito sua bondade e gostaria de de-

monstrar-lhe a minha gratidão por tudo que me tem
feito, porque de fato o senhor me salvou a vida; mas
sou tão pobre e nada posso fazer. Em todo caso, se o
senhor não leva a mai, eu faço uma oração ao nosso Pai
do Céu, que é 'Todo-poderoso, para abençoá-lo e recom-
pensá-lo pelo que me fêz,

O poder da coração

O velho não entendeu o que o rapaz disse, mas,
curioso para saber o que seria, deu-lhe permissão para
fazer o que desejava. O colportor ajoelhou-se então e,
levantando os seus olhos e mãos ao céu, pediu as bênçãos
de Deus sôbre o homem, sôbre os seus queridos e para
todos os vizinhos e amigos. Tôda vez que o fazendeiro
contava esta história, não continha as lágrimas. Nun-
ca tinha ouvido um homem orar. Nenhum católico sabe
orar espontâneamente a Deus. De costume, êles vão à
missa e ouvem o “Padre-nosso” ou a “Ave-Maria”, sem
compreenderem uma palavra sequer. Quando o padre se
levanta, êles se levantam. Se o padre bate no peito ou faz
o gsinal-da-cruz, êles o imitam. Essa era tôda a experiên-
cia do fazendeiro. Mas quando viu êsse jovem falar com
Deus, a Éle se dirigindo como um filho a seu pai, foi-lhe
isto uma grande novidade.

O colportor voltou ao seu aposento para dormir, e o
fazendeiro recolheu-se também aos seus, mas não pôde
conciliar o sono. Aquela oração penetrou-lhe o coração e
fê-lo abismado. Além de tudo, o protestante tinha alguma
coisa com que êle nunca sonhara. Cedinho, antes de o sol
sair, êle pôs-se de espreita para ver o colportor sair.
Quando, finalmente, o jovem apareceu, pronto para via-
jar, o fazendeiro o chamou à sala de jantar para tomar
um cafêzinho antes de ir-se, Logo que êle tomou o café,
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o fazendeiro pediu-lhe que lhe ensinasse aquela oração
da noite passada. O colportor disse-lhe que não tinha
oração impressa, mas que orava espontânecamente, exata-
mente como um filho pede ao pai o de que necessita.
— Bem — disse o fazendeiro — então faca o favor

de orar outra vez e peça ao nosso Pai Celeste que me
abençoe e a todos os meus.

O colportor prontamente atendeu ao pedido. Na pre-
sença de todos, ajoelhou-se, fêz uma oração comovente,
pedindo a Deus que o abençoasse e abrisse os olhos de to-
dos os presentes, para verem a verdade como está em
Jesus. Quando terminou, quase todos estavam com os
olhos rasos de lágrimas, e o velho pediu-lhe que escre-
vesse aquela oração para que êle a aprendesse de cor.
Mas o colportor disse-lhe que tinha coisa melhor para êle,
e era um livro que lhe ensinaria como falar com o seu
Pai do Céu; e deu-lhe aquela pequena Bíblia, marcando
muitos capítulos para êle ler. Logo que se apoderou do
livro, começou a lê-lo, primeiro os trechos marcados pelo
colportor, depois leu-o todo de capa a capa. Primeiro leu-o
sózinho, depois perante a mulher e os filhos. Então eu
cheguei àquela fazenda e depois de passar algumas se-
manas ensinando, pregando e batizando, organizei uma
igreja com mais de cingiienta crentes! Oh! o zêio daqueles
conversos! Havia uma menina de doze a treze anog de
idade que caminhava três, cinco e até dez léguas para
convidar algum amigo ou parente para as reuniões. Hoje
temos naquele distrito uma série de igrejas, sustentando-
-se a si mesmas, centros espirituais e de poder, para
honra e glória de Deus.

Perseguição em Macaé

Cêrca de dezessete léguas ao sul de Campos, ao lon-
go da estrada de ferro e perto do litoral, está situada a
cidade de Macaé, um centro comercial forte, com uma
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população de quinze a vinte mil habitantes. É uma.cida-
de pequena e pitoresca, a principal da região, uma das
mais ricas do Estado, com grandes plantios de cana-de-
-açúcar e também arroz e muitos outros produtos agrico-
las. O chefe político do município era um rebento duma
antiga família aristocrática, possuidor de grandes exten-
sões de terra e bem assim de um rico palácio no lado
oposto à Estação, e cuja vista dominava tôda a cidade.
Um filho daquela família era Senador Federal e outro
era proprietário e redator-chefe do jornal local. Tôda
posição política de importância estava ocupada por al-
gum membro da família. Velhos aristocratas, sua reli-
gião era o catolicismo e nenhuma outra fé se permitia
na sua comunidade. Depois de muita oração, resolvi re-
mover uma família crente de Campos para Macaé, cujos
parentes residiam ali. Ésse irmão chamava-se Antônio
Maia, era tanoeiro e agora um bom pregador do evange-
lho. Havia sido experimentado, provando uma fé robusta
e que era cristão fervoroso. Aluguei-lhe uma casa em Ma-
caé, onde êle podia não só trabalhar em seu ofício, como

. também ter a casa para morar com sua grande família e
usar uma sala para a pregação. A casa não ficava no cen-
tro da cidade, e o lugar não era muito atraente, mas deu-
-nos o comêço, um meio de entrada. As perseguições co-
meçaram imediatamente. Os políticos, ainda que pessoal-
mente não fôssem como os de São Fidélis, contudo, nun-
ca aprovaram a entrada do evangelho, e começaram o
ataque. Eu estava sujeito a tôda espécie de perseguições.
Os artigos publicados contra mim e contra a Causa de
Cristo eram tão vis, tão baixos, que citei o redator pe-
rante o tribunal, pedindo ao juiz que lhe fizesse apresen-
tar os originais, de modo que pudesse processá-lo como
caluniador. O redator, porém, tinha o artigo assinado por
um indivíduo dos mais abjetos da cidade, e, quando apre-

sentado, declarei ao juiz que estava plenamente satis-
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feito: desde que os insultos procediam de tal fonte, cons-
equ uma honra! Paguei as custas e deixei o tri-
unal.

Conversão do Sr. Corindiba

Mas, em geral, quanto maior fôr a perseguição, tan-
to maiores os resultados. Almas foram salvas, e não de-
morou muito que uma igreja viva e espiritual fôsse or-
ganizada e um salão esplêndido arranjado numa das ruas
principais da cidade. Recursos foram acumulados tam-
bém pará a construção duma capela, onde a igreja esta-
belecesse um centro de atividades. Uma coisa que mui-
to auxiliou foi a conversão de um dos perigosos indivíduos
do distrito, um homem usado pelos políticos para ater-
rorizar a população, principalmente em dias de eleição,
homem a quem a polícia temia opor-se-lhe, porque era
protegido de uma fôrça política, ou melhor, por uma fa-
mília, Este homem residia perto de nosso centro de pre-
gação e tinha duas lindas filhinhas. A senhora e as duas
meninas começaram a assistir aos cultos, e as pequenas
se tornaram apaixonadas pelos hinos e muito nossas ami-
guinhas. Quando foi mudado o local do culto para um
salão maior, elas também vieram, ainda que o pai não
entrasse de maneira alguma. Um dia êle percebeu que os
católicos tinham resolvido perturbar a nossa reunião. O
plano era um dos perseguidores entrar no salão e durante
o culto fazer a desordem — quebrar as lâmpadas, des-
truir tudo — para então, às escuras, os outros executarem
todo o plano. Éle não disse uma palavra a respeito, mas
pediu a alguns dos seus companheiros que compareces-
sem. Quando os perseguidores chegaram, êle lhes disse:

— Os senhores podem entrar, mas lembrem-se de
que minha senhora e minhas filhas estão aí dentro, e:
não sei o que há de ser se alguma coisa acontecer a.
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elas. Os senhores podem entrar, mas não garanto que

saiam com vida.
Certamente que, assustada, a maioria dêles afastou-

-se e nenhum do grupo perseguidor entrou. Um, porém,

alto e forte, estava à porta, esperando o momento de fa-

zer alguma coisa. Eu estava pregando uma mensagem

simples e clara do evangelho, quando êsse tipo começou

a gritar:
— Eu protesto! Eu protesto!
Mas êle não pôde dizer mais nada, porque antes que

realmente soubesse o que lhe estava acontecendo, viu-se

caído por terra, na rua, com alguém apertando-lhe a

garganta, o bastante para fazê-lo compreender o perigo

em que estava. Quem fêz isso ninguém soube nesse dia,

mas foi depois do incidente que o pai daquelas meninas

começou a assistir aos nossos cultos e rendeu-se comple-

tamente ao Senhor, e tive a alegria de batizá-lo e tam-

bém a sua espõsa. Hoje êsse homem é um grande obreiro

na vinha do Mestre.

Visitando tedo o campo outra vez

Com a conversão dêsse homem, as perseguições mais

ou menos cessaram e, depois de localizar ali um pregador

nativo, competente, comecei a encarar outros centros im-

portantes, para abrir o trabalho do Mestre, quando fui

chamado a voltar a Macaé por causa de uma nova e mui-

to mais feroz perseguição. A causa fôra uma coisa sim-

ples. O pastor local, nôvo, mas pregador muito zeloso,

fôra encontrado de joelhos, orando no quarto com a mu-

lher e a filha de um senhor que era inimigo do evange-

lho. Esse homem, aproveitando a ocasião, imediatamen-

te saiu para a rua gritando em alta voz:

— Vinde e vêde onde encontrei o pastor protestan-

te: no meu quarto com a minha mulher! Ainda que todos

soubessem que o pastor seria incapaz de cometer um tal

ato de imoralidade, todavia, os inimigos se utilizaram
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do caso e nova perseguição explodiu, que ameaçou ani-.
quilar todo o trabalho. Isso me obrigou a voltar a Macaé,,
onde precisei quase que recomeçar o trabalho, Os cató-.
licos assalariaram o homem que havia assinado o tal ar-.
tigo vil contra a causa, já referido, para nos perseguir.
Mais brutal, vil e degradante criatura não se podia en-.
contrar facilmente. Foi pago para fazer tudo o que sua
mente degenerada pudesse imaginar, e de fato êle in-
ventou fraudes contra nós.

Uma das coisas que resolvi fazer foi manter trabalho
ao ar livre, e assim chegar ao povo. Mas era exatamente
isso o que o grupo católico não queria e a que se opunha.
Cada vez que tínhamos um culto numa praça pública,
êsse tipo vil e seus ébrios companheiros vinham e voci-
feravam a favor da outra religião. Decerto, enquanto êles
gritavam, eu não podia pregar; parávamos e cantávamos
um hino. Então êle se aproximava de mim e, bem junto
do meu rosto, com a hbôca desdentada, exalando o mau
cheiro de fumoe de álcool, começava a gritar. As vêzes
eu era tentado a dar-lhe murros na cara, mas, em vez
disto, orava ao Senhor para me dominar, porque era exa-
tamente o que êle, o tal indivíduo, queria. Isto dar-lhes-ia.
razão para justificarem o ataque que nos faziam.

Proibido de pregar

Alguns irmãos maçons, porém, não puderam tolerar

essa perseguição. Não obrigados a respeitar o grupo ca-
tólico, como nós nos obrigáramos, resolveram ensinar-lhes

uma lição, e certa noite houve uma boa luta de sõecos,
quebrando os narizes e cabeças dos católicos. Eu fiquei
muito triste quando vi o que tinha acontecido, porque
sabia que isso aumentaria ainda mais a perseguição dos
católicos.

No domingo seguinte, estava pronto para realizar o
meu trabalho ao ar livre na praça pública, quando recebi
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um aviso do Delegado de Polícia, proibindo-me de pregar.

Eu lhe perguntei por que, e êle me disse que era para

evitar derrame de sangue. Perguntei quem lhe dera o

direito de me proibir de derramar o meu sangue pela

causa que eu representava e disse-lhe que me mostrasse

uma clásula da Constituição ou do Código Civil que o

permitia agir assim, se êle pudesse, Eu sabia que êle não

podia fazê-lo, e protestei que levaria o caso ao Governa-

dor do Estado, e que se preparasse para me pôr na ca-

deia, porque eu estava determinado a pregar o evangelho

na praça pública, como a Constituição Federal me dava

o direito de fazer. O fato era que os católicos tinham ar-

ranjado na redondeza um grupo de uns 150 bandidos

para virem a cavalo, e acabar duma vez para sempre com

a propaganda protestante em Macaé. O Delegado, impos-

sibilitado de me garantir, tinha resolvido proibir as reu-

niões de ambos, tanto a nossa como a dos católicos. Mas

eu não queria ser classificado na mesma categoria, como

elemento transgressor da lei, e naturalmente protestei.

Disse ao Delegado, que êle devia obstar os perseguido-

res, mas não o pregador. Pedi ao Dr. Bagby que me acom-

panhasse, e fomos à Capital para falar ao Governador do

Estado. Éle era um pioneiro republicano, que fêz parte

da Assembléia Constituinte; era um cavalheiro. Éle nos

recebeu cordialmente e ouviu todos os pormenores da

perseguição como lhos apresentei, e me prometeu que

estaria ao nosso lado e que podíamos voltar a Macaé e

manter o nosso culto como a nossa consciência o ditasse.

Na minha volta a Campos, saltei em Macaé e perguntei

ao Delegado de Polícia se a proibição contra nós ainda

permanecia. Éle respondeu afirmativamente. Eu lhe disse

que havia estado com o Governador do Estado, e que êle

se preparasse, então, para me pôr na prisão no domingo

seguinte, visto eu estar determinado a levar avante a
reunião.
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Quando cheguei a Campos, telegrafei ao Governador
do Estado, mais ou menos nesses têrmos: “Passando por
Macaé falei com o Delegado de Polícia que confirmou a
proibição do meu trabalho, mas eu confio na promessa
de V. Ex, e estarei em Macaé no domingo para efetuar
a reunião na praça pública. Tenha a bondade de levar
em consideração o caso.”

Vitória completa

No domingo seguinte cheguei à cidade às duas horas
da tarde, aproximadamente, trazendo comigo o harmônio,
anunciei a reunião para as quatro horas na praça públi-
ca. O Governador havia passado um telegrama enérgico
ao Delegado, que foi publicado nos jornais do dia, no
seguinte teor: “O senhor não pode proibir a pregação do
Rev. Salomão Ginsburg, seja qual fôr o pretexto. Se
não tem fôrças bastante para garanti-lo no seu direito,
mantido pela nossa Constituição, pode avisar-me, que po-
rei à sua disposição tôda a fôrça militar do Estado e,

se porventura esta não fôr suficiente, eu providenciarei.
para que tôda a fôrça federal seja posta à sua disposição,
mas a Constituição precisa ser respeitada.”

Foi uma pilula muito amarga para o Delegado engu-
lir, mas ensincu-lhe a cumprir o dever, As quatro horas.

a praça estava repleta, com uma multidão calculada em
cinco mil pessoas. Os nossos crentes eram mais ou menos
25. Logo que comecei a falar, o grupo católico começou
o seu costumeiro processo junto do lugar onde estáva-
mos. Então o Delegado apareceu com doze policiais, todos
armados de fuzis. Falou ao líder do grupo em oposição.
para ir para outra parte do Largo, alegando que êle es-
tava perturbando a nossa reunião. O líder começou a
arengar e concitou os companheiros a protestar. O De-
legado apenas disse:
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— Soldados, preparai as armas.
Foi o bastante. O grupo retirou-se do Largo e nós

ficamos em paz. Falei durante uma hora e desde então,
tivemos as nossas reuniões regularmente em paz.

Hoje temos em Macaé uma igreja espiritual e viva,
mantendo-se a si mesma, e centro de muitas outras igre-

jas nas imediações. Tivêéssemos nós nos rendido em Macaé,
e nada teríamos feito naquela parte do Estado.

Boato de assassínio

Algo muito cômico aconteceu com essa perseguição:
um diário de Campos recebeu a notícia de que eu tinha
sido assassinado, e colocou-a num cartaz em frente às
suas oficinas. Algum irmão viu-o e admirou-se de que a
minha senhora não soubesse nada a respeito. Resolve-
ram então enviar-lhe alguém para averiguar a notícia.
Foi já à noite, e êle encontrou minha senhora pronta para
dormir. Mui jeitosamente, inquiriu dela se havia recebido

alguma notícia a meu respeito. Ela estranhou que êle
viesse àquela hora tão adiantada, mas animou-o, dizen-
do que estava certa de que eu ia bem. Êsse homem não
era crente, mas, muito sincero e amigo, resolveu telegra-
far-me, e o fêz nestes têrmos: “Corre o boato aqui que o
senhor foi assassinado. Diga-me se é verdade.” Respon-
di-lhe que o boato era exagerado, que era verdade que

estive em sérios perigos, mas que o Senhor me livrara

das mãos assassinas, e que em breve estaria em casa e
tudo lhe contaria.

O poder da imprensa

Desde que me estabeleci em Campos, fiz todo o pos-
sível para usar a imprensa. O Dr. Z. C. Taylor manteve
uma pequena tipografia na Bahia, publicando um perió-
dico mensal. Quase nada tínhamos em literatura batis-
ta, exceto a “Origem e História dos Batistas”, do Dr. S.
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H. Ford, numa edição pobremente traduzida. Eu não dis-
punha de meios para aquela espécie de trabalho, mas,
separando uma parte do meu pequeno salário e sendo o
câmbio favorável, tentei comprar algumas caixas de tipos
e uma pequena máquina de impressão, e comecei a publi-
car um jornalzinho chamado “Boas-Novas”. De “início,
era publicado mensalmente, depois passou a ser quinze-
nalmente e, durante um ano, semanalmente. Mais tarde,,
o Senhor me habilitou a comprar, em leilão, uma máqui-
na de cilindros, francesa, muito barata, e que, depois de:
limpa e devidamente lubrificada, foi-me um excelente au-
xílio para o trabalho e, bem assim, meio de renda, por-
que a aluguei para trabalhos à noite. Isto me deu o bas-
tante para pagar os impressores e publicar o jornal qua-
se sem despesas. Com esta máquina fiquei em condições.
de publicar uma série de folhetos doutrinários e de evan-
gelismo, e de sustentar uma polêmica, na imprensa diária,
com espíritas e jesuítas.

Eu tinha um método simples de usar a imprensa.
Aos professôres, juízes, autoridades públicas, padres etc.,
enviava o jornal, pedindo-lhes não só para o lerem, mas
que pedissem qualquer literatura, se o desejassem, espe-
cialmente um exemplar da Bíblia. Era interessante ver
como se aproveitavam dessa oferta, exceto o padre, do
qual recebi uma série de injúrias e insultos, e mais alguns
que devolveram o jornal nestes têrmos. Outros pediam
que não lhes continuasse a enviá-lo. Contudo, de mais de
quinhentos exemplares distribuídos semanalmente, pou-
cos voltavam. Os resultados foram além da expectativa.
A semente plantada daria o seu fruto no tempo próprio.
Uma fonte de bons resultados era o nosso hinário, intitu-
lado “CantorCristão”. Iniciei-o quando em Pernambuco,

mesmo antes de me tornar batista, A primeira edição
era um simples folheto com dezesseis hinos. O primeiro
que traduzi em português foi aquêle abençoado hino
“Chuvas de Bêncçãos”. Os crentes brasileiros receberam.
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o meu hino com alegria, o que me animou bastante. Fa-
zia-me bem ouvi-los cantar êsses cânticos espirituais em
suas casas, nas oficinas e mesmo pelas ruas e estradas.
Atualmente, o nosso hinário contém cêrca de seiscentos

hinos.

Organizando a primeira igreja no vale do Amazonas

Através do pequeno jornal “Boas-Novas”, eu me pus
em contato com o irmão Eurico A. Nelson, que trabalha-

va herôicamente no vale do Amazonas, tentando pregar
e manter a família pela colportagem. Diversas vêzes êle
insistiu comigo para visitá-lo e auxiliá-lo a organizar a
Primeira Igreja Batista naquela região, visto êle não ser

um obreiro consagrado. Necessitando de uma mudança
e de um pouco de descanso, resolvi, com o auxílio e a

permissão da Junta de Richmond, fazer uma visita àquela,
região. Naquele tempo, do Rio de Janeiro ao Pará gas-
távamos quase dezessete dias no mar. Hoje a viagem pode

ser feita em doze dias ou menos. A mudança de ar e O

absoluto descanso a bordo, fizeram-memuito bem. Quan-

do cheguei ao Pará, estava pronto para trabalhar outra
vez.

Encontrei o irmão Nelson e sua boa senhora em
grandes dificuldades. Residia êle em um porão muito
ruim, tendo transformado a parte da frente em salão
de cultos. Os bancos feitos de caixões em que recebiaas
Bíblias da Sociedade Bíblica. Anexa à sala de cultos ha-
via uma alcova escura, sem nenhuma ventilação e que

era o seu quarto de dormir, onde êle, sua espôsa e filhos

dormiam. Não admira que ambos, êle e sua senhora, fôs-
sem acometidos por duas vêzes de febre amarela — a
minha surprêsa foi que não tivessem morrido!

Atrás daquele quarto estava a cozinha, transforma-

da em sala de jantar e quarto de dormir para as visitas,

onde passei os dias em que estive com êle. Felizmente,
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passei a maior parte do tempo em um jardim público
vizinho. Para mim, é um mistério como não morri de fe-
bre amarela, tendo dormido tôdas aquelas onze noites
naquele lugar. Certamente o Senhor cuidou de mim. Ti-
vemos cada noite reuniões abençoadas. O irmão Neison
tem voz de trovão e pode ser ouvido a quilômetros: êle
fôra em outros tempos boieiro, e quando faz funcionar
os pulmões, é ouvido de muito longe. Numa Convenção,
certa vez, sugeri que, para evangelizar a América do
Sul, a única coisa que se devia fazer era colocar o irmão
Nelson no cimo dos Andes e deixá-lo pregar. Éle domi-
nava as multidões, especialmente quando tocava o seu
violino e cantava alguns dos hinos de sua lavra. Tive-
mos diversas conversões e foi uma alegria batizar, pela
primeira vez na História, alguns convertidos no grande
rio Amazonas, e organizar a Primeira Igreja Batista na-
quela região. Depois da organização da igreja, o irmão
Nelson foi chamado ao pastorado, e a igreja batista que
havia mais próxima era em Pernambuco, a uma distân-
cia de cêrca de seiscentas léguas, à qual se pediu para
ordená-lo ao ministério.

A congregação do irmão Eurico A. Nelson

Poucas semanas depois, quando passava por Pernam-
buco, encontrei o irmão Nelson esperando a minha che-
gada. A igreja em Recife tinha convocado um concílio,
eo Dr. W. E. Entzminger, o missionário encarregado do
campo foi o examinador do candidato. O irmão Nelson foi
examinado na doutrina e foi achado ortodoxo, e a igreja
votou favorável à sua consagração. Foi uma ocasião ines-
quecível e uma grande bênção; o irmão Nelson foi enviado
para o seu campo, o vale do Amazonas, regozijando-se. O
trabalho que êle tem feito desde então naquele extenso
campo afirma a retidão do nosso ato e recomendação. A
Junta de Richmond aceitou o nosso pedido, e o irmão
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Nelson foi nomeado missionário por ela. Hoje seu nome
como o “Apóstolo do vale do Amazonas” é conhecido por
tôda a terra sulina e, verdadeiramente, ninguém que co-
nheça o grande trabalho que tem feito naquela vasta
região lhe negará o título.

Outra tentativa de assassínio

Na minha volta do vale do Amazonas, fiquei um
pouco com o irmão Entzminger e tivemos boas reuniões
nas igrejas do Recife e de Nazaré. Essas últimas reuniões
foram anunciadas tôdas as noites, mas a maioria do
povo, intimidada pelo padre local, estava com mêdo de
entrar no nosso espaçoso salão. Para alcançá-los, achei
melhor ter uma reunião ao ar livre, e anunciei-a para o
domingo seguinte à tarde na rua. Aqui começaram as
nossas lutas. Tínhamos uma igreja muito ativa, e alguns
dos membros pertenciam às melhores famílias da cidade.
A cidade, apesar de não ser grande, era considerada uma
das mais importantes do Estado, tanto intelectual como
econômicamente. A zona da qual Nazaré era a sede era.
considerada a mais rica e a mais importante. Infelizmen-
te, a vida espiritual da igreja não era muito elevada. Al-
gumas dificuldades surgiram e alguns dos melhores mem-
bros estavam em falta.

Meu objetivo em ter as reuniões em praça pública
era atrair a atenção do povo e dizer-lhe alguma, coisa do
poder de Deus para salvar e bem assim atrair todos que
eram realmente salvos. O padre achou que esta era boa
ocasião para mostrar o seu poder e, em combinação com
as autoridades do lugar, preparou um bandido para me
assassinar enquanto eu estivesse pregando na praça pú-
blica. No dia em que eu estava para pregar, o padre e as
autoridades policiais, e até os soldados, sairam da cidade;
o promotor público e todos os juízes também se retira-
ram, de modo que eu não tivesse a quem recorrer, e o a8-
sassino pudesse completar a sua obra sem impedimentos.



118 SALOMÃO L. GINSBURG

Fui avisado, e os parentes de um dos melhores membros
da igreja pediram-me que não efetuasse a reunião, que
traria perigos à nossa vida e à vida de alguns dentre
suas famílias. Não desisti. Eu sabia o que significaria
desistir depois de ter anunciado a reunião. O inimigojul-
garia que ficamos com mêdo, e a nova do nosso mêdo
iria longe e nos tornaria difícil fazer reuniões ao ar livre
em outros lugares. Preferi, então, morrer, a fugir. Sabia
também que meu Pai Celestial cuidaria de mim e, se Éle
achasse melhor que eu devia morrer, para que fugir?
Estava decidido, pois, a ter a reunião, ainda que a fi-
zesse só.

Na hora marcada, eu estava no local, e posso acres-
centar que poucos se ausentaram, ainda que a maioria
dêles soubesse que estava arriscando a vida. O Dr.
Entzminger estava comigo e, com sua voz forte e bela,
cantava aquêles belos hinos de Sião, enchendo a rua com
as boas-novas do evangelho. Tôdas as janelas das ime-
diações se fecharam rápidamente. Contudo, eu sabia que
os ouvidos estavam encostados em tôdas elas, esperan-
do o comêço da refrega. Comecei o meu sermão e preguei
sôbre várias doutrinas das crenças batistas. Falei cêrca
de uma hora, esperando a cada momento que alguém pro-
vocasse o distúrbio, mas nada aconteceu. Eu já estava
desapontado. Depois de haver falado por uma hora, pedi
aos irmãos para cantarem um hino, e então continuei.
Fiz, dessa vez, um ataque à Igreja de Roma, em todos es
seus ensinos. Expliquei sôbre o purgatório, ataquei o
confessionário, mostrei os resultados do celibato obriga-
tório e assim por diante. Mas nada aconteceu e terminei
a reunião com grande desapontamento. Que havia acon-
tecido? Uma coisa simples. O padre, em afastando tôdas
as autoridades civis do lugar, esqueceu-se de remover o
rei álcool, um dos seus melhores aliados. O homem as-
salariado que fôra comprado para o caso, precisava de
coragem e, para obtê-la, começou a beber, e comecando,
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foi longe: bebeu demais e embriagou-se até cair e dor-

mir. Eis aí um bom trabalho do rei álcool, salvando mi-

nha vida. Quando despertou do seu sono de embriaguez,

a reunião findara e êle perdera a sua ocasião. O pobre

homem ficou tão impressionado com o acontecimento,

que começou a fregiientar os cultos. Dois meses depois

fêz sua profissão de fé e, chorando, contou à igreja o
acontecido naquele dia memorável.

Alguns anos depois, êsse mesmo homem, assentando

praça na polícia estadual, foi transferido para Limoeiro,

para garantir minha vida, então em perigo por um ban-

do de oitenta assassinces. E como êle me guardou ma-

ravilhosamente dia e noite, não permitindo nenhum indi-
víduo duvidoso aproximar-se de mim! Sim, o nosso Se-
nhor ainda reina e cuida de todos os que nêle confiam!
Bendito seja o seu Nome!



V

EM PERNAMBUCO - 1900 1909

Condições do trabalho em 1900

TRABALHO BATISTA no campo pernambucano foi re-
almente organizado em 1892. Uma pequena igreja

foi organizada pelo Dr. Z. C. Taylor e €C. D. Daniel no
Recife antes daquela data, mas sua condição espiritual
era péssima e estava praticamente morta. Quando eu
e o Dr. Entzminger fomos ver ali o que podia ser feito
para pôr o trabalho em ordem,a igreja fôra dissolvida e,
de um grupo de sessenta ou mais, sômente onze estavam
em condições de pertencer à igreja, a atual Primeira
Igreja.

O irmão Entzminger tomou a liderança dêsse grupo
de crentes, pequeno, mas valoroso, e edificou duradouro
trabalho. Éile espalhou a verdade por tôda parte e es-
tabeleceu igrejas e pontos de pregação que têm re-
sistido às intempéries. Uma das coisas que auxilia-
ram a Causa batista, naquele Estado, mais do que qual-
quer outra, durante a atuação do Dr. Entzminger, foi
uma discussão pela imprensa secular com um padre, um
dos líderes católicos. A discussão versava em tôrno dos
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Livros Apócrifos, e o irmão Entzminger obteve uma vi-
tória considerável. Éle não só provou, com satisfação
para todos, que os Livros Apócrifos não são canônicos,
mas também demonstrou que o ministério batista não
é ignorante e atrasado.

Outra característica do ministério do Dr. Entzminger
foi o espírito de evangelismo que infundiu nos crentes.
Por essa razão, os princípios e ideais batistas se espa-
lharam rápidamente em bom número de novas regiões,
vilas e distritos. Cada crente era uma tocha acesa, e o
evangelho penetrou em lugares onde o nome e o poder
do Senhor eram completamente desconhecidos. Foi isto
que provocou perseguições indescritíveis: templos foram
incendiados, crentes fustigados e fogo pôsto nas casas
com os donos dentro. Em alguns lugares, os perseguido-
res invadiam a casa dos crentes e os tiravam de suas
camas, pondo-os para fora, onde desordeiros mascara-
dos, cada um com um chicote, ficavam em linha. E os
crentes, homens, mulheres ou crianças, eram obrigados
a passar pelas filas, e cada perseguidor dava uma chi-
cotada na pobre vítima, muitas das quais caíam a seus
pés quase sem vida. Numa fazenda, êles encontraram
uma senhora de cama por ter dado à luz uma criança,
havia sômente uma semana. Cortaram o berço em que
estava a criancinha inocente a dormir, e deixaram-na
cair ao solo, matando-a, e a pobre mãe foi obrigada a
passar para a varanda e pela fila de bandidos, cada
um açoitando o seu corpo quase despido, com a fôrca que
podia despender. Essas perseguições, em vez de diminuí-
rem o crescimento do Reino, auxiliavam-no. Muitos dos
perseguidores que tomaram parte nesses crimes não po-
diam deixar de admirar o testemunho e a fé maravilho-
sa dos crentes. Hoje, alguns dos piores perseguidores são
bons membros de algumas das nossas igrejas batistas
naquele grande campo.
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Infelizmente, porém, a saúde dos missionários, sob
o esfôrço dêsses tempos de provação, cedeu. O estado da
Sra. Entzminger era quase que de desfalecimento, e o
médico ordenou-lhe deixar o Estado e procurar um cli-
ma mais frio e melhor. Ouvindo a respeito, convidei o
Dr. Entzminger a vir para as montanhas de Nova Fri-
burgo, onde minha senhora tinha estado, restaurando
admiravelmente a saúde gasta.

Não fazia uma semana que estavam conosco, quando
lhes chegou um telegrama a respeito de uma nova per-
seguição, uma das mais cruéis dentre as que se deram
em Pernambuco. A fim de que êles pudessem gozar o
seu necessário descanso e mudança, eu me ofereci para
ir àquele Estado e ajudar os crentes ou estar com êles
durante aquelas horas de perigo. Foi aquela perseguição
que me fêz voltar novamente para Pernambuco, depcis
de oito anos de ausência.

Perseguição em Bom Jardim

Bom Jardim é uma pequena cidade no interior de
Pernambuco, a uma distância de cêrca de sete léguas.
Aninhada entre montanhas e colinas, na parte norte do
Estado, é considerada um dos lugares mais encantado-
res. Rodeada de ricos plantios de cana-de-açúcar e cria-
ção de gado bovino, é um centro de riquezas e com um
grande futuro, principalmente se o plano para uma via
férrea chegar a efeito.

Em diversas fazendas daquela região já havia en-
trado o evangelho, e estava sendo pregado numa das
casas de certocidadão, um dos principais da cidade. Como
acontece muitas vêzes, os conversos neófitos, cheios de
zêlo e falta de prudência, começaram a rir e zombar
dos católicos e dos padres. Nada teria acontecido, se não
fôsse aquêle convertido de influência e alguns fazendei-
ros interessados pertencentes ao partido político da opo-
aição e em cujas fazendas estava havendo pregação.
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O chefe político situacionista resolveu não sômente
impedir a propaganda, mas também ensinar uma lição
aos seus antagonistas políticos. Creio que realmente êsse
homem nunca pensou que o seu plano fôsse ao extremo
a que chegou, mas que se tornou uma das catástrofes
mais completas nos anais da história da criminologia no
Estado de Pernambuco. Aconteceu o seguinte: o chefe
político, médico, havia combinado com os fazendeiros
católicos para mandarem um destacamento dos seus can-
gaceiros, muitos dêles bandidos ignorantes, à cidade no
domingo de páscoa do ano de 1900, com o propósito de
atacar os crentes que estavam reunidos na casa do cren-
te, chefe oposicionista. O objetivo era punir e, se neces-
sário, matar todos, principalmente o pregador.

O boato dessa decisão chegou aos ouvidos dos cren-
tes, e apesar de êles não acharem possível que tal coisa
acontecesse, em todo caso, fizeram com que as mulhe-
res se escondessem na floresta, enquanto êles, os ho-
mens, quinze ao todo, se reuniram em oração, Estando
reunidos nos limites da cidade, e depois de muito bebê-
rem e gritarem, os bandidos decidiram dividir as fôrcças
— um grupo entraria na cidade e atacaria a casa pela
frente, e o outro atacá-la-ia pelos fundos. Mais de oitenta
cangaceiros vieram para atacar um grupo de quinze cren-
tes, desarmados, inofensivos e sem proteção! O sinal para
o ataque do grupo que vinha pelos fundos er2 um tiro de es-
pingarda, dadoà-toa. A noite estava muito escura, e poucos
na cidade sabiam o que ia acontecer. O teatro público situa-
do nas imediações da reunião, estava cheio de espectadores
— homens, mulheres e crianças de quase tôdas as casas.
Cêrca de oito horas da noite, os perseguidores entraram
na cidade com grande alarido. O povo, não sabendo o mo-
tivo de sua vinda, pensou que vinham roubar e matar
tôda a gente, como acontecera recentemente em muitos
lugares. As novas chegaram ao teatro e provocaram
grande confusão. Mulheres e crianças gritavam e caíam,
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e os homens pediam ao chefe político para sustar a
entrada dêsses bandidos na cidade. Mas êles estavam na
cidade e desciam as ruas em direção ao teatro e da casa
de cultos. O chefe político, porém, instado pelo chefe da
cidade, vendo o que se dava no teatro, encontrou o grupo
e conseguiu fazer-se ouvido pelo chefe dos cangaceiros.
Pediu-lhe que voltasse, pois que a sua presença estava
causando grande consternação e alarma entre as famí-
lias da cidade. O tal chefe consentiu, aparentemente, em
retirar-se, mas propositadamente ou não, levantou a es-
pingarda e deu um tiro à-toa e gritou: “Viva Nossa Se-
nhora Santa Ana!” Os do grupo que vinha pelos fundos,
não sabendo o que se passava, logo que ouviram o tiro,
ergueram as armas e começaram a fazer fogo, cuidando
que estavam atacando os protestantes. Os do grupo nas
ruas, vendo que estavam sendo atacados, pensaram que
eram os protestantes que os atacavam e fizeram fogo no
grupo oposto. Antes que se descobrisse o engano, uns vin-
te e cinco estavam mortos e mais de cem feridos. Foi uma
noiteterrivel! Enquantose dava essa mortandade, os cren-
tes estavam de joelhos, orando e pedindo ao Senhor para
livrá-los das mãos de inimigos tão cruéis. A noite tôda
os católicos trabalharam para ocultar os resultados de
sua batalha, sepultando os mortos e removendo os feri-
dos. Algumas das famílias, porém, não podiam ocultar
sua tristeza, acentuadamente o chefe político, que perdeu
um dos sobrinhos, um jovem de muita promessa, que foi
morto a sangue frio, quando contemplava a cena. Não
fôra êsse fato, o chefe político teria ficado quietinho, mas
perdeu a razão, em vista do corpo morto do único filho
de sua irmã. Resolveu vingar-se por si mesmo dos pro-
testantes, agora mais do que odiados. E o meio foi
acusá-los dos homicídios, obrigando o juiz, um môço per-

verso, que era um instrumento em suas mãos, a aceitar
falso testemunho e dar ordens de prisão ao pequeno gru-
po que estava em oração. Nem um pouco de evidência
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havia para condenar os crentes. Eles nem uma espingarda
tinham em casa, mas o tal chefe tinha as suas teste-
munhas falsas, que juraram ter visto os protestantes
atirar nos católicos, e o juiz decretou a prisão de oito
dos crentes, enquanto os outros foram obrigados a se
esconder até que se fizesse justiça.

Ao lado dos crentes perseguidos

. Foi nesta conjuntura que cheguei a Pernambuco, A
minha primeira visita foi a Bom Jardim, para ver o que
se poderia fazer em defesa dos crentes acusados e pre-
sos. Antes de partir, fui ao Governador do Estado, pedir-
-lhe um salvo-conduto. Trazia comigo muito boa reco-
mendação de alguns dos homens principais do Brasil. E,
ouvindo o Governador o meu pedido, perguntou-me se eu
não tinha mêdo de ir àquele lugar. Perguntei:
— Mêdo de quê?
— De quê? do povo que acaba de fazer êsses aten-

tados,
Arrazoei francamente:
— Se V. Ex! me pode garantir as autoridades,

do povo não tenho mêdo.
Éle parece não ter gostado muito da minha respos-

ta, mas deu-me o necessário salvo-conduto, e segui para
Bom Jardim.

O irmão Jefthe E. Hamiiton, agora falecido, foi meu
companheiro na viagem para Bom Jardim, e, quando
chegamos àzona de onde eram os bandidos aliados para
a perseguição, encontrei um destacamento da Brigada
Policial, que me ia acompanhar à cidade. Depois de ti-
rar-lhe o retrato, pedi que cuidasse do irmão Hamilton,
e, chegando as esporas ao animal, atravessei as monta-
nhas e entrei na cidade sózinho.

Fui fidalgamente hospedado pelo nôvo chefe políti-
co. O outro partido estava no poder. O chefe dêsse nôvo
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partido era descendente de português, estabelecido com

padaria e ansioso de galgar o poder para desenvolver o

seu negócio e ganhar dinheiro. A posição de chefe políti-

co no interior do Brasil é bastante remuneradora.

Para conseguir livrar os crentes, fiz um bom presen-

te aos filhos do chefe político e bem assim aos do juiz,

que era pai de oito filhas. Paguei a hospedagem de todos

os lavradores que serviram de jurados. Para abreviar a

história: êsse negócio me levou cêrca de quatro anos

para obter a quitação dos dezenove homens que foram

envolvidos no caso, e gastei mais de dez contos de réis

em ouro. E ainda assim, se não fôsse o chefe político

cujo poder sôbre o juiz e os jurados era tão grande —

que entrava no tribunal e na presença do próprio juiz,

abria a urna onde estavam os nomes dos jurados, substi-

tuía os daqueles que, achava, votariam contra êle, assim

que não havia possibilidade dos seus serem chamados —

se não fôsse êle, os pobres crentes, inocentes, teriam sido

condenados como homicidas. Foi uma luta, mas os re-

sultados foram admiráveis, porque hoje o evangelho está.

se espalhando por tôda aquela região de modo maravi-

lhoso. Igrejas e pontos de pregação se espalharam por

tôda parte, e alguns dos melhores pregadores nativos

vieram daquela cidade. O pastor da Primeira Igreja Ba-

tista em Recife, Rev. Orlando Falcão, é filho do advo-

gado que primeiro defendeu os crentes perseguidos em

Bom Jardim.

Polêmica na imprensa diária

Fazendo de Pernambuco novamente nosso quartel

general, imediatamente comecei as tentativas para refor-

car a posição batista na Capital do Estado. Até então fa-

zíamos nossas reuniões em uma casa alugada, cujo salão

era tão pequeno que com dificuldade comportava sessenta

pessoas. Além disso, era no primeiro andar.
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Logo após a minha chegada, comprei um bom ter-
reno, onde construímos um salão provisório. Para êsse
salão transferimos as nossas reuniões, e o Senhor

abençoou o trabalho nesse local. Centenas de almas fo-
ram convertidas. Estávamos em contínuo avivamento,
Tniciei o trabalho ao ar livre em diversos subúrbios da
cidade, e a Causa do Mestre propagou-se como uma fla-
ma por todo o subúrbio. Ainda que o salão não fôsse
atraente, dominou de algum modo o povo, até mesmo

da melhor classe social, e o Senhor converteu almas.

Isto, naturalmente, provocou a oposição do clero

católico, o qual logo fundou uma Liga Antiprotestante,
para combater o protestantismo e principalmente os ba-
tistas. Diariamente era publicado, num dos jornais, um
artigo escrito por algum homem importante da cidade ou
do Estado. Começaram atacando nossas doutrinas, a que

eu respondia indiretamente, dirigindo-me ao público, em
vez de ao clero que escrevera. Em regra, os católicos e
jesuítas, em discussões públicas, sofismam e querelam
com frases e palavras, em vez de apresentarem doutrinas
e princípios. Para evitar discussões inúteis, achei melhor
não dar atenção aos indivíduos, mas ensinar e explicar

a verdade e a simplicidade do evangelho. Nos meus arti-
gos nunca atacava partidos ou pessoas, mas, tomando os
argumentos apresentados pelos antagonistas, dirigia mi-
nha resposta ao público em geral. Os resultados dessa
discussão, que durou três anos, foram os mais satisfató-
rios. O monge, orador da Liga, perdeu a razão e começou
a insultar-me de maneira vergonhosa e, não podendo
sustar os meus ensinos e apelos, solicitava a minha ex-
pulsão do país, como pessoa indesejável.

Aí foi que os republicanos liberais tomaram a si as
discussões, e começaram a responder aos artigos do pa-
dre, publicando artigos terríveis contra êle. Finalmente,
o denunciaram publicamente, provando que a maioria dos
seus artigos era plágio. Desorganizaram a Liga Antipro-
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testante. Duas coisas de destaque se deram durante essa
discussão pública. Uma foi a tentativa de queima de Bi-
blias, e a outra, o encontro com um padre num vagão da
estrada de ferro.

Queima pública de Bíblias

Em todos os meus artigos publicados na imprensa
secular durante os três anos da polêmica, eu urgia com
os leitores para examinarem na Bíblia o que eu dizia,
não importando se era católico ou protestante. Se, por-
ventura, êles não possuíssem a Bíblia, eu a forneceria
alegremente a todos que quisessem. Nunca distribuí tan-
tas Bíblias como naqueles três anos! Como acontece ge-
ralmente, elas conseguiram o seu propósito, converten-
do almas e abrindo os olhos de muitos para a verdade
como estã em Jesus, nosso Senhor. Ésse meu trabalho
nos jornais provocou a ira dos padres mais do que qual-
quer outra coisa. Éles fizeram tudo ao seu alcance para
convencer o povo a não buscar nem ler a Bíblia, mas
queimar todos os exemplares que lhe chegassem às mãos.
E, para convencê-lo de que a nossa Bíblia não sômente
era falsa, mas também devia ser queimada, organizaram
uma queima pública de Bíblias. Éste insuito ao protes-
tantismo achei que devia ser obstado, pois tanto a Cons-
tituição Brasileira como o Código Civil proibiam insultar
públicamente qualquer símbolo religioso de qualquer
credo. Eu, por isso, passei um cabograma a todos os jor-
nais da Capital Federal, para um dos senadores do Dis-
trito, para o Presidente da República e para o Ministro
da Justiça, protestando contra êste ultraje, em nome dos
batistas brasileiros, e bem assim em nomede milhões de
batistas no mundointeiro. Ésses telegramas conseguiram
maravilhas. A questão foi tomada em consideração por
um dos representantes do Estado do Rio Grande do Sul,
onde havia mais de duzentos e cinquenta mil alemães
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luteranos; em seu e nosso nome, êle atacou o bispo de
Pernambuco, por permitir tal ultraje na sua cidade, res-
ponsabilizando-o pelo ccorrido.

Ao Presidente da República, pediram que sustasse a
queima de Bíblias, e êste telegrafou incontinenti ao Go-
vernador do Estado, para que o fizesse, e assim aconte-
ceu. Foi uma grande vitória para a causa da justiça. Eu
voltava de uma viagem ao interior, quando um jornal da

- tarde me foi oferecido. Trazia um telegrama extenso do
Rio de Janeiro, dando notícias completas do discurso no
Senado pelo representante do Rio Grande do Sul. Logo
que o li, gritei e arremessei a minha capa para o ar, até
o teto do carro. Era uma vitória gloriosa, e dei graças por
me ser permitido tomar parte nela. Aquela tarde, enquan-
to visitava os redatores dos jornais que publicaram os
meus artigos, encontrei um dos líderes políticos do Es-
tado, que me disse:

— Sr. Salomão, o senhor matou o Bispo, e teve uma
grande vitória. Congratulo-me com o senhor e desejo
que continue a sair-se bem. O senhor tem muitos amigos
na cidade, que estão esperando a oportunidade para se
colocarem francamente ao seu lado.

Logo após, êsses amigos vieram, e muitos dêles aju-
daram substancialmente a edificar o Reino de Deus na-
quele grande centro, e hoje estão valentemente conosco.

Encontro com um padre católico no trem

Durante o tempo das minhas discussões com a Liga
Antiprotestante, não havia nome mais odiado e acusado
que o meu, principalmente pelo clero católico. Um dia,
viajando para a cidade de Nazaré, um velho padre entrou
no carro em que eu viajava. Como o único lugar desocupa-
do era o que estava junto de mim, êle sentou-se ao meu
lado, e daí comecei a palestrar com êle. Eu sabia muita
coisa a respeito dêle, principalmente de suas excentrici-
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dades. Um bem número de histórias interessantes se con-
tava a seu respeito, e tôda gente dizia que êle tinha
cêrca de oitenta filhos de diversas mulheres, espalhados
em sua freguesia ou paróquia. Era bem parecido e muito
pândego. Conversamos bastante, e finalmente me aventu-
rei a perguntar-lhe a respeito da discussão que eu gus-
tentava na imprensa. Com surprêsa, descobri que êle não
me conhecia pessoalmente. Começou a atacar o meu nome
e pessoa, afirmando coisas terríveis a meu respeito. Éle
falava alto, e a maioria dos passageiros no carro me co-
nhecia. Riam-se a bandeira despregada, e o padre entendeu
que estava causando hoa impressão aos ouvintes, com o
seu ataque ao odiado “Salomão”. Finalmente, perguntei-
"lhe se conhecia pessoalmente êsse odiado “Salomão”.
— Oh! sim, eu o conheço muito bem! — disse êle.
— Como é êle? — perguntei.
— Oh! — respondeu — é um homem muito feio,

tem o rosto todo manchado por uma doença horrível.
Ninguém pode ficar perto dêle, porque êle sofre de uma
doença que afugenta tôda gente dêle. Não pode comer
porco, porque agrava-se a moléstia.

O pobre padre foi por aí à fora a dizer as mentiras
mais vis dêste mundo, e me fêz rir tanto, que não podia
conter as lágrimas. Por fim eu lhe disse:
— Olhe aqui, Sr. Padre, eu também conheço êsse

Salomão, e o tenho visto comer porco, e de fato êle não
é tão feio como o senhor o pinta.
— Oh! não — insistiu êle — eu o conheço e o que

lhe digo é a verdade!

Com esta conversação chegamos à Estação onde êle
teria de saltar e, ao despedir-me dêle, eu lhe disse que
por muito tempo o desejava conhecer e encontrá-lo, pois
ouvia muitas coisas interessantes a seu respeito, e agora
eu estava perfeitamente satisfeito.
— Com quem tenho a honra de falar? — pergun-

tou êle.
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O leitor pode imaginar a expressão do seu rosto,
«quando eu lhe disse que era o odiado “Salomão”.

— Não, não! — exclamou, excitado. — Não pode ser
o Salomão. Éle não é um homem tão educado como o
senhor.

Mas quando eu lhe assegurei que era o mesmo Salo-
mão e todos confirmaram a minha asserção, retirou-se
sem dizer mais uma palavra, fortemente abatido no seu
engano burlesco.

Logo depois daquilo, eu me mudei para o distrito
onde êsse padre era vigário. Em frente da casa onde fo-
mos morar residia um dos seus filhos, e os filhos e os
netos do padre se tornaram grandes amigos dos meus
filhos. Quando minha filha Árvila organizou uma Socie-
dade de Crianças, uma das netas do padre foi secretária,
da Sociedade, e outros netos, membros influentes da mes-
ma. 'Tôda vez que êle me encontrava na rua, virava o
rosto, envergonhado do que acontecera no trem,

Crescimento e desenvolvimento

Nunca a Causa do Mestre prosperou tanto como du-
rante aquêles anos de perseguição e controvérsia. Cada
passo que eu dava era espreitado pela Liga. Espiões eram
enviados às nossas reuniões, a ver se alguma pessoa proe-
minente vinha aos nossos cultos e, se encontravam algum
dêles ali, no dia seguinte a tal pessoa recebia aviso para
não continuar, se queria estar bem na sociedade. Um bom
número de médicos, advogados, negociantes ete. foi
desviado de nossas reuniões por essas ameaças, mas a
Causa continuava crescendo; apesar de tudo.

Um bonito templo

Uma grande atração foi o nôvo edifício da igreja,
que os batistas brasileiros mesmos construíram, auxilia-
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dos com a soma de 1.500 dólares recebida da Sociedade
Missionária de Senhoras de Carolina do Sul, resultantes
de um pedido da Sra. Entzminger, quantia esta insufici-
ente para pagar o terreno onde foi edificado o templo.
Aos domingos pela manhã a igreja se reunia e depois do
culto eu suplicava aos crentes que não voltassem para o:
culto da noite, mas que pregassem aos seus vizinhos nos:
subúrbios onde habitavam, e assim deixavam suas casas:
e iam a muitos lugares onde havia almas ansiosas pela.
palavra do evangelho. As cinco da tarde nós tínhamos a.
União da Mocidade e às seis saíamos para fazer convites,
usando folhetos, e também pregação ao ar livre. À noite
o salão ficava cheio, e também do lado de fora. Raramen-
te eu tinha congregação de menos de oitocentas a mil
pessoas, especialmente às noites em que havia batismos.
Os planos para a igreja e a supervisão do trabalho eram
feitos por um americano, um diácono batista vindo da
cidade de Alexandre, Alabama, E. U., o irmão W. W. Ro-
binson, representante de uma companhia americana em
Pernambuco. O Sr. e a Sra. Robinson, que estiveram co-
nosco mais ou menos dois anos, foram um grande auxílio
e bênção, tanto para a Causa, como para nós pessoal-
mente.

Quando na Missão Campista de 1893 a 1900, notei a
falta de auxílio de nativos competentes. Em correspon-
dência com o caro Dr. Willingham, o secretário correspon--
dente da nossa Junta de Richmond, sugeri a criação de
um fundo com o fim de preparar alguns jovens para o
ministério. Sugeri também que, como o Dr. J. J. Taylor
estava, então, residindo em São Paulo, êle podia fãcil-
mente tentar um tal empreendimento, para o que estava
bem preparado, e os estudantes podiam também ter a
vantagem do Mackenzie College, para o curso preparatô-
rio, e então o de teologia. Aquela sugestão foi aceita
pela Junta, e ao Dr. J, J. Taylor foi enviado um fundo
para preparo, se não estou enganado, de quatro jovens.
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Eu sei que alguns rapazes foram enviados a São Paulo
para êste fim, O resultado final daquela tentativa, não
sei dizer, pois logo depois disto fui transferido para o
Norte, e aí pedi o mesmo favor da nossa Junta para o
campo nortisia, O irmão Jefthe Hamilton, compreendendo
a mesma grande necessidade, prometeu auxiliar. A Sra.
Ginsburg estava ansiosa por fazer a sua parte, e diver-
sos rapazes, alguns dêles com bom grau de cultura, es-
tavam prontos para ensinar e também estudar nessa
classe de teologia. A classe foi organizada com dez es-
tudantes. Algum trabalho de valor foi feito, mas o irmão
Hamilton mudou-se para o Pará, e eu estava tão ceupado
com o trabalho de evangelização, que não pude atender
ao ensino, razão por que foi desfeita essa classe.

Logo depois disto, o irmão W. H. Cannada chegou
ao campo, e em breve organizou uma classe na qual pou-
cos dos estudantes da primeira classe se matricularam,
e eu ajudei de algum modo, ensinando uma matéria. Um
pouco mais tarde, o irmão Cannada organizou também uma
escola diária. Essa escola e classe teológica se desenvol-
veram eventualmente em o Colégio Americano Batista, com
os seus magníficos edifícios e mais de 900 alunos. Nas
minhas férias nos Estados Unidos em 1904-1905, mos-
trei a dois jovens a grande necessidade de se fundar um
seminário teológico no Brasil, Um dêles era o Dr. J. W.
Shepard, que logo depois veio para Pernambuco e, após
adquirir conhecimento da língua, transferiu-se para o Rio
de Janeiro, onde organizou o grande Colégio e Seminário
do Rio. O outro foi o Dr. H. H, Muirhead, o atual diretor
do Colégio e Seminário de Pernambuco.

Que diferença para os dias de lutas e perseguições!
Bendito seja o Senhor pela pequena parte que me per-
mitiu ter nesse trabalho, A semente semeada tem dado
frutos abundantes.
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Crescimento nos subúrbios

Em virtude do testemunho dos crentes nas respecti-
vas vizinhanças, o trabalho começou a espalhar-se em to-
dos os cantos e recantos daquela grande cidade de 200.000
habitantes. Pontos de pregação foram organizados em
diferentes bairros, onde temos agora fortes e prósperas
igrejas. Nalguma delas o trabalho estêve muito embara-
cado, pois tínhamos que lutar com o inimigo em quase
tôdas elas. O lugar onde a perseguição foi mais severa,
foi em Iputinga. Poucos crentes residiam naquele subúr-
bio. Havia um homem de côr, diácono de nossa igreja,
com uma enorme família e que era altamente respeitado
por tôda a gente, por causa de sua honestidade e bom
procedimento.

Alugando uma sala de frente junto à Estação Su-
burbana, começamos a pregar e atrair a vizinhança em
massa. Nas primeiras duas noites tudo correu muito bem,
mas na terceira houve um fato desagradável. Eixatamen-
te quando ensinava a letra de um belo hino, um grupo de
assassinos entrou atrevidamente. O primeiro tinha na
mão uma foice, e deu com ela num homem que estava
em pé junto à porta, e o prostrou em terra, mas, por fe-
licidade, não o matou. O segundo estava a cavalo e com
um revólver em punho, cuja capa depois achamos. Por
que êle não atirou, não sabemos. O terceiro usava másca-
ra. Soube depois que era o próprio chefe da Estação.
Empunhava uma espada comprida e mirava certo a mi-
nha cabeça. Eu estava sentado atrás do meu pequeno
harmônio e bem junto so meu rosto estava um grande
lampião, que um vizinho ros havia emprestado, O ban-
dido o tomou por minha cabeça, ou, então, o que êle que-
ria era nos deixar às escuras. O que é certo é que êle
deu no lampião com a espada e nos deixou em completa
escuridão. Muitos esperavam o que ia suceder, mas como
o silêncio se estabelecesse, risquei um fósforo e vi que o
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salão estava deserto, tôda a gente desaparecera como
por encanto, exceto o pobre homem caído na entrada da
porta com a cabeça gravemente ferida. Essa, porém, foi
a última perseguição que sofremos naquela vizinhança.
Depois dessa, a polícia nos deu as garantias necessárias,
e hoje temos ali uma boa igreja com sustento próprio e
com uma Escola Bíblica Dominical bem organizada.

Grandes perseguições sucederam em alguns dos mu-
nicípios do interior, mas essas são tantas que nos dis-
pensamos de relatá-las. Só me referirei às duas mais
ameaçadoras e ao meio milagroso pelo qual o Senhor me
livrou das unhas dos assassinos, sem dúvida, por causa
das orações do povo de Deus. Uma, a respeito do meu en-
contro com o bandido mais notável que então vagueava
no Estado, chamado Antônio Silvino, e a outra, em re-
lação com o início do trabalho em Limoeiro.

Meu encontro com um bandido, ou o maravilhoso poder
da oração

Depois da longa discussão por três anos pela im-
prensa diária, com as fôrças organizadas do sacerdócio
católico em Pernambuco; depois de todo o esfôrgo empre-
gado para me expulsar do Brasil, particularmente do
campo em menção, onde o Senhor nos abençoava, um
monge italiano, reacionário, cujo nome era Celestino, re-
solveu eliminar-me pelo assassínio.

Na parte Norte do Estado de Pernambuco havia um
grupo de bandidos errantes cometendo tôda sorte de atro-
cidades. O chefe era um dos homens mais destemidos
que já apareceram no Brasil, chamado Antônio Silvino.
Inúmeros crimes se atribuíam a êsse grupo de cangacei-
ros, e o Govêrno havia estipulado o prêmio de 40.000$000
(quarenta contos de réis) pela sua captura, morto ou
vivo. Sua captura, como se vê daí, era dificilima. Era
exímio atirador, nunca perdia o alvo, e geralmente ma-
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tava quem tivesse coragem de o atacar. Era muito bom

para com os pobres, e dividia com êles muitos dos espó-

lios que fazia dos ricos ou mesmo do Govêrno. Foi a êsse

indivíduo que o monge italiano recorreu. Aproveitou-se

da sua credulidade e superstição, e conseguiu que êle se

comprometesse a me assassinar por duzentos e cingiuen-

ta mil réis. Descobriram o dia em que eu teria de visitar

a pequena vila de Moganga, e tinham o homem pronto

para tocaiar-me no caminho.

Parti da cidade de Nazaré cêrca de duas horas da

madrugada, com o irmão Amaro, um nôvo crente, que

me ensinava o caminho. Aproximadamente às cinco ho-

ras, vi um homem baixinho e magro, mas muito vivo, em

pé junto da estrada por onde eu ia. Tinha nas mãos uma

espingarda de dois canos, e sôbre o seu peito uma enor-

me cartucheira. A minha primeira idéia foi que estava

caçando e, como era meu costume, parei o cavalo e cum-

primentei-o, dizendo-lhe bom dia, e perguntei-lhe se es-

tava a caçar. ÉÊle não deu resposta. Então perguntei-lhe

se já havia feito alguma caçada àquela hora, tão cedo.

Éle, porém, manteve-se quêdo. Assim, cheguei as esporas

ao animal e apertei-lhe o passo, para acompanhar o meu
guia, que já havia desaparecido, quando um negro saltou

de detrás de uma moita para o meio do caminho, justa-

mente em frente do meu animal e tentou apanhar a

rédea. O que ficara atrás gritou, dizendo-lhe alguma coi-
sa, que não pude compreender, mas que, evidentemente,

o negro entendeu, porque saiu do caminho e me deixou
continuar a viagem.

Um pouco adiante, passei por um povoado chamado
Sapé e ali encontrei “Cocada”, um homem branco e pe-
sado, cujo aspecto vigoroso dizia ser um membro daque-
le célebre grupo de bandidos. Estava sentado no chão,
recebendo presentes ou dádivas dos habitantes do lugar.
Não levantou os olhos para ver quem passava,
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As oito horas, cheguei à vila de Moganga, onde devia

ficar aquêle dia para pregar e ensinar. Logo que cheguei,

porém, pude notar a surprêsa na fisionomia de todos que
me viam. O chefe político da vila, em cuja casa me hos-
pedei e onde devia estar todo o tempo que ali permaneces-
se, recebeu-me com evidente alegria, abraçou-me repeti-

damente e perguntando, ansioso:

— O senhor não encontrou Antônio Silvino?

Respondi que não o conhecia pessosimente, de modo
que não podia dizer se o encontrara ou não. Disse-lhe,

porém, quem havia encontrado. Então êle me informou
que o primeiro, com a espingarda de dois canos, era êle,

“Antônio Silvino; e mais, que fôra informado de que êsse

bandido ajustara por dinheiro para me eliminar da terra
dos viventes. Desde que teve a notícia, tentara ter comu-

nicação comigo, mas eu já havia partido do iugar onde

êles me esperavam alcançar, e não sabia o que fazer, a

não ser deixar o caso com a Providência, como o homem
bom faz (êle não era crente).

Tive um dia muito ocupado. Alegrando-me de haver
escapado das mãos do bandido, tive momentos mui glo-
riosos com os crentes. O nosso culto público começou
cêrca de sete horas da noite, e prolongou-se até quase
meia-noite. Tivemos cânticos de hinos, orações e teste-

munhos pessoais, e também profissão de fé. Cansado e

quase exausto, porque não dormira na noite anterior,
pedi ao meu companheiro para continuar a reunião, e eu
entrei num quarto pequeno, nos fundos da sala de visitas,
na casa do chefe político, e estava pronto para arriar-me
na rêde, quando alguém bateu à porta da casa, Exigia a

porta aberta imediatamente. O dono da casa foi ver quem

era que estava perturbandoos de casa àquela hora da noite,
quando lhe disseram, para sua tristeza, que era Antônio
Silvino e que queria falar ao Sr. Salomão. Imagine o leitor

como o coração me bateu, e como se esfriou quando pen-
sei que chegara o meu momento fatal. Eu me congratu-
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lara de ter escapado do bandido, e agora, o tinha de
enfrentar na própria casa do chefe político e em frente
ao pôsto policial! Caí sôbre os meus joelhos, pedindo ao
Senhor só uma coisa, e era que me desse a fôrça neces-
sária para dar um bom testemunho. O Senhor me dera a
graça de não temer a ninguém e a coisa alguma, mas
também me deu natureza mui sensível, Eu não posso ver
sangue, e tôda minha coragem desaparece quando vejo
alguém sofrendo. A única coisa que eu temia era mostrar
êste mêdo, caso êle me fôsse torturar, e foi para me livrar

disso que roguei fôrças.

Louvado seja o seu Santo Nome, Éle não me desam-
parou. Logo que Silvino se sentou, êles vieram e me cha-
maram. Respondi que eu atenderia dentro de um momen-
to. Saindo para a sala, grande e espaçosa, vi o cangacei-
ro sentado no sofá, com a cabeça inclinada. O chefe po-
lítico estava pálido e tremia, e sua mulher e irmã, duas
senhoras franzinas, esfregavam as mãos e choravam,
como se tivessem o coração esmagado. Dirigindo-me para
o homem, sentia-me forte, e disse-lhe:

— O senhor deseja ver-me? Que quer de mim?

— O senhor me conhece? — perguntou êle, depois
de um instante.

Respondi:
— Sim, o senhor é o Capitão Antônio Silvino.
-— O senhor sabe por que vim aqui? — perguntou.
E eu lhe respondi:
— Sim, o senhor está contratado para me matar.

E êle disse:

— É verdade!
Orei ao meu Pai Celeste, enquanto estava diante dês-

se bandido, pedindo-lhe para auxiliar-me e tomar cuida-
do de minha espõsa e filhinhes. Passados alguns minutos
sem êle se mover, eu disse:

— Então, por que não leva a efeito o seu intento?
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Mas Silvino não se moveu, e depois de alguns mo-
mentos de silêncio, notei que êle enxugava os olhos, e
lágrimas lhe desciam pelas faces. Finalmente, êle disse:
-  — Não, eu não quero matá-lo. Eu não quero matar
um homem como o senhor. Hoje de manhã, quando eu
O esperava perto de Sapé, o senhor parou o animal e
falou comigo tão gentil e bondosamente, que me surpre-
endeu. Disseram-me que o senhor era um indivíduo peri-
goso, que suas doutrinas e ensinamentos eram uma mal-
dição para o povo e para o país, e que matá-lo seria uma
obra de caridade para muitos. Mas o senhor me falou tão
bondosamente, que resolvi saber mais alguma coisa a seu
respeito. Estava presente enquanto o senhor estava pre-
gando, ensinando, orando e cantando, e digo-lhe que não
vou matar um homem que está fazendo uma obra tão boa.

Passamos a noite juntos, e êle me contou a história
da sua vida, uma das mais tristes que já tenho ouvido.
Não era um criminoso comum. Pertencia a uma família
rica e aristocrática; êle mesmo o é, e possui uma gran-
de área de terra no Estado da Paraíba. Mas por causa
dos feudos políticos, seu pai, seus irmãos, tios e primos
foram exterminados, e para salvar a sua própria vida
resolveu tornar-se bandido, e destruir não sómente seus
inimigos políticos, mas todo aquêle que se atrevesse a
levantar-se contra êle; e até aquela ocasião, já havia
assassinado sessenta e seis pessoas. Conversamos e ora-
mos até o dia amanhecer.

Sempre, depois daquele encontro, êsse bandido se
tornou o defensor da nossa causa naquela região. Não
permitia qualquer perseguição à pregação do evangelho e
aos pregadores. Não tenho dúvida gde que minha vida foi
salva diversas vêzes, da destruição nas mãos dos bandi-
dos, como resultado de ordens estritas recebidas dêsse
homem.

Algum tempo depois, fui ao Vice-Governador do Es-
tado, e fiz-lhe uma proposta de tirar o bandido do Esta-
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do e dar-lhe uma oportunidade de regeneração, com a

condição de que nem eu nem o bandido fôssemos moles-

tados. Sua Excelência, ainda que grande admirador do

trabalho que fazíamos, não sabia como me garantir tal

proposta. Logo depois que deixei Pernambuco, Antônio

Silvino foi prêso, amarrado e trazido para a capital do

Estado, onde foi julgado e condenado à penitenciária.

Na prisão, se deliciava com a leitura da Bíblia e em di-

zer ao povo que vinha vê-loe também aos outros prisio-

neiros o que o Senhor fizera por êle, Um dos redatores

de um jornal da tarde foi entrevistá-lo e voltou bastante

aborrecido. “Tudo que se pode ouvir do Antônio”, escre-

veu êle, “é acêrca dos batistas e da Bíblia. É sempre en-

contrado com a Bíblia na mão, lendo e orando.” E sim-

plesmente maravilhoso o que o Senhor pode fazer por

um pobre e degredado pecador. O sangue de Jesus Cris-

to é ainda eficaz e salva o mais indigno que venha a Ele
pela fé.

Agora, deixem-me contar a parte mais tocante desta

narrativa. Levei um mês para tornar a casa. Visitei di-

versos lugares perigosos e passei por grandes provações

e dificuldades, mas alegrando-me porque Deus estava co-

migo, e suas bênçãos foram multiplicadas. Abrindo mi-

nha correspondência, na volta ao lar, encontrei uma car-

ta duma Sociedade de Môças de Americus, Georgia. Nela,

a secretária me escreveu mais ou menos o seguinte:

“Meu caro irmão Salomão Ginsburg, hoje é o nosso

dia missionário, e estivemos estudando a seu respeito

e seu trabalho; e temos orado ao nosso Pai Celeste para

abençoá-lo, guardá-lo e protegê-lo de todo perigo, e usá-lo

poderosamente em seu serviço.”

Vendo a data da carta, notei que era justamente o

dia em que me encontrei com aquêle célebre bandido,

Antônio Silvino. O nosso Deus é um Deus que ouve as

nossas orações! Bendito seja o seu Nome!
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O comêço do trabalho em Limoeiro

A cidade de Limoeiro é um centro muito estratégico
no campo pernambucano, não sômente por causa da sua
população e facilidades de estrada de ferro, mas tam-
bém por sua vizinhança com plantios de algodão e cana-
-de-açúcar, Poucos anos antes da nossa transferência
para Pernambuco, o Dr. Entzminger tentara abrir um
ponto de pregação nessa cidade. Depois de alugar e mo-
biliar um salão, mandou um dos obreiros nativos inaugu-
rar o trabalho.

Na manhã depois da primeira noite de pregação, um.
grupo de malfeitores entrou na casa onde estava o pas-
tor, pegou-o, amarrou-lhe as mãos e os pés, pólo no
trem que partia da cidade e disse-lhe em linguagem mui-
to clara:

— Desta vez deixamo-lo voltar desta maneira, mas:
não ouse voltar aqui, porque serã tratado de outra ma-
neira, bem diferente.

O pobre homem ficou tão assustado, que ninguém
podia mais levá-lo a considerar aquêle lugar, nem mesmo
no mapa.

Depois de nossa grande Convenção em 1809, quando
foi resolvido que eu me transferisse para a Bahia, de
onde o Dr. Z, €C. Taylor era obrigado a retirar-se, por
falta de saúde, determinei estabelecer, com o auxílio de
Deus, o trabalho em Limoeiro. O elemento católico naque-
la cidade estivera desafiando-nos a fazê-lo e prometendo
uma calorosa “recepção”, se a tal nos aventurássemos.
Diversas vêzes, quando de passagem peia cidade, eu era
ridicularizado a êsse respeito, e dizia, então, a alguns
dos inimigos mais ferozes, que o tempo chegaria quando
o trabalho seria estabelecido e êles receberiam a devida
notícia. Seria uma tentativa atrevida, e eu sabia muito
bem que arriscaria minha vida, mas confiando no Senhor
e sabendo que êle era podercso para cuidar de mim, guar-
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dar-me e proteger-me, como já o fizera tantas vêzes, fui
avante. Alugamos uma casa e mobiliamos a sala da fren-
te com cs assentos necessários, púlpito, luz ete. e obtive
também, com o auxílio dos irmãos maçons, livre de des-
pesas o uso do teatro público para a minha primeira pa-
lestra, Deixei um anúncio convidando o público para no
domingo seguinte assistir à primeira conferência sôbre
o assunto: “Os Objetivos da Propaganda Evangélica”.
Na quarta-feira anterior aquele domingo, recebi um tele-
grama de um amigo, avisando-me que o padre local e os
católicos fanáticos tinham trazido para a cidade oitenta
cangaceiros com o único propósito de expulsar ou, se ne-
cessário, exterminar todo protestante que ousasse pre-.
gar a religião evangélica,

Eu estava esperando um movimento desta natureza,
e imediatamente fui com o telegrama ao Vice-Governa-
dor do Estado, que era meu amigo pessoal, tendo-me
auxiliado já em diversas situações aflitivas. Disse-me que
prosseguisse, e êle providenciaria todo o necessário para
a minha proteção.

No sábado tomei o trem para Limoeiro. No meio do
caminho num lugar chamado Entroncamento, um oficial
da milícia estadual, acompanhado de meia dúzia de sol-
dados, veio ao meu encontro e se pôs à minha disposição.
Agradeci e perguntei-lhe:

-— Por que tanta pressa? Por que não esperaram até
eu chegar à cidade?

O oficial me informou então que os perseguidores
tinham presenciado a chegada do refôrco policial, e na-
turalmente suspeitaram que viera para manter a ordem
e proteger os protestantes. Os perseguidores haviam então
instruído os bandidos para que tomassem o trem duas
Estações antes de Limoeiro, e aí levassem a efeito o seu
intento. O oficial tinha sido avisado dessa resolucão e de-
terminou frustrá-la. Resolveu encontrar-me em Entron-
camento e sentar-se ao meu lado, e assim salvar a mi-.
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nha vida, e a de todos os meus companheiros. Se-
guramente, quando o trem chegava a Ilhetas, exa-
tamente duas Estações antes de Limoeiro, um grupo de
homens suspeitos tomou o trem e ansiosamente me pro-
curou. Vendo o oficial juntinho de mim e dois soldados
armados com suas carabinas no fim do carro, e dois no
outro extremo do mesmo e diversos outros perto de mim,
o bando achou melhor esperar outra ocasião. Chegando a
Limoeiro, encontrei em fila, na plataforma da Estação,
sessenta soldados, todos inteiramente equipados, arma-
dos, e ninguém podia aproximar-se do trem sem minha
permissão. Tornei-me importante uma vez na vida. O
acontecimento mais surpreendente de tudo isso foi que o
sargento que estava destacado para vigiar-me noite e dia
era um membro da Igreja Batista de Nazaré e que, al-
guns anos antes, enquanto eu pregava ao ar livre naque-
la cidade, tinha sido assalariado para me matar, como já
foi narrado no capítulo antecedente,e, para capacitar-se,
a fim de executar a sua emprêsa, precisava de um pouco
de coragem, buscando-a no rei álcool, que mais uma vez
o pôs a dormir, em vez de o habilitar. Quando acordou do
seu torpor, a reunião estava terminada, e meses depois
converteu-se e relatou à igreja a sua experiência. Como
aquêle homem me vigiou e cuidou de mim seria impos-
sível descrever! Eu sei que, abaixo de Deus, devo-lhe a
vida.

Domingo à tarde eu fiz a conferência no teatro, pe-
rante um enorme auditório. O padre havia saído da ci-
dade, esperando que os bandidos levassem a efeito o seu
intento enquanto êle estivesse fora. Mas nada aconteceu.
As conferências correram esplêndidamente e convidei a
multidão para a conferência seguinte, que sucederia no
outro dia em nosso salão, Segunda-feira à tarde encontrei
o padre no trem e convidei-o para a reunião. Éle me pro-
meteu assistir a ela. Eu estava pregando sôbre aquêle belo
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texto: “não me envergonho do evangelho de Cristo, por-

que é o poder de Deus para a salvação de todo aquêle

que crê.” O salão estava repleto, e O padre ouvia da ja-

nela. De quando em quando eu recorria a êle, perguntan-

do-lhe se o que eu estava dizendo não era verdade. O

pobre padre não sabia o que fazer, pois aprovar a minha

pregação era exatamente o que êle não desejava fazer;

negar a verdade do que eu estava dizendo, êle não podia,

desde que era evidente. Finalmente, êle se retirou da ja-

nela e ficou ao longe, por detrás do povo, exclamando:

— Vamos embora, meus filhos!

Mas um homem gritou às suas costas, com indigna-

ção:
— Eu não sou filho de padre.

Ser filho de padre é uma afronta. Pensei que o pa-

dre tivesse saído definitivamente, mas quando a reunião

terminou e eu estava pronto para retirar-me, para reco-

lher-me ao descanso da noite, no momento em que saía

do salão de cultos, vi o padre com o seu grupo de bandi-

dos esperando-me. Felizmente, os soldados ainda não se

haviam retirado, e foi, não há negar, a sua presença que

me salvou dos assassinos. Suspeitando que o padre qui-

sesse fazer alguma desordem, e ansioso por saber se êle

estava armado ou não, usei a maneira brasileira de cum-

primentar e, chegando-me a êle cumprimentei-o, dando-

“lhe um abraço, e descobri que trazia um volumoso re-

vólver no cinto, debaixo da batina, e um enorme punhal

do outro lado. Tomando-o pelo braço esquerdo, saímos

imediatamente, e êle começou a insultar-me, mas eu con-

servei-me calado.
Eu podia prever o seu plano. Pensou, não há dúvida,

que eu lhe responderia no mesmo tom, e assim dar-lhe-ia

ocasião para dizer que o insultei e à sua religião, e jus-

tificar o homicídio que premeditava. O leitor pode ima-

ginar quão insistentemente eu orei para manter-me si-

lencioso. Enquanto os bandidos, para me alcançar, ten-
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tavam romper a parede feita pelos crentes ao meu redor,
uma mulher má chegou-se muito perto de mim, e pude ver
um pequeno punhal brilhando na sua mão direita. Per-
guntei-lho o que queria. Respondeu-me que ela pertencia
ao padre. Segurando-a com a mão esquerda, disse-lhe que
ela estava bem mais segura do outro lado, e empurrei-a
para o lado do padre. Como escapei de ser assassinado
naquela noite não sei dizer, a não ser que o Senhor es-
tava me vigiando e livrando das mãos dos assassinos.
Decerto muitos estavam orando por mim, não sômente
em Pernambuco e em minha casa, mas em nossa grande
terra do Sul. O nosso Deus ouve e responde às nossas ora-
ções, e êle sabe como cuidar daqueles que nêle confiam.
Chegando ao poste da luz e vendo que a polícia estava
perto, tirei o meu braço do do padre e disse-lhe:
— O senhor decerto fêz tudo para me provocar à ira,

mas eu compreendi o seu intento. O senhor queria que
eu dissesse qualquer coisa para justificar-se em maitar-
-me. Mas quero que o senhor saiba isto: Quando deter-
minei vir a Limoeiro, considerei o custo, e vim pronto
para dar minha vida, se necessário. A mesma coisa pode
ser dita a respeito de todos êsses crentes. Mesmo que o
senhor os matasse, não pararia a pregação do evangelho
nesta cidade. Há milhares e milhões de batistas, no Brasil
e nos Estados Unidos da América, prontos para tomar o
meu lugar se eu caísse prostrado aqui. Éles com alegria
dariam a vida, se necessário, pelo Reino de Cristo e Sua

Glória.
Deixei-o então.
Em menos de um mês uma igreja foi organizada. Já

no fim daquele mês, o padre cometeu uma indignidade
com uma jovem na sacristia da Igreja Católica, e experi-
mentou o efeito do evangelho numa cidade onde os cris-
tãos se tinham. elevado pela pregação daquele evangelho.
O povo o expulsou da cidade como o faria a um leproso.
O que êle me tentara fazer ceifou no dia em que tomou o
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trem, porque tôda a população lançou sôbre êie os mais
tristes insultos.

Um ano depois, o Dr. Ray e senhora visitaram a
mesma cidade. O Dr. Ray pregou no mesmo teatro, e um
grupo dos melhores cidadãos ofereceu-lhe um jantar es-
peciai no melhor hotel, assim manifestando públicamen-
te gua apreciação, por êle levar a luz do evangelho àquele
lugar. E hoje aquela cidade e tôda a vizinhança se re-
gozijam no bom Deus pela liberdade que lhes proveio
com a entrada ali do evangelho.



VI

EM MUITOS LUGARES

Outra vez na Bahia

EF OI EM OUTUBRO de 1909 que cheguei à Bahia pela.
segunda vez. Havia cêrca de trinta igrejas organi-

zadas e muitos pontos de pregação. O maior empecilho
do trabalho naquele tempo era a falta de obreiros nati-
vos competentes e de auxiliares treinados, pois não ha-
via nenhum em todo o Estado. Mas o Espírito de Deus
trabalhava, usava maravilhosamente os que tinhamos e
almas eram salvas. A primeira tarefa que empreendi foi
encaminhar as igrejas e cultivar nelas o espírito de de-
senvolvimento e sustento próprio. Para consegui-lo, or-
ganizei a Junta Estadual, composta principalmente dos
crentes nativos, e dei-lhes a tarefa de desenvolver as
igrejas através dos pastôres locais, eu me ocupando com.
o trabalho missionário.

Mais de mil almas em um ano

O ano de 1911 há de ser sempre lembrado, como um
dos mais gloriosos no campo baiano. Aproveitando-me
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da boa vontade dos professôres do nosso Colégio e Se-
minário do Rio, que voluntâriamente visitaram o nosso
campo, com o propósito de levar a efeito um Instituto
Bíblico com os obreiros, convidei os Drs. J. W. Shepard
e A. B. Langston para uma reunião especial de uma
semana na Bahia, tendo presentes todos os obreiros e
auxiliares nativos do campo. Ântes de começar o Insti-
tuto Bíblico, tive uma reunião dos obreiros e adotamos
para nosso alvo, naquele ano, “Mil Almas para Cristo”.
Este objetivo deu grande impulso às reuniões e bem as-
sim ao Instituto, que teve bom êxito.

Logo que terminamos o Instituto, organizei fôrças
e tracei o seguinte programa e plano de ação: 1) falar
a alguma alma descrente ao menos uma vez por dia; 2)
orar diariamente, ao meio-dia, pela conversão de algu-
ma das almas a quem falamos acêrca da salvação; 3) dar
uma Bíblia ou Nôvo Testamento aos vizinhos que não
tivessem nem a Bíblia nem o Nôvo Testamento. Estas
resoluções foram impressas em cartões, que se coloca-
rem dentro de uma Bíblia pequena e foram mandados
a todos os obreiros. Também levei comigo êsses cartões
em tôdas as minhas viagens missionárias. Nunca viajei
tanto como durante êsse ano. Visitei quase tôdas as
igrejas e congregações no grande Estado da Bahia, fa-
zendo conferências e organizando as fôrças para a gran-
de campanha. Foi um glorioso ano! O Senhor estava co-
nesco, salvando almas e reconciliando os que se acha-
vam afastados. Milhares de Bíblias foram vendidas e
muitos que antes nunca falavam uma palavra em pú-
blico sôbre o Mestre foram usados por Éle para a sal-
vação de outros. O primeiro trimestre foi para arrolar
as fôrças; no segundo, fomos de lugar em lugar, adver-
tindo e treinando para a campanha. Durante cs meses
de julho, agôsto e setembro, começamos a lançar a, rêde,
mantendo evangelismo em tôda parte do grande .campo.
No fim de dezembro, naquele ano memorável, tivemos
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mais de 850 batismos registrados, mais de 150 crentes
reconciliados e cêrca de 250 casais que optaram pelo
evangelho, mas não puderam ser batizados por não esta-
rem casados legalmente.

Em nossa reunião anual, realizada com a Igreja de
Santo Antônio de Jesus, em janeiro de 1912, houve gran-
de alegria e maravilhosa manifestação do poder de Deus.
O Dr. Entaminger, redator do nosso jornal denomina-
cional, estava presente e deu a notícia, dizendo que nun-
ca testemunhara uma convenção assim, e fêz a aprecia-
ção do extraordinário relatório.

Um tiroteio em Barra de Itabapoana

Estando na Bahia, o irmão L. M. Reno, missioná-
rio da Missão de Vitória, pediu-me que cuidasse do seu
campo enquanto êle ia gozar suas férias nos Estados
Unidos. Eu não podia dar à Missão muito do meu tem-
pc, pois que estava com mais de quarenta igrejas e cem
congregações sob os meus cuidados no Estado da Bahia.
O que pude fazer foi tomar cuidado das finanças, e acon-
selhar os obreiros nativos, própriamente, por correspon-
dência. Por isso assisti à Convenção Estadual na Igreja
de Rio Nôvo, quando a presença do Senhor se manifes-
tou na conversão de almas, Daí fui para um nôvo lugar
de pregação, chamado Barra de Itabapoana, situado no
Estado do Rio, nas fronteiras do Estado do Espírito
Santo. Eu estava hospedado na casa do Delegado de Po-
lícia, que era o pai de um dos membros Ca igreja de
Rio Nôvo e espõso de uma das muitas senhoras crenies
que tive a honra de batizar.

Domingo à tarde, aproximadamente às três horas,
foram celebrados os batismos, assistidos por uma mul-
tidão. A pregação foi anunciada para as sete horas. Na
noite anterior eu havia pregado na casã de um dos cren-
tes, onde tinha havido uma perseguição por um grupo
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de fanáticos, que foi disperso pelo delegado. Corriam
boatos de planos para maior perseguição ao culto do
domingo à noite. Nunca dei muita atenção a boatos, sa-

bendo, por experiência, que o Senhor nos livraria de

qualquer maneira, se Éle assim o quisesse. Esperando o

desenvolvimento do que se passava, preparei-me para O

trabalho em mão, cuja reunião começou pontualmente

às sete horas, com uma casa cheia de ouvintes. O pastor

local começou o culto e tudo foi muito bem, até que me

levantei para pregar. Ouviu-se um forte assobio, e fui

avisado de que o grupo de pé em frente às janelas se
retirara, A filha casada do Delegado de Polícia, alma

pequena e brava, que, apesar de não ser crente, me ti-

nha avisado do ataque, pediu-me que me retirasse antes

que fôsse tarde. Colocou-se, com os seus dois filhinhos,
em frente de uma das janelas, e desafiou os assassinos
a atirarem. Do grupo armado, logo partiram tiros, e ba-
las começaram a sibilar em roda do edifício, quebrando

janelas e vidros, e a maioria das telhas do teto. O pri-
meiro tiro parece ter sido detonado para mim e atingiu
a parede uma polegada acima da minha cabeça, a bala
introduzindo-se na parede. Sômente um dos crentes foi
ferido, apeser de a sala estar cheia de crentes e amigos.

O acontecimento mais notável daquela noite foi o
seguinte: Logo que os bandidos começaram a atirar, o
Delegado, homem de mais de sessenta anos, saiu da sala
para entender-se com os agressores. Vendo-o sair, eu
corri para a porta, pronto para ajudá-lo, temendo que
os fanáticos o maltratassem. Mas não tinha chegado à
porta, quando a filha mais nova do Delegado, uma jo-
vem de vinte a vinte e um anos, colocou-se de encontro
à porta e disse-me que não saísse. Repliquei-lhe que
não podia deixar sózinho seu pai, exposto ao perigo, lá
fora, diante de mais de cem cangaceiros.

— Éles não querem fazer nada a meu pai — disse
ela — mas querem justamente o senhor.
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Eu não via as coisas dêste modo e tentei quanto
pude para afastá-la. A porta era de sistema antigo, com
a parte superior de venezianas. Enquanto nos esforçá-
vamos, ela em manter a porta fechada, e eu por abri-la,
uma bala, atravessando a veneziana, passou entre as
nossas cabeças. Viesse um pouco mais à direita, ou à
esquerda, um de nós teria fatalmente morrido. Oh! quão
maravilhoso é o poder de Deus! Éle sabe muito bem
como proteger os seus.

O Dr. T. B. Ray visita o Brasil

Uma das maiores bênçãos para o Brasil em 1910 foi
a visita do nosso representante das missões estrangeiras,
o Dr. T. B. Ray. O Brasil nunca fôra até então visitado
por um representante da Junta de Missões Estrangeiras.
Muitas das nossas necessidades e apelos não eram en-
tendidos pela simples razão de que os membros da nos-
sa Junta não podiam compreender a vastidão do campo
e a importância das nossas oportunidades, Também ha-
via questões muito importantes a se discutir com os mis-
sionários, e, em 1910, os batistas brasileiros tinham gran-
des problemas, alguns de difícil solução. O missionário,
como qualquer outro mortal, tem seu próprio ponto de
vista quanto aos problemas, e quer que a sua maneira de
ver prevaleça, mesmo em desacôrdo com a de qualquer
outra pessoa. Mesmo assim, os nossos secretários, reves-
tidos de podêres para nos submeter ao seu modo de pen-
sar, sempre nos deram liberdade de levar avante os nos-
sos próprios planos e modos de trabalhar. Cada missioná-
rio concordava em que a visita de um enviado da nossa
Junta seria de grande auxílio, Decerto um tal represen-
tante necessita de grande cabedal de sabedoria e habili-
dade, não somente quanto às correntes opostas que êle
encontra, mas também por causa dos princípios batistas
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de independência e govêrno próprio que teria de susten-
tar.

Quão bem o Dr. Ray cumpriu sua missão naquela
grande crise só a eternidade revelará. Certamente, foi
notável como êle mostrou a cada missionário o seu dever
e obrigação, atendendo a cada um sem infringir os direi-
tos individuais de todos êles. Eu não especifico os assun-
tos que foram discutidos e as resoluções tomadas porque
isto é matéria de arquivo. Mas, uma coisa devo dizer: não
fôra a habilidade e o dom de harmonizar manifestados
pelo Dr. Ray, o grande Colégio e Seminário do Rio de
Janeiro teriam sofrido horrivelmente e talvez se arruina-
do por muitos anos. A Casa Publicadora “Carrol Memo-
ria” também deve, abaixo de Deus, suas condições pre-
sentes à dignidade dêsse homem de Deus, que, depois
de compreender as oportimidades de um tal empreendi-
mento num grande campo como o nosso, aconselhou sã-

biamente à nossa Junta em Richmond, para colocá-la em
bases de mais proveito. Oxalá, que os irmãos aqui na
América do Norte pudessem ver a vantagem de enviar
homens como o Dr. Ray, cu Dr. Love, a visitar os cam-
pcs missionários, de modo que tenham uma visão pessoal
das necessidades e oportunidades.

Foi-me honreso acompanhar, como intérprete, o Dr.
Ray aos vários campos e notar o grande efeito sôbre o
seu coração e alma de quanto viu e cuviu em cada lugar
onde foi. É inesquecível! Os crentes brasileiros nunca se
esquecerão daquela visita, porém sômente a eternidade
revelará os grandes resultados dela provindos. Na Igreja
de Arroz Nôvo, no interior da Bahia, quarenta e oito
pessoas se apresentaram chorando e tocadas pelo Espi-
rito de Deus após a mensagem abençoada do Dr. Ray.
No campo do Espírito Santo o jovem Almir 8. Gonçal-
ves, o braço direito do irmão Reno, e talvez o melhor
cooperador nativo, decidiu dar-se ao Senhor, depois de
uma conversa com o Dr. Ray. A visita que fizemos ao
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Presidente da República, por quem fomos cordialmente

recebidos, e que se tornou maravilhosa bênção para à

Causa de Cristo no Brasil, dando aos batistas uma po-

sição e caráter nacional, será ponto de destaque na his-

tória do nosso trabalho.

Escapando do «Titanic»

No princípio de 1912 obtive permissão da nossa Jun-

ta para visitar a América, em busca do necessario des-

canso. Vim pela Europa, tocando em Portugal, para visi-

tar o trabalho dos batistas brasileiros, realizado pela sua

Junta de Missões Estrangeiras, e tratar de alguns ne-

gócios da Casa Publicadora. Deixei a Bahia no fim do

mês de fevereiro, chegando bem a Portugal. Preguei em

Lisboa e no Pôrto. O Senhor nos deu algumas almas, que

se decidiram a seguir o Mestre. Um dos melhores resulta-

dos daquela visita a Portugal foi um encontrocom 9 ama-

do irmão Joseph Jones, um cavalheiro cristão e batista

de destaque, membro do Tabernáculo de Spurgeon, due

vivia no Pôrto. Éle pensava que os batistas do Sul dos

Estados Unidos eram do tipo dos “cascaduras” (*), e por

isso estava relutante em unir-se a nós. Foi-meum prazer

poder esclarecê-lo a respeito de nossa verdadeira, posição

e alistar os seus grandes dons e simpatias em favor do

nosso trabalho ali, para o qual êle passou a se provar um

grande poder e bênção. =

De Portugal, fui a Londres, visitar a Mild-May Mis-

siomr para os judeus, minha primeira casa, e alguns dos

velhos amigos e colegas. Como se alegrou o meu coração

quando pude voltar a êsse grande centro detrabalho onde

muitos do antigo povo de Deus foram trazidos ao conhe-

cimento do evangelho e do verdadeiro Salvador, Jesus

Cristo! Ainda que muitos dos velhos companheiros já ti-

vessem desaparecido, tendo alguns partido para a eter-

nidade, há ainda alguns lá que se lembram de mim, Gos

Pa a . . , es Z

(*) Ramo de Batistas antimissionários nos Estados Unidos.
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tempos idos e com os quais foi uma honra ter comunhão
espiritual.

Foi quando ia de Lisboa para Southampton que me
aconteceu uma coisa extraordinária, certificando-me mais
uma vez do amor e poder protetor de nosso Pai Celeste.
Sem dúvida, muitos oravam por mim, tanto na pátria,
como no Brasil, ao bom Senhor, que continua a ouvir e
responder às súplicas do seu povo amado.

Quando pronto para embarcar, em Lisboa, a bordo
do vapor Avon, expunham-se telegramas anunciando ter-
ríveis borrascas que encapelavam a Baía de Biscaia. Di-
versos vapôres se diziam perdidos ao longo da costa da
França, Confesso que meu coração esfriou quando chegou
o dia de embarcar, pois tinha já amargas experiências das
tempestades naquela mesma baía em 1889. A minha pas-
sagem dava o direito de tocar em Lisboa, e podia facil-
mente adiar a viagem para a semana seguinte e tomar
outro navio. Hesitei, e então orei ao Senhor a respeito.
Carrego sempre comigo um calendário de oração da União
Feminina Missionária. Diariamente consultava sôbre o
que orar e bem assim o texto a ler. Solicitando luz e di-
reção do alto, examinei o calendário e achei para aquê-
le dia o seguinte texto, dado como se fôsse uma resposta
direta às minhas súplicas: “Ele sabe a tua travessia por
êste grande deserto; êsses quarenta anos o Senhor teu
Deus tem estado contigo; e nada tem faltado.” Agora
note o leitor o que aconteceu: Tive uma boa viagem para
Southampton, embora o mar estivesse bravio e o nosso
vapor fôsse fortemente açoitado. Chegando a Londres,
segurei prêéviamente passagem para Nova York em um
dos navios mais baratos da White Star Line, e fui infor-
mado de que, por causa da greve dos mineiros e em con-
sequência da falta de carvão, diversos vapôõres da linha
White Star haviam sido suprimidos, e os passageiros po-
deriam tomar o Majestic, que partiria na primeira sema-
na de abril, ou o Titanic, escalado para a segunda semana.
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O desejo de embarcar na primeira viagem do Titanic

era grande, mas terminando os meus negócios em Londres

e estando com saudades da família, que havia anos não

via, resolvi aproveitar o primeiro vapor e cheguei a casa

justamente um dia antes das novas dolorosas do desa-

parecimento do Titanic, que horrorizaram o mundo intei-

ro. Tivesse eu demorado em Portugal uma semana, teria

sido forçado a tomar o referido navio, e só Deus sabe º

que teria acontecido. Um irmão a quem relatei êste inci-

dente me disse que o Senhor me teria salvo, se eu estives-

se a bordo. Pode ser verdade, mas estou satisfeito de não

ter passado por aquela angustiosa experiência,

Na Casa Publicadora Batista (em memória de J. S. Carroll)

Uma das páginas mais interessantes do nosso tra-

balho batista no Brasil é a da imprensa. Algum dia, al-

guém mais capaz do que eu far-lhe-á justiça, porque neste

capítulo é impossível descrevê-la como deve ser feito.

Contudo, uma palavra quanto ao seu comêço no Brasil

não estará fora de lugar. Dos poucos dados em mão, po-

de-se dizer que o primeiro a estabelecer uma pequena ti-

pografia no Brasil foi o grande missionário Dr. Z.

Taylor. Ele teve, nessa tentativa, auxílio da Sra. Osbor-

ne, de Louisville, Kentucky, a qual, por meio de “Cesta

Batista”, angariou fundos para êsse fim. Aquela pequena

tipografia, estabelecida na Bahia, cresceu, tornou-se con-

siderável e imprimiu alguns livros de valor e milhares de

milhares de folhetos, que se distribuíam por todo o país.

Outra pequena tipografia foi depois estabelecida em Cam-

pos por mim, sem qualquer auxílio de fora, publicando

um jornal intitulado “Boas-Novas”, que era enviado gra-

tuitamente a milhares de pessoas, especialmente às de alta

posição e aos padres. Êle fêz um trabalho eficiente, pro-

movendo inquirições e também forte oposição, particular-

mente ao elemento clerical.
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tm 1990, quando o Dr. Entzminger se mudou para o
Sul, alguns missionários se reuniram no Rio e combina-
ram ter um único jornai e também uma emprêsa de pu-
blicações, escolhendo o irmão Dr. Entzminger como di-
retor. Ambas as tipografias, a da Bahia e a de Campos,
fundiram-se numa só e foram transferidas para o Rio de
Janeiro, Teve aí início “O Jornal Batista”, que desde en-
tão tem sido o órgão da Denominação.

Em 1910, durante a visita do Dr. T. B. Ray ao
Brasil, os irmãos decidiram alargar a emprêsa de publi-
cações, dividindo-a em três seções — a editorial, a de
negócios e a de colportagem. O Dr. Entzminger foi esco-
lhido como chefe da primeira, e eu fui convidado para
a de colportagem e de propaganda.

Em 1912 foi inaugurada a Campanha do Centená-
rio de Judson, e a Casa Publicadora recebeu a grande
bênção de uma dádiva de trinta mil dólares, feita pela
Sra. J. 8. Carroll, de Troy, Alabama, em memória do seu
marido. Foi uma dádiva nobre e que nos tem habilitado
a colocar a emprêsa de publicações em bases sólidas para
progresso e utilidade. Eista é resumidamente a história do
comêçco de nossa imprensa no Brasil.

Foi em 1913 que fui chamado para dirigir êsse setor
do nosso trabalho. Por causa da falta de auxiliares, por
uma boca prate daquele teripo tive que fazer sózinho to&
o trabalho da Casa. O Dr. Entzminger, chefe da redação,
deixou o Brasil por motivo de férias. O encarregado de
negócios não apareceu, e assim tive que cuidar de tôdas
as seções da Casa. Por muitos meses fui o redator, o che-
fe de negócios e o propagandista. Não é coisa fácil, le-
vando-se em conta as condições em que estávamos, tan-
to quanto à falta de máquinas como a de capital. Tra-
balhei diariamente, do romper do dia até alta noite, le-
vantando-me às quatro da manhã e recolhendo-me à meia-
-noite. Mas o Senhor auxiliava-me e a sua presença me
confortava.
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Uma das coisas mais agradáveis de que me lembro,
daqueles dias, foi a cooperação leal de quase tôdas as
pessoas do campo, entre as quais o Dr. J. J. Tayicr e
irmãos D. L, Hamilton e S. L. Watson. Este último auxi-
liou na literatura da Escola Bíblica Dominical. Também
cada um dos missionários mandava esplêndidas contri-
buições para o jornal, O irmão Reno e Senhora foram in-
fatigáveis no seu auxílio com a literatura para o jornal
infantil, Foi uma grande alegria trabalhar com e para a
irmandade. Então chegou a grande dádiva da Sra. JT. 8.
Carroll, que nes ajudou a sair dos cômodos apertados em
que estávamos, e começamos a realizar o grande sonho
de uma Casa Publicadora digna do Brasil e da grande
hoste dos batistas.

O que há de ser o resultado de tudo isto ninguém
pode dizer agora. Os Batistas no Brasil têm a maior
oportunidade de estabelecer um dos maiores empreendi-
mentos missionários no mundo. Quanto a mim, espero
estar em condições de auxiliá-la até a sua realização.

Trabalhos de colportagem

Ur. dos ramos de trabalho do secretário do campo
é a colportagem. É realmente um dos mais frutíferos e
estimulantes. A qualquer tempo que eu deixar a Casa
Publicadora, encherei a minha mala de Bíblias e livros,
e irei vendê-los em viagem, nos trens, a bordo dos na-
vios, nes vilas e cidades e bem assim nas fazendas. Te-
nho o Gom natural de vender (devido aos meus ascen-
dentes judeus), e por isso sempre consegui vender livros,
folhetos cu qualquer cutra coisa. Quanta fome da Pa-
lavra de Deus no Brasil! Certamente a Bíblia é o livro
mais difícil de se vender, porque os padres dizem ao
povo que nossa Bíblia é falsa. Uma das primeiras coisas.
que faço quando quero vender uma Bíblia é dizer clara-
mente por que os padres proíbem a sualeitura, chaman-
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do a atenção para o que êsse livro diz acêrca dos padres

e dos seus feitos. Em geral, o freguês desperta em inte-

rêsse e ouve e, se é sincero, compra o precioso livro e o

lê, para a salvação da sua alma. Eu nunca dou uma Bi-

blia de presente, porque isto confirmaria a idéia de que

as nossas Bíblias são falsas. Oh! os tempos maravilhosos

em que discuti as doutrinas que ensinamos, e muitas fal-

sidades dos padres a respeito de Lutero e dos protestan-

tes! Mas, com paciência e jeito, respondem-se a tôdas as

questões e finalmente vê-se um raio de curiosidade na

fisionomia dos inquiridores. E, que alegria guiá-los gen-

tilmente aos pés do Mestre e ensinar-lhes como entrar

em contato com Quem é poderoso para convencer, con-

verter e salvar!

Eu desejaria, se pudesse, repetir algumas das con-

versas que tenho tido com gente com quem tenho viajado,

o que é impossível, pois que seria bastante para encher

um volume. Depois de trinta anos de experiência nesta

espécie de trabalho, eu posso, sem mêdo de errar, dizer

que nada satisfaz mais a uma alma com fome e sêde

espirituais do que o santo Livro de Deus. Digamos o que

quisermos dos católicos, mas não resta dúvida de que

êles têm é sêde da Palavra de Deus. As cascas do ceri-

monialismo e a tradição não os satisfazem, e nunca os

satisfarão. Dai-lhes a Bíblia, um recado claro: “Assim

diz o Senhor”, e êles abrirão em júbilo a sua bôca e o

seu coração. De quando em quando, porém, encontra-se

um inimigo ou um fanático, ou talvez um católico inte-

resseiro, cuja vida e negócios estejam ligados à Igreja

Católica (e só Deus sabe quantos há, nas garras da má-

quina católica). Então ter-se-á de fugir, e dar graças a

Deus se fôr possível escapar com a pele ilesa. Basta um

exemplo :
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Insultado por um fazendeiro rico

Foi no Estado de Pernambuco. Viajava eu num trem

de ferro, num carro cheio de passageiros. Antes de tentar
vender livros, distribuí uma porção de folhetos, não só
para estimular o apetite da leitura, mas também para
saber quantos sabiam ler. Ia no carro um padre, que
aceitou com satisfação um folheto, e o mesmo fizeram
todos os passageiros. Quando estava para me sentar, um
senhor ricaço, dono de muitas fazendas, cujo filho esta-

va com posição de liderança na política, rasgou o folheto
em pedacinhos e os atirou no meu rosto, dizendo em ati-
tude provocadora:

— O senhor faria melhor se fôsse plantar cana na
minha fazenda do que se entregar a êste trabalho!

Sem perder a calma, respondi-lhe com tôda a deli-
cadeza, mas bem alto para que todos me ouvissem:

— Muito obrigado, senhor, pelo convite para um tra-
balho que aceitarei logo que precise; mas agora, como o

senhor vê, estou dignamente ocupado, ministrando algu-
mas lições necessárias.

Isto provocou-lhe a ira. Começou a insultar-me com
nomes injuriosos. Não lhe dei atenção e comecei a con-

versar com outros passageiros, vendendo, ou melhor, fa-

lando a respeito da Bíblia. Notei, porém, que alguns pas-
sageiros, que me conheciam, foram a êle e lhe disseram
que eu não era um ignorante qualquer como êle entende-
ra, mas o missionário encarregado daquele campo e que
estava em discussão diária, pela imprensa, com a hierar-
quia católica. O pobre homem, todo desconcertado e en-
vergonhado, não pôde continuar a viagem. Desceu na
primeira estação, e assim me deixou livre para vender to-

dos os livros que tinha comigo.
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O antídoto para a cegueira espiritual

Uim colportor contou-me a história que vou reprodu-
zir, muito interessante. Eu sempre os adverti que fôs-
sem muito cuidadosos quando se aproximassem de um
padre, e nunca lhe provocassem a ira, mas que o tratas-
sem com muito jeito e cortesia. Poucos padres, porém,
conhecem a Bíblia. Aprendem como responder a todos os
argumentos a respeito da Bíblia, mas não a podem ler.
Roma sabe os efeitos que tal leitura produz numa alma
sincera, e por isso o Livro não é estudado nos seminá-
rios brasileiros, a não ser em forma abreviada, aduite-

rada.

O colporior a que me referi encontrou, certo dia, o
Núncio Apostólico do Rio de Janeiro. Sentiu-se impeli-

do pelo Espírito de Deus a oferecer-lhe uma Bíblia. Pa-
rado o carro do Núncio, entrou e o achou confortâvelmen-

te reclinado. Dirigindo-se ao ancião, disse-lhe:

— Reverendíssimo, dá-me licença para que lhe ofe-
reça um dos mais poderosos antídotos para a cegueira es-

piritual?

— Que pode ser isto, filho? — perguntou o Núncio.

Tirando da sua mala uma bonita Bíblia, deu-a de

presente 20 homem, que, tomando-a, viu as páginas, e
então, muito delicadamente, devolveu-a ao coiportor, di-
zendo:

— Muito agradecido, filho. Eu tenho um exemplar
do mesmo livro em casa, e posso afirmar-lhe que o leio
muitas vêzes, e isto me tem ajudado extraordinariamente.

O colportor saiu do carro satisfeito com a conversa.

Naturalmente eu poderia continuar enchendo estas

páginas com histórias e experiências semelhantes, mas
preciso prosseguir.
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Trabalho entre os prisioneiros

Eu creio que o Senhor me pôs na prisão por dez lon-
gos dias, como relatei, para despertar meu interêsse pelas
tristes condições dos pobres presos no Brasil. Durante os
dez dias que estive incomunicável, fiz tudo para obter
um livro qualquer ou mesmo um jornal, para ler, mas
nada consegui na prisão, onde havia, aproximadamente,
quinhentos prescs. Então resolvi fazer alguma coisa pelos
presos, se ainda me fôsse concedida essa oportunidade.
Essa ocasião chegou quando temei as rédeas da adminis-
tração da Casa Publicadora Batista, e me tem sido uma

abençoada experiência e bem assim uma grande fonte
de bênçãos para êsse estabelecimento. Muitas almas com
fome e sêde, jazendo nas trevas e na miséria e na morte
espiritual, têm agradecido a Deus por essa idéia feliz.
Hoje estamos suprindo, com o auxílio de quase todas os
batistas brasileiros, a setecentas e cingiienta cadeias, com

o nosso “O Jornal Batista” e a literatura da Escola Bi-

blica Dominical. Também temos um fundo especial para

mandar exemplares da Bíblia, do Nôvo Testamento e can-
tores aos presos.

Em muitas das prisões dos Estados funcionam domi-
nicalmente classes bíblicas onde se usa a nossa literatura.

e onde os abençoados resultados em mudar vidas têm sur-

preendido as autoridades. O Diretor da Penitenciária da

Bahia declarou, em seu relatório anual ao Governador

do Estado, que o trabalhofeito pelos batistas em seu es-

tabelecimento tem dado resultados extraordinários a fa-

vor dos encarcerados. Oh! quantas cartas admiráveis nos

têm chegado de tôda parte do país, vindas dêsses antros

de pecado e miséria indizíveis! Sim, o sangue do Senhor

Jesus é ainda poderoso para salvar, e sua palavra, um

agente de poder que convence e persuade, bem como apa-

zigua e consola. Algumas ilustrações:
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Rôgo de um pai na prisão

Um pobre pai, separado de seus amados por um crime
que ainda o reteria por muitos anos, escreveu-me para
enviar o nosso “OJornal Batista”, e a Bíblia aos seus
amados, dizendo, em linguagem comovente: “Sr. Salo-
mão, tenha a bondade de remeter o seu jornal e uma Bi-
blia para os meus queridos. Tenho espôsa e dois filhos, e
não desejo que êles venham parar neste lugar.” Mandei-
“lhe um Nôvo Testamento e uma assinatura do nosso jor-
nal. E temos tido notícias muito boas de ambos, tanto
da família como do prêso.

Conversão de um fazendeiro

Um próspero fazendeiro estava em questão com um
chefe político local, e não demorou muito que êle fôsse
caluniosamente condenado e pôsto na cadeia. A congre-
gação local pagava uma assinatura do nosso jornal para
aquela cadeia, e também lhe enviava exemplares dos
Evangelhos.

O fazendeiro, não tendo o quefazer, procurou algu-

ma coisa para ler. Na lata de lixo viu um pedaço de jor-
nal. Apanhou-o e o começou a ler. Nunca tinha ouvido
um sermão evangélico, apesar de saber algo sôbre os
protestantes. O jornal que achou era um exemplar de “O
Jornal Batista” publicado no Rio. Depois de o ler todo,
gostando dos artigos, procurou mais e achou no mesmo
lugar um exemplar do Evangelho de Marcos. Os católicos
têm S. Marcos como um santo milagroso e poderoso con-
tra o diabo, capaz de fazê-lo obedecer às suas ordens.
Pode-se imaginar o contentamento do fazendeiro por
achar um livrinho de tanto valor. Mas de pronto foi de-
giludido, Em vez dos falsos ensinos e indignas supersti-
ções, achou a gloriosa história da vida de Cristo. Leu o
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Evangelho diversas vêzes, e cedo o ensino de Cristo in-
fundiu-se nêle.

No domingo seguinte, os crentes visitaram a cadeia
e deram-lhe um nôvo exemplar de “O Jornal Batista”.
Éle lhes contou o bem que a leitura do mesmo lhe fizera.
Para não prolongar à história, quero dizer que o homem
foi sôlto, e a primeira visita que fêz foi à igreja batista.
Logo depois fêz sua pública profissão de fé, e na última
vez que o vi, era êle diácono da igreja, alegrando-se não
só em seu Senhor e Salvador, mas também na salvação
dos seus queridos, que se haviam filiado à mesma igreja.
Para a construção da bela casa de cultos naquela cidade,
êle foi um dos principais contribuintes.

Uma classe bíblica na Penitenciária da Bahia

Na Penitenciária da Bahia há uma escola dominical
pela manhã e uma classe bíblica aos domingos à tarde.
Cêrca de trinta e cinco presos se reúnem para estudar
a Bíblia, cantar hinos e orar. Tôda vez que visito a Bahia
vou pregar aos encarcerados da Penitenciária, onde há
cêrca de trezentos e cingiienta presos, Nunca batizamos
um convertido, enquanto não tiver cumprido tôda a sen-
tenca e fôr pôsto em liberdade. Só então, se vem e se apre-
senta à igreja e faz pública profissão de fé, o batizamos.
Um dêsses homens completou a sentença, apresentou-se à
igreja e foi recebido, dando excelente evidência de mu-
danca de vida. Empregou-se, e o primeiro dinheiro que
recebeu me mandou acompanhado da seguinte carta: “Te-
nha a bondade de converter esta importância em Novos
Testamentos e mande-os a meu pai. Eu vou para casa,
contar à minha gente e aos velhos companheiros o que
o Senhor me temfeito.”

Ésse homem viajou a pé da cidade da Bahia à sua
cidade ou vila, numa distância de cêrca de cem léguas,
só para anunciar-lhes as misericórdias do Senhor, seu



166 SALOMÃO L. GINSBURG

amor e compaixão por sua alma. E assim eu poderia con-
tinuar, página após página, relatando episódios interes-
santes,. As cartas que chegam à Casa Publicadora de
todo o Brasil são numerosas e comoventes. É um grande
serviço e o Senhor o está usando maravilhosamente para
a sua honra e glória.

As bênçãos de Deus sôbre a nossa Gráfica

Algumas ilustrações do que têm realizado, na re-
generação do Brasil, panfletos, exemplares do nosso jor-
nai denominacional ou a distribuição indiscriminada de
folhetos. É uma coisa que os nossos crentes brasileiros
gostam de fazer: distribuir literatura evangélica. Algu-
mas das nocsas igrejas têm um fundo especial para êste
fim, e cada domingo centenas de folhetos são levados
pelos crentes, que os usam por tôda parte, indo ao tra-
balho, nos trens, nos bondes, nas lojas e nas repartições
públicas. Um bom número de negociantes introduz folhe-
tos nos embrulhos de compras ou faz embrulhos com jor-
nais evangélicos, de modo que a mensagem do evangelho
seja lida por alguém em casa. Na missão de Campos, os
crentes organizaram uma sociedade de distribuição de
folhetos, oferecendo um prêmio de um livro a quem
desse provas de ter lido dez folhetos. Esta sociedade era
mantida com ofertas voluntárias dos crentes.

Salvo de suicídio

José Domingues era um caráter degenerado e ruim.
Casando-se por causa de dinheiro, dissipou tudo o que
tinha, jogando, bebendo e com a prostituição. Isto o re-
duziu à pobreza e à desgraça. Um dia, desgostoso e de-
sesperado de tudo, falido, com a perspectiva de ir para
a cadeia, procurando o revólver em uma gaveta, deparou
com um felheto que ihe haviam dado na rua e que êle
guardara ali, e sob os clhos calu-lhe, chamando-lhe a aten-
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ção, o título em letras grandes: “Como Orar”. Esquecido

do revólver, sentou-se e leu o folheto. Foi-lhe uma reve-

lação. Depois de lê-lo diversas vêzes, ajoelhou-se e em

prantos rogou ao Senhor perdão e paz.

José Domingues tornou-se uma grande fôrça espiri-

tual para o Reino de Deus na cidade da Bahia. Muitas

almas foram levadas a Cristo por êle e pelo seu teste-
munho, muitas vêzes dado com pranto.

Frutos depois de vinte anos

Um panfleto que Deus muito tem usado foi escrito

por um ex-padre, o primeiro brasileiro convertido que en-

trou em nossa igreja batista no Brasil. O título é: “Três
Razões Por Que Deixei a Igreja de Roma”. É muito po-

pular entre as denominações e tem sido um instrumento

para convencer muitas almas, Milhares, senão centenas

de milhares dêsse panfleto, têm sido impressos e distri-

buídos por todo o país. Como os missionários viajam por

tôda parte do país, sempre acham notáveis resultados dêle

produzidos. Eis aqui um caso que me relatou o nosso mis-

sionário D. F. Crosland, do campo mineiro:

Éle se esforcava, certa tarde, para chegar a uma

determinada vila, porém, providencialmente, errou o ca-
minho. Sendo tarde para voltar ao ponto de partida, re-
solveu pedir hospedagem nalguma fazenda das imedia-

ções. Como os mineiros são tidos por muitos como faná-

ticos, êle advertiu aos companheiros que fôssem pruden-

tes no seu testemunho e conversação. Chegando à fazen-

da, pediu pousada para aquela noite para si e seus com-
panheiros, sendo cordialmente recebidos. Os brasileiros

são muito hospitaleiros, e em geral se sentem felizes em

receber viandantes.

De pronto o fazendeiro começou a indagar o irmão

Crosland sôbre sua vida e ocupação. Êste lhe respondeu

que era pregador do evangelho. Sentiu, então, um misto
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de gôzo e receio, pois o hospedeiro, com voz trêmula, lhe
perguntou:
— O senhor quer dizer com isto que é um pregador

do Santo Livro de Deus?
O irmão Crosland, pasmado e temendo que o homem

os enxotasse, contudo, respondeu afirmativamente. Então
êle, colocando a mão sôbre o ombro de Crosland, pergun-
tou, com ansiedade e comoção:

— E o senhor tem o Livro de Deus em mão?

Em resposta o irmão Crosland abriu a valise e mos-
trou-lhe não só uma Bíblia, mas diversas.

— Finalmente! Finalmente! — exclamou o homem,
com lágrimas a lhe escorrerem pelas faces, de tão feliz!
— Já durante vinte anos procuro e almejo possuir êsse
livro. Louvado seja o nome do Senhor, que Éle mo deu
afinal!

Então correu ao seu quarto e tirou de uma arca, que
conservava trancada e que continha o seu tesouro e do-
cumentos de valor, o panfleto “Três Razões Por Que Deixei
a Igreja de Roma”, e disse a Crosland o seguinte:

— Há vinte anos passados eu fui a Diamantina, que
dista daqui sessenta léguas, vender gado, e no mercado
um estrangeiro me deu êste folheto. Meti-o no bôlso e,
voltando a casa, comecei a lê-lo, O livrinho me impres-
sionou. O que mais me perturbou foram as referências à
Bíblia. Quis verificar os textos, mas não tinha a Bíblia
e nem sabia como encontrá-la. Procurei-a em todo lugar
e indaguei a tôda gente, mas ninguém a possuía, Afinal
fui ao padre e pedi-lhe para me emprestar a sua Bíblia,
mas êle também não tinha, de modo que tenho estado
ansioso e sequioso por um tal livro. Tenho lido êste pan-
fleto para quase tôda a gente da vizinhança, e todos es-
peramos ansiosos a chegada da Bíblia.

O irmão Crosiznd permaneceu na casa dêsse homem
algum tempo e hoje uma grande organização espiritual
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existe ali, e Bíblias bastantes para saciar a fome e a
sêde de tôda aquela gente.

Organizando igrejas e missões

O Oeste do Brasil, como o Oeste americano dos tem-
pos primitivos, atraiu homens e mulheres de todo o Brasil.
Alguns crentes, perseguidos por causa da sua fé, pre-
cisavam mudar-se para o Oeste. E, onde quer que iam,
sua vida e negócio os denunciavam, e assim criavam
núcleos de interessados no estudo da Palavra de Deus.
Um tal grupo havia na cidade de Corumbá, Estado do
Mato Grosso, o centro comercial mais importante do Es-
tado. Esse grupo estava ansioso por organizar-se em igre-
ia, mas não sabia a que denominação unir-se. Alguns ti-
nham vindo do Estado do Rio Grande do Sul, onde os
episcopais estão na vanguarda dos evangélicos, e outros
tinham algum contato com os presbiterianos. Não sabiam
o que fazer. Um dos batistas presentes aventurou-se a
chamar-lhes a atenção para um artigo publicado em “O
Jornal Batista”. Ésse artigo era um esbôço de nossa fé
e prática, em linguagem simples. Éles o leram, oraram a

respeito e finalmente resolveram telegrafar ao redator
do jornal e pedir-lhe para visitá-los à custa dêles e auxi-
liá-los a organizarem uma grei cristã.

O irmão Entzminger, redator de “O Jornal Batista”,
não podendo ir, cenvidou o irmão A. B. Deter para fazer
a visita. Éle foi, permaneceu com êsses irmãos um mês;
ensinou-lhes a verdade como está em Jesus Cristo; ba-

tizou cingienta crentes; organizou-os em uma igreja ba-
tista e vcltou ao seu trabalho em São Paulo, cheio de
alegria. O trabalho tem continuado desde então a crescer

e prosperar para glória de Deus e é hoje um dos campos
mais prósperos do Brasil, sob a direção do irmão E, A.
Jackson.
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Revolucionando o Rio de Janeiro

Foi o que conseguiu um pequeno folheto escrito por
um ex-padre em 1919. Era a ordem do dia da metrópole
e agitou a hierarquia católica mais que qualquer outra
coisa. O padre que o escreveu era um dos mais notáveis
do Brasil. (*) Pertencia ao Conselho Secreto dos Sete,
que trabalham sob a orientação do Núncio Apostólico. Seu
nome já estava em Roma como um dos candidatos ao bis-
pado. Inesperadamente, êle abandonou tudo, e casou-se
com uma jovem escolhida do seu coração, entregando-se
ao magistério para manter-se.

Perseguido pela hierarquia, converteu-se a Jesus
Cristo, e fêz extraordinária profissão pública de fé di-
ante de milhares de espectadores. Eloquente, culto, estu-
dante profundo da Bíblia e da História, apresentou as
razões porque aceitou Jesus Cristo e rejeitou o Papa.
Pedi-lhe permissão para publicar o discurso em forma
de folheto e imprimi cinquenta mil exemplares na pri-
meira edição. Estereotipei-o e continuei a imprimi-lo aos
milhares. Ansioso por colocá-lo nas mãos do público, fa-
lei a um homem que se ocupava em vender novelas nas
ruas centrais da grande cidade do Rio de Janeiro. Éle
empregou um grupo de rapazes para os vender em
todos os bondes, trens dos subúrbios, nas estações e em
tôdas as praças principais.

Pedi-lhe que os vendedores proclamassem por tôda
a cidade: “A defesa de um padre excomungado!” Dias
antes, o Cardeal publicara a excomunhão dêsse padre na
imprensa diária. O folheto tornou-se a ordem do dia, e
numa semana mais de sessenta mil exemplares foram
vendidos. O Cardea! quis parar a venda e chamou o ho-
mem ao seu palácio. Ofereceu-lhe duzentos mil réis, se o
deixasse de vender, mas êle respondeu que estava fa-
zendo muito melhor negócio com a venda do folheto, Fi-

(*) Refere-se o autor ao Dr. Victor Coelho de Almeida.
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ralmente, disse que concordaria em parar a venda se lhe
dessem dois contos de réis. Creio que o Cardeal lhe deu
a importância exigida, porém mais de sessenta mil exem-
pilares foram vendidos numa semana, e quem pode dizer
os frutos que hão de vir dessa sementeira ?

Um folheto mudou-lhe o sermão

Havia um padre conhecido na nação inteira, chama-
do geralmente para fazer séries de conferências nos lu-
gares onde a fé católica era sêriamente atacada. Um
dêsses sermões seria contra a fé evangélica. No esfôrco
contra a Liga Antiprotestante nos anos de 1901 e 1905,
os evangélicos tiveram a vitória, e, por fim, a Liga ar-
ranjou com êsse padre, que se chamava Júlio Maria, para
pregar uma série de sermões, e que no último atacasse a
fé evangélica.

Emsua viagem para Pernambuco, o padre parou em
Maceió, onde o nosso caro irmão J. E. Hamilton traba-
lhava, e ali êle pregou quatro dos seus sermões, Pedi
ao irmão Hamilton que me avisasse o tema e o modo de
êle atacar a fé evangélica em seu sermão. O irmão Ha-
milton me informou que o padre usou naquele sermão a
linguagem mais violenta possível, declarando que os pro-
testantes eram da classe mais baixa e mais ignorante da
sociedade etc.

Logo que soube a data exata em que iria pregar con-
tra nós, publiquei na imprensa diária um artigo, ou me-
lhor, um folheto escrito pelo Dr. Z. C, Taylor, no qual se
enumeravam algumas coisas que os protestantes tinham
inventado na última década, ou coisa que o valha — a
imprensa, o telégrafo, o telefone, o automóvel etc. — e
findei por chamar a atenção para o fato de que os pratos
em que os padres comiam vinham da Inglaterra protes-
tante, a roupa com que se vestiam era feita em fábricas
protestantes e até mesmo as navalhas com que raspa-
vem a tonsura vinham de uma firma protestante.
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Preparei cinco mil exemplares daquele artigo em for-
ma de folheto, e os distribuí pela cidade. Quinhentos dêles
distribuí à porta da igreja onde o padre ia fazer a confe-
rência e, aproveitando-me da companhia do Vice-Gover-
nador do Estado, fui ouvir o padre fazer o seu ataque
aos protestantes. E digo, cheio de pasmo, que melhor
sermão a favor dos protestantes eu mesmo não poderia
fazer. Éle exaltou Lincoln e Washington, e chamou a
atenção para o exemplo da grande nação americana, o
país da liberdade, da paz, da prosperidade. O folheto o
fizera mudar o sermão. Também o efeito daquele peque-
no folheto ainda se pode ver no desenvolvimento extraor-
dinário que o trabalho do nosso Senhor está tendo no
grande campo pernambucano. Graças a Deus pela página
escrita, e que as mais ricas bênçãos do Senhor caiam sô-
bre aquêles que têm auxiliado com as suas orações e sa-
crifícios em estabelecer no Rio aquela grande emprêsa de
publicações, a Casa Publicadora (Memorial Carroll), que
serve àquele vesto campo.

vi

RECRUTANDO PARA O MESTRE

A alegria do missionário

MA DAS GRANDES alegrias da vida de um missioná-
rio é guiar muitos a nosso Senhor Jesus Cristo. Mas

sua alegria cresce quando alguns dos seus filhos e filhas
na fé se tornam obreiros na vinha do Mestre. Natural-
mente, o missionário tem de estar nesta expectativa, e
deve guiá-los com cuidado e precaução para o caminho
do dever, e dar-lhes a necessária instrução.

Em geral o brasileiro convertido é um evangelista
nato. Sempre que a mensagem do evangelho entra em
seu coração e vida, êle quer falar a tôda gente a respeito
da sua nova fé e bênção. Às vêzes, é mesmo difícil contê-
“lo e levá-lo a entender a necessidade de estudo e prepa-
ro. Tendo sido iludido pelo clero, metido em densas trevas
a respeito de Deus e do seu grande amor, logo que se
converte e abre os olhos para a verdade, não a pode reter.
Ele quer proclamá-la a todos com quem fala, e particular-
mente a seus familiares. É fácil ver como essa devoção
serve para espalhar o evangelho por todo o campo, se bem
orientada e cultivada.
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Felizmente, nós temos agora no Brasil instituições
onde os jovens, rapazes e meninos, se podem treinar no
serviço do Mestre, e preparar-se para maior utilidade.
Cada missionário no campo tem tido o prazer de guiar
não poucos rapazes para a grande instituição, na qual,
depois de alguns anos de estudo, preparam-se para servir
melhor ao Senhor. Desejo mencionar alguns daqueles que
hoje estão fazendo histórias nas fileiras batistas no Brasil,
e que foi honra minha não sômente guiá-los a Jesus, mas
também no caminho de utilidade e serviço. Ésses casos
ilustram bastante os métodos de trabalho que estamos
usando e que nos animam a esperar um futuro para os
batistas nessa vasta república sul-americana.

Joaquim Fernandes Lessa, Secretário Estadual

Quando cheguei a Campos, em 1893, de pronto come-
camos os nossos cultos num salão do primeiro andar, em
que era difícil conseguir a atração do povo para nosas-
sistir, não sômente pela incoveniência de subir escadas,
como também porque o padre espalhava por tôda a cida-
de o hoato de que os protestantes usavam uma certa
cubstância, um pó cu ungiiento, que espalhavam sôbre os
bancos e cadeiras, de modo que, alguém sentando-se, quan-
do nas suas reuniões, tornava-se protestante, quisesse cu
não. Esta notícia afugentava das reuniões o povo. Desco-
bri que a melhor coisa a fazer, seria levar a efeito reu-
niões ao ar livre, nas praças públicas. Assim tinhamos
multidões que vinham e ouviam atenciosamente. Mas para
logo o padre, sabendo 6 que se fazia, deu ordem ao sacris-
tão para repicar os sinos das igrejas junto às praças, e
que de tal modo tiniam, que superavam a minha voz e
abafavam o que eu dizia.

Num domingo à tarde eu estava no meio de um dis-
curso, e uma grande multidão me ouvia, quando aquêle
enorme sino começou a retinir de tal forma que tive de
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parar o meu sermão, O povo que me ouvia mostrou-se
impaciente. Então convidei-os todos a irmos ao salão
para ouvir o resto do sermão. Muitos vieram e entre êles
Joaquim Fernandes Lessa. Éle de logo chamou a minha
atenção, e ao Senhor pedi que o abençoasse particular-
mente naquele dia. Conversei longamente com êle. Era
um jovem negociante e com muita prosperidade, de uma
família muito conhecida, Seu coração foi tocado, e sua
alma. se esforçava por uma vida melhor. Não demorou
muito e êle se decidiu por Cristo, fêz sua profissão públi-
ca de fé e estava pronto para o batismo. Então começou
sua grande luta. A igreja não tinha batistério e todos os
candidatos eram batizados no rio Paraíba, um dos mai-
cores do Sul do Brasil.

Tôda vez que tínhamos batismos, faziamos anunciar
pelos jornais e milhares de pessoas vinham assistir a êles,
inclusive padres. Tínhamos, dêsse modo, oportunidade de
explicar o ato, como também de pregar o evangelho eter-
no a milhares. Para batizar-se diante de tanta gente, os
candidatos precisavam ter coragem e determinação, es-
pecialmente aquelas pessoas de famílias de alta socieda-
de e bem relacionadas. Os pais e parentes, uma vez sa-
bendo do intento dos candidatos, faziam todo esfôrco ao
seu alcance para demovê-los do propósito. Maravilhoso é,
porém, que nunca nenhum retrocedeu. O irmão Lessa teria
que passar por tôda essa prova. Seu pai, logo que ouviu
de sua resolução, procurou-o e começou a argúi-lo, emea-
gá-lo e a insistir que desistisse. Finalmente, em pranto,

pediu-lhe:
— Meu filho, não desgrace sua família, não negue

o batismo que receheu em criança.
E do mesmo modo o jovem, chorando, respondeu:

— Meu querido pai! eu nunca o desobedeci, nem o
desrespeitei, mas neste caso o senhor tenha paciência,
porque em primeiro lugar devo fazer avontade do meu
Salvador. E breve chegará o tempo em que o senhor
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saberá que agi acertadamente, e então me abençoará, em
vez de me amaldiçoar.

O irmão Lessa foi batizado diante de uma multidão
de nada menos de três mil testemunhas, e depois disso
sua família não mais quis saber dêle. Logo depois êle
conquistou o coração de uma esplêndida jovem cristã,
cuja mãe era inglêsa (do sui da Africa, de colônia de
brancos), jovem que minha senhora instruía e treinava
para o trabalho do Mestre. A cerimônia do casamento
ocorreu em nossa própria residência, e um dos irmãos do
irmão Lessa, o mais nôvo, teve coragem de vir e assistir.
Éste ato tanto lhe tocou o coração, que voltou para casa
e disse ao pai que êle também era protestante e iria ba-
tizar-se logo. Em menos de um ano, a vida e o testemu-
nho do irmão Lessa trouxeram aos pés do Senhor Jesus
quase todos que lhe estavam perto e que lhe eram caros,
e, apesar de seu pai demorar muito mais tempo, é hoje
também um dos membros importantes da Igreja de
Campos.

Ainda que não seja um homem de cultura, o irmão
Lessa é um dos pregadores notáveis da Palavra de Deus
e uma grande influência espiritual no meio do seu povo.
Amável, cortês, ativo e abnegado, é um maravilhoso exem-
plo do que Deus pode fazer. Nunca me esqueço da primei-
ra vez que lhe pedi para pregar! Tremia como vara ver-
de, e quando proferiu as primeiras palavras, disse: “Nun-
ca mais eu faço isto!” Mas contei-lhe a minha experiência,
e como fui chamado, quando me converti, para dar o meu
testemunho e eu só pude dizer uma frase. Disse-lhe que
o Senhor o ajudaria, se êle se submetesse à sua, vontade
e direção. Na maioria das minhas viagens de evangeliza-
ção eu o levava comigo, e comecei a ensinar-lhe como
estudar a Bíblia, como analisar o texto e como preparar
pequenos sermões.

Nas sextas-feiras à noite eu dirigia uma classe bí-
blica em casa, e o irmão Lessa nunca perdeu uma. Éle

UM JUDEU ERRANTE NO BRASIL 177

gostava de estudar a Bíblia. Minha senhora ensinou-lhe
a ler o inglês, e êle começou a usar os nossos comentários
nessa língua. Como o trabalho da Missão Campista se
desenvolvesse, encarreguei-o de um ponto de pregação na
cidade. Progrediu gradualmente, até que se me tornou
indispensável, acompanhando-me em quase tôdas ag via-
gens de colportagem e de evangelização. Tornou-se um
homem de Deus poderoso. Hoje, como Secretário Eista-
dual, eleito e reeleito não sei quantas vêzes, está orientan-
do as igrejas, que agora sobem a sessenta, com sustento
e desenvolvimento próprios.

É agradável conhecer um dos traços de sua vidare-
ligiosa, e êsse é o seu amor aos missionários e a fidelida-
de ao trabalho denominacional organizado naquele gran-
de campo. O trabalho foi dividido, e alguns dos obreiros
e igrejas ficaram contra os missionários então no Campo,
e naturalmente contra o trabalho organizado. Mas o ir-
mão Lessa estava firme, e ainda que o induzissem for-
temente a se colocar ao lado dos que protestaram contra
o que estava organizado, permaneceu firme como uma
rocha, e o trabalho foi salvo de um colapso completo.
Atualmente quase tôdas ag igrejas e obreiros revoltados
já se uniram à Convenção Estadual, e a Causa do Mestre
nesse Estado cresce maravilhosamente.

Adrião Bernardes

O irmão Bernardes é hoje um dos evangelistas mais
aceitáveis do Brasil, e foi diretor, temporariamente, da
“Grande Campanha” para levantar entre os batistas bra-
sileiros a parte dos dois mil contos que diziam respeito
aos nortistas. É elogiente, espiritual, bem preparado, in-
teligente e poderoso nas Escrituras. Sempre me lembro
do dia em que levantou a mão, decidindo-se por Cristo,
quando eu pregava numa pequena cidade do interior do
Brasil, chamada Santo Antônio de Jesus, O dia em que



178 SALOMÃO L. GINSBURG

êle e seus companheiros foram batizados diante de cen-
tenas de pessoas foi um dia gravado com letras de ouro
naquela pequena igreja. O irmão Bernardes era aprendiz
de alfaiate na cidade. Todos os domingos ia ouvir a men-
sagem do evangelho, e assim satisfez ao seu coração se-
dento.

A igreja não tinha pastor. Por isso, aos domingos,
um dos diáconos ou irmão dirigia o culto. Era um pe-
queno grupo de crentes, mas fervoroso e confiante no
poder da oração e na resposta de Deus, Quando tomei
a responsabilidade do campo baiano em 1909, uma das
minhas primeiras visitas foi àquela igrejinha, e, depois
de alguns dias de pregação, o irmão Bernardes decidiu-se
por Cristo, e muitos outros, que, depois de instruídos,
foram sepultados com Cristo pelo batismo.

O irmão Bernardes, com o coração cheio de alegria e
descioso de servir ao Mestre, atirou-se ao trabalho da
sua pequena igreja, edificando-a em todos os seus ramos
de atividades. Seu entusiasmo e zêlo se tornaram irresis-
tíveis e Deus o usou poderosamente. Pertencia a uma boa
família e tinha uma boa educação escolar. Entregou-se
ao cultivo dos seus talentos naturais, e fêz-se um valo-
roso obreiro naquela zona. Nas minhas visitas aquela
parte do campo, notei, com alegria, a utilidade dêsse jo-
vem e às vêzes tomei-o comigo para visitar as igrejas
no interior, para estudar-lhe o caráter e os dons naturais.
Um dia lembrei-lhe a necessidade de um melhor preparo
para o serviço do Mestre, e êle prontamente aceitou a su-
gestão e manifestou grande interêsse em consegui-lo, para
dar-se a si mesmo de coração e alma ao serviço. Corres-
pondendo-me, então, com os diretores do Seminário de
Pernambuco, enviei-o para ali, onde se provou estudan-
te de valor, Após poucos anos de estudo no Recife, os
missionários o mandaram para os Estados Unidos, onde
Se formou com grandes honras na Universidade de Baylor.
Hojs o irmão Adrião O. Bernardes é um líder poderoso,
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uma grande fôrça para o bem entre o seu próprio povo.
Éle estã no comêço da vida, é fisicamente forte e fervo-
roso pela salvação do seu povo e pela propaganda dos
princípios batistas no seu país. Ultimamente aceitou o
convite para ensinar no Seminário do Recife.

Manoel Avelino de Souza, pastor em Niterói

Tendo-se formado com honras no nosso Colégio e
Seminário do Rio de Janeiro, depois de sete anos de for-
tes e ininterruptos esforços e estudos, o irmão Avelino,
como é usualmente chamado, é agora o eficiente pastor
da Igreja de Niterói, a Capital do Estado do Rio. É um
dos líderes brasileiros. Encontrei-o no interior do Esta-
do da Bahia, servindo como empregado de uma venda,
casa que vendia a varejo e por atacado. Quando o en-
contrei pela vez primeira, era membro da Igreja de Olhos
d'Água, e seu coração se constrangia por fazer alguma
coisa para o Mestre. Éle não gostava de sua ocupação,
especialmente de vender bebidas alcoólicas. Mas era in-
dispensável ao patrão, não sômente devido às atividades,
dedicação e competência, mas também por causa da sua
sinceridade, honestidade e fidelidade, Era auxiliar do pas-
tor, ajudando-o nas pregações, tanto na sede da igreja
como nas congregações, e foi, com outro irmão, o funda-
dor da Igreja de Betel, em Santa Inês. Embora não to-
masse parte na organização, por se retirar para o Rio,
trabalhou por muito tempo, até a ocasião da organização
da igreja.

Em 1910, o Dr. T. B. Ray visitou aquela região e o
irmão Avelino nos acompanhou até a Igreja de Arroz
Nôvo, auxiliando no que podia. Chamei a atenção do Dr.
Ray para o rapaz, apreciando principalmente o seu ca-
ráter excelente, e pedi ao Dr. Ray para falar-lhe“acêrca
da decisão para o serviço do Mestre. O Dr. Ray conversou
bastante com o irmão Avelino, informando-me êste depois
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que a conversação com o Dr. Ray o havia ajudado a de-
cidir-se pelo trabalho do Mestre, Tendo provado seu me-
recimento, escrevi-lhe para obter a aprovação dos irmãos
e vir à reunião da nossa Junta Eistadual preparado para
seguir para os estudos ministeriais no Rio de Janeiro, Eu
estava certo de que a Junta o recomendaria logo que o
visse e o ouvisse.

Houve resistência da parte do seu patrão, que fêz
tudo para o demover do seu propósito. Ofereceu-lhe me-
lhor ordenado, mas o jovem resistiu a tôdas as tenta-
ções. Tinha tido uma visão e estava pronto para seguir
o Mestre para onde quer que fôsse. Se o engraxar boti-
nas o habilitasse a preparar-se para melhor servir ao
Senhor, êle o faria com prazer, mesmo se fôssem as dos
missionários.

Éle fêz um trabalho excelente no Colégio e Seminá-
rio, e ainda que entrasse com muito pouco preparo, es-
forcou-se, tornando-se um estudante proficiente, forman-
do-se com distinção. Durante os estudos, foi auxiliar do
Dr. Entzminger como evangelista na Igreja de Niterói, e
quando o Dr. Entzminger resignou o trabalho, êle foi
convidado para o pastorado, A igreja agora não só se
sustenta a si mesma, mas lltimamente findou a cona-
trução de um belo templo de custo de oitenta e tantos
contos. É jovem e está ainda no comêço da vida, e de-
certo conseguirá maiores coisas para o seu povo e para
a Causa batista.

Manoe! da Paz, pastor em Pernambuco

O irmão Manoel da Paz é muito franzino de corpo,
mes a sua alma e coração são uma chama, Seus sermões
são curtos, mas hem preparados. Sua linguagem é elo-
guentete profundamente tocante. É pregador poderoso e
grande trabalhador. A última vez que o vi, era pastor das
duas igrejas mais prósperas na grande cidade do Recife,
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além de ser diretor e o principal professor de uma escola

anexa a uma dessas igrejas, onde mais de cento e cin-

quenta alunos estudavam.
Lembro-me muito bem da primeira vez que êle veio

à nossa reunião havida em um dos subúrbios do Recife.

Como êle escutou a mensagem! Cada palavra parecia O

“haisamo de Gileade” deleitando sua alma. Foi logo ba-

tizado e tornou-se um trabalhador ativo na igreja, e seu

maior deleite era tomar parte nas pregações ao ar livre.

Sabendo-se onde havia mais perigo, podia-se facilmente

schar o lugar onde seria encontrado.

O irmão Manoel da Paz foi dos primeiros estudantes

da Bíblia no Brasil quando tive a honra de começar uma

classe bíblica em nossa casa no ano de 1900, As condi-

ções de seu lar não eram muito brilhantes. Seu pai não

tratava muito bem a sua mãe, e êle criou-se entre pobre-

za e sofrimento. Mas foi um bom rapaz e tomou cuidado

de sua mãe até o fim. Foi simplesmente admirável.

Tive o prazer de guiá-lo a Cristo e, para se tornar

til à vinha do Mestre, cheguei até a auxiliar seu pai, em

meio de aperturas e dificuldades. Hoje é considerado um

&os melhores pregadores e obreiros entre os batistas em

todo o Norte do Brasil. Sua disposição é de uma têmpera

quito quieta e retraída. Raramente gostava de aparecer

em primeiro lugar, mas os crentes o amavam. Fregien-

temente o elegeram presidente das convenções estaduais.

Avgusto Felipe Santiago, pastor na Paraíba

Quando me encontrei pela primeira vez com o irmão

Santiago, era êle um fabricante de cigarros. Sua mãe, sua

irmã e um dos seus irmãos eram membros da igreja, mas

êle não cria em Deus nem em coisa alguma. Estudara no

Seminário Católico, onde vira muita hipocrisia, corrupção

e pecado, tudo à guisa de religião, de modo que se deci-

dira a não querer nunca mais saber de religião. Mas sua

mãe e sua irmãestavam orando, e o bom Deus ouviu o
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seu clamor, iniciei um ponto de pregação em casa delas,
situada num dos mais populares subúrbios da cidade do
Recife, e não demorou muito tempo para o irmãoSan-
tiago sentir o Espírito de Deus impelir sua alma e levá-lo
a ajoelhar-se e clamar por misericórdia, perdão e poder.

Após sua conversão, o que acontece sempre com os
crentes brasileiros, dedicou-se inteiramente ao trabalho,
tomando parte ativa principalmente na pregação manti-
da em sua própria casa. Seu testemunho, depois de mui-
tos anos de oposição, era convincente, e muitos foram
trazidos aos pés de Cristo. Com a idéia de um Seminário
no Recife, de pronto êle me procurou e me disse que de-
sejava entregar-se ao trabalho de pregação do evange-
lho ao seu próprio povo.

Eu estava orando a seu respeito e havia planejado
falar-lhe em tempo oportuno, mas o Senhor respondeu à
minha oração antes que eu esperasse. Tornou-se um bom
estudante e é hoje um Gos nossos melhores pregadores e
obreiros. Tôda igreja que êle tem pastoreado tem-se de-
senvolvido. Agora mesmo está servindo a dois Estados —
o de Pernambuco e o de Rio Grande do Norte. Com re-
cursos limitados, pois os crentes em geral são pobres, e
apesar da oposição, não sômente de católicos, mas tam-
bém de alguns dos nossos irmãos pedobatistas, êle está
fazendo uma boa obra, treinando as igrejas em sustento
e govêrno próprios. Diversos negociantes da Capital do
Estado onde êle trabalha, notando o seu grande dom de
atrair gente, propuseram-lhe melhor salário, duas ou três
vêzes mais, mensalmente, do que recebe das igrejas, e
não obstante tendo uma família de dez pessoas (inclu-
sive duas sogras), prefere trabalhar para Cristo.

Manoel Tertuliano Cerqueira, pastor no Pará

A família Cerqueira é uma das maiores e mais ricas
do interior do Estado da Bahia. Em um lugarejo chama-
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do Irará, uma visita do Dr. Z, €. Taylor em companhia
do Dr. Ottoni, o célebre ex-padre, resultou na conversão
de um membro da família, que mais tarde foi consagrado
ao ministério e localizado naquele mesmo distrito. Foi a
convite dêsse obreiro que fui a Irará e tivemos reuniões
esplêndidas. O salão de cultos tornou-se pequeno para
comportar a afluência dos que vieram ouvir a mensagem
de Deus. Resolvemos, então, pregar ao ar livre. As bên-
çãos do Senhor nos acompanharam de modo extraordiná-
rio, e muitos foram salvos.

O menino Tertuliano, com apenas catorze anos de
idade, nunca perdia a reunião. Era cunhado do pastor
local, de quem tinha cuvido falar de Jesus e seu amor,
acêrca da Palavra de Deus, e o havia ouvido orar. No
seu coração ainda nôvo, intensificou-se o seu anelo por
Deus e sua salvação, mas seus pais e parentes lhe foram
contrários, O pai ameaçou-o de morte, se êle fôsse aos
cultos, e seu irmão, de quem era empregado, ameaçou
despedi-lo pela mesma razão. Mas Tertuliano ia, apesar
das ameaças. Antes de começar a reunião, êle ia e se
escondia atrás do pequeno harmônio que eu usualmente
levava comigo nas minhas viagens missionárias, Antes de
findar a série de conferências, êle pediu batismo. Queria
seguir a Jesus Cristo, mesmo com o risco da vida. Ba-.
tizei-o perante uma grande multidão e recomendei-o a
Deus, advertindo-o a consagrar sua vida e seus talentos
ao bendito Senhor, para Seu serviço e para o Brasil ne-
cessitado. Na ausência do pastor, êle dirigia cs cultos e
tornou-se muito útil, Apesar de perseguido e mal enten-
dido pelos seus próprios pais e parentes, continuou fir-
me e fiel, dando um testemunho excelente diante de to-
dos. Logo depois do batismo, êle me revelou o desejo
de pregar o evangelho ao seu povo. Eu estava orando e
o acompanhando. Supri-o de livros e papéis até chegar o
tempo em que me convencesse de que êle o faria bem.
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A igreja o recomendou cordialmente e o pastor local
deu seu inteiro consentimento, e assim eu o trouxe para
a Capital e o apresentei à Junta Estadual, Os irmãos da
Junta o acharam muito nôvo, mas depois de ouvi-lo falar

e corar, unânimemente o recomendaram ao nosso Seminá-
rio em Pernambuco. Tertuliano chegou ao Recife, e o deão

do Seminário, o irmão D. L,. Hamiiton, depois de vê-lo,
escreveu-me e perguntou-me se eu pensava que o Semi-
nário era Jardim da Infância, mas que, como eu o havia
recomendado tão encomiasticamente, iriam tentar expe-
rimentá-lo por seis meses ao menos. Éle provous> um
excelente estudante e um líder no atletismo. Formou-se
com honras e hoje é pastor da Primeira Igreja do Pará
(Belém), a Nova York do Vale do Amazonas, e está fa-
zendo um trabalho excelente.

Para coroar tudo isso, êle hoje está estudando Medi-

cina, e brevemente será um médico pregador, fazendo sua

vida mais útil para a Causa do Mestre naquele grande
listado e campo necessitados.

Orlando Falcão, paster da Primeira Igreja em Recife

<>

coisa sôbre o irmão Orlando Falcão, e como se dedicou

êle ao trabalho do Mestre. Seu pai era advogado ra ei-
dade de Bom Jardim, onde uma perseguição terrível su-
cedeu, que trouxe muita morte e miséria sôbre a cidade.
Quando os crentes foram presos, falsamente acusados, o
pai de Orlando foi o único advogado que teve a coragem
de tomar-lhes a defesa, e ofereceu seus serviços acs mis-
sionários.

Não estou dizendo que êle o fêz por amor à Causa ou
aos irmãos, Tinha em vista, não há dúvida, alguma re-
compensa monetária, mas auxiliou a Causa, e o bom Se-

Não posso encerrar êste capítulo sem dizer alcuma
J
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nhor o recompensou de modo mui maravilhoso, por cha-

mer o seu filho para o serviço mais alto e mais nobre

que um homem pode fazer, fazendo dêle um dos mais

populares e úteis servos no Seu serviço.
Orlando vivia com sua mãe numa pequena fazenda,

não muito distante de Bom Jardim. O evangelho pene-

trou naquele distrito, e sua mãe foi arrastada por um

poder, a cuja fôrça ela não pôde resistir. Por causa ca

sua conversão, o marido a abandonou ao seu destino,

mas o seu filho ficou com ela, e, apesar de ter sômenie

catorze anos de idade, êle à auxiliou em tôdes as ijuies e

fadigas diárias.
Um ponto de pregação foi organizado na casa dessa

“irmã, e quando o pregador faltava, Criando, ainda não

membro da igreja, auxiliava no culto, lendo as Eiscritu-

ras e artigos ou sermões publicados em noszo “O Jornal

Batista”.
Um cia visitei aquêle distrito, e cheguei à noite à

casa de sua mãe. Senti-me atraido pelo rapaz e sua vida
me tocou profundamente. Éle fêz sua profissão Ge fé, ba-
tizei-o juntamente com outros, diante de grande número

de testemunhas. Sua mãe, em prantos, consagrouo ao
serviço do Mestre, e o Senhor aceitou a sua dádiva.

Antes de deixar Pernambuco por cuiro campo, vi

Orlando matriculado como estudante no nosso Seminá-

rio, onde fêz grande progresso. Depois de findar seu curso

no Recife, foi para a Universidade de Baylor, onde ge
formou com distinção. Pessou, depois, sigum tempo no
Seminário de Louisville, Kentucky. Foi cordialmente cha-
mado para pastorear a Primeira Igreja Batista de Recife,

com um salário que julgou além de suas necessidades, e

recusou-se a aceitá-lo todo.
Atualmente, Orlando é um poderoso homem de Deus;

pastor da Primeira Igreja de Recife, com mais de 500
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membros, e também professor em nosso grande Colégio
e Seminário, onde está tornando sua vida de valor para
o Mestre e para a sua pátria amada. Assim a vida de
trabalho do missionário se desdobra e se multiplica, e
vai até ao fim das idades. Oh! que honra é a nossa! As
responsabilidades do nosso trabalho são grandes, mas as
alegrias e as bênçãos tudo compensam!

VOL

COMPANHEIROS E AMIGOS

Auxílios e obstáculos

A VIDA DE CADA PESSOA é auxiliada ou obstada pelos
“ seus companheiros e amigos. O missionário não

foge à regra. Nesta autobiografia, não vou mencionar os
nomes daqueles que me foram obstáculos. Oposição e mes-
mo desarmonia podem, afinal, ser um grande auxílio na
edificação do caráter. Tivesse eu tido sempre o meu pró-
prio modo de agir, e certamente teria errado.

Dr. Zacharias Clay Taylor

Tenho mencionado o nome dêsse bom irmão repeti-
damente nos capítulos antecedentes, mas neste quero dar-
“lhe o primeiro lugar. Espero poder escrever brevemente
a sua biografia. Seus filhos têm sido demasiado bondo-
sos em facilitar-me os manuscritos de sua autobiografia,
e estou esperando brevemente preparar o livro para ser
publicado. Neste capítulo desejo dizer o que sua vida
significa para mim.
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Nós não concordávamos em tôdas as coisas, mas
estar com êle e em sua casa era uma honra e uma bênção.
Foi o homem mais altruísta quejá vi. Seu único chjetivo
na vida era, parece, pregar Cristo e fazê-lo conhecido aos
brasileiros, À vez primeira que o encontrei foi em Per-
nrambuco. Eu era então pastor substituto na Igreja Con-
gregacional, e estava estudando a questão do batismo.
Os batistas em Pernambuco tinham então má reputação,
e o irmão Taylor veio auxiliá-los. É

Convidei-o para hospedar-se comigo nos fundos do
edifício onde eu pregava, e estivemos longo tempo jun-
tos, discutindo o assunto do batismo e da comunhão res-
trita. O que mais me ajudou naqueles três dias em que
estivemos juntos foram suas orações. Tôdas as vêzes que
ums dificuldade surgia, êle dizia: “Irmão, levemos o caso
ao Senhor, em oração!” Quem resiste a um homem que
argumenta com oração e com a Bíblia aberta? Eu mesmo
não podia resistir-lhe, e logo fui atraído para a verdade
e para o homem de Deus, e juntos unimos as nossas vidas
para propagar a verdade em tôda parte.

O Dr. Taylor foi um dos mais notáveis semeadores
da Palavra que conheci. Eira incansável e incessante em
seus esforços para espalhar a mensagem de Deus por
todo o vasto território do Norte do Brasil. Não limitou
o seu trabalho ao Estado da Bahia, Onde fêsse que tives-
ge uma oportunidade para mandar um folheto cu fazer
uma visita pessoal, êle o fazia. Eu pensava que o meu
desejo de evangelizar e conquistar o Brasil para Cristo
era grande. No entanto, o seu espírito era semelhante a
um luzeiro que não se apagava. Visitou quase todos cs

municípios do Estado da Bahia, de onde foi ao Norte,
visitando e pregando nos Estados de Alagoas, Pernam-
buco e Sergipe. Visitou o campo de Vitória e iniciou o

trabalho ali, como também na grande missão do Estado
do Piauí, onde temos agora uma Escola Industrial.
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Não sômente lançou a semente, mas era também um

grande cultivador da semente. Onde quer que surgisse

um grupo de crentes, êle o visitava e o animava até que

se firmasse, vencendo o inimigo. Nunca fugiu de perse-

guições ou de sofrimentos, nem os temeu. Às vêzes eu o

via volizsr de uma longa viagem pelo interior, cansado e

cheio de empôlas ou chagas, produzidas pelas picadas

dos insetos ou vampiros, mas com os olhos flamejantes

de indizível alegria por causa das almas que conseguira

persuadir para Cristo. Tôda vez que tinha de viajar a

bordo, sofria horrivelmente de enjôo do mar, mas isto

não o impedia de cumprir o seu dever. Quando chegava

a hora de viajar, êle o fazia com alegria de coração, mes-

mo sabendo que ia passar três ou quatro dias sem co-

mer, devido ao enjôo; e até com o perigo de perecer em

alto mar, êle ia.
Um dos traços mais notáveis do seu caráter era seu

desejo de trabalhar em harmonia com todos os irmãos.

As vêzes deixava de dar opiniões, para concordar com

as de cutrem, e alegremente se submetia à da maioria,

tôda vez que esta adotava uma regra, ainda que fôsse

inteiramente contrária ao seu modo de pensar.

Eu me lembro de como no seu coração estava reso-

luto em manter o trabalho da nossa Junta Nacional do

Território do Acre, e durante a Assembléia Convencio-

nal de 1908, celebrada no Rio, combateu e argúiu a seu

- favor todo o tempo, mas, feita a votação, adotando uma

medida totalmente diferente, satisfatôriamente se subme-

teu e cooperou em favor do outro lado, como se fôsse o

seu próprio ponto de vista. Poucos homens agem da

mesma forma.

Tôda vez que se encontrava em dificuldades, êle a

mim recorria, para auxiliá-lo. E para mim era sempre

grande deleite, não sômente ir em seu auxílio, mas tam-

bém despender algumas semanas em sua casa e em sua

companhia. Que tempos abençoados tivemos juntos! Oh!
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como tenho sentido sua falta, falta de seu espírito amo-
rável, animador e semelhante ao de Cristo! E como os
crentes nativos o amavam e nêle confiavam! Vi sua se-
pultura poucos dias atrás, e ainda que não haja mo-
numento para marcá-la, pareceu-me como se visse hos-
tes de anjos em tôrno daquela campa, naquele cemité-
rio fora de Waco, Texas, perto da sua Alma Mater. Na
minha fantasia êles Iouvavam e glorificavam a Deus pela
grande vida daquele homem de Deus, o Apóstolo do
Brasil. O que sua vida, testemunho e exemplo têm sido
pessoalmente para mim, não posso exprimir. Dou graças
a Deus eternamente por ter conhecido, amado e traba-
lhado com o irmão Zacharias Taylor.

Dr. W. E. Entzminger

À vez primeira que vi o irmão Entzminger, foi quan-
do eu estava contando a minha conversão e pedia batis-
mo na casa do Dr. Z. C€, Taylor, na Bahia, em 1891. Era
seu primeiro ano no Brasil. Logo depois que o Dr. Taylor
foi obrigado a ir para os Estados Unidos, por causa da
moléstia da sua espõsa, o irmão Entzminger e eu fomos
deixados sós naquele grande campo baiano. file lutava
com dificuldades da língua portuguêsa, e eu tentava
aprender as doutrinas, regras e princípios das igrejas ba-
tistas. Foi então que aprendi a conhecer e amar o irmão
Entzminger. Nós estabelecemos laços de amizade, que
têm permanecido através dêstes trinta anos.

O nosso primeiro esfôrço unido foi no Recife, onde
fizemos séries de conferências de evangelismo, que mo-
vimentaram a cidade. Reorganizamos a igreja batista
local e fizemo-la começar de nôvo um trabalhoe vida de
utilidade, até a presente grandeza, O irmão Entzminger
estabeleceu o seu quartel-general em Pernambuco, e, com
grande cuidado e prudência, edificou um dos campos mis-
sionários mais importantes do Brasil, Nosso trabalho pro-
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cessou-se por alguns anos, em regiões diferentes dêsse
país, mas mantivemos sempre contato recíproco, e às vê-
zes era-me uma honra visitar o seu campo e passar dias
e semanas em seu amorável lar, onde era sempre recebido
de braços abertos e tratado com carinho cristão.

Foi em 1914, depois de me mudar para o Rio, e tra-
balhando juntos na Casa Publicadora, que mais me apro-
ximei do irmão Entzminger. Como obreiro, poucos o igua-
lam no campo, especialmente no seu ramo de trabalho
que é editar e preparar a nossa literatura batista. Seu
conhecimento da língua portuguêsa é vasto, e seus pen-
samentos, estudos e argumentações a favor das nossas
doutrinas e princípios são incomparáveis. Quando tenta
o estudo de um assunto, êle sabe como se aprofundar,
para apresentá-lo de tal modo que a sua palavra seja
recebida como final,

Apesar de enormes dificuldades, êle organizou e es-
tabeleceu a imprensa batista no Rio, e por anos mante-
ve-a quase sózinho. Tinha que ser redator, provedor e
agente viajante, e enfrentar tôda oposição. Éle firmou
os alicerces, combateu o bom combate e hoje as hostes
batistas brasileiras têm uma emprêsa de publicações
digna da Denominação. Tem-me sido uma honra ter es-
tado em íntimocontato com êle nesse trabalho nos últi-
mos sete anos. Nem sempre concordamos, mas temos
aprendido a concordar e discordar e esquecer muitas coi-
sas de menores conseguências, mas estamos firmes pela
Causa dos batistas e do Mestre até ao sacrifício. E, que
grande auxílio êle me tem sido na vida espiritual! Porque,
além de ser um estudante da Palavra de Deus, o irmão
Entzminger é também um homem de oração. As vêzes
quando nos encontramos em dificuldades que parecem
ameaçar a própria existência da emprêsa que nos foi con-
fiada, retiramo-nos para o nosso santuário e ali, prostra-
dos diante de Deus, lutamos juntos até sermos ouvidos
e respondidos.
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O dom mais notável do irmão Entaminger, além do
de ser redator de jornal e escritor, é sua capacidade de
organizar igrejas. Cada igreja que tem tomado a si, não
obstante o seu tempo dado inteiramente à Casa Publi-
cadora, tem crescido, e elas são hoje centros espirituais
de grande fôrça. Como prova basta citar a Primeira Igre-
ja Batista de Niterói, onde trabalhou por anos; a Igreja
Batista de Engenho de Dentro, que êie auxiliou através
de crises; e a Igreja do Méier, organizada num populoso
subúrbio do Rio, perto da Casa Publicadora, da qual êle
tomou conta em anos passados e que é atualmente uma
casa de grande poder espiritual. Nos trabalhos da igreja,
sua consagrada espõsa auxiliava-o eficazmente.

O Dr. W. E. Entzminger ainda tem anos de opero-
sidade diante de si. Queira o nosso Pai Celestial aben-
coá-lo, fazê-lo prosperar e usá-lo como tem feito até
agora. Essas poucas linhas palidamente revelam nosso
amor mútuo e quanto me tem êle auxiliado no meu tra-
balho, vida e lutas no Brasil.

Dr. J. W. Shepard e o irmão H. H. Muirhead

Durante minhas férias de 1904, foi-me um prazer
encontrar e conhecer êsses dois homens de Deus e apre-
sentar-lhes o grande trabalho em preparar cs nossos jo-
vens brasileiros para o serviço do Mestre no Brasil. Eu
estava lutando com êste problema no Brasil por muitos
anos. Uma classe bíblica fôra organizada em minha pró-
pria casa, e minha senhora, D. Emma Ginsburg, o irmão
J. L. Hamilton e eu, com o auxílio de alguns professõres
nativos, tentamos o melhor que pudemos para fazer-lhe
justiça. A Junta de Missões Estrangeiras enviara o irmão
Cannada em nosso socorro, e êle mudara a escola. para
um edifício maior. Os alynos vinham de tôda parte da
cidade e bem assim dos Estados vizinhos. A conversão
do ex-Padre Piani, pelos esforços do irmão Cannada, e as
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grandes perseguições que temos sofrido nos auxiliaram
extraordinâriamente, e a Causa prosperava poderosamen-
te. Alguém precisava urgentemente tomar o trabalho es-
pecial de treinar os estudantes nativos para o ministé-
rio, e apelávamos ao nosso Pai do Céu para guiar-nos
neste negócio tão importante. Louvado seja seu Nome.
Éle nos guiou e respondeu de modo o mais extraordinário.

Encontrei o irmão Shepard em casa do seu cunha-
do, Dr. W. O. Carver, professor no Seminário Teológico
Batista do Sul dos Estados Unidos. Foi-me uma grande
honra passar uma semana naquele lar cristão, de cuja
experiência nunca me esquecerei. Fui apresentado ao ir-
mão Shepard, que estava então terminando os seus estu-
dos teológicos naquela grande Instituição Teológica do
Sul. Fiquei muito bem impressionado com êle, e foi um
prazer apresentar-lhe as grandes possibilidades de uma
vida dedicada ao Mestre no Brasil, especialmente no trei-
namento dos obreiros nativos. Notei que causei profunda
impressão no seu coração e mente.

Depois de nossa separação, fui para casa e, de joe-
lhos, pedi ao Senhor que, se fôsse de sua vontade, o
enviasse ao Brasil. E foi, pois logo depois de findar seu
curso, casou-se e viajou para o Recife.

Dominou rapidamente a língua e muito breve estava
senhor da situação. Preparou um programa e plano que
a Junta em Richmond, Virgínia, aprovou satisfatória-
mente e, não demorou muito, o irmão Shepard estava na
Capital Federal, a cidade do Rio de Janeiro, estabele-
cendo os fundamentos do Colégio e Seminário Batista do
Rio e um sistema organizado de educação que influencia
a vida não sômente das igrejas, mas também de tôda a
Nação. O Colégio e o Seminário que êle desenvolveu, com
o auxílio de Deus, são hoje fatôres poderosos no Brasil.

Estão estabelecidos numa área extensa de terreno, em
diversos edifícios esplêndidos. A matrícula no ano pas-
sado atingiu o máximo de capacidade. Cursavam quase
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cinguenta estudantes para o ministério, e há também
um departamento Normal. A propriedade adquirida re-
centemente para o departamento feminino colocou-o em
excelente situação, tendo sido também iniciado um curso
industrial,

Sem dúvida, a Instituição estã em condições as mais
florescentes, de cuja Junta Aministrativa do Colégio e
Seminário tenho feito parte por muitos anos, e estou ale-
gre, com tôdas as veras do meu coração, por ter apoiado
o irmão Shepard e os seus planos através das grandes
dificuldades e provações. Um característico saliente de
sua vida é sua persistência na execução dos seus planos.
Nemtodes cs membros da Junta, ou mesmo a, Faculdade,
concordam sempre com êle, e não lhe compreendem, às
vêzes, a vastidão dos planos, mas todos confiam nêle e
o seguem alegremente. Éle trabalha duramente, mas edi- -
fica sabiomente, À escolha do local do Colégio, os planos
para o futuro, o grande objetivo em vista — tudo tende
a provar que o Brasil tem o homemcerto no lugar certo
(Che right man in the right place”).

Para mim pessoalmente, o irmão Shepard tem sido
uma tôrre de refúgio e inspiração contínua. Ainda que o
nosso trabalho esteja em esferas inteiramente diferen-
tes, quase sempre estamos juntos. Como Presidente da
Junta de Publicações, êle tem estado a meu lado, em de-
senvolver os planos para um maior e mais eficiente em-
preendimento na esfera de publicações. Sua vida para o
Brasil, especialmente no treinamento de jovens brasilei-
ros para o ministério, é de incalculável valor. Queira
Deus poupá-lo por muitos anos, e usá-lo, como tem feito,
para maiores coisas na salvação do Brasil.

Durante as mesmas férias, encontrei em casa do Dr.
Dement, pastor da Primeira Igreja Batista de Waco,
Texas, o irmão Muirhead. Meu primeiro relance de sua
fisionomia jovem, inteligente e simpática impressionou-
-me favoravelmente, e depois de lhe falar da grande
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porta aberta no Brasil, urgi em que êle consagrasse a
vida a êsse campo.

Após o preparo especial para o setor educacional,
veio para Pernambuco, e não demorou muito para minha
senhora e eu vermos que êle era um líder nato, especial-
mente na edificação de um estabelecimento de ensino na
grande cidade do Recife. A dignidade de sua vida para o
campo e instituição que dirige, só a eternidade pode de-
monstrar. De uma pequena escola molestada e persegui-
da, êle levantou uma instituição que é um monumento
do que Deus pode e quer fazer, por meio dêsses servos
consagrados em tudo, para Si e para a Sua Causa.

O Colégio Batista de Pernambuco tem agora mais de
novecentos alunos, vindos de tôdas as classes sociais. O
Seminário conta com quarenta moços que se preparam
ara servir o Mestre. A Escola de Trabalhadoras Cristãs
tem trinta e cinco ou mais jovens que se preparam para
o serviço do Senhor, e as quais estarão em breve espalha-
das por todo o Brasil, servindo Aquele cuja chamada elas
cuviram e obegecem.

O irmão Muirhead é incansável em seus exíorços e
tem o dom extraordinário de cercar-se de cooperadores
aptos, que o amam e confiam nêle. Também a Sra,
Juirhead, em sua pesição e trabalho, é inirmitável, For-
mada pela Universidade de Baylor, é a pessoa indicada
para suprir qualquer lacuna que ocorra no ensino, porque
eia não sômente é grande no treinamento da família, des
sete filhinhos amáveis, mas também competente profes-
sôra de música, e pode ensinar, ainda, tanto matemática
adiantada, como grego. E, como sabe preparar o bolinho
americano!

A vida e o trabalho do irmão Muirhead são de gran-
fe valor para os batistas no Brasil, e seu exemplo de
consagração e vida espiritual é um estímulo para a mi-
nha vida. Tive o prazer de trabalhar com êle por algum
tempo e de guiar os seus primeiros passos no trabalho
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noBrasil. Amável, cavalheiro, cortês, limpo, atrai e con-
quista o afeto. A necessidade do trabalho nesse país co-
locou-nos emdiferentes campos e atividades, mas nossos
corações e vidas estão unidos como nos dias passados
porque o nosso objetivo é o mesmo,

Soren, Theodoro e Thomaz da Costa

Neste trecho do capítulo, o leitor terá ainda um apa-
nhado mais completo acêrca do Dr. W. B. Bagby, nosso
missionário veterano no Brasil, embora não seja dedicado
a êle, pois, relativo aos nomes acima, devo dizer que, se
o Dr. Bagby não tivesse feito nada mais de valor duran-
te a sua longa vida no Brasil do que trazer êsses homens
aos pés do Mestre, isso bastaria para lhe conferir pleno
êxito. Veja o leitor: o irmão Soren, durante uns vinte
anos pastor eficiente da Primeira Igreja Batista na gran-
de metrópole brasileira; Theodoro Teixeira, a quem Deus
deu o dom de escriba, secretário-redator da Casa Publi-
cadora; Thomaz L. da Costa, o consagrado negociante
que não sômente contribui liberalmente para a Causa,
mas também tem dado a sua vida ao serviço no Brasil.
Não foi uma coisa digna ir ao Brasil para conquistar
êsses homens para Cristo? Ainda que o Dr. Bagby es-
teja distante dêles há anos, laborando em outros luga-
res, êsses irmãos estão fazendo a sua parte na conquista
da nação brasileira para Cristo e para os batistas. Tem-
-me sido honroso também entrar em contato íntimo com
êsses três homens. E uma palavra a respeito de cada um
déles não será demasiada, nem desnecessária, porque êles
têm sido cooperadores e bênçãos com sua vida e trabalho.

A vez primeira quando vi Soren foi justamente quan-
do começou sua carreira cristã. Trabalhava ainda no co-
mércio, mas vinha quase diariamente à casa do Dr. J. J.
Taylor, estudar o inglês e a Bíblia. O característico que
nêle me impressionou de logo foi o amor ao asseio, sua
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elegância, característico que êle tem conservado através

de tôda sua vida. Desde então o tenho acompanhado no

seu viver e nos seus feitos, e tenho dado graças a Deus

por essa vida de consagração e utilidade. Não há negar,

a boa espôsa que encontrou no velho e amado Estado de

Kentucky tem-lhe sido uma auxiliar extraordinária.

Quem, ao ver o grande trabalho de Soren, não dá

graças a Deus por êle? Apesar dos obstáculos e dificul-

dades, apesar das condições às vêzes insustentáveis sob

que tem laborado, em um salão impróprio a qualquer

congregação comum, à parte dos enormes auditórios que

enchem a casa de cultos, êle já organizoudez igrejas ba-

tistas, sendo que sua igreja conta com uns quinhentos

membros. É simplesmente maravilhoso! Qual é o segrê-

do dêsse grande êxito? Eis a única resposta que posso

dar: é sua pregação plena do evangelho, porque, apesar

de tudo, é isto o que as almas enfêrmas procuram.

-“Soren pode, quando quer, ser elogiiente, mas às vê-

zes desaponta, se alguém vai ouvi-lo pregar dêsse ponto

de vista, porque êle se esquece de si mesmo e, com o co-

ração cheio de amor às almas perdidas, luta pela Causa

do seu Mestre com palavras mui simples e plenas: lingua-

gem tocante a que dificilmente alguém pode resistir sem

entregar-se. Soren é um grande homem de Deus, um po-

der na suaDenominação. Seu amor e sacrifícios pelo nos-

so Colégio e Seminário do Rio não têm limites e, ainda

que, por essa razão, tenha sido mal interpretado, mal

entendido, êle não tem outro objetivo em vista além da

glória de Deus, o bem do seu povo e o estabelecimento da

Causa Batista.

O que Soren é para a Causa Batista como pregador,

Theodoro é como escritor. Deus dotou Soren com o dom

da pregação, com o qual êle tem atraído milhares a Cris-

to. A Theodoro Éle deu o dom de exprimir seus pensa-

mentos pela pena, e o Senhor o tem usado com êste dom

para levar muitos a Cristo.
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Foi depois da minha mudança para Niterói, na pri-
meira parte do ano de 1893, que conheci Theodoro. Ele
esejava fazer alguma coisa para o Mestre, e usei-o para

vender livros e Bíblias como colportor, em cujo traba-
lho não obteve resultado. Daí, o perdi de vista até que o
irmão Entzminger fundou o jornal denominacional no Rio
e chamou-o para seu auxiliar. É conhecedor do vernáculo,
e no modo de exprimir seus pensamentos é único, Nin-
guém pode deixar de ver claro o ponto que êle procura
destacar ao escrever, O irmão Soren ensinou-lhe o inglês,
e êle o pode ler e traduzir corretamente, mas não o fala.
Nesse sentido êle tem sido grande cooperador no departa-
mento editorial, traduzindo diretamente, des nossos jor-
nais batistas americanos, notícias e trechos de inigualá-
vel e indescritível valor para a edificação da vida espi-
ritual dos crentes em geral e das igrejas naquele país.
Sua vida e trabalho, portanto, têm sido de grande presti-
gio para a nossa causa no Brasil, e agradecemos a Deus
por nos ter dado êsse obreiro com tais dons.

Nos últimos sete anos estive intimamente associado
a êle na Casa Publicadora, e posso dizer que, se não fôsse
êle, ter-me-ia sido dificilimo levar avante o programa da
Casa. Quieto, modesto, incansável, fiel, honesto e leal,
êle hoje equivale a um monumento do poder de Deus.
Não contente com a grande soma de trabalhos que exe-
cuta na Casa Publicadora, é infatigável no serviço da Pri-
meira Igreja, onde serve como superintendente na Eis-
cola Bíblica Dominical, tesoureiro e presidente ou secre-
tário de algumas das organizações da igreja.

E, que posso dizer de Thomaz L. da Costa? Basta
dizer que é um leigo que reconhece que se deve dar a
Deus o primeiro lugar. Onde quer que seja que êle tenha
estado ou trabalhado, sua igreja e seu Salvador têm tido
sempre a primazia. E Deus o tem abençoado ricamente,
dando-lhe não sômente o que seu coração desejou, um
esplêndido lar cristão, mas também riquezas e honras,
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que êle tem pôsto aos pés do Mestre. Conheci-o primeiro

no Rio, quando servia num depósito Ge vinhos como sim-

ples lavador de garrafas. Depois encontrei-o no Estado

do Pará, onde era gerente de uma loja de calçados. Ape-

sar do calor que faz ali e da muita ocupação, êle ajudou

a desenvolver a igreja local. Mais tarde avistamo-nos em

São Paulo, na Bahia e no Rio de Janeiro, sempre muito

ocupado, sempre fiel e leal a scu Mestre e à Sua Causa.

Há alguns anos passados, êle iniciou negócio por sua

conta, tomando Deus como sócio. Seu negócio cresceu e,

em breve, em vez de ter uma, tinha quatro lojas de ca!-

cados. É atualmente diretor duma das maiores fábricas

de calçados do Brasil. Oh! quanto podem homens dêsse

tipo (e o seu número no Brasil cresce rápidamente) aju-

dar alguém a continuar na grande obra de pregar o evan-

gelho! Que as mais ricas bênçãos de Deus descansem

sôbre êle e sôbre todos aquêles que o igualam.

Diáconos: Paranaguá e Miranda Pinto

Seria impossível dar neste capítulo uma descrição Ge

tôdas as vidas que me têm servido de bênção e auxílio

no trabalho no Brasil. Mas não posso encerrá-lo sem

dizer algumas palavras acêrca dêsses Cois crentes lei-

gos. Um é médico, homem de alta estirpe social, ex-Go-

vernador e ex-Senador pelo seu Estado natal, o Piauí,

e cuja vida tem sido de consegiiências mui notáveis para

nossa Causa no Brasil. O outro é engenheiro civil, colo-

cado em a mais alta posição a quem alguém pode galgar

em uma companhia inglêsa de estradas de ferro, forma-

do numa universidade politécnica americana e altamente

relacionado na sociedade, tanto da parte de sua espôsa,

como da sua.

Foi-me uma honra estar no lar do Dr. Paranaguá

por mais de seis meses e apreciar sua vida pura, franca

e salutar. Era simplesmente admirável testemunhar o
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que vi com os meus próprios olhos diâriamente, Como
uma família de tão alta posição social, visitada constan-
temente por pessoas das mais gradas da terra, pode viver
a vida simples e pura do evangelho, é para mim um mi-
lagre. O Dr. Paranaguá e sua nobre espôsa, filha de um
ex-embaixador da Suíça no Brasil, nunca perdiam uma
oportunidade para darem testemunho do Mestre. Éle, de
maneira superior, encaminhava a conversação para o
tema que ocupava o primeiro lugar em seu coração, e
então, se eu estivesse em casa, êle me chamava e me
apresentava ao visitante para que eu pudesse falar de
Jesus. Oque fazia em casa, fazia por tôda parte aonde
la. As vêzes me convidava para visitar o Senado ou à
Câmara dos Deputados, usando o privilégio da casa como
um dos primeiros senadores da República: levava-me às
câmaras privativas dos seus antigos colegas, e, apresen-
tando-me, provocava-me a falar do evangelho e do seu
poder de salvar. Era incansável e incessante no seu tes-
temunho! Uma vez encontrei-o na cadeira do engraxa-
te, e enquanto o italiano lhe engraxava o calçado, êle lhe
repetia trechos do Nôvo Testamento. Quando êle se reti-
rou, eu me sentei no mesmolugar, e o italiano me disse
que êste era o seu costume quase diário. Quando eu lhe
disse quem era o Dr. Paranaguá, êle ficou admirado!
Cuidara que fôsse um simples obreiro religioso.

. Mas, vivendo em seu lar e notando a sua grande in-
fluência espiritual sôbre a nação, fiquei animado a pregar
Cristo a êsse povo, certo de que a vitória seria nossa.

Uma das coisas mais notáveis neste homem de Deus
é a sua humildade! Notava, com o meu coração inundado
de alegria, quando via o Dr. Paranaguá como diácono da
Primeira Igreja Batista do Rio, trabalhar lado a lado
com o diácono Santana, que é prêto retinto, como bem
poucos o são, mas com um coração tão alvo como a neve.
Isto me inspirava e eu louvava a Deus pelo poder do san-
gue de Cristo, que ainda pode operar maravilhas.
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À primeira vez que me encontrei com o irmão Dr.
Miranda Pinto, foi quando êle era chefe do tráfego de
uma estrada de ferro no Brasil, cujo escritório central
era em Campos, onde êle estava estacionado, Um dos
meus rapazes, membro da minha igreja, trouxe ag novas
de que o chefe do tráfego tinha uma Bíblia sôbre a sua
mesa, Procurei visitá-lo e soube dêle que havia estado
nos Estados Unidos e tinha estudado seis anos no Insti-
tuto Politécnico de Boston, onde se formara engenheiro
civil. Quando me mudei para Pernambuco, o irmão Mi-
randa mudou-se com a família para Niterói, onde o Dr.
Entzminger havia reorganizado o nosso trabalho batis-
ta, que se havia dissolvido, e era o pastor da igreja dessa
cidade. Através dos bons ofícios de um dos membros da
igreja, o Dr. Entzminger e o irmão Miranda Pinto se
tornaram conhecidos e o conhecimento logo se transfor-
mou em íntima amizade. Com esforços pacientes e per-
severantes, o irmão Miranda Pinto pouco a pouco foi le-
vado a aceitar Cristo como seu Salvador, e, a despeito
da oposição de sua própria família, numerosos parentes
e amigos, êle se submeteu ao batismo e por muitos anos
foi o membro mais proeminente e obreiro na pequena
igreja em Niterói, servindo-a como diácono, A espõga do
irmão Miranda Pinto, ainda que católica fervorosa, logo
se impressionou com a notável mudança que se passou
na vida do marido, também aceitando a Cristo e se
submetendo ao batismo.

Um a um os seus filhos se têm convertido e unido às
igrejas. Hoje a família Miranda Pinto é um modêlo de
família cristã no Brasil, largamente conhecida fora e en-
tre os batistas pelo seu zêlo e feitos. Onde quer que o
irmão Miranda Pinto vá, testemunha do evangelho de
Cristo e é uma tôrre de segurança na Denominação. To-
mou profundo interêsse em tôdas as fases do trabalho da
igreja, mas, se há uma coisa a que se dedica com denôdo,
é à Escola Bíblica Dominical. No seu modo de ver a
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E.B.D., pode prestar o serviço mais eficiente na propa-
gação do evangelho no Brasil. Na igreja da qual é diácono
ficl e também superintendente da E.B.D., êle se dedica a
esta última de todo o coração. Para se habilitar a de-
senvolver a E.B.D. em sua igreja, em todos os departa-
mentos, alugou uma casa na rua oposta aos fundos da
igreja e a equipou com órgão, quadro-negro, cartazes, ma-
pas, cartões e assim por diante, tudo por sua conta, e
hoje tem o prazer de saber que sua Escola Bíblica Do-
minical é não sômente uma das maiores, mas também
uma das mais eficientes no Brasil. É uma alegria estar
com êle e vê-lo trabalhar para o Mestre.

Drs. R. J. Willinghame T. B. Ray

Eu não posso deixar de mencionar og nomes dos dois
secretários da nossa Junta, que tanto têm influenciado
para o bem, não sômente em minha vida, mas sôbre todos
os batistas que trabalham no Brasil. Parece-me como se
fôsse ontem que eu estava ajoelhaão no escritório da
nossa Junta de Missões Estrangeiras junto com o Dr.
Willingham e, tendo uma das suas mãos sôbre a minha
cabeça, o ouvi fazer uma oração tocante e fervorosa por
mim e pelo meu trabalho. Éile era decerto um amigo, e
sua influência em minha vida foi profunda. Tôda vez
que as dificuldades e provações abundavam e o meu co-
ração quase Gesfalecia, uma carta me chegava daquele
homem de Deus, cheia de animação e entusiasmo, e eu
podia continuar minha tarefa facilmente e cheio de sa-
tisfação.

E, que direi do amado Dr. Ray? O que sua vida e
amizade me têm sido pessoalmente é impossível relatar.
Sempre me foi uma honra conhecê-lo e por três meses
viajar com êle por alguns campos no Brasil. Eu o amava
e lhe abri o meu coração quanto às minhas tribulações
e aspirações, Ele tem sido um leal irmão nas lutas e um
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bom conselheiro em tôdas as minhas dificuldades. Oh!
quantas vêzes tenho agradecido ao meu Pai Celestial por
me conceder êsse amigo! E o faço mesmo agora, suplican-
do as mais ricas bênçãos sôbre êle e sôbre o seu grande
trabalho.

inumeráveis companheiros

Desejaria ter espaço bastante para dizer algo de cada
um dos meus companheiros missionários no Brasil, espe-
cialmente daqueles com quem tenho tido a honra de tra-
balhar, mas tenho que ser breve ou então êste livro fi-
caria volumoso demais. Mas ao menos poucas palavras
devo dizer de cada um daqueles que me têm sido bênçãos
pessoalmente. Quero mencionar o nome de cada um dêles,
para que os meus leitores vejam como o nosso trabalho
batista está distribuído no Brasil. Citá-los-ei a começar
pelo campo extremo sul do país.

Rio Grande do Sul

Quando eu era Secretário Executivo da Junta de
Missões Nacionais do Brasil, fui convidado para visitar
um pequeno grupo de batistas na cidade de Pôrto Alegre,
a Capital dêsse grande Estado. Eu não podia afastar-me
do trabalho, de modo que telegrafei ao irmão A. L.
Dunstan, então em São Paulo, pedindo-lhe que atendesse
ao convite dos irmãos daquela cidade, comprometendo-me
a pagar-lhe as despesas, dos fundos da Junta de Missões
Nacionais, Éle foi e as grandes oportunidades, a vasta
porta aberta de tal modo o impressionaram, que resolveu
transferir a sede das suas atividades para aquêle Estado.
Essa mudança foi grandemente abençoada por Deus, O
irmão Dunstan, com energias infatigáveis, tem estabelecido

a causa batista naquela região.
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Estou satisfeito em saber que o irmão R. A, Clifton
e Senhora desejam localizar-se no Rio Grande do Sul. Há
agora ali cêrca de doze igrejas, a maioria com sustento
próprio e muitos pontos de pregação. O futuro dêsse
campo é risonho.

Paraná e Santa Catarina

Quando o irmão Deter era o Secretário Executivo da
Junta de Missões Nacionais, recebeu um convite, de algu-
mas igrejas batistas independentes situadas no Estado
do Paraná, para visitá-las e orientá-las, pois desejavam
se unir à Convenção Batista Brasileira. O irmão Deter,
atendendo-as, foi e permaneceu com elas mais ou menos
um mês, deixando o campo organizado e devidamente
filiado à Convenção. Pediu-se então ao irmão Pettigrew
que se mudasse para êsse Estado, e Ultimamente o pró-
prio irmão Deter fêz da Capital do Estado o seu centro
de atividades.

Atualmente há uma grande hoste batista naquele
campo, prometendo grandes coisas num futuro próximo.
Ultimamente o irmão Deter organizou a Convenção Es-
tadual, unindo os dois Estados vizinhos, Paraná e Santa
Catarina, nos quais há muitas igrejas batistas de irmãos
alemães e letos. Foi-me honroso ter estado com êstes dois
irmãos, hospedando-me em suas casas e pregando em
suas igrejas, orando juntamente, em íntima comunhão
perante o Trono da Graça. Homens de Deus consagrados,
ambos se esforçavam para levar avante o Reino de Deus
naquele campo.

O Campo Paulistano

Aqui temos, morando e trabalhando, os irmãos Bagby,
Taylor, Edwards, Ingram e Jackson, e respectivas espô-
sas. Como desejava ter espaço para poder fazer justiça a
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todos êsses consagrados e fiéis servos, que estão, em seu
respectivo campo de labor, fazendo grandes coisas para
o Mestre. Mas preciso ser breve e dar a cada um apenas
algumas linhas.

Não me posso conter sem dar uma nota mais exten-

sa sôbre o Dr. Bagby e Senhora, que são os missionários

mais antigos no Brasil. Para ali êles foram em 1881. Em

seus quarenta anos de serviço, tiveram êles as duras ex-
periências que ocorrem aos missionários pioneiros e por
fim a grande satisfação de contemplar o maravilhoso de-

senvolvimento da Causa,

Foram primeiro para Santa Bárbara, a Colônia Ame-

ricana, no Sul. Quando veio o Dr. Z. C. Taylor em 1882,

êles se transferiram para a Bahia, onde permaneceram
mais de um ano. Daí se mudaram para o Rio de Janei-
ro e se deram ao estabelecimento da nossa Causanaquela.
grande cidade, a Capital do país. O Dr. Bagby nutriu

também o trabalho nas vizinhancas do Rio, com esfor-

cos inauditos. Quando voltaram das suas férias em1901,

estabeleceram-se em São Paulo, Capital do Estado do

mesmo nome. No ano seguinte, 1902 fundaram o célebre

Colégio de São Paulo, para meninas, cuja direção atual

está com o Dr. Ingram, Sua vida e trabalho têm um glo-

rioso passado, Depois de quarenta anos de serviço fiel,

êles podem lançar uma vista retrospectiva sôbre todo o

passado, e ver muitos triunfos para a Causa do Senhor,

em que lhes foi permitido ter uma grande parte, Nin- |

guém pode ter a impressão completa do trabalho que os

Bagby têm feito. Mesmo depois de trabalharem durante

tantos anos, êles ainda lutam com atividade de jovens.

Falando dêles, não posso olvidar os jovens Bagby.

O seu filho T. C. Bagby está edificando uma grande

igreja em Santos. Destemido e com um zêlo incompará-

vel, êle está pregando o evangelho e ganhando almas para

Cristo continuamente. Alice Bagby, a filha, que herdou
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muitos dos dons dos Baghby, foi ultimamente eleita para
o Colégio de meninas em São Paulo, função para qual
está bem preparada.

O Dr. J. J. Taylor é outro veterano que pode olhar
para os seus trinta anos passados no trabalho do Mestre
no Brasil com satisfação e alegria. O grande segrêdo de
seu êxito está na sua habilidade de ganhar a confiança
e o amor dos nativos. Éles se dirigem a êle em tôdsas as
suas tribulações, e êle os conforta e os ajuda a vencê-las.

Excelente escritor, estudante profundo, um erudito,
êle está agora dando aos batistas no Brasil, como redator
de nossa literatura da Escola Bíblica Deminical, o melhor
de sua vida.

F, M. Edwards é conhecido no Brasil como o evange-
lista “malho”. Ouvi-lo quando o seu coração se abrasa é
ter a impressão de que o auditório está eletrizado com
o poder dívino. É um grande obreiro e ganhador de almas
que está conseguindo um trabalho permanente para o
Brasil. Um dos maicres prazeres na minha vida é quan-
do tenho a honra de o visitar em sua residência e a seu
povo. Tôda manhã nós dedicamos, então, uma hora ou
mais ao estudo da Palavra de Deus e à intercessão pe-
rante o Trono da Graça. Ésses são momentos espirituais
que muito me têm ajudado em meu viver.

E. A. Ingram é o diretor do Colégio Americano Bra-
sileiro para meninas. “Feliz Ingram” ecra a sua alcunha
na Universidade de Baylor, e êle está, decerto, se esfor-
cando por mantê-la. Nunca o vi triste. Sempre está cheio
de alegria e felicidade. É uma delícia hospedar-se em seu
lar por alguns dias. Está com a responsabilidade do Co-
légio para meninas no Brasil, e uma das maiores mara-
vilhas para mim é ver como êle e sua excelente espõsa, em
tão pouco tempo no país, tomaram o pêso daquela gran-
de instituição, e o vão fazendo bem.

Os E, A. Jackson residiam em São Paulo até há pou-
co, quando se mudaram. Seu campo de trabalho é o Es-

UM JUDEU ERRANTE NO BRASIL 207

tado de Mato Grosso. Cheios de zêlo e abnegação, os
Jackson estão construindo um bom trabalho naquele Es-
tado central.

Também não me posso esquecer do meu jovem amigo
Stanton, um dos missionários mais novos, também loca-
lizado nesse campo, tendo seu centro de atividade na ci-
dade de Ribeirão Prêto, no interior do Estado de São
Paulo, um centro comercial de alto relêvo, Ainda que
nôvo no campo, êle está edificando uma forte igreja ba-
tista, apesar dos grandes obstáculos.

O Campo Fluminense

Há dois casais de missionários nesse grande campo
de atividades — os Christie e os Bratcher, Os primeiros
entregues ao trabalho de evangelização; os segundos ao
educativo.

Para descrever a vida e os feitos dêsses homens, se-
ria necessário um volume, Eles têm edificado sàbiamen-
te e estabelecido um trabalho que agora se sustenta em
quase todos os seus setores. Sessenta igrejas, com ape-
nas duas ou três recebendo pequeno auxílio da Missão,
com mais de cem pontos de pregação, que se transfor-
marão em igrejas num futuro próximo; um Hospital Ba-
tista, fundado e sustentado pelos crentes brasileiros etc.
Esta é a história que êsses homens podem contar. O
irmão Christie, o mais idoso dos dois, é um grande poder,
um missionário, real estadista, um chreiro que não tem
de que se envergonhar.

O Campo Vitoriense

Algum dia alguém escreverá a história dêsse campo
missionário, e mostrará que o trabalho feito pelos Reno
talvez não tenha igual nos anais do trabalho missioná-
rio na América do Sul, Tem-me sido honroso estar com
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êles, no seu amável lar, diversas vêzes, para pregar, a
seu convite, e para visitar todo o Estado com êles. Con-
sagrados, abnegados e diligentes, êles têm edificado um
trabalho que tem sofrido grandes perseguições, mas que
estará firme até ao fim. A maior coisa naquele campo é
a vida espiritual dos missionários, refletida e reproduzida
na vida dos nativos. Honrados e respeitados pelos cren-
tes e pelos descrentes, êles fazem o nome batista estima-
do e o nome do Mestre respeitado.

O Campo Mineiro

Aqui temos quatro casais de missionários: os Maddox,
os Crosland, os Allen e os Morgan. Os dois últimos casais
são novos no campo, são recém-chegados. Os irmãos Cros-
land e Maddox têm grandes feitos no Brasil e estão le-
vando avante um campo bem organizado no grande Es-
tado de Minas, talvez o maior campo missionário na na-
ção brasileira. Ambos são possuidores do espírito de evan-
gelismo e estritamente ortodoxos, crendo num evangelho
completo com um programa batista completo. Ambos têm
lutado valentemente e conseguido grandes coisas e estão
destinados a fazer maiores coisas ainda para Cristo e
para os batistas.

O Campo Federal

Já tenho mencionado alguns dos obreiros localizados
no Rio de Janeiro, mas deixei de me referir a outros que
estão operando eficientemente nessa grande metrópole,
o coração do Brasil. Hã o Dr, A. B, Langston, o Deão do
nosso Seminário e pastor de uma das mais prósperas
igrejas — incansável, amorável, estudioso, muito estimado
€ honrado por todos os que o conhecem intimamente, Tam-
bém temos no Rio o irmão S. L. Watson, últimamente
eleito Diretor Geral da nossa Casa Publicadora, mas nos
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últimos seis anos professor eficiente do nozgo Colégio e
Seminário, e por dois anos tem-se provado grande admi-
nistrader, ganhando a confiança e a admiração de todos.

Também estão no Rio os Deker. O irmão Baker,
além do seu trabalho no Colégio, ao qual êle empresta a
maior parte do seu tempo, é também pastor de uma das
igrejas da cidade, Hissas duas posições seriam mais que
suficientes para um homem, mas é também Secretário da
South Brazil Mission, tesoureiro do Campo Federal e mem-
bro de diversas juntas. Infatigável nos seus labôres, cheio
de zêlo e devoção, êle dá o seu tempo e tudo que é ao
Mestre e à sua Causa. Tem-me sido uma honra conviver
com êle, e conhecê-lo no aconchego &o lar, e às vêzes
tenho agradecido a Deus por pessoas e vidas como as
des Baker, Também estão no Rio os Hites. O irmão Hites
começou a pregar quando estava apenas dois meses no
campo. Ele é um homem de pensamentos profundamente
claros, e ainda que tão recente no campo, já está fazendo
grandes coisas.

Miss Ruth Randall, a competente secretária e guar-
da-livros do nosso Colégio e Seminário, também não po-
demos olvidar; e D. Jane Sorcn, que, além do grande
trabalho na igreja de que seu espôso é pastor, estã en-
carregada de dirigir cento e cingiienta meninas do Co-
lézio Feminino, sendo-lhes uma inspiração e auxílio. Gos-
taria também de falar do trabalho das nossas irmãs mis-
sionárias: D. Rena Shepard, a conselheira e incansável
auxiliar do marido; D, Ana Watson, secretária-corres-
pondente da União Geral das Senhores; a Sra. Langston,
tesoureira da Urião Geral, e assim por diante,

A última adição às fôrcas no Rio é o irmão J. J.
Cowsert, a quem está afeto o trabalho de evangelização.
Mas preciso prosseguir e dizer algo acêrca dos irmãos no
Norte do Brasil,
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O Campo Baiano

Justamente agora temos, nesse grande campo, os
White, os Stapp e o irmão Sherwood. Éste último é nôvo
no campo e está lutando para dominar a língua, e vai
vencendo. Éle é o tipo de homem que não desanima fãcil-
mente, e prefere morrer, a fracassar. De passagem pela
Bahia, passei alguns dias em sua companhia, e muito me
afeiçoei a êle. Estou certo de que êle falará bem e se
fará ouvido em breve.

Quanto aos White, como êles se agiúentam sôzinhos
num tão grande campo como é o Estado da Bahia, é uma

maravilha. Há acima de quarenta igrejas no Estado e
mais de cem pontos de pregação. Não hã facilidade de
transporte, Imagine o leitor, um homem só, num Esta-
do como o de Texas, com algumas centenas de quilôme-
tros de estradas de ferro! É dêsse ponto de vista que se
pode ver a extensão da tarefa do irmão White. Que a
Causa nesse campo não tem sofrido, mas cresce a olhos
vistos, é uma prova da tenacidade de propósitos do ho-
mem que vei à frente.

Os Stapp ultimamente se transferiram para o Esta-
do vizinho, Sergipe, o menor da federação, ainda que o
de maior densidade de população. Um trabalho florescen-
te se desenvolve naquela região. O irmão Stapp está ga-
nhando o amor e a confiança não sômente dos obreiros,
mas também dos crentes em geral, e se esforça por esta-
belecer um trabalho próspero para o Mestre naquele
campo.

O Campo Alagoano

Antes de escolher êsse campo como sua esfera de
ação, o irmão João Mein fazia excelente trabalho no cam-
po fluminense. Éle se afeiçoou grandemente aos nativos,
de modo que os irmãos esperam dêle, ansiosos, grandes
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coisas no seu nôvo campo. Ativo, zeloso, consagrado e
espiritual, estã conseguindo muito nesse campo pronto
pira a ceifa.

O Campo Pernambucano

Já me referi ao que está fazendo Muirhead. Além
(iêle, hã nesse campo os Hamilton, os Taylor, os Johnson,

iss Paulina White, que estã à testa da Escola de Tra-
balhadoras Cristãs, e outros missionários chegados ulti-
memente, que os não vi e cujos nomes apenas menciono:
o Prof. A. E. Hayes e Senhora, o Prof. R. 8. Jones e Se-
nhora, Miss Essie Fuller, Miss Bertha Lee Hunt, e o Rev.
E. G. Wilcox e Senhora, Lembro-me de haver encontrado
o ismão Hamilton e Senhora em Texas, logo após a morte
de seu santo irmão, e quando êle se ofereceu à Junta de
Missões Estrangeiras como seu substituto, Era, então,
superintendente das escolas do Município de Georgetown.
Não deixei de admirar sua coragem e determinação. Te-
nho estado em sua casa muitas vêzes, e minha admiração
por êle se aprofunda cada vez mais. É grande obreiro, e
tem tornado sua vida de grande valor para o trabalho
do Reino no Brasil. Competente, esforçado, cheio de fé,
tem sido feliz em cada ocupação que exerce,

O irmão W. €. Taylor, como Deão do Seminário de
Pernambuco, está exercendo grande influência na Causa
e sôbre a futura juventude do Norte do Brasil. Bem pre-
parado para o cargo de procurar obreiros nativos, êle
se tem entregado sem restrição ao serviço e está obtendo
o meis digno resultado. Não contente com o seu ensino e
pregação, está também escrevendo e traduzindo diversos
livros de grande valor. A vinda do irmão Taylor para
o Brasil foi uma grande bênção, e dêle esperamos ainda
maiores coisas.

Não tenho tido oportunidade de estar com os Johnson,
Vios sômente uma vez, sendo apenas um encontro for-
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tuito numa Convenção. Mas tenho tido boas informa-
ções de sua vida e obra, que é forte e vigoroso em todo
o campo e que êle estava à testa do ramo de evangeliza-
ção, visitando as igrejas e abrindo novos pontos. Og obrei-
ros nativos falam muito bem dêle, do seu zêlo, conheci-
mentos e vida espiritual.

| Miss Paulina White está fazendo um trabalho glo-
rioso entre as trinta ou quarenta jovens que são enviadas
pelas igrejas para se prepararem para o serviço do Mes-
tre. Tôdas a amam. Ela as ama como se lhes fôsse mãe.
Tive o prazer de estar no Colégio durante, aproximada-
mente, duas semanas, e de contemplar sua influência es-
piritual sôbre as jovens, elouvei a Deus por sua vida dada
ao Brasil,

O Campo Maranhense

Quase diretamente sob o Equador, encontra-se o jovem
casal Parker, encarregado duma região que abrange três
Estados extensos: Ceará, Maranhão e o Norte do Piaui.
Sozinhos, quase sem um cooperador nativo, trabalham e
se esforçam dia e noite para manter o grande campo.
Quanto êles precisam de reíôrço! Constrange vê-los ali
sózinhos, apesar de não haver qualquer desânimo da par»
te déles. Felizes, cheios de fé e de zêlo, continuam a pre-
gar as riquezas incomparáveis de Cristo às pobres almas
perdidas, e o Senhor graciosamente os abençoa nos es-
forços feitos. ,

O Vale do Amazonas

Já mencionei o maravilhoso trabalho do irmão Nelson
no vale do Amazonas. Aqui é apenas para acrescentar
que ultimamente o irmão Nelson voltou ao seu campo
de atividades feliz dono de uma lancha motorizada, na
qual espera viajar rio acima, rio abaixo, nos caudalosos
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rios do grande vale do Amazonas. Poucos, a não ser os

que têm visitado aquela região, podem compreender a

coragem e determinação necessárias a um empreendimen-

to dêsse caráter; mas o irmão Nelson é um homem de

fê, é um homem de Deus. Éle confia nÃAguele que tem

todo o poder no céu e na terra, e que lhe tem prometido

ir adiante. Não nos esqueçamos, em nossas orações, dêsse

servo de Deus, pois êle viaja por todo o vale do Ama-

zonas e pelas florestas virgens do Brasil.

A Missão do interior

A cêrea de trezentas léguas da costa, no grande cen-

tro do Brasil, encontram-se dois casais de missionários,

os Downing e os Terry, Eles tentam estabelecer uma Ha-

cola Industrial, para o bem de milhares de brasileiros

que nunca tiveram oportunidade de estudar. O irmão

Downing é um médico hábil e, com sua habilidade cirúr-

gica, está não sômente auxiliando na Escola, mas tra-

zendo muitos ao conhecimento do Grande Médico, que

não só pode curar o corpo, mas também as almas. O ir-

mão Terry é pregador e evangelista, tendo já feito mui-

to no Norte do Piauí. Com essa Escola Industrial fundada

e equipada em Corrente, um grande centro para Cristo

gerá organizado no próprio coração do Brasil, cuja in-

fluência espiritual, moral e social afetará todo o vasto e

impenetrável interior.

Que oportunidades e que futuro esperam os Batistas!



IX

O BRASIL COMO CAMPO
MISSIONÁRIO

O catolicismo, o maior obstáculo ao cristianismo

OR QUE FUI para o Brasil e o que me levou a essa
parte do mundo, em vez de trabalhar entre os ju-

deus? A resposta pode ser dada em poucas palavras, Em
primeiro lugar, quanto ao meu trabalho entre católicos
e não entre judeus, a minha resposta é que me convenci
de que nenhum judeu convertido deve trabalhar entre og
judeus. Sua missão é aos gentios, para aquêles que não
conhecem o Messias, o Salvador do Mundo.

Certamente há alguns judeus convertidos que são
capazes de fazer uma grande obra entre os seus irmãos
segundo a carne, mas sua missão e seus feitos são ex-
tremamente limitados. Teriam feito muito mais entre-
gando-se inteiramente ao trabalho entre os gentios não
convertidos. Paulo, o Apóstolo, o mais elogiiente e com-
petente dos discípulos do Senhor, teve que virar as costas
aos seus irmãos segundo a carne, e pregar entre os gen-
tios perdidos. Sua vida e trabalho permanecem até hoje
como um monumento de bênção e poder. Este mesmo re-
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sultado é notável, ainda que não tão extraordinário, nos
labôres de cada hebreu converso que se tem entregue ao
trabalho de evangelização entre os gentios. Por exem-
plo: Mosheim, o historiador, Edersheim, o teólogo, Saphir,
Schwartz e muitos outros, em tôda parte ào mundo. Foi
esta convicção que me fêz voltar as costas aos meus
irmãos segundo a carne, e não trabalher entre êles.

Por que então fui trabalhar entre os católicos? Por
que não entre os milhões na China? Pela simples razão
de ter chegado à conclusão de que o maior obstáculo à
conversão dos judeus e à evangelização do mundo em
geral é a Igreja Católica, com a pretensão de ser cristã,
com a sua idolatria, seus costumes e tradições materia-
listas e suas superstições degradantes. Se há uma coisa
que sulca fundo um coração judeu, é o odioso culto aos
ídolos. Seus sentimentos e natureza revoltam-se contra
essa prática.

Os católicos aloram ído'os

Nunca esquecerei um episódio que ocorreu numa
ocasião em que eu atravessava as ruas de Varsóvia com
meu pai. Passávamos por uma igreja católica, da qual
saía grande multidão. Éle entrou comigo no edifício e
chamou minha atenção para a grande quantidade de
pessoas que, de joelhos, adoravam um Ídolo em forma
humana, que estava debaixo do altar. Perguntou-me se
me lembrava dos Dez Mandamentos, Respondi afirmati-
vamente, Então me pediu para repetir o segundo man-
damento, e eu o fiz. Éle disse então: “fsses cristãos
afirmam que a sua é a- verdadeira religião; mas tens
senso bastante para ver quão longe êles estão da verdade.”

O catolicismo é pura e plena idolatria. Podem-se cha-
mar ídolos “Diana” ou “Maria”, “Júpiter” ou “Pedro”,
são ídolos da mesma forma, acêrca dos quais o salmista
fala claramente no Salmo 115: “Éles têm bôca, mas não
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falam; olhos têm, mas não vêem; têm ouvidos, mas não
ouvem; mãos têm, mas não tocam... sejam semelhantes
a êles os que confiam nêles.”

Foi na cidade de Braga, Portugal, que visitei um
templo edificado pelos romanos no tempo do Imperador
Trajano, que viveu antes de Cristo. Ali vi dois ídolos,
que no tempo de Roma pagã eram chamados Janos e
Júpiter, os quais eram adorados pelos católicos romanos
sob os nomes de 8. João e 8, Pedro. Combater essa ido-
latria pior do que a pagã, por causa dos seus galvanismos
cristãos; tornar o verdadeiro Deus conhecido e seu amado
Filho, o Messias, o Salvador da humanidade, foi o que
me levou a trabalhar entre os católicos.

Brasil, o campo missionário mais negligenciado

O Brasil era há trinta anos passados e é hoje um
dos campos missionários mais nepligenciados do mundo.
Em 1890, poucos missionários ou juntas missionárias
trabalhavam no Brasil. Os batistas tinham apenas alguns
casais de missionários, com pouquíssimas igrejas, no
grande e imenso campo, um país maior em superficie
do que os Estados Unidos. E, mesmo hoje, com o número
de missionários grandemente aumentado, temos apenas
vinte ou vinte e cinco homens que se dedicam à evangeli-
zação — vinte e cinco para cêrca de vinte e cinco milhões,
ou seja, a média de um missionário para um milhão de
almas! Foi êsse fato que me arrastou ao Brasil, o campo
mais negligenciado. Dou graças a Deus por me haver
guiado so Brasil,

Lanço um olhar retrospectivo para og meus trinta
anos de labor, para as grandes mudanças que tem havido,
para o maravilhoso crescimento da Causa do Mestre, e
desejo louvar e magnificar Seu nome por me haver per-
mitido tomar uma parte, ainda que muito pequena, nesse
trabalho. Com poucas palavras desejo encerrar êste livro,
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tratando do Brasil e de seu povo, de alguns dos nossos
problemas e planos de trabalho e também de mais alguma
coisa sôbre o progresso feito pelos batistas até ao mo-
mento presente. Estou certo de que isso não sômente in-
teressa e é de muito proveito para aquêles que querem
consagrar sua vida à evangelização dos milhões que
vivem no Brasil, como nos ajudará a preparar a base para
os milhões que estão entrando nesse país e que nas
décadas seguintes zelarão dessa grande terra, “o futuro
armazém do mundo”.

Aspecto físico do Brasil

Basta um relance ao mapa, para notar-se que o
imenso Oeste, com suas terras ricas e férteis, está ainda
por explorar. Ocultos nas matas virgens hã tesouros
incalculáveis. Na região amazônica encontra-se a serin-
gueira ou borracha de que não há igual no mundo.
Adicionem-se ainda inúmeros espécimens de madeira, cuja
excelência é incomparável, que só agora é que se começa
a exportar para tôdas as partes do mundo. Ao Sul do
Amazonas há grandes áreas de algodão, nos Eistados do
Maranhão, Ceará, Rio Grande do Norte e Paraíba. No
Estado de Pernambuco, ao longo do rio São Francisco,
há cana-de-açúcar, algodão e arroz em grande abundância.
Na Bahia há produção de fumo, o melhor do mundo, e

plantio de cacau que produz a melhor qualidade de cho-
colate. Nos rios há diamantes e a terra abriga grande
quantidade de ouro, cobre, carvão, e assim por diante.
Que direi de São Paulo, com os grandes cafêzais; do
Paraná, com os pinheirais; de Minas Gerais, com as suas
inexauríveis minas de ferro, manganês, ouro e pedras
preciosas; e de Mato Grosso, com a sua indústria pastoril
de milhares. de gado bovino e cavalar da melhor qualida-
de? O Brasil é, não há negar, uma verdadeira Terra de
Gósen, terra que manaleite e mel, destinada, pelo Criador,
a contribuir grandemente para a história da humanidade.
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O povo do Brasil

Quatro traços, entre muitos outros característicos,
são predominantes no povo brasileiro, devido, sem dúvi-
da, à sua formação social, e êsses são: inteligência, co-
ragem, cortesia e espírito de sacrifício, Os brasileiros,
em geral, são excepcionalmente inteligentes. Não estou
dizendo que sejam cultos, porque, infelizmente, por causa
dos seus líderes, principalmente os padres, que temem a
educação e a instrução do povo, sômente, de acôrdo com
o último recenseamento, cêrea de 15% do povo podem ler
e escrever. Mas quando têm oportunidade, êles revelam
perspicácia, clareza de mente e facilidade de aprender.
Entre as melhores classes, hã poucos que não falam mais
de uma língua; há médicos, engenheiros e juristas que
competem com os maiores do mundo. Poucos ignoram ou
esquecem a mestria com que o jurista e senador brasileiro
Rui Barbosa surpreendeu o mundo da Conferência de
Haia, com seu conhecimento profundo e coragem para
defender os princípios de justiça e de direito. Éle com-
bateu e, vitoriosamente, obteve direitos iguais para as
nações pequenas.

Para se entender a capacidade extraordinária de seus
engenheiros, basta visitar os feitos de engenharia no
Brasil. A Estrada de Ferro Central do Brasil com seus
treze túneis duplos; a estrada que sobe de Paranaguá
a Curitiba, no Elstado do Paraná.

Uma das coisas mais animadoras do nosso trabalho
missionário é ver a transformação que se dá na juventude
enviada das terras brasileiras aos nossos colégios e se-
minários. Éles aprendem rápida e prontamente, e, depois
de findarem os cursos, se tornam podêres para o bem na
grande causa de edificar o Reino de Deus no Brasil.

Os brasileiros também são corajosos. A história do
país nos fala de muitos exemplos de bravura e coragem,
tanto na paz como na guerra, da parte de homens e de
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mulheres. Ocuparia muito espaço citá-los aqui, mas, como
estou passando um relance no passado das rinhas ex-
periências com os crentes nativos e cooperadores, e me
lembro de muitas ocasiões, quando, por causa de sua fé

e amor a Cristo, êles arriscariam a vida e tudo que eram
e tinham, não posso deixar de testificar que são extra-
ordinâriamente corajosos, um povo bravo, povo que, quan-
Go o tempo requer, fica firme e, se necessário, sacrifica
a vida pela causa que ama, Quando eu quis abrir o tra-
balho em Limoeiro, Pernambuco, pedi aos moços do

Seminário que me acompanhassem como voluntários,
falando-lhes do perigo a que iriam se expor e que, pos-
sivelmente, iríamos perder a vida. Todos se prontificaram
a ir. Estavam dispostos a morrer pelo Mestre.

Antes de partir para a América, em 1920, passei
algumas semanas em Pernambuco, e, como Secretário-
“Correspondente da Junta de Missões Nacionais, tive oca-

sião de falar, aos jovens do Seminário e às jovens da
Escola de Trabalhadoras Cristãs, sôbre as necessidades
dos índios no interior do Brasil, Eu trazia comigo foto-
grafias de homens e mulheres em seu estado selvagem:
nus. Mostrei-lhas e expliquei em linguagem clara o estado
de coisas nas florestas virgens do interior, as durezas,
perigos e dificuldades. Quando apelei aos voluntários,
mais de uma dúzia de rapazes e môças, cobertos de lá-
grimas, «e consagraram a êsse trabalho, e estão mesmo
agora se preparando para viver por Cristo entre as tribos
selvagens e negligenciadas. Os brasileiros são também
um povo muito fino, cortês. Refiro-me a uma disposição
natural de gentilezas e cultura. As classes educadas tra-
tam a gente com grande atenção e respeito, especialmente
as que vivem no interior, Se alguém está em necessidade,
êles repartem com êle até o último punhado de farinha
que tenham em casa. Nunca são rudes, grosseiros ou pro-
vocadores. Sempre ouvem primeiro o argumento do in-
terlocutor, antes de responder-lhe. Nunca riem das faltas
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ou erros alheios. Uma vez eu pregava em São Fidélis
sôbre o Filho Pródigo. Estava presente um bom número

de pessoas da melhorclasse, que ouvia atenciosamente os
meus pobres esforços. Ora, há em português duas pala-
vras muito semelhantes: bezerro e besouro. Imagine o

leitor a minha decepção, quando, em vez de usar a pala-

yra bezerro, falando da alegria do pai em ter de nôvo o
seu filho em casa, usci exatamente a palavra besouro,

dizendo que “mandou matar o besouro cevado”. Mas,

para minha grande surprêsa, nem um músculo eu vi

mover-se na fisionomia de todos. Se riram, não mo dei-

zaram perceber.
Ao andar pelas ruas, ou pelos jardins públicos, ou

visitar as casas, em todo lugar o trato é sempre o mesmo

— cortesia e delicadeza. Também o povo brasileiro está

pronto até ao sacrifício. O espírito de sacrifício, especial-

mente da parte dos crentes, ultrapassa qualquer descrição.

É bom pensar num corpo de vinte e cinco mil conversos,
metade dêles não recebendo qualquer gratificação, e me-

tade não recebendo mais de 2008000 (duzentos mil réis)
por mês, na média, contribuindo acima de 689.0008090

(seiscentos e oitenta contos de réis) por ano do seu
próprio salário, Bles gostam de dar, e dar abundantemen-
te para a Causa do Mestre.

Os fetos acima mencionados nos ensinam, ao menos,

uma enorme lição: que os brasileiros são um povo estra-

tégico. Ganhar essa nação para Cristo e sua Causa signi-

fica muita coisa para um futuro próximo. O Brasil com

suas portas abertas, terá brevemente uma população de

com milhões de almas. Estar nesse país agora, ter lugares

de culto do extremo Norte ao extremo Sul, do Atlântico

às fronteiras da Bolívia e do Peru, garante êxito nos vinte

a cingienta anos próximos futuros. Em vez de tentar

vencer costumes e usos de centenas de milhares de anos,

como os nossos missionários enfrentam na China e no

Japão, no Brasil estamos em condições de ensinar e moldar
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para Cristo e sua verdade as gerações vindouras, Um

grande povo e um grande futuro estão diante dos batis-

tas do mundo inteiro, e, com o auxílio de Deus devem

tornar êste povo e esta nação a maior comunidade batista
da terra.

Obstáculos

O problema principal, em nosso trabalho no Brasil,

é o problema universal do pecado em tôdas as suas ma-
nifestações, agravado por quatrocentos anos de catolicis-

mo romano tropical. Note-se que digo catolicismo romano
tropical, porque acredito que o catolicismo romano, num

clima tropical, é pior do que no temperado ou frio. Toda-

via, só Deus sabe quanto êle é ruim, mesmo nesses climas.

Que estrago terrível tem feito Roma no povo, natu-
ralmente religioso e temente a Deus! Depois de guatro-
centos anos de cerimonialismo em cultivar e ensinar su-
perstições e tradições de homens, de proibição do livre
exame e investigação independente, é o que se vê! Eis
alguns dos resultados: (1). A Palavra de Deus é um livro
desconhecido. As melhores classes o julgam sem valor
e inútil; as mais pobres não o conhecem absolutamente,
(2) A oração ou comunhão íntima com Deus, o Pai Ce-
leste, é desconhecida. Aquêles que oram apenas rezam ou
repetem frases, usando rosários. A comunhão de coração
a coração com Deus é inteiramente desconhecida. (3)
Deus mesmo é um Ser desconhecido para a maioria dêles.
Têm imagens, crucifixos, estátuas, ídolos de todos os
matizes, formas e tamanhos, mas o Deus do céu e da
terra, 'Todo-poderoso, onisciente e onipresente, não é
conhecido. (4) Por conseguinte, a vida espiritual, ideal
e de poder espiritual não é conhecida, a não ser por aquê-
les que aceitaram Cristo como seu Salvador pessoal, O
poder que muda a vida, que cria um nôvo ser, que
elimina o pecado e a corrução, não se conhece. Os padres,
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por si mesmos, dizem ao povo: “Façam como eu digo, e
não como eu faço.” A corrução do confessionário não
será facilmente removida do coração e da vida da nação.
(5) A coisa mais triste de tôdas é que o amor de Cristo
e o livre perdão não são conhecidos. Oh! como se esforçam
para se salvar e trangiilizar as suas consciências! Mas
tudo não vale pelo único Jesus que perdoa e salva, Jesus
não é pregado, seu evangelho não é publicado, e o povo
morre nos seus pecados, por falta de conhecimento. Estes
são os problemas que defrontam os obreiros nesse país,
e o resultado natural pode ser facilmente imaginado. Lou-
vado seja o Nome de Deus, que êsses problemas estão
sendo resolvidos. Lenta, mas firmemente, os obreiros, com
o auxílio dAquele que prometeu estar conosco até ao fim,
estão resolvendo todos êsses problemas dum modo extra-
ordinário.

o que os batistas estão fazendo no Brasil

É honra para mim ter acompanhado e testemunhado
o crescimento da Causa Batista no Brasil nos últimos
trinta anos, e creio que animará os nossos irmãos que
alegre e voluntâriamente contribuem para a Causa das
Missões Estrangeiras considerar aqui brevemente o que
os batistas estão fazendo no Brasil.

Os primeiros missionários enviados ao Brasil foram
grandes semeadores, Espalharam as Boas-novas larga-
mente, para estabelecer os alicerces do presente cresci-
mento e desenvolvimento. Exatamente como aconteceu no
tempo apostólico acontece hoje: “Eu tenho plantado,
Apolo regado, mas Deus deu o crescimento.” Z. C. Taylor,
W. B. Bagby, E. A. Nelson, W. E. Entzminger, A. B.
Christie, F. M. Edwards, O. P. Maddox, A. B. Deter e ou-
tros, muitos outros, plantaram a boa semente. J. W.
Shepard, H. H. Muirhead, A. B, Langston, Miss Woorheis,
Sra. Bagby e outros, muitos outros, regaram-na, e Deus
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tem dado o crescimento, o maravilhoso e extraordinário
crescimento. Quem poderá dizer o que c futuro ainda tem
reservado para nos dar? Para mim, o milagre dos cinco
pães e peixinhos se repete continuamente nos campos mis-
sionários. O dinheiro que damos, os sacrifícios que faze-
mos por Cristo, Éile os recebe e os abençoa e os usa, mui-
tiplicando-cs em milhares e satisfazendo às multidões. O
livro dos Atos dos Apóstolos nunca foi concluído, porque
os feitos dos missionários nos campos de missões são a
continuação dos mesmos atos. O mesmo Deus está com
êles, o mesmo Iispírito os inspira, o mesmo pocer os re-
veste. Nossa revista mensal, Home and Foreign Ficlas
(Os Campos Nacionais e Estrangeiros), devia mudar o
seu título para o seguinte: Os Atos dos Apóstolos nos
Tempos Modernos. A leitura das cartas dos obreiros que
ge encontram na China, na África, Ckizhoma ou México,
na Itália ou na América do Su!, não nos leva a crer que
estamos lendo novas edições dos acontecimentos relata-
dos por Paulo e Barnabé? O trabalho missionário está
dividido, geralmente, em três ramos: evangelização, edu-
cação e sociabilidade, Quero demonstrar-lhe, caro leitor,
o que os batistas têm feito no Brasil e estão fazendo
nesses três ramos de atividades como o tenho testermi-
nhado durante os meus trinta anos.

1, Evengelismo — Se há um característico que
distingue o crente brasileiro mais do que qualquer outro,
é o seu desejo de levar as Boas-novas aos outros, Tendo
estado em ignorância e superstição, enganado pelos padres
e políticos, oprimido e desprezado, seu coração extravasa
logo que recebe ou compreende o evangelho. Imediata-
mento transborda de alegria, de tal maneira que não
pode ficar calado: precisa ir e dizêlo ao outros. Por
cause dêsse espírito de evangelismo é que a Causa se tem
expandido e prosperado de um modo extraordinário.

A. primeira igreja foi organizada na Bahia em 15 de
outubro de 1882, com cinco membros, ce apenas um dêsses
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era nativo. Em 1891, quando me uni aos batistas, já ha-
via duas igrejas florescentes nas duas cidades principais
do Brasil e diversas pequenas igrejas e pontos de pregação
no interior de Bahia, Alagoas e Minas Gerais. Dez anos
depois disto, em 1900, tínhamos trabalho no vale do
Amazonas; na região pernambucana em que estavam in-
cluídos os Estados da Paraíba, Rio Grande do Norte e
Alagoas; na Bahia, que estendera suas atividades até ao
vale do São Francisco; e ao sul, no campo de Vitória. A
missão do Rio de Janeiro se desenvolvera e estava ope-
rando no Estado do Rio e acabava de entrar no grande
Estado de São Paulo.

Em 1910, quando o Dr. T. B. Ray fêz a sua memorá-
vel visita ao Brasil, leu o seguinte relatório do nosso
progresso, como se pode ver no seu livro Brazilian

Sketches, 1910:

Igrejas ...cccccccccciccc secreto 142
Membros ...ccccicicicscrcerr aa 9.939
PEMDIOS. ses isemessimmenta semen mms 44
Pontos de pregação .........cciccccc. 497
Escolas Bíblicas Dominicais ............ 138
Alunos ..cccccccccccrr 4,438
Missionários ....ciciciiscccciterrr 44
Obreiros nativos .......cccccccccccc 117

Foi um excelente progresso. Agora, dez anos depois,
vejamos as estatísticas apresentadas pela nossa Junta
de Missões Estrangeiras para o ano findo, 1920:

Igrejas ..aussrsensis cemenas enmnra ama 221
Pontos de pregação ..........cccicc. 820
Batismos ....ccccccccccarceraarareera 2.627

Membros cicsrara 20.135
Casas de culo ......cccccccccccgecte 143
Contribuição ......cccicccsccicitrcaa 606$884

(dólar a 4 mil réis)
Escolas Bíblicas Dominicais ............ 322
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Matriculados na Escola Bíblica Dominical 14.957
Missionários ...cccccciciiciccscr 86

Obreiros nativos .....cccicccccccccc 197

Verdadeiramente o Senhor está fazendo maravilhas,
e nós, vendo os resultados, só podemos dar graças e
magnificar seu bendito nome! E quanto está para ser
feito ainda! O primeiro trabalho dos missionários que se
entregam à evangelização é abrir novos centros. Ainda
que, em alguns lugares, um obreiro nativo competente
possa fazê-lo, em regra, é feito pelos missionários, que,
de um certo modo, podem conseguir, se necessário, a pro-
teção das autoridades. Nossas escolas e seminários estão
preparando homens excelentes para o ministério. Logo
que uma igreja é organizada e o trabalho vai indo bem,
é entregue a um pastor competente, que em geral a leva
avante.

Agora, de acôrdo com a informação recebida do go-
vêrno, há cêrca de 2.228 municípios no Brasil, cidades
com uma população de 2.500 a 50.000 almas. Alguns dês-
ses municípios são maiores do que alguns Estados nos
Estados Unidos. A região de Jacobina, no interior da
Bahia, é maior do que Portugal. Examinem-se as esta-
tísticas e façam-se os cálculos: temos 221 igrejas orga-
nizadas. Suponhamos que cem dessas estejam nesses cen-
tros importantes e que ainda há mais de 2.000 lugares a
serem ocupados. E, para êsse trabalho temos oitenta e
seis missionários, dos quais quarenta e um são homens.
Entre êsses quarenta e um, cêrca de quinze estão ocupa-
dos com o trabalho educativo, e pode-se imaginar que só
temos vinte e cinco que se entregam ao grande trabalho
de evangelização. Oh! a necessidade de obreiros, espe-
cialmente evangelistas, homens cheios de zêlo e coragem,
e, acima de tudo, cheios do Espírito Santo!

Duas grandes agências de evangelização estão aju-
dando a ganhar o Brasil para Cristo. A Escola Bíblica
Dominical e os Institutos Bíblicos. Não quero dizer com
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isso que estas sejam as únicas agências, Graças a Deus

pelas nossas escolas e colégios, que estão fazendo bas-

tonte, cômo veremos daqui a pouco. Mas menciono essas

duas por causo da sua conexão direta com o trabalho

de evangelização. Cada classe de Escola Bíblica Domi-

nical no Brasil é uma agência de evangelismo. Não só-

mente treinamos nelas cs crentes, como há classes espe-

ciais para os interessados. Como é na América, assim é

nos campos estrangeiros: a Escola Bíblica Dominical for-

nece à igreja a maioria dos seus candidatos para o batis-

mo. O mesmo se pode dizer dos Institutos, Ajucam em

todos os campos missionários. São cuidadozame orga-

nizados, com programa especial, e o evangeiis: é a

nota por excelência. Cristo é elevado e as almas

zidas aos seus pés de modo extraordinário.

2. Educação — A primeira escola começada nelos

batistas brasileiros foi em 1888 pela jovem Maggie Rice

no Rio de Janeiro. Infelizmente, a fe

ao Brasil a preciosa vida daquela jovem m

com a sua morte morreu também :

de educação. Em 1895, D. Emma Ginsburg abriu uma

esccla na cidade de mo que ia crescendo, pairoci-

nada pelas famílias da ci , mas a perda de saúde e

uma epidemia de varíola destruiu aquêle esfôrco. Duas

jovens batistas dos Estados Unides foram ao Brasil em

1898 com algura capital próprio e fundaram uma escola

na nova Capital do Estado de Minas, a cidade de Belo

Horizonte, a qual prosperou considerâvelmente, enquanto

a cidade prosperava, mas logo que estacionou, a maioria

dos operários ocupados nas construções dos edifícics pú-

blicos deixou-a, e a escola decaiu e fechou-se.

No sro de 1898 tambémfoi organizada uma escola

na Bahia, pela Sra, Z, C. Taylor. Foi aberta debaixo de

circunstâncias mais auspicioses. Um fazendeiro de café

e devotado batista e que estava ansioso por ver educadas

guas próprias filhes e as de outras femílias, deu à fra.
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Taylor 20.000$000 (vinte contos de réis) para o equipa-
mento da escola; 8.000$000 (oito contos de réis) foram
adicionados a essa importância por outros membros das
igrejas, e a escola tomou logo a liderança no nosso tra-
balho de educação no Brasil. Ela teve a sua época e fêz
um excelente trabalho. Quando a Sra. Taylor a deixou,
pela necessidade de voltar aos Estados Unidos, o irmão
C. F. Stapp continuou o trabalho até há três anos pas-
sados, quando foi interrompida, para ser reorganizada
no interior do Estado. Foi em 1901, enquanto parados em
Pernambuco, que a Sra. Ginsburg e eu conseguimos con-
cretizar os nossos sonhos de fundar uma escola para os
filhos dos crentes e a classe bíblica para treinar aquêles
que desejavam pregar a Palavra de Deus. A escola pri-
mária que abrimos foi um salão provisório, de proprieda-
de da Primeira Igreja. A classe bíblica iniciamo-la na
nossa própria residência. D. Emma, o Sr. J. E. Hamilton
e outros cooperadores auxiliaram. Foi a nossa primeira
tentativa. Vejamos agora quanto o Senhor já tem feito.

Examinando-se o relatório de 1920, pode-se ver que
agora temos no Brasil cinquenta e uma escolas primá-
rias. Essas estão, em geral, anexas às igrejas batistas
locais e são mantidas pelo pastor ou por uma comissão
da igreja. Quase tôdas se mantêm, A razão da existên-
cia dessas escolas é muito simples. Conquanto a maioria
das escolas públicas esteja livre do ensinoreligioso, os
padres católicos têm tanta influência sôbre os políticos,
que poucos professôres são nomeados sem o seu consen-
timento. Os professôres, especialmente nas cidades me-
nores, e o povo estão mais ou menos sujeitos so padre,
e o romanismo é ensinado e praticado abertamente. Em
algumas das cidades do interior onde os padres gover-
nam com mão forte tenho visto os filhos das famílias
batistas obrigados a se curvarem perante ídolos e a
acompanharem as procissões públicas. E, se há uma coisa
que os crentes brasileiros odeiam de todo o coração, é a
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idolatria — os ídolos católicos romanos — e farão qual-

quer sacrifício para guardarem os filhos do culto da ido-
latria. Daí êsse sacrifício para o estabelecimento das
escolas anexas.

Tenho visto igrejas pequenas, de cem a cento e cin-

qiienta membros, pagarem o salário pastoral e tôdas as

despesas correntes, aluguel de casa etc., e ainda o salário

do professor ou professôres da escola anexa, a fim de

verem seus filhos instruídos sem se contaminarem com
a idolatria da igreja de Roma. Além dessas escolas ele-

mentares, temos academias e escolas secundárias para

ambos Os sexos, nos seguintes centros missionários:

Vitória

fisse Colégio está sob a direção competente do irmão
L. M. Reno e sua Senhora, D. Alice Reno, que estão pre-

parando mais de cem rapazes e muitas meninas para O

grande futuro não só para o seu próprio povo, como para
Cristo.

Campos

Dirigido pelo Dr. Bratcher e Senhora, há, nesta ci-
dade, um grande colégio, cuja influência sôbre a comu-
nidade é preciosa. Há aproximadamente duzentos alunos
nesse estabelecimento, vindos das melhores famílias do

Estado, todos sob a influência do evangelho e da vida
espiritual dêsse piedoso casal,

Belo Horizonte, a capital do Estado de Minas

Ésse colégio foi instalado hã alguns anos passados
pelo irmão O. P. Maddox e Senhora. Está agora sob a
direção do irmão Morgane Senhora. É uma grande bênção
não sômente para os filhos dos crentes, como também para
a mocidade de fora, e exerce grande influência no seu
meio.
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Paranaguá, a cidade comercial mais importante do Paraná

| Essa escola está sob a direta superintendência do
irmão Deter, e está em grande progresso.

Péêrto Alegre e Campo Grande

Também o irmão Dunstan em Pôrto Alegre, e o irmão
Jackson, em Campo Grande, Mato Grosso, têm escolas
florescentes. O último fundou a sua há pouco tempo ape-
nas, Ambas exercem grande influência no seu meio, Te-
mos, pois, onze academias sob a superintendência direta
das fôrçes batistas. Sua influência é poderosa, contudo,
o número, em comparação com as nossas necessidades,
é tão limitado que é realmente digno de pena. Cada cen-
tro missionário deve ter uma academia hem organizada
e bem equipada, sob a direção dum casal de missionários
especialmente preparadecs para êsse trabalho. É só asgiy
“que nos habilitaremos a enfrentar as oportunidades edu-
cativas.

A maior bênção concedida ao Brasil, ao lado da pre-
gação do evangelho, é a dádiva dos nossos grandes Co-
légios e Seminários, cuja influência está sendo exercida
eficientemente não só sôbre as igrejas e os crentes, mas
também sôbre tôda a nação brasileira. Refiro-me so
Colégio e Seminário no Rio de Janeiro, com os seus seiz-
centos alunos; o Colégio, o Seminário e a Escola de Tra-
balhadoras Cristãs, em Pernambuco, com os seus nove-
centos alunos; e o Colégio Americano Brasileiro para o
sexo feminino, em São Paulo, com as suas duzentas e
cingúenta alunas, Algumas palavras apenas sôbre cada
um dêles:

O Colégio e Seminário, fundados em fevereiro de
1908, na Capital Federal, sob a direção do Dr. J. W.
Shepard, é considerado um dos melhorescolégios do Brasil.
Tem um excelente corpo docente e está atraindo os fi-
lhos das principais famílias do país. Possui uma esplên-
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dida propriedade, com grande área de terreno, situada
no melhor bairro do Rio. Tem, diante de si, um grande
futuro. De acôrdo com os planos do Diretor e da Junta
Administrativa, êsse Colégio será transformado, em bre-
ve, numa grande Universidade Batista. Há cultos de
abertura no salão nobre cada manhã e o culto de prega-
cão semanalmente, e almas têm sido convertidas ao Se-
nhor. A influência dessa Instituição é sentida não só-
mente na grande cidade, com a sua população de um
milhão e duzentos e cinguenta mil habitantes, mas em
tôda a região. O Rio de Janeiro é o coração do Brasil,

e quaisquer acontecimentos ali se propagam em todo o
país. O mesmo se pode dizer do Colégio e Seminário, e
Escola de Trabalhadoras Cristãs de Pernambuco, sob a
direção do irmão H. H. Muirhead.

Sendo o Recife uma cidade menor, com uma popu-
lação de duzentos e cingiicnta mil almas, a influência
de uma instituição como essa é, naturalmente, maior na
comunidade do que uma cidade como o Rio, com um
milhão, duzentos e cingiienta mil habitantes. Também
a oposição do elemento católico em Pernambuco é maior
do que no Rio, e, consegiientemente, as bênçãos mais as-
ginaladas, porque, onde a perseguição se levanta, o tra-
balho prospera mais do que onde há indiferença.

O Colégio de Pernambuco está, sem dúvida, fadado
a grandes feitos para a Causa do nosso Mestre e Senhor.
O preparo de quarenta jovens para o ministério e de,
aproximadamente, quarenta môcças para oserviço do Rei,
constitui um grande alicerce para o futuro e para as
nossas igrejas e campos missionários.

O Colégio Americano Brasileiro de São Paulo, para
meninas, foi fundado em 1902 peles Bagby. Por muitos
anos êles lutaram e lidaram, e agora o seu futuro está
garantido. O Sr. E. A. Ingram e Senhora estão dirigindo
essa grande instituição com grande habilidade e bons

resultados.
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Últimamente, um bom terreno foi comprado, onde se
construirá um nôvo e moderno edifício e muitas jovens
que estão ansiosas para entrar poderão ser acomodadas.
Um dos maiores prazeres que tenho, quando vou a esta
grande instituição é demorar ali alguns dias, contemplar
essas jovens vindas das melhores famílias da terra e
pregar-lhes o evangelho, É bom imaginar o futuro do
Brasil com essas jovens influenciadas pela vida de se-
nhoras como D. Anna Bagby, Helen Edwards e a Sra.
Ingram! Pode-se dizer que o futuro nos contempla risonho
e brilhante.

3. Atividade Social — Que efeito os hatistas estão
produzindo sôbre a vida social do povo brasileiro? Esta
é uma grande questão, a que desejo responder plenamente.

1) Cada igreja batista levanta o padrão moral da
sua comunidade. Quando organizada, é combatida e dei-
xada no ostracismo, mas, uma vez compreendidos pelo
povo os princípios que pregamos, êles os admiram e os
querem. Para tornar-se membro duma igreja batista no
Brasil é preciso dar provas de regeneração. Comissões são
nomeadas para inquirir sôbre a vida do candidato antes
que êle seja batizado. A igreja batista é olhada como
padrão de moral em sua comunidade e pode-se depender
dela para tôda justiça. A influência de mais de duzentas
igrejas batistas e cêrca de oitocentos pontos de pregação
espalhados em todo o território é grande sôbre o povo,
cujo padrão moral é o padre com o seu lema imoral:
“Façam o que eu mando, e não o que eu faço.”

2) A vida dos crentes, então, está exercendo uma
poderosa influência para o bem em tôda parte. A princi
pio o povo-ri e escarnece dêles, mas depois recebe-os de
braços abertos e os admira pela sua coragem, sua mora
lidade e seu procedimento. E isto é o que acontece em
todo o país, em tôdas as classes scciais. O Dr. Parana:
guá, ex-Governador do Estado do Piauí e ex-Senador, vi
vendo nas rodas mais altas da sociedade, era, a princí-
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pio, ridicularizado pelos seus ex-colegas. Hoje todos Clem

mudaram de opinião, e quando êle entra no Senado, to-

dos estão ansiosos por ouvi-lo em seus esforços para tes-

temunhar de Cristo. Tive a honra de visitar com êle o

Senado e a Câmara dos Deputados, e de distribuir livros

e jornais aos seus ex-colegas e apreciar o respeito com

que todos ouviam a mensagem que lhes levamos. O que

o Dr. Paranaguá está fazendo é, praticamente, repetido

por todos os crentes no Brasil.

3) A nossa Convenção, com suas várias Juntas, está

causando uma boa impressão sôbre os nativos. Nossas

reuniões anuais, com os relatórios dessas Juntas, são

largamente publicados nos jornais diários. Nossa Junta

de Missões Nacionais, com o seu programa de trabalho

entre as muitas tribos de silvícolas, está interessando

não só aos nossos irmãos batistas, mas também ao pú-

blico em geral. Nossa Junta de Missões Estrangeiras,

com um trabalho progressivo em Portugal e com o grande

programa de evangelizar tôdas as colônias portuguêsas

ou todos os que falam o português, está atraindo a aten-

ção. Todo o trabalho da Convenção está baseado no plano

da Convenção Batista do Sul dos Estados Unidos, tão

simples, tão democrático e ao mesmo tempo tão empre-

endedor e unido, e está atraindo a atenção dos líderes

da nação e tendo seus efeitos também sôbre as delihera-

cões legais. Basta um exemplo. Quando se fêz um apêlo

ao Congresso para nos vender um terreno no Rio, per-

tencente ao Govêrno, por um preço razoável e que ia ser

vendido em leilão, como desejávamos usá-lo tanto para

a escola como também para os propósitos da igreja, o

Congresso passou uma lei, vendendo-nos o terreno com

um desconto de 50% do preço por que fôsse vendido o

terreno imediato, estipulando, é verdade, umas tantas

condições que nos inibiam, devido aos nossos princípios,

de obter o terreno. Os líderes do govêrno ficaram sur-

preendidos quando lhes declaramos que não podíamos
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aceitar o terreno sob as condições estipuladas. Nós não
queríamos nera de longe procurar estabelecer uma união
entre a Igreja e o Estado, princípio a que nós, batistas,
nos opomos. Éste incidente nos deu uma cporitunidade
de tornar conhecidos os nossos princípios.

4) A Casa Publicadora exerce poderosa infiuência
sôbre a nação. O nosso órgão denominacional, “O Jornal
Batista”, penetra em todos os pontos do país. Temos uma
tiragem de cêrca de 5.000 exemplares, e seus editoriais
e artigos de valor são lidos por milhares de pessoas.
Nalguns lugares é o único jornal que se recebe, e, quan-
do chegado, é lido e discutido nas praças públicas. Tam-
bém diversos dos livros que têm sido publicados estão
exercendo grande influência sôbre o povo. Sim, os batis-
tas estão deixando uma poderosa impressão no povo bra-
sileiro, A semente semeada está produzindo os frutos, e
no tempo próprio havemos de ceifar, se não desfalecermos.

Trinta anos, ou mesmo quarenta ou cinquenta, não
é tempo bastante no trabalho do Senhor para chegar aos
resultados verdadeiros, mas mesmo nesse curto espaço
do tempo, temos visto resultados, e isso constitui o pre-
núncio do que está para vir. Os braços do Senhor não
estão encolhidos e seu poder não está diminuído. É o
mesmo ontem, hoje, e eternamente, É sempre o megmo!

E agora, chegando ao fim desta obra, deixem-me contar
a história seguinte, como típica do poder do evangelho
no Brasil e do clamor de todos os crentes brasileiros a
favor de si mesmes e do seu povo:

  

Uma Bíblia organizando uma igreja batista

Uma Bíblia foi dada ao takelião da cidade de Con-
quista, situada no extremo gul do Estado da Bahia. Ele
começou a lê-la, e leu-a para os vizinhos, Um grupo de
umas noventa pessoas se reunia em tôrno dêle, ansioso
de seguir os ensinos da Palavra de Deus. Começaram as
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pessoas a estudar o Livro Santo, tentando conformar-
-se com os seus ensinos. Logo se organizou uma igreja
neotestamentária. A única coisa que cs perturbava era
a questão de quem os batizaria, tendo chegado à conclu-
são de que só o batismo de quem cresse era válido, Fi-
nalmente ouviram a respeito do missionário na Capital
do Estado. O tabelião, que se chamava Teófilo de Quei-
roz, passou um mês em casa do missionário Dr. 2, €.
Taylor, Foi instruído, batizado, ordenado e na sua volta
para Conquista batizou cêrca de noventa crentes e er-
ganizou uma igreja, uma organização batista completa.

Em 1911 visitei aquela cidade, preguei ali durante
duas semanas e houve cêrca de sessenta conversões e
batismos.

De regresso à Capital, mais de cingiienta senhoras e
cavalheiros, a aristocracia do município, acompanharam-
-me a cavalo, duas léguas, e, quando no momento da des-
pedida, um incidente dos mais tocantes na vida do mis-
sionário se deu. Lendo-se Atos 20:88 a 38 pode-se en-
tender melhor, Todos nos ajoelhamos na estrada, oramos
e choramos. Os homens me abraçaram o pescoço e me
beijaram, e pediramme que não me esquecesse dêles.
Como eu estava prestes a viajar para os Estados Uni-
dos, pediram-me que transmitisse aos irmãos aqui a sua
gratidão por mandar-lhes as Boas-novas de salvação, e
lhes pedisse que se lembrassem dêles em suas orações.
Em nossas orações perante o Trono da Graca, em nosso
amor e simpatia, em nossas ofertas e sacrifícios, não nos
esqueçamos do Brasil, com os seus milhões de almas ne-
cessitadas e sedentas. Quanto a mim, posso, de verdade,
repetir as palavras do apóstolo Paulo dadas aos anciãos
de Éfeso:

“Mas em nada tenho a minha vida por preciosa, con-
tanto que cumpra com alegria a minha carreira, e o mi-
nistério que recebi do Senhor Jesus, para dar testemunho
do evangelho da graça de Deus” (Atos 20:24).



APÊNDICE

1. EM MEMÓRIA DO DR. SALOMÃO LUIZ GINSBURG

Dr. Manoel Avelino de Souza

2. O QUE FAZEM OS GINSBURG

Bill H. Ichter



EM MEMÓRIA DO

DR. SALOMÃO LUIZ GINSBURG

Pvc a Exma, Sra. D. Emma Ginsburg que eu
. escreva o último capítulo desta autobiografia do seu
inesquecível espõso, o Dr. Salomão L. Ginsburg. Não sei
por que tão elevada honra! Atribuo-a exclusivamente aos
laços de amizade íntima que existiram entre mim e o “ir-
mão Salomão”, Não vejo outra razão e, não fôra êste
fato, com franqueza, não aceitaria a elevada incumbên-
cia, pois que não é coisa fácil encerrar esta obra com o
mesmo tom de interêsse e espiritualidade.

A vez primeira em que vi e conheci o Dr, Salomão,
foi em 1907, na primeira Convenção Batista Brasileira,
que se chamou o “Primeiro Congresso Batista Brasilei-
ro”, Tile foi umafigura de destaque nesse Congresso. Às
nossas relações, porém, não se estabeleceram nessa oca-
sião. Eu estava muito nôvo no evangelho. Havia apenas
seis meses que fôra batizado e, ainda môço e muito aca-

nhado, não tinha coragem bastante para me eproximar

dos homens ilustres. Naquela época o irmão Salomão re-
idia e atuava no Recife e, como era seu costume, fazia,

através de “O Jornal Batista”, uma larga propaganda

do movimento evangélico em Pernambuco, e, com tanto
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entusiasmo que um dia ouvi o meu pastor dizer em têr-
mos elogiosos e comparativos: “Salomão é no evangelho
o que Ruy Barbosa é no Parlamento.” Uma vez ouvi o
Dr. JS. J. Taylor em uma aula de homilética: “Onde o
irmão Salomão está, aí é o centro” — tal era a atenção
que atraía de todos para o trabalho em que punha a
mão. Não era uma questão de exibição e ambição des-
cabida. Era o seu feitio de trabalhar, e tudo fazia para
levar os pecadores a Cristo. De outra feita, ouvi o sau-
doso Dr. Nogueira Paranaguá dizer dêle, na Plataforma
do salão de conferência da A. C. M. do Rio: “O Salomão
é o missionário relâmpago”, isso devido às suas cons-
tantes viagens pelo Brasil inteiro; têrmo êsse que
bem o caracterizava.

| A sua personalidade atraía a si tôda gente. Da sua
figura simpática irradiava uma certa fôrça, uma certa
atração, já pela sua fisionomia, já pela sua maneira bu-
liçosa e brincalhona; fôsse pela sua alma vibrante e ale-
gre, fôsse pelas atividades incansáveis da sua pessoa ou
pela qualidade de propagandista incomparável. Só o ou-
vir a fama e os feitos do Salomão levava adiante de si
o seu nome apreciado e admirado por tôda parte. Os
crentes brasileiros, em todo lugar, queriam e gostavam de
ouvi-lo e vê-lo. A sua presença era esperada com ansie-
dade, quando se sabia que êle havia de chegar a algum
lugar ou a alguma reunião.

Para satisfazer palidamente ao honroso pedido de
D. Emma, divido o capítulo nos seguintes tópicos:

Salomão como missionário e evangelista;
Salomão como jornalista e controversista;
Salomão como propagandista;
Salomão como pregador e conferencista;
Salomão como poeta sacro;
Salomão como educador;
Salomão como pastor;
Salomão como amigo.
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Salomão como missionário e evangelista

A vida de Salomão, como êle mesmo deixa claro nes-
ta obra, é uma linha reta entre o espírito missionário e o
evangelismo. Desde que se entregou a Cristo, êle se tor-
nou um verdadeiro apóstolo. Viajou muito mais do que
Paulo. Trabalhou em Londres, quando estudante. Foi
depois para Portugal e, dentro de um ano, êle atuou
nesse país católico de tal modo que o clero o obrigou a
retirar-se para o Brasil, Deus, sem dúvida, assim en-
caminhou os acontecimentos, para guiá-lo ao seu campo
de ação definitivo, à sua pátria adotiva.

No Brasil êle foi um verdadeiro herói. Nunca recuou.
Investiu sempre com desassombro e firmeza. Todos sabem
que no princípio êle não era batista, pelo contrário, com-
batia-os como inimigos respeitáveis, e em procurar re-
vestir-se das armas necessárias à pugna começada, aca-
bou por convencer-se de que a verdade estava do lado
oposto, e, convencido, “não consultou à carne e ao san-
gue”. Apresentou-se com a mesma disposição para de-
fender o campo que atacava; e até, parece, com muito
mais entusiasmo e melhor critério. Entregou-se ao tra-
balho de Cristo e dos batistas no Brasil. Ele não via
uma cidade ou um Estado, mas o país todo, e, se lhe
fôsse possível multiplicar-se, estaria simultâneamente de
norte a sul, de este a oeste, levando a mensagem do seu
Rei e Salvador.

Deixou sulcos profundos das suas atividades em Per-
nambuco, Estado do Rio, Bahia, Distrito Federal e Goiás,
onde em épocas diferentes armou sua tenda de trabalho.
E dêsses centros êle ultrapassou as divisas, usando todos
os meios de transporte para o mais depressa possível le-
var a mensagem do evangelho a outros Estados do Brasil.
Noutras ocasiões, ia além das fronteiras brasileiras. Vi-

sitou e pregou na Argentina, no Uruguai, em Portugal ce
na América do Norte, onde, nos períodos de férias mis-
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sionárias, corria os quatro ventos, levando avante o tra-
balho do Brasil. Foi de fato um relâmpago. Em todos
êsses lugares em que viajou e trabalhou há episódios in-
teressantíssimos, como êle mesmo conta muitos dêles.

No mesmo espírito de evangelismo, êle ocupou, por
algum tempo, o lugar de Secretário-correspondente ou
Executivo da Junta de Missões Estrangeiras da Conven-
cão Batista Brasilcira, e muito fêz para ver a Causa
em Portugal, e por slgum tempo no Chile, ir avante. Foi
na sua gestão que se enviou o primeiro casal de missio-
nários a Portugal, em 15911. Como Secretário-correspon-
dente da Junta de Missões Nacionais, muito se esforçou,
cargo que ocupou por mais de uma vez e, finalmente, ao
deixá-lo, havia atingido o seu grande ideal de iniciar
a evangelização entre os indígenas do Brasil. Foi êle quem
levou a Junta a começar a evangelização no Norte do
Amazonas, entre as tribos selvagens, nomeando o irmão
Manoel Gomes dos Santoz o primeiro missionário. Ainda
por sua iniciativa, o Pastor Benedito Profeta fêz uma
viagem de investigação entre algumas aldeias de indíge-
nas no Estado de Goiás, Como prova de seu espírito mis-
sionário e seu desejo amplo de ver o Brasil evangelizado,
assumira Ultimamente, quando já cansado e gasto pelas
múltiplas atividades e combalido pela moléstia que o
venceu e o abateu finalmente, ainda relativamente mêço
e muito esperançoso, a direção da evangelização dos Es-
tados de Mato Grosso e Goiás, visitando-os freguente-
mente, fundando igrejas e Gesenvolvendo a Causa como
lhe era possível, Campo extensíssimo e dificilimo. Isto
mostra até aonde ia o arrôjo Ce sua coragem e amor à
Causa de Cristo, Fêz a obra de um evangelista; foi mis-
sionário e apóstolo dos mais fervorosos que a história
das missões encerra.

A sua palavra se ouviu e repercutiu emalguns paises,
mas especialmente no Brasil, Teve uma visão clara da
chamada divina, e esta foi o seu único motivo de viver
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entre nós. Ouvi, certa ocasião quando êle exercia suas

atividades extraordinárias no Estado da Bahia, que certa

firma comercial, vendo-lhe as habilidades, ofereceu-lhe

um salário avultado, muito mais vantajoso do que o que

percebia, para dar os seus serviços à propaganda da

casa, e êle, rejeitando o convite, disse em resposta que

viera ao Brasil para evangelizar os pecadores.

Salomão como jornalista e polemista

O Dr. Ginsburg tinha notável veia jornalística. Ele

não podia viver separado da imprensa. Nos anos de lu-

tas e evangelismo, usou a sua pena ampla e vigorosa-

mente. Segundo as suas notas, êle, em Portugal, não po-

dendo ainda fundar um jornal, escreveu duas séries de

panfletos, e aqui chegando, para combater os batistas,

criou um pequeno jornal a que deu o nome de “O Bíblia”.

Foi o seu primeiro instrumento de ataque. Na Bahia fun-

dou uma revista, “As Boas-Novas”, ou pelo menos a con-

tinuou. Tornou-se o redator dos jornais evangélicos exis-

tentes na Bahia durante o tempo que militou com os

irmãos baianos, especialmente de “A Mensagem”. Foi re-

dator por longo tempo de “O Jornal Batista”, e por fim

fundou “O Bandeirante”, para o seu trabalho em Goiás

e Mato Grosso. Além disso, escreveu, em jornais secula-

res, artigos de propaganda religiosa e de observações de

viagens. Nunca se separou da imprensa, pois soube com-

preender o seu valor na Causa. Contudo, não foi só por

isso, mas também porque era o seu prazer. Era jornalista

por vocação.

Como redator de “O Jornal Batista”, soube levar a

carga com elevação e respeito. Durante a sua gestão, o

jornal nunca deixou de trazer um artigo de sua lavra,

quase sempre extenso, apesar de andar com as mãos

cheias de quefazeres. Nesta conexão é bom lembrar as

guas obras, pois também era autor, Escreveu um folheto
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sôbre o batismo, a sua Autobiografia, uma série de con-
ferências sôbre os Dez Mandamentos, o “Anuário Ba-
tista” ete.

Como polemista, foi admirável, não recuava; foi um
defensor da fé batista com tôdas as fibras da alma. No
princípio discutiu fortemente com os ex-colegas rantis-
tas, chegando até a ter uma discussão pública em Niterói
com diversos pastôres de outras denominações. Escreveu
quanto pôde para provar a veracidade do batismo de
imersão.

No Recife, manteve uma discussão pela imprensa se-
cular durante três anos, com o clero católico, a Liga
Antiprotestante e com o Bispo, e principalmente com Frei
Celestino, grande amigo da Inquisição, chegando êste,
para mostrar a sua habilidade de Torquemada, a fazer
um auto-de-fé numa das praças do Recife e outro numa
cidade do interior de Pernambuco, com o fim de queimar
Bíblias. Naquele foram carbonizadas 24 Bíblias!

A vitória do Frei foi uma vitória de Pirro, foi para
a sua desgraça. Salomão, com a sua atividade peculiar,
telegrafou ao Presidente da República e a um Senador,
e aos jornais do Rio, e o caso veio parar no Senado da
República. As providências foram imediatas, e assim o
clero teve uma derrota completa, como diz o autor. Além
disso, o Frei achou-se logo depois na presença do Senhor
Jesus, e as Bíblias queimadas se tornaram uma fôrça ia-
vencível, e a sua aceitação cresceu e cresceu sempreaté
hoje, e crescerá, mesmo com tôda a oposição dos freis
Celestinos et caterva.

Discutiu com o Rev. Alvaro Reis, um dos maiores
polemistas da sua geração, e nunca deu o braço a torcer,
nem foi levado à parede; não se dava por vencido, mes-
mo quando o ataque lhe era o mais rijo. Foi nessa dis-
cussão, e tão forte e respeitável era o contendor, que
êle, no espírito de forte ironia, disse que nunca teve mêdo
e nunca correu, a não ser numa única ocasião, em sua
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vida, quando fugiu de uma vaca brava. Não ficou muito
aquém da figura respeitada do antagonista, que às vêzes
era violento demais e ia ao extremo no desfecho dos gol-
pes. Éle, porém, sabia discutir e apresentar a verdade
sem ofender ao contendor e sem perder as estribeiras;
era comedido e respeitador. Mas dava golpes rijos e cer-
teiros. Honrou o nome de controversista. Não comhatia
contra a verdade, mas tudo pela verdade.

Salomão como propagandista

Era esta, das suas qualidades, a mais admirável.
Eira propagandista de fato. Sabia levar avante a causa
que representava, e sabia usar os meios ao seu alcance no
tempo próprio. Usou a imprensa, o púlpito, a música, a
Maçonaria, a colportagem etc. O uso que fêz da impren-
sa, já o dissemos; do púlpito, a sua voz ecoou por tôda
parte para pregar o evangelho. Falou nas praças públi-
cas com o mesmo entusiasmo com que falava das tribu-
nas sagradas.

Foi o iniciador da pregação ao ar livre no Rio de
Janeiro ou talvez no Brasil todo. Basta citar um fato
para mostrar o seu espírito de propagandista. Quando o
Dr. Victor Coelho de Almeida abandonou o clero, e na
ocasião em que se ligou à Igreja Presbiteriana, escreveu
uma conferência em que fazia profissão pública da sua
conversão ao evangelho. O Dr. Salomão tomou-a e fê-la
em folhetos, e, indo a um vendedor de jornais na esquina
da rua do Ouvidor, combinou com êle para, em voz alta
e insistente, vender aquêle folheto. Éle forneceria gratui-
tamente os folhetos, se êle (o jornaleiro) se compro-
metesse a vendê-los a 100 réis apenas e gritasse o título
bem alto. Ora, o plano surtiu efeito, pois em poucos dias
o homem já havia passado mais de mil folhetos. Um pa-
dre, passando e ouvindo a propaganda, queria saber onde
o homem havia obtido os tais folhetos, findando por pro-
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meter-lhe 2008000 (duzentos mil réis) para que deixasse
de os vender, e o jornaleiro rejeitou-lhe a proposta e con-
tinuou a gritar o título do folheto com os títulos do ex-
-Padre Dr. Victor Coelho de Almeida, daIgreja Católica.

Salomão não perdia uma oportunidade. Empregava
a música — êle usava o seu harmônio portátil — e onde
ia e desejava iniciar trabalho de pregação, começava a
tocar e a cantar hinos. Ora, é de imaginar o efeito de um
tal método de propaganda.

Iniciou o seu trabalho de evangelista com a colpor-
tagem e sabia aproximar-se dos descrentes para fazê-los
comprar Bíblias; empregava as habilidades comerciais de
judeu que era para distribuir a Palavra de Deus. Éle
mesmo conta nesta obra as maravilhas de Deus por meio
de muitas Bíblias que deu e vendeu pelas cidades, pelo
interior e pelos comboios. Foi um distribuidor da Pala-
vra de Deus. À primeira vez que viajou pelo interior do
Estado da Bahia, levou muita literatura de propaganda,
e êle mesmo a procurou distribuir, já dando gratuitamen-
te, já vendendo a preços módicos, Poucos são os colegas
que lhe tenham imitado os passos na distribuição da Bí-
blia entre o povo brasileiro.

Salomão como pregador e conferencista

A qualidade de propagandista e de evangelista exi-
mio, êle reunia a de pregador. Pregava constantemente e
abria a Bíblia ao povo. A palavra lhe era fácil, facílima,
e seguiam-lhe os pensamentos abundantes, com riqueza
de elogiiência oratória. A voz peculiar, meiga e suave,
estabelecia com a sua personalidade uma harmonia mui-
to agradável. Não cansava o ouvinte. Esforçou-se por se
exprimir escorreitamente numa língua estranha. Sabia
persuadir e convencer o ouvinte.

Não apreciava púlpito, plataforma ou tribuna; rara-
mente lhes assomava. Preferia ficar junto e no meio da
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congregação à qual falava, para melhor lhe sentir as vi-
brações do coração e da alma e também para aproximar-
-se mais e transmitir-lhe os sentimentos do seu grande
coração. Era inimigo de erudição exibicionista e barata;
falava na linguagem popular como fazem os grandes pre-
gadores. Sua pregação era espontânea, trazia o assunto
estudado e dividia o tema em tópicos, Gostava de pregar
sermões de tópicos, raramente usava o método textuário
ou expositivo. Costumava decorar os tópicos principais
do sermão; contudo, tinha as suas notas ou eshôço dentro
do Nôvo Testamento que, em regra, segurava na mão di-
reita e consultava tôda vez que lhe falhava a memória.
Assim deixava que a inspiração do momento, com a pre-

sença do auditório e do Espírito Santo, lhe enriquecesse
o entusiasmo e os sentimentos. Falava de alma franca,
mas cheia de compaixão. Os olhos verdes e simples re-
forçavam os desejos da sua alma e inspiravam pureza
e fé nos ouvintes. Sabia ilustrar. Tinha tantas experiên-
cias, por causa de suas viagens, que naturalmente a ilus-
tração se tornava uma fôrça no sermão. Às vêzes abusava
do recurso de ilustrar, prejudicava o sermão por ilustrá-lo
demasiadamente,

Gostava de fazer séries de conferências religiosas.
Nessas conferências plenejava os assuntos em séries
lógicamente organizadas. Sabia prender a atenção e
o interêsse dos ouvintes da primeira à última palavra,
mantendo o mesmo tom elevado. Às vêzes era chistoso,
qualidade que também às vêzes exorbitava. Sempre de
bom humor, Quando necessário, era satírico, sabia usar
a ironia com sagacidade, Pregava só com o desejo de
salvar almas. Conhecia o valor da alma humana e muito
se esforçava para trazê-la ao Salvador, O seu coração era.
cheio de piedade, êle se compadecia e se enternecia, como:
seu Mestre, por ver os pecadores como ovelhas sem pastor
e desgarradas. Lutava com os incrédulos e indiferentes
para se decidirem a Cristo, e o fazia com insistência, de
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modo que a alguns parecia exagêro e impertinência. Éle,
porém, não se prendia à opinião pública. Apresentava a
mensagem como queria e como achava que devia, sem
consultar ninguém sôbre se agradava ou não a críticos.
E viu muitas e muitas almas preciosas se renderem ao
Senhor Jesus Cristo, convencidas dos seus pecados e
prontas para confessá-los ao Salvador. Tudo fêz para
guiar almas a Cristo. Nunca rejeitava um convite para
pregar, era. o prazer da sua vida. Vivia para pregar.
Honrou o ministério e nunca se envergonhou do vitupé-
rio de Cristo, e muito sofreu da parte de incrédulos e pe-
cadores por causa do nome de Jesus Cristo. Pregava em
tempo e fora de tempo. Até aos últimos dias de sua vida
laboriosa, fêz séries de conferências evangélicas, conci-
tando os pecadores a se arrependerem e virem ao Salva-
dor. Se pudesse, meteria o evangelho na cabeça e no co-
ração de todos os ouvintes, tal era a ansiedade com que
pregava.

Salomão como poeta sacro

Era poeta e não usou o dom senão para glória do
seu Salvador e seu Deus. Éle encheu as almas dos cren-
tes brasileiros de cânticos espirituais; usou sua harpa
abençoada para inflamar o louvor a Deus nas almas pias.
Escreveu muitos hinos; contribuiu largamente para to-
dos os hinários em português com hinos belos e espiri-
tuais. A maior coleção do nosso “Cantor Cristão” é da
sua lavra. Hinos pátrios, de louvor, de evangelismo, de
coração, de adoração e de inspiração. Alguns dêles são
cheios de sentimento espiritual e de visão de Deus. Era
o Davi dos batistas brasileiros.

Muitos dos seus hinos são célebres, já pelo senti-
mento cristão, já pela tradição, e nunca ficarão velhos,
porque são verdadeiras mensagens do evangelho e ex-
primem santas e belas experiências cristãs e porque es-
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tão profundamente arraigados na alma dos crentes, pas-
sarão de geração em geração com o mesmo vigor. Assim:
o poeta sacro não morrerá jamais, mas viverá para sem-
pre a animar e inspirar o povo de Deus.

Hiaja vista os hinos 7, 37, 44, 111, 125, 142, 147, 168,
171, 196, 217, 234, 265, 322, 345, 354, 3256, 382, 406, 426,
232, 454, 436, 440, «Tl, 487 e 517 da 18º edição do
“Cantor Cristão”.

Todos são cheios de significação e riqueza espiri-.
tual, mas reproduzimos aqui os de números 37 e 125, que:
são, respectivamente:

Nº 37 — Buscou-me com ternura
Jesus, o Bom Pastor;

Achou-me na miséria,
Salvou-me com amor;
No céu cantaram de alegria
Os anjos, sim, em harmonia.

Oh! que amor glorioso!
Preço tão grandioso
Que Jesus por mim na cruz pagous
Inaudita graça me mostrou!

Ferido, abandonado,
Jesus me socorreu;
E segredou-me: “Achei-te;
De agora em diante és meu.”
Tão meiga voz jamais ouvi;
Prazer maior jamais senti.

Jesus mostrou-me as chagas
Que em meu lugar sofreu,
Corca, mas de espinhos;
A Cruz que padeceu;
Que poderia em mim achar,
Pra tais afrontas suportar?
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Minhalma embevecida,
Seu rosto a contemplar,
Recorda as muitas bênçãos
Do seu amor sem par;
Louvor e glória e adoração,
Tributa-lhe meu coração!

Enquanto as horas passam,
Eu tenho gõzo e paz,
E aguardo o meu bom Mestre,
Que tão feliz me faz;
A mim Jesus virá buscar,
E então pra sempre irei gozar.

Louva, ó minha alma, ao Salvador,
Que te remiu com tanto amor,
Que te livrou da escravidão,
Seu sangue dando em redenção!

Na redenção firmado estou,
Meu cativeiro já findou,
Contente, cantarei louvor
A meu glorioso Redentor.

Longe eu andava do meu Deus,
Seguindo nos caminhos meus;
O Salvador me descobriu
E com seu sangue me remiu.

Feliz momento quando vi,
Na triste cruz, morrer por mim,
Pra libertar-me do opressor,
Meu santo e justo Remidor.
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Pra minha justificação,
O esfôrco meu foi todo vão;
Perante Deus só tem valor
O sangue do meu Remidor.

Vem, alma opressa, descansar
Na redenção tão singular;
Jesus garante a salvação;
Seu sangue vale a redenção.

A beleza não está tanto na fôrca da rima, mas na ri-
queza da expressão da experiência cristã, na grandeza do
amor do Salvador em buscar a alma perdida e salvá-la da
morte e do pecado. É a alma agradecida a contemplar e
cantar o amor divino em Cristo.

Salomão como educador

Decerto não foi um pedagogo no sentido moderno do
têrmo, mas todo pregador e jornalista é de algum modo
educador, porqueensina o povo a pensar; particularmen-
te o pregador, que ensina as coisas do livro de Deus.

Éle foi o fundador do nosso grande Seminário do
Norte do Brasil, que hoje é uma honra para a Causa de
Cristo. Fêz sempre parte das Juntas das nossas institui-
ções educativas, e a sua voz era bem acatada e ouvida
com respeito. Fundou classes bíblicas e foi sempre profes-
sor claro do que ensinava. Por quase um ano foi professor
dum curso de evangelismo do Seminário Batista do Rio,
que infelizmente não pôde continuar, devido a outras
ocupações. Era amigo da instrução e muito se esforçou
por levá-la avante. Trabalhou para ver muitos jovens pre-
parados para o ministério da Palavra de Deus. Compre-
endia o valor de pregador instruído. Alguns obreiros hoje
no Brasil lhe devem a iniciativa de encaminhá-los aos
estudos. Por exemplo: Adrião Bernardes, o Dr. Tertulia-
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ho Cerqueira, Félix Morais, José Félix, Orlando Falcão,
o que aqui escreve e alguns outros, Tinha muito prazer
em ver êsses obreiros trabalhando na Causa do Mestre
com proficiência.

Não se dedicou, porér, ao ensino, Fazia-o por neces-
sidade e por circunstâncias especiais, porque encarou em
primeiro lugar a evangelização.

Salomão como pastor

Na função de missionário, êle fundou muitas igrejas,
e de diversas delas foi pastor. Como pastor, foi sempre
querido do seu rebanho. No seu pastorado elas cresceram
e havia, em regra, grande entusiasmo e alegria espiritual.

Edificou alguns templos de igrejas que ainda ates-
tam a sua atuação e atividade pastorais. Pelo menos sa-
bemos de três: o da Igreja de Campos, Estado do Rio, o
da 1º Igreja do Recife, Pernambuco, e o da Igreja de
Jacarepaguá, GB, e são ainda dos melhores, Foi pastor
da 1º Igreja do Recife, e, sem dúvida, de outras em Per-
nambuco; da 1º Igreja Batista da Bahia; da 1º Igreja de
Campos, da 1º de Niterói, da de São Fidélis, da de Macaé
e de outras no Estado do Rio. No Rio de Janeiro pastoreou
a de Jacarepaguá e a de Betel, igrejas estas de que foi
fundador, bem como de algumas das outras mencionadas.
Ultimamente pastoreava igrejas em Goiás. Sabia levar os
crentes ao trabalho e fazê-los bons evangelistas práticos,
embora alguns fracassassem.

Por sua instrumentalidade, o Pastor Joaquim Lessa
entrou no trabalho, tornando-se obreiro de muitos anos
e de grandes feitos na evangelização do Estado do Rio;
e, sem dúvida, alguns outros de que não sabemos. Não
se poupava; não dava seu lugar a outrem; era cumpridor
do dever. Não se esquecia dos pobres, dos fracos e dos
doentes; visitava-os nas suas tristezas e necessidades e
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consolava-os, e, a quem precisava, distribuia ofertas, para
auxiliá-lo; aos afastados procurava ganhá-los e restau-
rá-los, O que fazia, fazia-o com amor e dedicação.

Era líder, e não guiado por outros. Sabia querer e
executar os seus planos para o desenvolvimento do seu
trabalho conforme sua orientação.

Salomão como amigo

O prezado irmão Salomão era amigo leal. Por muitos
anos foi-me um amigo precioso. Quando eu era estudan-
te, tomou muito interêsse por mim e foi-me um conse-
lheiro. As suas cartas enchiam-me de confiança no fu-
turo e de ânimo na luta; eram refinadas de sentimento
paternal, cheias do bálsamo de um coração amigo. Mui-
tas destas cartas as conservo na alma como pérolas pre-
ciosas na minha experiência. Foi-me grande amigo até ao
dia em que o Senhor o levou para Si. Eu sei que o irmão
Salomão era amigoleal e verdadeiro; ninguém me poderia
convencer do contrário. De tudo que me fêz sou-lhe muito
agradecido. Aí fica, nesta humilde homenagem, a minha
gratidão e reconhecimento àquele que em vida foi apósto-
lo e pregador intemerato e amigo dos mais sinceros; que
soube honrar a carreira que abraçou.

Dêle podemos dizer: “Combateu o bom combate, aca-
bou a carreira, guardou a fé, Desde agora a coroa da
justiça lhe está guardada, a qual o Senhor, justo juiz,
lhe dará naquele dia” (II Tim. 4:7,8).



O QUE FAZEM OS GINSBURG

De “O Jornal Batista” de 1) de setembro de 1969

MUITO TEM SIDO escrito a respeito do “Judeu Errante”.
As atividades de Salomão Ginsburg no trabalho

batista brasileiro são legendárias, Até em quadrinhos já
saiu a história dêste grande homem que tanto conhece-
mos como o “Pai do Cantor Cristão”, Na América do
Norte, a história inspiradora da sua vida já faz parte
do curso de estudos da Convenção Batista do Sul.

Mas pouco se ouve da sua família. Da família Bagby,
também pioneiro no trabalho batista brasileiro, sabemos
muito, pois tivemos o prazer de ver outros membros da
mesma família voltarem ao Brasil e continuarem a mo-
numental obra começada por William Buck Bagby. Mas
a família Ginsburg — onde estão os seus filhos, e, que é
que fazem hoje?

Em primeiro lugar, devemos corrigir um pequeno
êrro que saiu no “Canto Musical” de 25 de dezembro de
1966. Naquele artigo intitulado “O Pai do Cantor Cris-
tão”, dissemos que o casal Ginsburg tinha 7 filhos (5 mu-
lheres e 2 homens). O fato é que nasceram 8 filhos, mas
uma menina morreu de coqueluche quando tinha somente
3 anos de idade. Ela nasceu no Brasil quando duas de
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suas irmãs estavam na América do Norte e morreu nos
Estados Unidos quando o pai estava no Brasil, circuns-
tância decorrente do fato de que os 8 filhos e os pais
nunca estavam juntos na mesma ocasião.

A filha mais velha chama-se Arvilla. Nascida no
Brasil, ela voltou aos Estados Unidos para parte dos
seus estudos. Sentiu, na sua juventude, a chamada de
Deus para voltar “à sua Pátria” como missionária da
Junta de Richmond, mas Deus tinha outros planos. Ela
não passou no exame médico e, depois de vencer seu na-
tural desapontamento, foi dirigir o programa de Educa-
ção Religiosa numa igreja em Richmond, Virgínia. Dêste
trabalho, ela foi convidada para ser Secretária Executi-
va da União Feminina para o Estado de Missouri. Mais
tarde, ela casou-se com o ilustre presidente do Bethel
College, uma universidade batista no Estado de Kentucky.
Hoje ela e seu marido, Dr. George K. Dasher, residem em
Dallas, Texas, gozando merecida aposentadoria. Arvilla
formou-se no Stephens College, e mais tarde no Judson.
Baptist College, uma universidade batista em Alabama.

Avrvilla tem 3 filhos. O mais velho é hoje vice-presi-
dente da “Clairol”, talvez a maior companhia que fabrica,
produtos para embelezamento de cabelos; a segunda, uma
filha, é casada com um vice-presidente da “Motorola”; e
o terceiro é especialista em eletrônica. Quando Arvilla
E com o Dr. Dasher, ela se tornou madrasta de mais

ilhos.

A segunda filha de Ginsburg chama-se Brazília. No
meu último período de férias, tive o prazer de conhecê-la
junto com seu ilustre marido. fles frequentam a Pri-
meira Igreja Batista de Alexandria, Virgínia. Senti,
quando falava com ela, que estava tendo contato direto
com parte da história dos batistas brasileiros.

. Achei interessante o fato de ela ser chamada Brazi-
lia. Ainda falava português e foi gostoso ouvi-la. O seu
marido, Roy H. Parker, pastoreava uma igreja batista
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quando eclodiu a Segunda Guerra Mundial, Depois de vá-
rias promoções e de ter alcançado o pôsto de Major-Ge-
neral, a patente mais alta que poderia ser alcançada por
um capelão, o General Parker foi nomeado comandante
de todos os capelães, É uma figura imponente, e que hoje
está aposentado do Fixército. A sua saúde, de acôrdo
com uma carta recebida recentemente, inspira cuidados.
O general tem uma sobrinha que é bolsista “Fulbright”
que, junto com seu marido, estuda aqui no Brasil, Bra-
zília e o General Parker têm uma bela filha casada, que
já lhes deu duas lindas netas.

A. terceira filha do grande servo de Deus, Claire,
formou-se em jornalismo na Universidade de Missouri.
Ela e seu marido já escreveram peças, que mais tarde
foram apresentadas em alguns palcos de Nova York. Clai-
re tem dois filhos. Um trabalha com a Biblioteca do Con-
gresso Nacional, o outro é advogado e faz parte duma
grande firma em Nova Tork,

O quarto filho de Ginsburg, Bob (Robert), que re-
cebeu o seu nome em homenagem ao então Secretário
Executivo da Junta de Missões Estrangeiras, Dr. Robert
Willingham, também formou-se na Universidade de Mis-
souri. A respeito dêle a sua irmã Arvilla me disse: “Éle
sentiu a chamada para pregar, mas não atendeu.” Bob
também gostava de escrever, e trabalhava no “Kansas
City Star”, um dos grandes jornais seculares dos EE.UU,,
quando morreu vitima de um ataque cardíaco. Éle teve
dois casais de filhos. Um dos rapazes é advogado, e o
outro Tenente Coronel do Exército Americano.

O quinto rebento do grande pioneiro, Estella, for-
mou-se na “Mary Hardin Baylor”, uma universidade ba-
tista para môças, e depois resolveu estudar medicina na
famosa Universidade de Colúmbia, que, entre o seu rol
de presidentes, conta com o nome de Dwight David
Eisenhower.
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Estelia queria voltar ao Brasil, para aqui exercer a
sua profissão, porém, quando soube que teria de formar-
-se numa universidade brasileira para ter licença a fim
de poder trabalhar no Brasil, ela resolveu ficar nos Es-
tados Unidos onde, junto com seu marido, o Dr. L. M.
Strayer, também médico, dedicaram-se fielmente à sua
profissão. Em agôsto do ano passado, Estella morreu.
Teve 3 filhos, um dos quais hoje é médico,

Henriqueta foi outra filha de Ginsburg que se for-
mou na “Mary Hardin Baylor”, Casada com um artista,
ela é talvez mais conhecida como autora do mui célebre
livro de grande circulação (editado em inglês e português)
“Onde Canta o Sabiá”. Hoje ela mora no Estado de Ca-
lifórnia, Dos seus 3 filhos, um dêles, sabemos, trabalha
atualmente no Chile,

O outro filho de Ginsburg, Louis, depois de formar-
-se na Universidade de Missouri, escolheu o magistério
para sua profissão, Hoje êle faz parte do corpo docente
da Universidade de Nova York, uma das maiores univer-
sidades do mundo. Louis tem quatro filhos, mas não sa-
bemos no presente o que êles fazem.

Como os leitores podem perceber, a família Ginsburg
é uma família extraordinária. Escrevemos estas linhas
a seu respeito porque achamos que esta família é patri-
mônio nosso.
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